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“Quando os cidadãos souberem que o jornal pode mentir
ou, pelo menos, que ele pode apresentar como definitivas

soluções que não passam de aspectos parciais dos proble­
mas impostos pela vida; quando estiverem aptos a discutir
com prudência, mas também com ousadia, quando tiverem
uma formação baseada na investigação experimental e na

criatividade (...), haverá, então, qualquer coisa de diferente
nas nossas democracias.”

CÉLESTIN FREINET
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INTRODUÇÃO

esde que o professor Célestin Freinet começou a usar o jornal em suas atividades
pedagógicas na escola operária de Saint Paul de Vence, na França, em 1930 (talvez a
primeira experiência significativa na área que se tem notícia), muitos educadores e

pesquisadores das áreas de Comunicação e Educação vêm sistematizando métodos para o uso da

imprensa na sala de aula. As técnicas e propósitos variam de acordo com a postura pedagógica ado­
tada pelas escolas e professores — que vão desde a leitura descompromissada e ingênua, até a que
procura identificar fatos e versões, valores e significados da informação dentro do contexto social ca­
racterizado por contradições. Menos comum, esta última prática encontra respaldo na escola empe­
nhada em formar alunos críticos e atuantes no processo de transformação da sociedade.

À preocupação com uma leitura crítica da mídia se justifica pelo fato de que, evidente­
mente, o exercício da cidadania passa pelo acesso à educação — compreendida desde a alfabetiza­
ção até a aquisição de conhecimento para a atuação profissional e intelectual — e os meios de comu­

nicação têm importante papel no processo educativo, já que permitem ao sujeito conhecer os proble­
mas do seu tempo. Ou, pelo menos, deveria ser assim.

Ismar de Oliveira SOARES (1989: 25) destaca três funções básicas que teriam os meios
de comunicação: informar, transmitir a herança cultural e oferecer opção de lazer. A questão é, no
mínimo, complexa. Informação, aqui deve ser entendida como um dado que provoca desordem em
um estado inicial de equilíbrio, segundo as definições da Teoria da Informação sistematizadas por d.
Teixeira COELHO NETO (1980: 120). Isto é, pode­se imaginar uma situação em que o leitor man­

tém uma crença sobre um aspecto do exercício da cidadania, por exemplo e, neste caso, uma matéria
que traz informação sobre o assunto deve provocar uma desordem no equilíbrio da crença, que deve­
rá ser revista pelo indivíduo em função da necessidade de considerar o dado novo. Assim, deve­se
avaliar que tipo de informação seria veiculada pelos meios inseridos em uma sociedade de classes e
controlados pelas camadas hegemônicas.

É discutível, inclusive, a qualidade da cultura transmitida por esses veículos. E as opções
de lazer, por sua vez, muito provavelmente se resumiriam ao consumo de bens simbólicos produzi­
dos pela indústria cultural, muitas vezes vista pelos críticos como a "indústria da evasão”.

Ademais, deve­se considerar o fato de que, em uma sociedade capitalista, os meios de
comunicação, em sua maioria, estão nas mãos de proprietários do capital, que têm como objetivo
principal a multiplicação do lucro, obtido através da comercialização de espaços publicitários. À
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inserção de conteúdo informativo, neste caso, é útil enquanto viabiliza o comércio de publicidade. Em
situações extremas, a informação seria acidental.

Críticos da comunicação de massa já destacaram, inclusive, mecanismos que tornam a

notícia um produto vendável e barato. São comuns na imprensa em todo o mundo, por exemplo,
práticas de “cobertura de fatos” como perseguir pessoas públicas que se envolvem em escândalos
pontuais de corrupção, reduzindo a questão àquela circunstância específica. Assim, fotos comprome­
tedoras, depoimentos explosivos de pessoas que já fizeram parte da vida do sujeito etc, passam a ga­
nhar destaque nos jornais. As circunstâncias que geraram o escândalo, os problemas políticos rela­
tivos ao fato (a princípio, informação que faz diferença) são abordados de maneira superficial. Porque
é dessa forma que o produto se torna atraente. À banalização alcança a massa com mais eficiência.

Questões como essas levam muita gente a se indagar que tipo de receptor deve ser for­

mado para os produtos da mídia, considerando­se, é claro, a preocupação em conquistar a cidada­
nia. E as experiências têm­se multiplicado. À França, por exemplo, sedia diversas instituições que
reúnem pesquisadores das áreas de Comunicação e Educação preocupados em sisternatizar o uso da
imprensa na escola, já que, de forma caótica e alienada, as mensagens da mídia são recebidas por
olhos e ouvidos dispersos pelo mundo. Naquele país se descatam centros como o CLEMI, o Centre
de Liasion de I'Enseignement et des Movens d'Information, que desenvolve programas e materi­

ais pedagógicos destinados à leitura crítica da mídia na escola. Em Portugal, o jornal Público pro­
Move concursos anuais para premiar os melhores jornais escolares. O desempenho de professores e
alunos em relação ao uso do jornal na escola é, inclusive, divulgado no boletim Público na Escola.

No Brasil, há pelo menos duas décadas, educadores, estudiosos da comunicação e jor­

nalistas vêm se empenhando em desenvolver experiências de sucesso na área. A UCBC, União Cristã
Brasileira de Comunicação Social, por exemplo, é autora do projeto LCC — Leitura Crítica da

Comunicação, que sisternatiza técnicas de análise dos conteúdos dos meios de comunicação uti­
lizadas em núcleos escolares e comunitários. A entidade também promove congressos anuais para

discutir mecanismos de democratização dos meios de comunicação, onde pesquisadores da área se

reúnem para relatar suas experiências, inclusive com leitura crítica na escola e produção de jornais
escolares. O Sepac, Serviço da Pastoral da Comunicação, vinculado às Irmãs Paulinas, tem pro­
duzido cursos e livros sobre o tema. A Intercom, Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da

Comunicação, dedicou seu encontro anual de 1985 às questões do relacionamento entre a
Comunicação e a Educação, e até a proposta curricular de Língua Portuguesa para o Ensino
Fundamental da Secretaria de Estado da Educação do governo de São Paulo propõe o uso de textos

jornalísticos na sala de aula.
Em qualquer perspectiva, a educação crítica para receber as mensagens da imprensa

constitui um desafio para aqueles que se propõem a realizar tal tarefa. De início, dois problemas
surgem para o desafiante: o desinteresse dos alunos pela leitura de jornais e o despreparo da maio­
ria dos professores e, em especial dos professores da rede pública de ensino.
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O desinteresse pelo jornal é um fenômeno que não exige grandes reflexões para ser
explicado. Como observou o professor José MARQUES DE MELO (1985: 49), a "leitura diária de

jornal representa um indicador civilizatório bastante expressivo. Qualquer país que envereda
pelo desenvolvimento econômico, repartindo melhor o produto social entre seus habitantes, re­
gistra sempre a progressão das tiragens de jornais". No âmbito específico da escola, o desinteresse

pela imprensa vem se somar ao desinteresse pelos conteúdos em geral; principalmente por causa do
modelo pedagógico desgastado, que precisa ser revisto.

O desinteresse também se justifica pelo fato de que a leitura de jornais só faz diferença
para o cidadão integrado à engrenagem social. Não é de admirar, então, que o grande contingente
de pessoas que vive mais ou menos à margem do sistema (e que ocupa os bancos das escolas públi­
cas) não se interesse pelo jornal. Para quem não tem poder de decisão, não faz diferença saber ou
não que rumos tomam a política e a economia do país, por exemplo. É fundamental, então, que o
uso da imprensa na sala de aula venha acompanhado da reflexão e da mudança na própria postura
pedagógica dos educadores, se o modelo usado for o conservador autoritário. É preciso acabar com
a prática da transmissão do conhecimento em módulos desligados da realidade social, e desenvolver

no aluno o espírito da participação democrática, da luta pela conquista de direitos — possível quan­
do se conhece os problemas conternporâneos que, bem ou mal, estão estampados nas páginas dos
jornais.

A falta de preparo dos professores não é assunto para ser debatido no presente traba­
lho mas, se o sistema educacional do país ainda não se empenhou em formar alfabetizadores efi­

cientes, o que se dirá da formação de professores críticos. E, embora os Parâmetros Curriculares

Nacionais publicados pelo MEC considerem que algumas tecnologias informacionais como livros,
jornais e reusitas já fazem parte da escola há muito tempo (1998: 142), o que se tem visto na
prática é a significativa falta de familiaridade dos professores com a imprensa em geral. Por isso, não
é à toa que muitos educadores enxergam no uso do jornal um tremendo abacaxi que provavelmente
contribuirá para o desmoronamento de todo o esquema do conhecimento estagnado e pouco signi­
ficativo. Esquema que tem gerado tédio e revolta nos alunos, afugentando as crianças da escola.

Este trabalho é mais uma aceitação do desafio. Aqui, o objetivo é produzir um material
pedagógico abrangente e prático, com informações para o professor e sugestões de atividades para
estimular a leitura de jornais, efetuar avaliação crítica da imprensa e, se possível, produzir boletins
escolares que ofereçam um contraponto ao tratamento dos fatos de importância social dado pela
imprensa de massa. O fio condutor que liga os diversos assuntos abordados nas fichas é a preocu­
pação em evidenciar os mecanismos de produção do jornal, qualificando­o como um produto comer­
cial sujeito aos mesmos problemas que limitam outros produtos da indústria cultural, às vezes com
mais, às vezes com menos intensidade.

À tese principalque norteou a produçãodas fichas de informaçõese atividades é a pos­
sibilidade da leitura crítica desde que o leitor conheça os mecanismos de produção da notícia.
Conhecendo o percurso desde a ocorrência do fato até a impressão dos dados no jornal, os filtros
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que selecionam informações e orientam a interpretação do acontecido e os limites da prática jor­
nalística, o leitor terá condições de duvidar do jornal, questionar a postura dos meios, fazer sugestões
e recusas, enfim, ser participativo. À sociedade está carente de leitores desse tipo.

O presente trabalho é composto de quatro etapas, definidas com vista a alcançar o obje­
tivo geral de oferecer ao professor de português de 5º a 8º série um material prático para efetuar a
leitura crítica de jornais com seus alunos. Inicialmente, foi realizada uma pesquisas através de ques­
tionários distribuídos aos professores de Lingua Portuguesa, História e Geografia das escolas estadu­
ais de Bauru. O questionário procurou identificar aspectos do preparo (e do despreparo) dos profes­
sores para ler criticamente os jornais, preferências e rejeições em relação à mídia, e atividades que
realizam em sala de aula, usando jornais. Posteriormente, verificou­se que as atividades tais como
estão propostas nas fichas seriam melhor aproveitadas pelos professores de Português — que usam

o jornal como suporte de leitura. Os docentes de História e Geografia usam jornais como documen­
tos complementares para despertar a curiosidade dos alunos sobre fatos históricos que compõem o
currículo escolar. Assim, uma matéria sobre o lançamento do filme “Guerra de Canudos” é usado

como ponto de partida para o estudo do episódio em sala de aula. Ou fotos sobre a seca no Nordeste

brasileiro iniciam os estudos sobre os fenômenos meteorológicos. Portanto, a rotina de produção da
notícia e a comparação de versões não seriam atividades bem sucedidas nas aulas de História e

Geografia, por causa da falta de estrutura curricular e do tempo limitado. Embora todos tenham
respondido o questionário, somente os professores de Português receberam o material.

Tabuladas as respostas, dados menos ou mais previsíveis foram considerados na segun­
da etapa, a da elaboração das fichas. Tempo disponível semanalmente para usar o jornal, falta de
repertório para efetuar a leitura crítica e considerável desconhecimento da rotina de produção da notí­
cia por parte do público foram exemplos de dados que orientaram a seleção e a estratégia de abor­
dagem dos conteúdos das fichas. Os resultados do questionário e os critérios para produção do mate­
rial serão expostos com mais detalhes nos capítulos 2 e 4 e 5.

Na terceira etapa, foram realizadas as oficinas pedagógicas, na sede da Delegacia de
Ensino de Bauru. Os professores participaram de quatro oficinas, de oito horas cada, realizadas com

periodicidade mensal, entre abril e junho de 1997. A mecânica das aulas, bem como a avaliação da
receptividade dos professores serão expostas no capítulo 6.

Finalmente, a quarta etapa procura avaliar os resultados dos trabalho. De antemão, uma

questão se sobressai: que critérios devem ser considerados para saber se o material alcançou os resul­
tados planejados? De fato, não há como mensurar resultados de maneira rigorosa, já que, entre o
conteúdo das fichas e o aprendizado dos estudantes, há a influência de uma série de fatores externos
à pesquisa. Assim, por exemplo, o despreparo dos professores para lidar com o assunto (e que 32
horas de curso não seriam suficientes para resolver), a irregularidade no repertório dos alunos —
alguns já são leitores porque têm motivação em casa, outros sequer dominam a leitura — e a ausên­

cia de assinatura de jornais são fatores que certamente dificultaram o alcance dos resultados; mas que
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não tiveram como ser evitados.

Ademais, aqui, a principal preocupação é criar um material adequado, para que cada

professor o utilize segundo o ritmo e a complexidade mais apropriados para sua turma. Assim, pode­
se considerar que as impressões manifestadas pelos professoes durante a realização das oficinas, as
respostas sistematizadas em um questionário preenchido pelos participantes ao final do curso e uma

nova leitura atenta do material, considerando a avaliação dos docentes, oferecem parâmetros para
uma avaliação final do trabalho. A produção dos alunos, recolhida no final de 1998 (em anexo), serve

como mais um dado de referência, mas não é considerada o meio exclusivo de avaliação.
Uma última observação é necessária nesta introdução. O desenvolvimento deste traba­

lho se torna particularmente relevante se se considerar o novos Parâmetros Curriculares Nacionais

definidos pelo governo federal. De fato, os PCNs cobram do professor a utilização de novos suportes

de leitura. Assim, ao lado dos tradicionais textos literários, outros gêneros como a publicidade e os
jornais devem ser usados na prática da sala de aula. Entretanto, o professor precisa estar familizariza­
do com as particularidades de cada suporte, caso contrário, longe de aprimorar o ensino da lin­

guagem, tais atividades vão gerar muita confusão. Tome­se dois exemplos para explicar melhor.
Embora os textos publicitários e jornalísticos convivam lado a lado nas páginas dos jornais, a princí­

pio, pelo menos, as funções de cada um são radicalmente diferentes. Enquanto a publicidade é

arquitetada para seduzir o leitor usando apelos emotivos e não racionais, o jornalismo procura tra­
zer dados objetivos que instigam o raciocínio levando o leitor a confrontar seu repertório com o dado
novo e, conseqiientemente, ficar informado. Os estilos, inclusive, são diferentes e os recursos visuais
recebem tratamentos diversos.

Portanto, se a sistematização e a ordenação de informações são passos fundamentais
para o aprendizado crítico, é necessário que cada suporte receba tratamento adequado.

Não é o caso abrir aqui uma discussão sobre as lacunas no texto do MEC mas, de fato,

os PCNs cobram o uso dos diversos gêneros na sala de aula — uns mais e outros menos familiares

ao professor — sem, no entanto, propor estratégias definidas de abordagem. Fica, portanto, uma
falta, que trabalhos como este podem ajudar a solucionar.

Como já foi destacado, o método de elaboração das fichas destaca os problemas con­
sequentes da prática jornalística limitadora para formar o leitor crítico. Entretanto, conhecer as téc­
nicas de construção da notícia não basta. É preciso que o leitor tenha familiaridade com o processo
social de produção da informação e saiba localizar o papel ideológico dos jornais no espaço social

marcado por contradições. Isto é, a leitura do mundo, precede a leitura do jornal. O próximo capí­
tulo trata desta questão.
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tu

LER O MUNDO E LER O JORNAL

uniz SODRÉ (1971: 7), citando o sociólogo Lucian W. Pve, observou que, numa
sociedade, o processo de comunicações é coincidente com o processo político — e com

as consequentes diretrizes econômicas. Assim, a história da imprensa brasileira, desde a

sua fundação, vem marcada pelo modo peculiar como o processo político se desenvolveu no país.

Desde o período colonial, a sociedade brasileira foi caracterizada por uma política elitista, pela

negação da participação popular nos processos de decisão e pela marginalização econômica. Mesmo

depois da proclamação da República, a estrutura social manteve­se praticamente intocada. Neste con­
texto, os primeiros jornais, ou são organizações pertencentes ao governo, ou são empresas de
natureza particular mas que contam com apoio governamental. E ao governo estão atreladas.

As transformações políticas e econômicas ocorridas no final do século XIX e início do

século XX, mais especificamente, a industrialização (e o surgimento da classe operária), a dinamiza­

ção do comércio interno, o processo de urbanização, a criação de escolas públicas e a descentraliza­

ção administrativa (com a criação das Províncias que depois se tormariam Estados), criaram um novo

quadro para atuação da imprensa no Brasil. Ou, pelo menos deveriam. Nessa época, a imprensa

começa também a ser utilizada pela classe operária, como instrumento de divulgação de reivindi­

cações trabalhistas ou de defesa dos interesses das classes populares. Entretanto o que se viu foram

pequenos jornais, de tiragem reduzida e curta duração. No mesmo período, começam a surgir as

primeiras empresas jornalísticas que vêem no jornal não apenas fonte de poder político, mas uma

maneira de reproduzir o capital. "O jornalismo assume, portanto, uma estrutura operacional típi­

ca das empresas capitalistas (...). São organizações que se mantém com recursos provenientes da

publicidade, mas que, diante das limitações do capitalismo perifério, não podem se dar ao luxo

de dispensar subsídios estatais!”,

O jornalista Paulo Nogueira, em artigo publicado no jornal Unidade, do Sindicato dos

Jornalistas profissionais no Estado de S. Paulo, afirma que “ mesmo na ditadura [...) os jornais que

publicavam receita de bolo no lugar de matérias (...) ganharam muito, como se vê nos docu­

mentos oficiais de hoje (...)) Construíram sedes novas e contaram com a colaboraçãp de minis­

tros na área econômica da ditadura para se salvarem da falência”. (Julho de 1998: 3). Os jornais
constantemente publicam dados sobre os gastos do governo com publicidade. A publicidade veicu­

1. MELO, josé Marques. Para uma leitura crítica da comunicação. São Paulo: Edições Paulinas, 1985.
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lada somente na TV para comemorar o 4º aniversário do Plano Real, por exemplo, segundo dados

publicados pelo jomal Folha de S. Paulo (23 de junho de 1998: 7) consumiu R$ 3 milhões para
inserção de filmes com 15 e de 30 segundos de duração.

A partir da década de 30, o governo se esforça para desenvolver a produção e o con­
sumo de bens nacionais, e a imprensa vislumbra, assim, a possibilidade de se tornar um empreendi­

mento que fosse para a frente com as próprias pernas. Estimulando o consumo de produtos nacionais

através da publicidade, os jornais poderiam viver com a renda obtida pela venda dos espaços publi

citários mais a venda de exemplares avulsos. E, como observa José MARQUES DE MELO (1985:

17),

"(...) À natureza incipiente da industrialização nacional, não levada às últimas conseqúências

pela burguesia brasileira, que sempre manteve uma subordinação histórica ao capitalismo internacional,

deixou de ampliar o mercado interno, limitando assim a faixa da população consumidora. Essa circuns­

tância atuou diretamente sobre as empresas jornalísticas, que nunca puderam atingir o desenvolvimen­

to autônomo verificado nos países capitalistas avançados, Os investimentos realizados nesse setor nem

sempre permitiram, a não ser algumas poucas exceções que confirmam a regra, que viessem a funcionar

como empresas capitalistas independentes em relação ao Estado."

Assim, apesar das mudanças no panorama econômico mundial e brasileiro, o país man­

tém tiragens de jornais muito baixas ­ se se considerar o volume de potenciais leitores — quando com­

prado a outros paísesº. Como consequências de tal comportamento, para o empresariado, pode­se
dizer que nem os maiores jornais brasileiros são tão rentáveis quanto seus correspondentes em paí­

ses como Estados Unidos, França ou Japão, por exemplo. Por isso, a maioria dos jornais não con­

segue a independência que gostaria. Para os leitores, principalmente os que fazem parte das classes

de trabalhadores assalariados, sem acesso à informação, falta a imprensa do contraponto. Há, inch

sive, a possibilidade objetiva de uma análise mais pessimista: o leitor, médio, na maioria das vezes,

nem sequer distingue temas de verdadeiro interesse social dos faits divers publicados para atrair o

interesse pelo grotesto e garantir as vendas. Não raro, ficção e realidade se misturam; notícia e

entretenimento absurdo estão juntos em espaços originalmente tidos como de informação.

Os fatos destacados apontam para a necessidade de criar mecanismos e oportunidades

EMO

2. Pesquisadores da área de Comunicação observam que, enquanto a soma das tiragens dos principais jornais
do Brasil atinge, em média, 8 milhões de exemplares em dias úteis e cerca de 14 milhões aos domingos, em
alguns países como o Japão, por exemplo, um único título chega a atingir os8 milhões de exemplares na
edição matutina, e cerca de 6 milhões na edição vespertina. São cerca de 15 milhões de exemplares diários,
de um único jornal.

FVY
AVATAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 :unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



para que a população conheça as insuficiências do jornalismo que lhe é oferecido, saiba selecionar

meios de informação — e neste caso inclui­se também a produção de meios que atendam seus inte­

resses de classe — comparar e criticar o que está sendo veiculado. Certamente, há diversas formas

para se efetivar um projeto desses, seja em atividades com pequenas comunidades, grupos mino­
ritários, segmentos partidários e na escola, por exemplo.

A escola foi o espaço escolhido para o desenvolvimento deste projeto de leitura crítica
da mídia, por três motivos. Já que se pretende aqui atingir uma classe específica, a dos trabalhadores,

a escola pública mostrou­se lugar adequado porque: 1. Reúne pessoas pertencentes às classes popu­

lares em sua maioria; 2. É o período em que essas pessoas têm rmais tempo para dedicar ao apren­
dizado. Alguns anos depois, muitas crianças precisarão abandonar a escola, ainda que incompleta,
para trabalhar e, dedicando­se a extensas jornadas de trabalho, não terão sequer forças para partici­
par de reuniões que apontem problemas do jornalismo; 3. Diversos jornais como Folha de S. Paulo,

O Estado de S. Paulo e Tribuna de Santos, por exemplo, estão lançando seus programas de jornal

na escola, com pretensões mais mercadológicas que educativas e provavelmente, contribuirão para

a formação de leitores ingênuos, porém, fiéis assinantes.

Aqui, como em outras atividades que se proponham oferecer um contraponto à práti­

ca social estabelecida, a tarefa não é fácil. O sucateamento da escola, com alunos desinteressados e

revoltados, a formação inadequada e os baixos dos salários dos professores certamente são fatores

que dificultam a introdução da leitura crítica. Ademais, o predomínio da mentalidade alienada e con­

servadora nas escolas — onde o professor aceito é aquele que dá a aula tradicional, com o "ponto"

escrito na lousa e as provas de capacidade de avaliação duvidável — há muito vem barrando o suces­

so de projetos inovadores. Apesar disso, muitos educadores e pesquisadores continuam empenhados

em mudar a escola para melhor. Esta pesquisa procura dar sua contribuição.

O meio escolhido foi o jornal impresso pelo fato de tratar­se da mais tradicional forma

de comunicação de massa, ter mais distinta a separação entre informação e entretenimento e ser

material de fácil acesso, tanto para professores quanto para alunos das escolas públicas.

A proposta é, então, formar o leitor crítico. Para tanto, o primeiro passo é definir a leitu­ ­

ra crítica, como deve ser feita, que recursos são necessários e que método pedagógico é o mais ade­

quado para atingir os objetivos propostos — principalmente porque as atividades são direcionadas

para uma escola que tem seus métodos (conservadores) que já fincaram raízes na formação dos pro­

fessores e na mentalidade do público frequientador das aulas.
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O LEITOR CRÍTICO

À avaliação crítica dos conteúdos veiculados pelos meios de comunicação não deve ser

confundida com a rejeição pura e simples a esses meios (embora tal comportamento seja bastante

comum). Bem ou mal, os meios de comunicação são reflexo do movimento social, caracterizado por

disputas entre grupos e classes sociais, jogos de interesse, opiniões diversas e contraditórias, consen­

sos, discordâncias, desavenças etc.

Se, antes, as próprias empresas jornalísticas se colocavam como detentoras de olhos

clínicos, capazes de oferecer informações objetivas e imparciais dos fatos — o slogan do jomal O
Estado de S. Paulo na década de 70, "O mundo visto por olhos nos quais você confia”, é exemplo

sintomático da posição — hoje a situação é um pouco diferente.

Assim, a divisão entre informação e opinião através da diagramação e o uso de recur­

sos gráficos como fontes em itálico (para distinguir textos com pretensão informativa de textos carac­
teristicamente opinativos) e a presença maciça de articulistas que discorrem sobre os mais diversos

temas — da novela à postura do âncora do telejornal, do cinema brasileiro à política internacional —

são indícios de que os jornais se propõem agora a informar, prestar os serviços de seus analistas e,
claro, opinar em sintonia com os valores eleitos pelo público que compartilha das crenças de classe
dos donos dos jornais (empresariado e classe média).

Mas, e o trabalhador assalariado, o professor, o estudante têm noção dessa postura? À

pesquisa feita com professores do Ensino Fundamental, de Português, História e Geografia das esco­

las estaduais de Bauru, por exemplo, mostrou que não. O questionário será apresentado com deta­

lhes no próximo capítulo. A avaliação é restrita, é verdade, mas vale como ponto de referência sig­

nificativo. Então, não adianta muito os jornais mudarem seu foco, se os leitores não souberem perce­

ber a mudança. E a proposta deste trabalho é, justamente, dar uma guinada na percepção que pro­

fessores e alunos de ensino fundamental têm do jornal.

Assim, a possibilidade de conhecer mecanismos de produção e atuação dos jornais na

sociedade pode garantir mais independência e isenção na hora de formar opinião sobre fatos de inte­

resse para a coletividade, principalmente em questões que se refiram à política governamental e à

participação democrática nos diversos setores sociais. Vejamos como acontece. Por exemplo,

questões como o pacote econômico do governo federal lançado no final de 97 para garantir a esta­
bilidade da moeda, a atuação do Ministério da Reforma Agrária, a municipalização compulsória do

ensino de 1º a 8º séries, ou a regulamentação dos seguros de saúde no país têm destaque na impren­

sa, mas, comumente, são avaliadas do ponto de vista da classe média, notadamente o público dos

AA
AVATAY

2 3 4 5 6 7 :unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



meios. E é essa orientação que se generaliza pela sociedade, quando a massa de leitores, indepen­
dente da classe social, é influenciada a defender, por exemplo, a privatização da Previdência, sem ter

a oportunidade de refletir sobre o papel e as obrigações do Estado, porque os jornais não dão

destaque a este enfoque. Por outro lado, se as mesmas classes populares soubessem que o trata­
mento dado por jornais como Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, ou ainda a revista Veja

não esgota a questão e, se pudessem ainda contar com a avaliação de uma imprensa sindical ou de
bairro esclarecida e forte o suficiente para sustentar grandes tiragens de jornais, certamente teríamos

pessoas mais interessadas por notícias, mais informadas e críticas. Esse perfil poderia levar, inclusive,

ao incremento da participação em associações de bairro, sindicatos de trabalhadores, organizações

não governamentais etc, organizando as classes populares para revindicar do governo, por exem­
plo, medidas na saúde, na educação, na distribuição da renda e na habitação, que reduzissem a mi­
séria e garantissem mais qualidade de vida. A informação, neste caso, faria diferença.

Mas, como o hábito de ler jornais não está apenas ligado ao interesse por informações

siginificativas para atuação social, mas também ao lazer, traduzido pelo consumo de revistas e jornais
de "variedades", as pessoas acabam usando o tempo destinado à leitura em impressos que misturam

ficção e realidade como, por exemplo, a gravidez da Xuxa, o futuro das novelas, supostas separações

e romances entre artistas, a briga pela audiência entre Faustão e Gugu, o resultado do futebol ou a

criança que nasceu com duas cabeças. E o provável resultado de tal prática é a dissimulação da

importância de determinados fatos porque são tratados como todos os outros. Ou seja, a corrupção
na prefeitura de São Paulo e o ET de Varginha fazem parte do mesmo “ Cotidiano”.

Por isso, o material resultante desta pesquisa procurou, em primeiro lugar, propiciar

atividades para conhecer os mecanismos de produção da notícia, a lógica de organização dos fatos

nas páginas, os recursos utilizados para produzir o jornal, e os limites da objetividade. Em outras

palavras, pretende­se que o estudante perceba, afinal, que o jornal segue rotinas industriais de pro­
dução como outros produtos quaisquer, estando sujeito a limites semelhantes. E que, apesar do sta­

tus de “veículo de informação”, não raro, é tão barato quanto um rolo de papel higiênico de quinta
categoria.

Em segundo lugar, procurou­se estabelecer técnicas de comparação entre o fato e as ver­
sões dadas por diversos jornais e a distinção entre informação e entretenimento. Assim, o estudante

leitor terá mais subsídios para criticiar os jornais que recebe.

Finalmente, são sistematizadas algumas técnicas que facilitem a produção de boletins
escolares, para estimular a divulgação de informações relevantes para o público escolar, superar o

3. No capítulo 3 serão discutidos mecanismos de influência dos meios na formação da opinião do leitor, entre
eles a influência na definição da agenda temática dos assuntos que devem merecer a atenção do público,
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leitor passivo e oferecer um contraponto para a visão dos fatos divulgados na imprensa. A fim de pro­

duzir um material enxuto e objetivo, optou­se por abordar apenas a produção de boletins, em detri­

mento de outros meios como, por exemplo, o jornal mural, que é mais comum nas escolas.

Embora o uso do jornal como ferramenta para o aprendizado da Língua Portuguesa não

esteja previsto nessas páginas, um uso não se separa do outro na prática da sala de aula, evidente­

mente. Entretanto, questões pontuais da gramática e estudo da linguagem, por exemplo, não estão

planejadas. Neste caso, cabe ao professor conciliar os conteúdos propostos no material ao programa

da disciplina.

Os argumentos apresentados até aqui podem causar a impressão de que aos jornais

cabem poucas qualidades positivas. Se assim o fosse, quanto mais longe da escola estivesse a impren­

sa, tanto melhor para os estudantes. No entanto, a proposta é exatamente contrária: o jornal deve

fazer parte do cotidiano da sala de aula, por mais contraditório que seja o meio de comunicação.

Vamos ampliar a questão.

Como produto da indústria cultural — caracterizada pela produção em larga escala de
bens simbólicos — os jornais precisam se adequar ao gosto médio a fim de atingir a “massa” de

leitores. Evidentemente, a produção deve se pautar pelas referências do “gosto médio" e a média,

como se sabe, nivela por baixo e reduz o grau de complexidade da mensagem. É possível consider­
ar até que, quanto maior for a tiragem pretendida, mais simplista deve ser a abordagem do jornal. À

tendência, no entanto, não esgota a questão.

Com efeito, não é possível aos editores diagnosticar com o precisão o repertório de seus

leitores. Assim, a melhor receita para garantir tiragens (e, consequentemente, anunciantes) ainda é a

do “tiros para todos os lados”. Assim, jornais que pretendam alcançar tiragens nacionais (como o

fazem a Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, por exemplo) trazem em seu corpo editorial

uma indigesta mistura de banalidades e informação. Ou seja, ao lado das notícias sobre desastres, rap­

tos, agressões, acidentes, assaltos e estiquisítices de todo tipo, os jornais trazem também dados sig­
nificativos para o crescimento intelectual do leitor, comumente complementados por análises pre­

ciosas da equipe de articulistas.

A esta altura, a questão fundamental é: o leitor médio brasileiro sabe “garimpar” as infor­

mações? Sabe selecionar o que é significativo daquilo que não presta para nada? Estudos esparsos

sugerem que não.

É claro que a capacidade para analisar criticamente a mídia pressupõe a aquisição de
conhecimentos básicos e externos à atuação dos jornais como, por exemplo, o pleno domínio da lin­
guá materna e a consciência sobre questôs fundamentais da cidadania. Mas, juntamente como o que
podemos chamar de “conhecimento básico” parece ser necessário também adquirir uma “educação

FVY
AVATAY

2 3 4 5 6 7 :unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



para mídia” que implica no domínio de conteúdos específicos como, por exemplo, a distinção entre
notícia e informação. Tais conteúdos encontram espaço em uma proposta de “pedagogia dos meios

de comunicação”, que pode tornar facilitar a leitura, a fim de que o cidadão comum perceba as con

tradições do jornal — que informa mas também aliena.

As vantagens pedagógicas do jornal serão discutidas com mais detalhes no capítulo 4,

mas cabe aqui destacar a dinamização do aprendizado que se consegue com o uso, considerando­se,

por exemplo, a diversificação de linguagens existentes nas páginas impressas. É possível partir da
leitura de uma charge para desenvolver, por exemplo, atividades com interpretação de textos. As

informações obtidas com a leitura do desenho e de reportagens que se refiram a ele podem oferecer

ao aluno subsídios para manifestar suas posição em relação ao fato estudado, produzindo dissertações

mais significativas que a desgastada “minhas férias”. Sem contar, é claro, com o ganho político que

as atividades podem trazer.

De fato, a proposta é bastante otimista se se considerar a realidade do ensino público

brasileiro. Mas vale a pena tentar.

Após as considerações feitas sobre o valor social do jornalismo, é hora de apontar o
valor que imprensa possui para os educadores. O próximo capítulo aponta tendências da leitura efe­
tuada pelos professores que participaram da pesquisa inicial.

4. A distinção entre notícia e informação será discutida no capítulo 3.
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COMO OS PROFESSORES
LEEM O JORNAL

videntemente, o conhecimento do universo onde uma pesquisa será desenvolvida é passo
inicial do trabalho científico. No caso deste projeto, diversas estratégias forneceram as
informações necessárias para a definição do conteúdo das fichas. Assim, por exemplo,

uma revisão bibliográfica nas áreas de Educação e Jomalismo, dados coletados em textos científicos

e jornalísticos e conversas informais com professores delinearam um panorama sobre os modos como

o jornal vem sendo utilizado em sala de aula. Entretanto, faltavam dados mais detalhados sobre
questões como as dificuldades encontradas pelos professores e a infra­estrutura de que dispunham na
escola para usar o jomal. Uma noção do repertório dos educadores para ler criticamente a imprensa

pareceu particularmente importante, já que a leitura crítica é um dos principais objetivos do projeto,
e O sucesso da empreitada depende, em última instância, da ação dos professores.

Assim, optamos pela definição de um questionário para: 1. traçar um perfil da
formação e atuação do professor; 2. identificar seus hábitos de “consumo” de informação, e, se

possível, 3. delinear o nível de reflexão em relação à mídia e detectar possíveis dificuldades que eles
tinham para usar o jornal. O questionário foi, então, dividido em três partes. A primeira etapa visa

identificar idade média, sexo, local e data de conclusão do curso de licenciatura, cursos de aper­
feiçoamento concluídos, séries em que lecionam ou lecionaram e atividades que realizam com o

jornal. A segunda parte procura identificar os hábitos de “consumo” de informação, como jornais,
revistas e telejomais preferidos e rejeitados, quantificando as preferências. A terceira parte aponta
para o nível de reflexão dos professores sobre a atuação da mídia (os parâmetros de verificação da
criticidade estão explicados na página 38). Também foi investigado o interesse dos professores nas

fichas e a infra­estrutura de que dispunham na escola como, por exemplo, número de aulas semanais

diponíveis para a leitura de jomais, possibilidades para editar um boletim escolar etc.
Os dados obtidos orientaram a definição do conteúdo das fichas, dos títulos de jornais

que seriam usados nas oficinas de apresentação do material e das formas adequadas de abordagem
dos conteúdos no curso. Os resultados mostraram também que o material seria melhor aproveitado
pelos professores de Português e, desta forma, foi descartado o envolvimento de docentes de História

e Geografia, conforme comentário já feito.
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DEFINIÇÃO DA AMOSTRA
A proposta inicial era estabelecer uma amostra que apontasse a tendência geral nas

escolas estaduais em Bauru. Assim, para definir o universo de pesquisa e calcular uma amostra

significativa, inicialmente foi enviada correspondência para diretores das escolas, apresentando o

projeto e solicitando o número total de professores de Língua Portuguesa, História e Geografia,
efetivos e não­efetivos, do Ensino Fundamental (5º a 8º série). A opção pelas três disciplinas se
justifica pelo fato de que, nelas, os conteúdos escolares oferecem mais oportunidades para ler o jornal
com olhos críticos.!

Com base em cálculos estatísticos, foi definida amostra com 95% de segurança e 4%

de margem de erro e, por sorteio, foram estabelecidas as escolas onde o questionário seria aplicado.

Entretanto, como o preenchimento não era obrigatório, a maioria dos educadores não respondeu as

perguntas. Assim, dos 400 questionários distribuídos, apenas 99 voltaram respondidos. Pode­se dizer,

então, que os resultados são confiáveis ao grupo que foi entrevistado, mas não se pode estendê­los a

toda a equipe de professores da rede. Notadamente, pode­se considerar o grupo como um universo

de professores interessados no uso do jornal na escola e suas opiniões foram consideradas na elabo­

ração das fichas e das oficinas pedagógicas.

COLETA DE DADOS

Os questionários foram distribuídos em todas as escolas da amostra. Como não foi

possível encontrar todos os professores de uma vez, e como muitos se mostraram pouco à vontade

para responder perguntas, optou­se por entregar as folhas ao coordenador pedagógico de cada

instituição, que se responsabilizou por distribuí­las e recolhê­las dentro do prazo combinado.

FORMATAÇÃO DAS RESPOSTAS
O questionário foi elaborado com perguntas para respostas abertas em sua maioria

(para restringir o menos possível a qualidade das informações) e perguntas com respostas fechadas

1. De fato, outras disciplinas como Matemática, Ciências, Educação Artística e até Educação Física,
sem dúvida, podem tirar proveitos pedagógicos do jornal. Assim, nas aulas de matemática, por exemplo, o
professor pode utilizar de modo integrado o alfabeto, os números e as imagens, através de gráficos e tabelas
publicados. A partir do jornal, é possível exercitar ferramentas da área como as operações básicas, números
inteiros, decimais, porcentagem etc. Dessa forma, o estudo dos números também está inserido no contexto
social e torna a disciplina mais atraente e útil para o aluno. Nas aulas de Ciências, o professor pode utilizar o
jornal para atualizar constantemente as descobertas na área, evidenciando a importância da pesquisa e da
habilidade para criar e transformar. O jornal pode estimular no aluno a capacidade de observar, questionar e
interferir e dialogar com o conhecimento estabelecido. Entretanto, para executar tais atividades é necessário o
apuro técnico­pedagógico que extrapola as possibilidades deste projeto.
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(quando julgou­se não haver o risco da restrição). Posteriormente, as respostas abertas foram forma­

tadas em grupos, para possibilitar o cruzamento de dados. Embora a formatação coloque o risco de

deturpar o significado das respostas, os prejuízos não são desastrosos para o pesquisador quando os

critérios são claros e abrangentes.

No caso deste questionário, os objetivos das perguntas foram considerados para definir

as categorias da formatação. Deste modo, os dados quantitativos foram agrupados por grupos de

frequência. Por exemplo, no caso dos jornais mais lidos, os professores apontaram o Jornal da

Cidade, o Diário de Bauru, a Folha de S. Paulo e o Estado de S. Paulo com maior frequência.

Então, cada um desses jornais foi colocado em um grupo para tabulação. Outros títulos como a

Gazeta do Povo ou o Diário Popular — que apareceram com menos freqitlência — foram agrupados

na categoria "outros".

Por outro lado, já que as respostas abertas (que justificavam as escolhas) foram incluí­

das para se avaliar o nível de reflexão crítica sobre a mídia, optou­se por criar as categorias "argu­

mentadas críticas”, "argumentadas não críticas", "não argumentadas" e "sem argumentos”.
De acordo com os critérios adotados:

1. Às respostas “argumentadas críticas" destacam o papel ideológico dos meios,

inseridos em uma sociedade de classes marcada por diferenças e contradições.

Assim, por exemplo, para a pergunta "Por que você gosta mais desse jornal?”", são

consideradas "argumentadas críticas' respostas tais como "ele é pluralista”, "ele estimula o debate" ou

"ele possui jornalistas críticos em seu corpo editorial”.

2. Às respostas argumentadas não­críticas destacam, por exemplo, qualidades estéti­

cas e volume de informações dos meios, que não deixam de ser argumentos mas não atentam para

o papel ideológico da imprensa.

Ainda para a mesma pergunta, foram consideradas "argumentadas não­críticas" res­

postas como "gosto do aspecto gráfico”, "é mais suscinto, leio com mais rapidez' ou " gosto do

cademo Mais!", sem explicar porque gosta.

3. Às “não­argumentadas” são respostas vagas, incompletas ou que fogem do teor da

pergunta.
"” "seNo mesmo exemplo, são consideradas respostas "não­argumentadas": "é o único

sincero”, "é o menos político” ou "porque tenho necessidade de me informar”

4. As respostas deixadas em branco foram classificadas como “sem argumentos”.

A seguir, foram analisadas as frequências de cada categoria e foram realizados alguns
cruzamentos de dados pertinentes como, por exemplo, possíveis relações entre as preferências e a

capacidade de análise crítica. Assim, se a maioria dos professores assiste mais televisão do que lê
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jornal, se lê jomal raramente, se prefere o Jornal da Cidade à Folha de S. Paulo (uma olhada rápida

nos dois títulos já evidencia a superioridade da Folha em relação à qualidade na abordagem dos fatos),

se não critica a maioria das notícias que recebe e não tem argumentos críticos para justificar suas
preferências e recusas, então pode­se concluir que o nível de leitura crítica é significativamente baixo

e, portanto, as fichas devem abordar questões mais elementares. Ao contrário, se a maioria lê mais

jornal do que assiste TV, se assina um ou mais jornais e os lê diariamente, se questiona a atuação da

mídia e argumenta criticamente, então o nível de leitura crítica é satisfatório e as fichas podem

abordar questões mais complexas.

Os cruzamentos, por sua vez, apontaram tendências como quais disciplinas possuíam

professores mais críticos (e, neste caso, os menos críticos deveriam merecer mais atenção) e quais as

preferências dos professores de cada disciplina (e neste caso, se as preferências fossem diferentes,

melhor para o aluno, que teria mais diversidade de opiniões na escola. Ao contrário, se todos tivessem

as mesmas preferências, certamente os alunos sairiam perdendo e as fichas deveriam enfatizar a

importância da diversidade de fontes de informação para fomecer posturas diferentes e enriquecer a
análise crítica da mídia).

Alguns cruzamentos específicos procuraram avaliar se, no caso dos professores, repete­

se a tendência observada em outras pesquisas como, por exemplo, a relação direta entre a falta de

criticidade e a preferência por jomais e telejomais considerados conservadores como O Estado de S.
Paulo e o Jornal Nacional.
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PERFIL DE ATUAÇÃO

87% dos dos entrevistados são mulheres e 13% são homens;
À maioria tem entre 26 e 35 anos e terminou o curso de licenciatura entre

1971 e 1980;

Mais de 65% deles dão aulas para turmas de 6º e 7º séries; cerca de 50% já
deram aula para o Ensino Médio e hoje não lecionam mais para essas turmas;

Cerca de 65% deles já fizeram ou vêm fazendo cursos de aperfeiçoamento e
cerca de 30% nunca fizeram cursos desse tipo;

Embora 79% utilizem o jornal nas suas atividades pedagógicas, apenas 5% já
fizeram cursos nessa área. 36% dos educadores já receberam informações sobre o jornal
escolar, se se considerar outros tipos de orientação como leitura de livros sobre o assunto,
troca de experiências com outros colegas, ou aprendizado durante a faculdade.

Quando usam o jornal, os professores, em sua maioria, fazem leituras e
comentários de textos publicados. Grupos menores afirmaram montar jornal mural com
recortes e desenvolver outras atividades como:

­ utilizar notícias como temas de redação
­ utilizar notícias como fontes de informação para um “jornal falado”
­ produzir resumos de notícias
­ produzir anúncios

­ comparar fatos históricos com acontecimentos recentes (por exemplo:
Guerra de Canudos e massacre dos trabalhadores sem­terra)

­ estudo das partes que compõem o jornal
­ análise das funções da linguagem presentes no jornal
Cerca de 5% dos entrevistados disseram pedir aos alunos que façam cópias de

textos jornalísticos
|

Mais de 90% dos entrevistados afirmaram que utilizariam um material
vedagógico com atividades sobre o jornal. À maioria dos professores de Língua Portuguesa
afirmou dispor de duas aulas, por semana, para trabalhar com o jornal em cada turma. Os
professores de História e Geografia disseram dispor de uma aula por semana, em sua maioria.
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Distribuição por idade

até 25 anos de 26 a 35 de 36 a 45 mais de 45 não

anos anos anos responderam gráfico 1

Ano de conclusão do curso

U
.

OT

até 1970 entre 71 e 8BO entre 81690 — depoisde1990 não responderam gráfico 2

Séries em que os professores estão lecionando

gráfico 3



Séries em que os professores já lecionaram e não lecionam no momento

gráfico 4

gráfico 5 gráfico 6
Já tez cursos de aperteiçoamento? Você já fez algum curso sobre jornal na sala de aula?

Cerca de 70% dos professores entrevistados já fizeram cursos de aperfeiçoamento(gráfico5).
Destes 70%, cerca de 20% fizeram cursos sobre jornal na escola(gráfico 6). Se considerarmos o total
de professores entrevistados, o número de docentes que já fez cursos sobre jornal na escola cai para
5% do total.

Atividades desenvolvidas pelos professores

— ET KW LL EP ático7
Leitura e Recorte e Cópia de outras

comentários montagem textos atividades
de de jornal jornalísticos

textos
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Você já recebeu alguma orientação sobre a utilização do
jornal na sala de aula? gráfico 8

não responderam

Se você já recebeu, de onde veio a orientação sobre o jornal na escola?

gráfico 9

cursos troca de livros não

experiências responderam
com colegas

Você usa o jornal em suas atividades com os alunos?

gráfico 10

não responderam

Sugestões dos professores para conteúdos a serem tratados no material
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gráfico 12 Quantas aulas você teria disponíveis, por semana para trabalhar com o
jornal?

45,00%+
40,00%
35,00%

30,00%

25,00%

20,00%+
15,00%]

10,00%

5,00%

2 aulas ou não

mais responderam

gráfico 13
Você usaria um material pedagógico que sugerisse atividades com o

jornal?

não sabem

gráfico 14
Quais dessas atividades você mais utilizaria?

213 231

1. Atividades que estimulem a leitura e conhecimento do jornal
2. Leitura crítica de jornais
3. Orientação para produção de um jornal escolar
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Observando as informações das páginas 20 a 24, é possível apontar tendências tais como:

= Cerca de 30% dos professores concluiu o curso de licenciatura entre
1971 e 1980, portanto na época a importância da leitura de jornais na sala de aula era
menos valorizada. Entretanto, cerca de 45% deles concluiu o curso entre 1981 e 1990,
portanto, quando o uso da imprensa já era mais valorizado. Desta forma, pode­se apontar
a tendência ao uso frequente da imprensa que, posteriormente, é confirmada: cerca de
80% dos professores leva o jornal para a sala de aula.

= Se cerca de 70% dos entrevistados já fez cursos de aperfeiçoamento,
é sinal de que os professores estão empenhados em aprimorar seus conhecimentos, apesar
da falta de estímulo por parte da política governamental para a Educação. Portanto, a
oferta de um curso sobre a leitura crítica da mídia tem público. O fato de mais de 90% dos
entrevistados manifestar interesse por um material pedagógico com sugestões de atividades
endossa a pertinência do projeto. Ainda de acordo com os dados, cerca de 60% dos
professores nunca fez cursos sobre o uso do jornal na escola. Há, portanto, a carência de
CUrsos nessa área.

= Outro dado merece destaque: cerca de 60% do entrevistados dá
aulas para 6º série do Ensino Fundamental e cerca de 60% também leciona para a 7º série
do Ensino Fundamental. Assim, considerando o universo de professores interessados no uso
do jornal, deve­se elaborar atividades afinadas com o perfil dos alunos. Entretanto, cerca DO)
de 50% deles já lecionou para a 2º série do Ensino médio, cerca de 40% o fez para a 1º
série e cerca de 40% para a 3º série. Sendo assim, é pertinente incluir tópicos e atividades
com nível mais elevado de complexidade, para que o material possa ser aproveitado em
eventuais aulas para os mais velhos.

— A maioria dos educadores efetua leituras e comentários de textos

jornalísticos na sala de aula. Isto é, pode­se dizer que, em geral, apenas o conteúdo
informativo é avaliado. Assim, atividades que envolvam a lógica de organização do jornal,
particularidades da mensagem jornalística e outras fontes de informação como charges e
gráficos são atividades inéditas na escola, que devem ser priorizadas nas fichas.

— Quando foram questionados sobre os tipos de atividades que mais
utilizariam, colocando­se, de antemão, três propostas: 1. atividades que estimulem a leitura
e o conhecimento do jornal; 2. leitura crítica de jornais e 3. orientações para a produção de
boletins escolares, cerca de 35% dos entrevistados elegeu a leitura crítica e cerca de 25%
elegeu o estímulo à leitura e o conhecimento da lógica de organização do jornal. Menos de
5% priorizou a produção de boletins. Durante o curso, eles argumentaram que não há
infra­estrutura na escola para produzir os boletins. As duas primeiras possibilidades teriam
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RESPOSTAS ABERTAS

Na opinião dos professores, os resultados pedagógicos que podem ser
alcançados com o jornal são:

Maior contato com a realidade;
estímulo à leitura;
formação da mentalidade crítica;
formação da cidadania;
sintonia com os tempos atuais;
aprimoramento da comunicação e expressão do aluno;
estímulo à produção de textos;
criatividade e exercício da linguagem;

A+
3

E
5

nE
E

E
E

or

ampliação do vocabulário.

Dificuldades que os professores enfrentam para trabalhar com o jornal

+ Falta de tempo para ler e comparar jornais e preparar a aula;
falta de exemplares para todos os alunos;
falta de interesse por parte dos alunos;

*+
+

+

os alunos só gostam de ler a página de esportes, não se interessam por
política, economia etc;
falta de informações sobre jornalismo;
classes muito numerosas, é difícil prender a atenção dos alunos;
falta de hábito, por parte dos alunos, em ler jornal;
falta de espaço adequado (uma sala ambiente, por exemplo);
falta de orientação;
falta de recursos para adquirir o material necessário para as atividades;
falta de jornais na escola;
falta de tempo;

*

*

*

*

*

*

*

*

* os alunos não têm recursos para adquirir jornais.

Orientações que os professores gostariam de receber:
Informações técnicas sobre produção de textos, diagramação, produção
um jornal etc;
informações para “ler nas entrelinhas”;
técnicas pedagógicas criativas para despertar a atenção dos alunos;
técnicas pedagógicas que superem dificuldades como falta de material,
desinformação e desinteresse;
qual a melhor forma: o professor recolher textos, ou deixar que os alunos
recolham aquilo que lhes interessa no jornal ? E como proceder nesses
dois casos?
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"CONSUMO DE INFORMAÇÃO"
O número de leitores em comparação ao de telespectadores é uma das

primeiras verificações pertinentes a ser feita. O dado é indício primeiro da capacidade
crítica: se a maioria assiste mais telejomais do que lê jomais, evidentemente a capacidade
crítica seria reduzida e, neste caso, as fichas deveriam abordar conteúdos elementares. Ao
contrário, se o número de leitores for maior que o de telespectadores, provavelmente
nossos educadores terão repertório mais incrementado e as fichas podem avançar mais na
análise. Como se vê nos gráficos, cerca de 50% dos entrevistados afirma ler jomal diariamente
e cerca de 55% deles assiste telejornais diariamente. O quadro parece equilibrado e,
portanto, à primeira vista, as fichas devem mesclar atividades elementares com análises
mais complexas.

Resta saber, entretanto, quais títulos impressos e quais telejornais têm a
preferência do público e, aí, a situação começa a se complicar. A maioria assina um jornal,
o que é dado positivo, não fosse a ressalva de o Jornal da Cidade ser o campeão de
assinaturas (mais de 60%)?. Entretanto, quando a categoria em questão é a dos não­
assinantes que têm o hábito de comprar jornais — e, em geral, eles o fazem nos finais de
semana — a preferência fica com a Folha de S. Paulo. Uma possibilidade razoável de
interpretação desse quadro é o fator conveniência, já que a assinatura do JC tem preço
mais acessível que a da Folha. Então, os professores acabam optando por assinar um
jornal com qualidade inferior, mas contar com a comodidade de receber seus exemplares
diariamente em casa. O fato de a maioria gostar mais da Folha (gráfico 18) endossa a
análise.

As tendências de rejeição dos professores em relação à mídia também
foram investigadas porque fornecem dados para reforçar a análise da capacidade de
percepção crítica. Assim, por exemplo, seria uma agradável surpresa saber que a maioria
rejeita O Estado de S. Paulo e o Jornal Nacional por considerá­los voz oficiosa do
governo. Na prática, não foi bem assim. Em relação aos jornais impressos, a maioria
(cerca de 45%) não quis ou não soube manifestar rejeições. O dado é alarmante. Mesmo
com o vasto cardápio de jornais tendenciosos e inúteis à informação do leitor, os professores
não esboçam capacidade de rejeição. E, quando a manifestam, cerca de 25% dos
entrevistados elege como pior o Notícias Populares. Tal comportamento revela que os
professores avaliam o óbvio, o que ainda é pouco para quem tem a responsabilidade de
educar a juventude.

Em relação aos telejomais, a situação fica ainda mais complicada. A metade
que afirma assitir telejornal assiste, em sua maioria (cerca de 35%), ao Jornal Nacional —

2. Não cabe aqui a análise do perfil dos meios mas, uma olhada rápida no Jornal da Cidade
é suficiente para destacar erros jornalísticos grosseiros e outros problemas como, por exemplo, a colocação
de assuntos de nítido interesse comercial de grupos restritos em locais destinados à informação de interesse
do leitor em geral.
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provavelmente o campeão em manipulações grosseiras em toda a história do telejornalismo
brasileiro. Em segundo lugar, os educadores assistem com mais frequência ao Jornal da
Cultura. Quando são convidados a manifestar suas preferências, a maioria elege o Jornal
Nacional (25%) e o TJ Brasil (pouco menos de 25%). Notadamente, dois dos telejornais
mais conservadores da programação de TV. Aqui, o fator conveniência se repete. Embora
o TJ Brasil seja o segundo preferido, o Jornal da Cultura é o segundo mais assistido,
provavelmente, em função dos horários.

A preferência por revistas também foi investigada, já que existe, no público
leitor em geral, a tendência em se trocar a leitura diária do jornal pela leitura de revistas
semanais e saber quais assuntos foram destaque no período. Esta pesquisa confirmou a
tendência no mercado editorial: a revista Veja é a mais lida (cerca de 65%), seguida muito
de longe pela Isto é (menos de 10%). Os gráficos podem ser consultados nas páginas 28 a
31. Os gráficos da página 33 serão analisados posteriormente.

gráfico 15

Com que frequência você lê jornal?
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Qual jornal você assina?

Folha de S. O Estado de Jornal da Diário de não
Paulo S. Paulo Cidade Bauru responderam

gráfico 16

Qual o jornal que você mais compra?
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Qual o jornal de que você mais gosta?
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8 ráfi ão 1 9 Folhade Ss. — O Estado de Jornal da Diário de não

Paulo S. Paulo Cidade Bauru responderam

Qual o jornal de que você menos gosta?
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gráfico 21

Você lê alguma revista? Qual?
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gráfico 23
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gráfico 26 Divisão por disciplina & jornal de que mais gosta
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REFLEXÃO SOBRE À ATUAÇÃO DA MÍDIA
Para avaliar o nível! de reflexão dos educadores em relação à recepção das notícias

foram considerados três aspectos:
1. Preferências por jornais impressos e televisivos e qualidade das justificativas para

tal escolha.

Assim, se o professor prefere o jornal X e dá argumentos críticos (conforme critérios
relatados no anexo 2), ele provavelmente tem um certo nível de reflexão sobre a atuação da mídia. O
mesmo acontece se ele justifica de forma crítica sua recusa por certos meios. Por outro lado, respostas
argumentadas não­críticas, não argumentadas ou em branco podem indicar ausência de reflexão na
escolha.

2. Crença nas notícias e capacidade de argumentação.
Segundo esse critério, se o professor não acredita em todas as notícias, ou acredita

"mais ou menos”, e dá justificativas argumentadas, ele tem conhecimento dos problemas da mídia.
Se, por outro lado, ele afirma acreditar em tudo ou ainda, se não acredita ou acredita "mais ou
menos", mas não dá justificativas argumentadas, ele provavelmente desconhece os problemas.

3. A observação da variação no tratamento dos fatos entre diversos jornais e telejomais
também é um índice de reflexão. Se o educador observa diferenças e justifica sua resposta com
argumentos sólidos, ele provavelmente analisa a notícia com profundidade. Se ele não nota diferenças,
ou se afirma notar mas não tem argumentos, sua leitura provavelmente é ingênua. Vejamos cada
cruzamento,

JORNAL DE QUE MAIS GOSTA & TIPOS DE ARGUMENTOS

Como pode ser observado no gráfico 28, quem prefere O Estado de S. Paulo
apresenta maior número de argumentos críticos, e é seguido de perto por quem prefere a Folha de
S. Paulo. Já quem prefere o Jornal da Cidade apresenta o maior número de argumentos não­
críticos ou de respostas sem conteúdo argumentativo. Os leitores que preferem a Folha também
deixaram o maior número de respostas em branco.

Para compreender este quadro, é preciso levar em conta dois fatores: a influência da
publicidade na formação do conceito do leitor sobre o jornal e o fato de o entrevistado ser "pego de
surpresa" com o questionário e acabar dando respostas sem refletir muito. Assim, é coerente que os
leitores da Folha e do Estado apresentem o maior número de argumentos críticos, já que esses
jornais têm mais amplitude e cobertura dos fatos de interesse social, têm, ao menos, mais
profissionalismo no tratamento da notícia, além de contarem com equipe de articulistas crítica e
competente. Entretanto, os leitores da Folha também apresentaram o maior número de argumentos
em branco, o que aponta a influência da publicidade do jornal. No fundo, o entrevistado pensa que
gosta mais daquele jornal que logo lhe vem à mente. Evidentemente, os leitores do Jornal da Cidade
deram o maior número de argumentos não­críticos, já que um leitor atento logo percebe as falhas
grosseiras do veículo. Pelo mesmo motivo, os leitores do JC lideram nas respostas não­argumentadas.
O gráfico pode ser observado na página 35.
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gráfico 28

Jornal de que mais gosta & tipos de argumentos
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EI Folha de S. Paulo [] O Estado de S. Paulo El Jornal da Cidade

JORNAL DE QUE MENOS GOSTA & TIPOS DE ARGUMENTOS

A recusa, por si só, já fomece pistas da capacidade de reflexão para a mídia do
entrevistado. Conforme análise feita na página 27, os professores avaliam o óbvio, isto é, o Notícias
Populares é o pior jornal porque é "sensacionalista". O que eles entendem por sensacionalista não foi
investigado mas, seguindo a tendência do senso comum registrado na maioria das observações dos
entrevistados, provavelmente devem criticar o tratamento espalhafatoso priorizado pelo NPºS. Assim,
o argumento de que o pior jornal é muito sensacionalista foi considerado crítico e, portanto, a
maioria das argumentações procedem. Outro dado destacado é o empate entre os tipos de argumentos
para quem não gosta do Jornal da Cidade. O resultado pode ser explicado pelo fato de o JC —
como é tendência em jornais interioranos — apresentar falhas grosseiras (percebidas pelos menos
atentos) e outras nem tanto (percebidas pelos menos atentos); daí a presença de argumentos críticos
e não­críticos (a formatação dos argumentos pode ser conferida no Anexo 2, páginas 2 e 3). As
respostas não­argumentadas ou em branco estão presentes no questionário todo e, portanto, não
deixariam de existir aqui.

O Diário de Bauru recebeu também maior número de argumentos críticos, já que
segue a mesma tendência da falta de profissionalismo no ofício. A diferença é que o JC dispõe de

3. O tratamento sensacionalista, por si só, não esgota a questão da qualidade jornalística. À
seleção das pautas, que acaba por decidir o que deve e o que não deve estar em discussão é outro
quesito necessário para a qualidade da informação. Assim, o jornal mais "sisudo" pode ser tão banal
quanto o mais espalhafatoso, dependendo das pautas abordadas.
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tecnologia para produzir edições mais atraentes e, portanto, a desqualificação fica menos evidente
que no DB — daí a maior dificuldade para o leitor criticar aquele jornal.

A Folha recebeu o maior número de argumentos não­críticos. De fato, a maioria
dos leitores não tem repertório para criticar com propriedade o jomal que, constantemente, polemiza
temas de repercussão nacional, mais por estratégia de marketing que por “compromisso com o
leitor”, mas acaba conquistando mais simpatizantes.

gráfico 29
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Telejornal de que mais gosta & tipos de argumentos
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Já os gráficos 30 e 31 apontam para o papel de “desinformador” do Jornal! Nacional.
Quem prefere esse jornal deixou a justificativa em branco na maior parte das vezes, apresentou
agumentos não­críticos ou respostas não­argumentadas. Nenhum telespectador do Jornal Nacional
apresentou argumentos críticos. Por outro lado, aqueles que recusam esse jornal deram argumentos
críticos em sua maioria. São os telespectadores atentos.

O TJ Brasil, do SBT, embora seja apontado como o preferido e justificado com
respostas argumentadas não­críticas ou sem justificativas em sua maioria, apresenta também pequena
porcentagem argumentos críticos (menos de 5%). Na verdade, os argumentos dados destacam como
qualidade do telejornal o fato de ele não ser sensacionalista, o que evidencia certa capacidade de
análise. Entretanto, a escolha das pautas segue a mesma receita da massificação.

Já os entrevistados que recusam o TJ Brasil deram argumentos críticos em
porcentagem empatada com as respostas não­argumentadas ou em branco. O quadro pode ser
explicado da seguinte forma: além da linha editoral conservadora, apostura indignada com a “vergonha
nacional” do âncora Boris Casoy é muito incisiva e pode levar o leitor mais acostumado com a "água
com açúcar" do SPTV a criar reservas ao estilo do jornalista. Assim, a opinião dos telespectadores fica
dividida, ingênua e insustentável — cerca de 60% deles não gosta do TJ Brasil mas não sabe dizer
porquê.

LEITURA CRÍTICA

O quesito leitura crítica é terreno arenoso para a análise. Ler criticamente uma
mensagem jornalística envolve fatores diversos como domínio da língua materna, repertório cultural e
ausência de preconceitos, só para começar. Por isso, para tornar funcional a investigação feita nessa
pesquisa, considerou­se uma definição elementar de criticidade para a mídia, qual seja, a capacidade
da desconfiança, de perceber que alguma coisa está errada no modo como os jornais publicam notícias.

Assim, a pergunta "você acredita nas notícias que lê no jornal ou assite na TV?"
seguida do pedido de justificativa de resposta pareceu estratégia satisfatória para se esboçar um perfil
da capacidade dos educadores. Na sequência, foi incluída a pergunta "Há diferenças no tratamento da
notícia dado por diversos jornais?", a fim de diminuir a distância entre o quadro "fotografado" pela
pesquisa e o real desempenho do professor. Isso porque os entrevistados poderiam, por exemplo,
afirmar que não acreditam em todas as notícias e argumentarem com algo como "Só Deus diz a
verdade", A estratégia pareceu satisfatória já que mais de 90% desconfia da mídia, mas menos de 60%
percebe diferenças no tratamento dos fatos. Tem­se, então, pouco mais da metade dos educadores
entrevistados desconfiados e críticos do jornalismo brasileiro.

Os gráficos 32 e 33, nas próximas páginas, mostram resultados mais ou menos
óbvios. Quem acredita em todas as notícias, evidentemente, não tem capacidade de argumentação.
Quem não acredita nas notícias ou acredita "mais ou menos" deu argumentos sólidos em sua maioria.
As respostas não­argumentadas, ao que parece, confirmam a tendência do público em dar uma
resposta qualquer sem refletir muito. Da mesma forma, quem percebe diferenças deu argumentos
sólidos e quem não percebe, deixou o espaço para os argumentos em branco. Quem deu respostas
não­argumentadas dividiu­se de forma equilibrada entre o sim e o não, repetindo a tendência em dar
respostas sem reflexão. Os gráficos estão na próxima página.
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Leitura crítica (acredita em todas as notícias?) & tipos de argumentos
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DIVISÃO POR DISCIPLINA& LEITURA CRÍTICA
A cabeça do professor de Língua Portuguesa, História e Geografia, ao que

parece, é confusa. Ao mesmo tempo em que recusa o Notícias Populares e prefere a
Folha de S. Paulo, a maioria do entrevistados elege como melhor o Jornal Nacional,
menos agressivo, mas não menos banal que o NP (gráficos 26 e 27 na página 37).

Analisando o perfil do professor de cada uma das disciplinas envolvidas no
questionário, é possível perceber diferenças na capacidade crítica, sugerindo, por exemplo,
que alguns cursos de licenciatura formam professores mais conscientes. Vejamos os números.

De acordo com o gráfico 34 (abaixo), os professores de Geografia são os que
mais percebem diferenças no tratamento dos fatos, seguidos pelos professores de História.
Entretanto, os professores de História souberam dar mais argumentos sólidos para justificar
as diferenças que os docentes de Geografia. E, considerando­se que a justificativa é que
mede, na verdade, o grau de criticidade, pode­se apontar o desempenho dos educadores
de Geografia como melhor. Já os professores de Português são os que menos percebem
diferenças e os que mais apresentam respostas náão­argumentadas. Uma possibilidade para
esse quadro é o fato, por exemplo, de os cursos de licenciatura em Letras valorizarem
pouco atividades como interpretação de textos jornalísticos, noções de Sociologia, Filosofia
etc.

Divisão por disciplina & leitura crítica (há diferenças)
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AVALIAÇÃO

O quadro delineado pela pesquisa trouxe informações importantes para o planejamento
das fichas e do curso para professores. De imediato, destacam­se os dados referentes à presença do
jornal na sala de aula e à falta de informação por parte dos docentes — de acordo com os resultados,
cerca de 80% dos entrevistados costuma levar o jornal para seus alunos, embora apenas 5% deles
tenha se preparado com cursos de reciclagem para tal atividade.

Também pode­se constatar que, apesar de mais da metade dos entrevistados ter
significativa visão crítica (já que 60% deles efetivamente não confia plenamente na imprensa), a
capacidade argumentativa é insatisfatória, provavelmente por causa da falta de repertório para avaliar
o assunto. Assim, há interesse no material proposto e ele se mostra necessário.

Quanto à consideração dos resultados para a elaboração dos conteúdos, três
observações devem ser destacadas:

1. As fichas devem partir de questões elementares, dada a pouca familiaridade
demonstrada, em geral, pelos professores com a atuação da imprensa;

2. Atividades que estimulem o conhecimento da "estrutura de funcionamento" do
jornal são bem­vindas, já que fornecerão ao professor rico material pedagógico e facilitarão a
compreensão crítica da atuação da mídia, uma vez que, conforme a tese deste trabalho, conhecendo
as limitações eles saberão ler com propriedade a linhas e as entrelinhas da imprensa;

3. Os professores de Português parecem ser o público mais "necessitado". De fato, é
nessa disciplina que há espaço para a leitura do jornal como um todo, já que os docentes de História
e Geografia utilizam o jornal como fonte adicional de informação para estabelecer laços entre o
conteúdo de seus programas e o movimento social. Ademais, foram os professores de Português que
demontraram menos senso crítico.

Àdeficiência na formação para fazer uma leitura crítica, outro fator deve ser considerado
na produção das fichas: as dificuldades materiais dos professores e o estado de coma em que se
encontra a escola. A falta de recursos para assinar diversos jornais, a falta de tempo para se informar
mais e melhor, e, conseqitentemente, planejar aulas críticas e criativas, a falta de exemplares para
distribuir na classe e o desinteresse dos alunos são as dificuldades imediatas detectadas, para as quais
procurou­se apontar algumas soluções.

Ao panorama delineado pelo questionário, deve­se agora acrescentar a análise
elaborada por estudos críticos do jornalismo, a fim de se estabelecer os parâmetros que devem guiar
a seleção do conteúdo de cada ficha. O resultado final deve atender tanto as necessidades dos professores
quanto resgatar os problemas já levantados pelas teorias críticas. A fundamentação teórica é, portanto,
assunto do próximo capítulo.
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EriECã

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

referencial teórico é a base do trabalho científico e deve estar afinado com os propósitos

da pesquisa em questão. Portanto, se a pretensão deste trabalho é desenvolver um mate­

rial pedagógico para auxiliar o professor na leitura crítica da imprensa, torna­se necessário,

pois, recorrer às teorias críticas da área, notadamente aquelas que diagnosticam e sistematizam os

problemas e os limites da prática jornalística. As contribuições da Pedagogia são necessárias para

guiar a forma de abordagem dos conteúdos e os exercícios de aprendizagem.

Assim sendo, como típicos veículos de comunicação de massa, é a partir da perspecti­

va das teorias da comunicação que os jornais podem ser avaliados. Em relação à Comunicação de

massa, pode­se dizer que o fenômeno tem possibilidade de ser avaliado de tantas perspectivas quan­

tas se proponham os estudiosos, recorrendo à área específica da Teoria da Comunicação — relati­

vamente nova e, portanto ainda com lacunas — e a áreas afins, como a Sociologia, a Psicologia e a

Linguística, só para começar. Cabe ao pesquisador selecionar e reunir aquilo que lhe parece mais

« conveniente e, no caso desta pesquisa, dois grandes segmentos de teorias pareceram mais apropri­

ados para nortear a produção das fichas:

1. As provisoriamente chamadas de “descritivas”, sistematizadas em obras que se

debruçam sobre funções e resultados de técnicas específicas do jornalismo impresso. Já que se pre­

tende familiarizar o professor e o aluno com a linguagem da imprensa, nada mais apropriado que

recorrer a livros técnicos destinados a aprendizes do ofício de jornalista. Assim, normas de texto, e

edição, por exemplo, são colocadas nas fichas, mostrando como funciona o processo de “linha de
montagem” da notícia, e como os critérios para a produção podem interferir na versão da infor­

mação que o leitor recebe.

2. As teorias propriamente críticas, elaboradas por autoresdas áreas de Sociologia,
Psicologia, Semiologia, Teoria da Comunicação etc, também de caráter analítico, que se incumbem
da tarefa de determinar o sentido e o valor da atuação dos fenômenos da comunicação de massa na

sociedade. Evidentemente, a questão da técnica limitadora não esgota a crítica da mídia. Se os jor­

nais também fazem parte daquilo que Gramsci chamou de “Sociedade Civil” — e tem nos jornalis­

tas os intelectuais incumbidos da missão de criar idéias convincentes para obter consenso geral —

organizada com o objetivo de manter intacta a “Sociedade Política”, então entra em jogo o papel

ideológico dos meios, que também precisa ser desmontado na escola.

Mesmo no campo específico da crítica, uma gama diversa de estudos e teses está à dis­
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posição do pesquisador, que deve fazer um recorte daquilo que lhe interessa diretamente. Assim, das

teorias sobre a comunicação de massa pesquisadas, foram destacadas as que fazem referência a pro­

blemas da prática jornalística na sociedade, principalmente do jomalismo impresso.

Nas fichas, o relacionamento entre os conteúdos é bastante dinâmico. Enquanto as teo­
rias críticas orientaram a seleção de “problemas da mídia” a serem abordados, as teorias “descritivas”

auxiliaram na elaboração do conjunto de conhecimentos pertinentes para o professor preparar suas
aulas e para tornar acessível aos alunos os mecanismos de produção do jornal no interior das

redações. A performance das fichas foi planejada de modo a evidenciar o processo social de cons­
trução da notícia, do fato até o texto e as imagem impressas, passando pelo sinuoso caminho dos fil

tros, que não são poucos.

De fato, entre o ocorrido e as impressões das testemunhas (fontes) existe uma filtragem
de dados; entre o relato das fontes e a redação do repórter outro filtro e, finalmente, entre a redação

e a edição (que toma o texto adequado ao formato padrão do jornal), no fechamento do dia, vêm os

filtros finais como os cortes para a matéria se encaixar no espaço pré­determinado, a colocação de

títulos, a escolha do lugar na página para a publicação etc. Se o leitor tivesse a onipresença para
observar de longe todo o transcorrer do processo, certamente testemunharia o processo manipulador

inevitável que é o trabalho do jornalista. Técnicas para tomar a notícia mais atraente e vendável, não

raro, suplantam critérios como o potencial informativo de determinada pauta.

O problema levantado aponta diretamente para outra questão: a relação entre a notícia

e o conhecimento adquirido com a leitura do jornal ou, em outras palavras, os faits divers e a infor­

mação.

Com efeito, os resultados do jogo de futebol, os crimes aparentemente misteriosos e as

esquisitices de todo tipo ganham lugar privilegiado nas páginas dos jornais, porque sabem os editores

que tais assuntos são “argumento de venda”. A situação é irônica porque, em última instância, é a

falta de informação que atrai o leitor inicialmente motivado a ir até a banca para comprar informação.

A coisa toda é sutil, porém perversa. Dada a falta de repertório para ler criticamente a

imprensa, banalidades e informação são tidas como a mesma coisa para o leitor não alfabetizado na
linguagem do jornal. Assim, a mulher que esfaqueou o marido, a atriz pornô que tentou se suicidar
ou as declarações do técnico de futebol do Corinthians sobre o desempenho do jogo do final de sema­

na são, na verdade, o refugo da informação, textos e imagens gratuitos, que nada têm a acrescentar
ao repertório do leitor.

Mas, como se configura, então, a informação genuína nas páginas do jornal?
Em um primeiro momento, é preciso saber separar o que é informação do que é “refu­

go”. Assim, do ponto de vista da Teoria da formação, para uma primeira análise, é útil saber quan­
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tas dúvidas a mensagem — jornalística, neste caso — elimina, e se ela realmene faz isso.

“O ponto de partida, portanto, é que as mensagens existem para eliminar dúvidas, reduzir a

incerteza em que se encontra o indivíduo — sendo dado como certo que, quanto maior for a

eliminação de dúvidas por parte de uma mensagem, melhor ela será. Pressupõe­se ser finalidade

específica de um texto, de um informador, mudar o comportamento de seu receptor e, como não

se pode contestar que a dúvida, em princípio gera a imobilidade, a informação surge como

agente dissipador de incertezas e cujo objetivo é provocar uma alteração no comportamento das

pessoas”, (J. Teixeira COELHO NETO, 1980: 120)

A afirmação precisa, no entanto, ser detalhada, já que, à primeira vista, um comercial

de sabão em pó que evidencie suas qualidades superiores às da concorrência pode dissipar dúvidas

de uma dona de casa. Na próxima ida ao supermercado, provavelmente ela terá certeza de qual

marca levar. Entretanto, essa não é uma mudança de comportamento que caminhe na direção efe­

tiva de uma alteração de vida dessa receptora.

Mesmo considerando o conceito inicial e provisório de informação, já é possivel fazer a

distinção entre o texto informativo e as banalidades. Enquanto o texto informativo relaciona o con­
teúdo da mensagem com o desenrolar da vida do receptor (a eliminação de suas dúvidas, quaisquer

que sejam), os faits divers não exigem qualquer conhecimento do mundo para serem “consumidos”,

já que eles não remetem a nada a não ser a si próprios. A informação jornalística remete, necessari­

amente a uma situação extensiva e exterior a ela; é conteúdo relacional. Quando o texto é informa­

tivo, abre portas para o leitor estabelecer relações entre as questões envolvidas na pauta e outras que

têm relevância na conduta social. A informação “de verdade” permite que o leitor avance na análise

concreta e abstrata da realidade social e, em suma, adquira conhecimento.

É hora, porém, de colocar em cena outro elemento: a qualidade da informação. O
assunto dá margem a páginas e páginas de discussão, que não é o caso no presente trabalho.

Entretanto, duas ou três observações fomecem elementos para se apontar um ponto de consenso

sobre a análise da informação jornalística.

Com efeito, não é a quantidade de dados que garante a “melhor” informação. É pre­
ciso considerar o real valor da informação e é fácil encontrar exemplos práticos que embasem tal afir­

mação. Basta, por exemplo, lembrar da maciça utilização dos meios de comunicação durante a cam­

panha nazista na Alemanha. O povo foi bombardeado por um volume de informações sem precerr
dentes na história e teve seu comportamento efetivamente mudado. Contudo, não há como defen­

der o potencial informativo de uma ação como essa.
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“Não se pode negar que a exposição de uma certa audiência a uma taxa de informação cada

vez maior acaba por provocar uma mudança na qualidade de seu comportamento. Mas, para dirigir­se essa

mudança qualitativa para objetivos socialmente válidos é necessária a intervenção ao nível do conteúdo das

mensagens, ao nível da significação, portanto. Não basta lidar com o quanto, é preciso conhecer o quê e para

quê, (|. Teixeira COELHO NETO, 1980: 178)

Assim, toda leitura da imprensa que se pretenda crítica deve considerar o papel desin­

formador das “generalidades”, e mostrar ao educando o real valor da informação para que ele, na­

turalmente, rejeite o refugo em favor da informação que faça diferença. Para completar o estudo críti­

co torna­se preciso, portanto, recorrer ao instrumental teórico que avalie o valor social e o papel ide­

ológico dos meios. Vejamos um percurso histórico da avaliação.

Na história dos estudos sobre o fenômeno da comunição de massa, tem destaque a

abordagem feita por Roman Jakobson (1968, p. 123), elaborada no campo da Linguística. De acor­

do com essa perspetiva, é possível orientar estudos relativos ao emissor e ao destinatário da comu­

nicação, à própria mensagem, ao canal, ao código e ao contexto. Evidentemente, tais fatores só

podem ser separados de forma didática porque, na prática, estão todos mais ou menos “embolados”

durante o ato comunicativo, e não é possível ao pesquisador separar apenas os elementos que o inte­

ressam. Assim, como ponto de partida, pode­se dizer que o foco principal da análise das fichas de

atividades produzidas neste trabalho são as limitações da mensagem veiculada, como consequência

de uma prática jornalística, no mínimo, problemática.

Continuando no percurso dos estudos da comunicação, é possível perceber, entretanto,

que os pesquisadores logo se deram conta de que os estudos analíticos sobre a prática da comuni

cação não esgotavam o sentido social da mídia. A partir daí, diversos estudiosos passaram a avaliar

os resultados da manifestação dos meios na sociedade e criaram o que pode­se chamar de “teorias

críticas” dos meios. Alguns desses estudos tiveram fundamental importância para a elaboração das

fichas de leitura crítica. Convém, então, fazer aqui uma compilação das análises que orientaram a

produção do material.
Já na década de 50, quando os estudiosos se preocupavam com os efeitos do rádio e

da imprensa na capacidade de discernimento das pessoas, e quando a TV começava a esboçar o

poder de penetração que alcançou hoje, os sociólogos Paul Lazarsfeld e Robert Merton (1977)

destacaram os motivos para o tom receoso de alguns segmentos da sociedade em relação à atuação

da mídia, e sistematizaram as funções que os MCM podem desempenhar.

Na verdade, as pesquisas dos sociólogos enfatizaram o papel da propaganda!, princi

palmente nos anos da 2º guerra mundial. Entretanto, alguns conceitos servem de referência para

avaliação do jornalismo, uma vez que a mensagem jornalística, tal qual está estruturada na sociedade

de classes também tem como objetivo influenciar na formação de opiniões e crenças ou orientar a
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tomada de posição sobre assuntos que o público considera — ou é levado a considerar — contro­

Versos.

Assim, três motivos principais logo despertaram a atenção dos sociólogos. Em primeiro

lugar, indagava­se quais seriam as consequências da onipresença, e do resultante poder potencial, dos

meios de comunicação de massa. Algumas vertentes destacaram, em 2º lugar, a possibilidade da subs­

tituição do controle social coercitivo, por mecanismos de persuasão, basicamente através da propa­
ganda de massa (o mundo vivia, então, o período da Segunda Guerra); neste caso, a exploração dire­

ta foi substituída por um padrão mais refinado de exploração psicológica. Finalmente, uma terceira
fonte de preocupação residia nos supostos efeitos da comunicação de massa sobre o gosto estético.

Já que se pretendia alcançar multidões com repertórios variados através da mesma mensagem, esta

deveria ser “nivelada por baixo” e, certamente, contribuíria para a degradação do gosto, dissemi­

nando formas e conteúdos vulgarizados.

Baseados nas características que constituíam “motivos de preocupação” para os críticos,

os sociólogos tentaram avaliar que funções — ou disfunções — teriam os meios de comunicação de

massa na sociedade. Pode­se dizer que o valor de função ou disfunção varia de acordo com a situ­

ação analisada, dependendo se o efeito alcançado é desejável ou indesejável do ponto de vista da esta­

bilidade e do bem­estar social. Assim, uma campanha contra a dengue, por exemplo, pode incenti­

var as pessoas a tomarem os devidos cuidados que impedem a proliferação do mosquito responsá­

vel pela transmissão (uma função, neste caso) ou, ao contrário, pode gerar um comportamento
ansioso na população (uma disfunção).

Ainda de acordo com Merton e Lazarsfeld, os meios de comunicação preenchem diver­

sas funções (ou disfunções) sociais, das quais eles destacam três principais: a atribuição de status, o

reforço das normas sociais (que acabam por ampliar a reputação dos meios) e uma espécie de desas­

tre involuntário que se convencionou chamar “disfunção narcotizante”.

Assim, a atribuição de status funcionaria da seguinte forma: pessoas que se destacam da

massa disforme e ganham espaço nas páginas dos jornais, ganham prestígio social, à medida que

prevalece, no ideário do senso comum, a premissa de que se a imprensa destaca determinada pes­

soa, é porque ela é importante o suficiente para estar ali, seus feitos são significativos o suficiente para

que ela se destaque no meio da multidão. As páginas dos jornais estão cheias de casos desse tipo. Da

1. Profissionais do meio costumam fazer a distinção entre os termos “publicidade” e “propaganda”. Enquanto o
primeiro termo refere­se à arte de exercer uma ação psicológica sobre o público com fins comerciais, ou seja, induzin­
do a comprar determinados produtos ou serviços, o segundo termo refere­se à tarefa de propagar princípios, idéias,
conquistando a capacidade de discernimento do público.
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campanha contra a fome lançada pelo sociólogo Herbert de Souza, passando pelo movimento con­

tra a violência em São Paulo, até o sósia mirim do jogador de futebol Ronaldinho, diversas pessoas

e movimentos têm experimentado o que é existir para a massa, depois que aparecem nos jornais.

A função de atribuição de status pode legitimar determinadas crenças, valores e ações

de caráter político e social. À medida que uma parcela significativa da população, imersa no seu coti­
diano “trabalho ­ meios de comunicação ­ cama ­ trabalho”, elege seus temas de interesse social pelos

jornais e pela TV, a função de atribuição de status pode ser uma perigosa arma de manipulação de
condutas.

Na análise de Merton e Lazarsfeld, a função de reforço das normas sociais justifica

expressões (equívocas) como “o poder da imprensa”, porque os meios de comunicação têm o poder

pontencial de iniciar ações sociais organizadas ao revelarem situações discordantes do padrão moral

coletivo. De fato, muitas normas sociais são cotidianamente desobedecidas por indivíduos ou grupos

de indivíduos, sem que segmentos da sociedade se levantem contra a atuação dessas pessoas. Há na

scciedade uma certa margem de tolerância a desvios de comportamento de diversos tipos.

Entretanto, a partir do momento em que jornais, rádios e TVs passam a divulgar tais desvios, com

o furor que lhes é típico, as pessoas se sentem impelidas a opinar sobre o assunto. É uma espécie de
Obrigatoriedade voluntária o ato de formar uma opinião sobre o assunto que cria polêmica na mídia.

Foi assim, por exemplo, com o caso da escola Base de São Paulo — quando denúncias sem provas

acusavam professores da escola de estarem molestando sexualmente os estudantes; um grupo de

pessoas chegou a depredar a sede da escola e seus proprietários foram obrigados a fechar as portas.

Um dado, porém, deve ser destacado. É comum na performance dos meios, simplificar
as questões que envolvem os fatos polêmicos e recheá­los de uma certa dose de dramaticidade,

provavelmente para amplificar a capacidade de atrair a atenção da multidão. Os autores destacam a

observação de Lawrence Lowell de que, em geral, informações complexas inibem a ação (e reação)

das massas. Assim, “as questões públicas devem ser definidas sob a forma de alternativas sim­

ples, em termos de branco e preto, de modo a permitir a ação pública (...)” (1977: 240).

É evidente que o interesse para tais campanhas de “conscientização pública” invariavel­
mente coincide com os interesses próprios dos grupos que detêm os jornais. Uma campanha triun­

fante pode intensificar o poder de influência de um meio de comunicação, aumentando suas chances

de obter mais sucesso na próxima empreitada.

Uma terceira responsabilidade atribuída aos MCM é o que se convencionou chamar de

“disfunção narcotizante”. Enquanto a atribuição de estatus e o reforço das normas sociais podem ser

consideradas funções, já que seus efeitos convêm a determinados grupos de interesse, a narcotização

do público é considerada disfunção, porque parte­se do pressuposto de que a “existência de amplas
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massas da população politicamente apáticas e inertes não é de interesse da moderna sociedade

complexa.” (1977: 241).

Se, de fato, os jornais, as revistas e a TV vêm tomando cada vez mais o tempo livre do

cidadão?, é preciso averiguar que efeitos o hábito trará para o comportamento social do indivíduo.

“Ao que parece, todavia, este amplo suprimento de comunicações é capaz, tão­somente,

de fazer surgir uma preocupação superficial com os problemas da sociedade, superficialidade

que muitas vezes encobre a apatia da massa. O indivíduo limita­se a ler relatos de questões e

problemas, chegando mesmo a discutir acerca das linhas alternativas de ação. Este vínculo, no

entanto, bem mais intelectualizado e muito mais remoto com a ação social organizada não é

estimulado.”

Ou seja, findo mais um dia de trabalho, o comportamento típico é chegar em casa, ligar

a TV, ler os jornais do dia, comentar com a família e os conhecidos os assuntos de destaque, criticar

o comportamento dos políticos responsáveis pela conduta da coisa pública (mas sempre se eximin­

do de qualquer responsabilidade pessoal), e dormir para, no outro dia, iniciar a mesma rotina de tra­

balho. Ao que parece, o mundo resumido no jornal sobre a mesinha da sala criou a impressão de

que conhecer os problemas já é fazer algo; o cidadão que conhece já está cumprindo sua parte.

Apesar de não ser a função prevista pelos meios, de um modo genérico, eles têm se tornado um dos

narcotizantes sociais mais eficientes. O conhecimento passivo tem tomado o lugar de qualquer par­

ticipação ativa potencial. Principalmente em um território fartamente abrangido pela Rede Globo de
Televisão.

Sobre o conhecimento da realidade através da mídia, é significativo o resultado das

pesquisas do norte­americano Walter Lippman, publicadas em 1922, na obra chamada Public

Opinion. O autor compilou diversos exemplos em que os aspectos concretos dos fatos noticiados

pouco tinham em comum com as idefas construídas pelo público acerca do ocorrido, quando se infor­

mavam pelos jomais e pela TV. Lippmann também avaliou em que medida as interpretações da rea­

lidade pela imprensa poderiam formatar as interpretações da realidade pelo público e seus conse­

quentes modelos de ação.

Assim, já em 1914, por exemplo, no início da Primeira Guerra Mundial, muitas pessoas

desconheciam o desenrolar do conflito — as notícias demoravam mais a chegar naquela época — e

2. Sobre a mudança de hábitos com o advento da TV, ver Milanesi, Luiz A. O paraíso via Embratel, SP: Paz e Terra,
1985
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levaram, por um tempo ainda, uma vida “normal”, fabricando produtos que não seriam mais comer­

cializados, importando outros que não chegariam, planejando ações que não seriam concretizadas.

Tal comportamento ocorria porque os jornais ainda não haviam divulgado os últimos dados da quer­
ra.

É claro que, via de regra, a imprensa não se propõe a criar deliberadamente imagens
falsas da realidade, para enganar o leitor ingênuo. E a propagação, já nos primeiros anos das facul­

dades de jornalismo, de práticas que levem à neutralidade, à objetividade, à análise imparcial do acon­

tecido mostram que existe o compromisso com a verdade na mídia. Entretanto, seletividade e dis

torções são consequências inevitáveis dos trabalho dos repórteres, já que o tempo passa rápido, a

edição precisa ser finalizada, e há uma inevitável perda de pormenores em qualquer relato que tente
focalizar fatos centrais, ignorando outros.

Mas o problema não se resume à relação entre fato e notícia. A função da imprensa no
estabelecimento agenda — a seleção de assuntos em detrimento de outros — é tema de outra

pesquisa crítica no estudo da Comunicação de Massa. À hipótese fundamental, formulada pelos

pesquisadores Maxwell E.McCombs e Donald L. Shaw, após concluírem dados obtidos em uma
pesquisa realizada na década de 60, pautou a dose de atenção dada a notícias relacionadas à políti­

ca pela imprensa e o nível de importância atribuído ao fato pelo público que esteve exposto à mídia.

Assim, durante as campanhas presidencias norte­americanas de 1968 e 1972, os pesquisadores

entrevistaram pessoas que estiveram expostas à mídia noticiosa e comprovaram que a imprensa fez
o público encarar alguns problemas (os destacados nos meios) como mais importantes que outros.

Ou seja, a agenda da imprensa virou agenda do público. À pesquisa mostrou também que, apesar de

orientar a atenção dos receptores, a mídia não leva as audiências a adotarem um ponto de vista
determinado.

A função de agenda não se restringe à avaliação do desempenho de candidatos durante

o período de campanha. Continuamente, as editorias de política estão selecionando fatos em prejuí­

zo de outros, de acordo com os interesses dos grupos econômicos que controlam cada meio. Assim,

por exemplo, é significativa a performance dos jomais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo

durante a divulgação do caso "Senhor X" e das irregularidades na administração de prefeituras pelo

PT, entre maio de julho de 1997. Em 13 de maio, a Folha começou a divulgar uma série de reporta­

gens baseadas nas descobertas do jornalista Fernando Rodrigues, que comprovavam o pagamento
de propinas para deputados como Ronivon Santiago, João Maia, Zila Bezerra, Osmir Lima (todos

do PLF) e Chicão Brígido (do PMDB) aprovarem a emenda da reeleição. No dia seguinte, enquan­
to a Folha dava manchete de duas linhas para o caso, apontando possíveis ligações do então Ministro

das Comunicações, Sérgio Motta no esquema de venda de votos?, o Estado publicou uma chamada
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com pouco destaque noticiando a instalação de uma comissão de sindicância para apurar o caso e

publicou uma foto de Ronivon Santiago, na tentativa de reduzir um esquema amplo de corupção ao

comportamento desonesto de um deputado.

Nos dias seguintes, os leitores da Folha acompanharam o desenrolar de um caso eru­

cial para a política do país, enquanto os leitores do Estado acompanhavam o caso “pelas arestas”.

Porém, em 27 de maio, o Estado deu início a uma série de manchetes que acusavam o PT de cor­

rupção, baseadas em acusações do economista Paulo de Tarso Wenceslau, integrante do partido. As

acusações não tinham provas (motivo pelo qual a Folha desta vez passou a dar pouco destaque ao

caso), mas o Estado não se intimidou. Desta feita, os leitores da Folha não tiveram grandes destaques

sobre o fato, porém os leitores do Estado tinham um novo escândalo político para comentar. Em

23 de julho de 97, a comissão de sindicância aberta pela direção do PT isentou os acusados e pediu

a punição de Tarso, por fazer acusações sem provas. O fato mereceu chamada na primeira página

da Folha, e o Estado, que havia dedicado manchetes às acusações, só tratou o assunto em páginas

internas. À breve descrição desses dois casos mostra que a função de agenda de seleção dos “episó­

dios” políticos é constante nas páginas dos jornais.

Mas a seleção não se resume à escolha dos destaques da primeira página. Outro aspec­

to deve ainda ser comentado. A própria seleção de fatos que vão para a editoria de política e para
outras seções dedicadas a fatos do cotidiano merece um exame mais detalhado. De fato, a maioria

dos jornais brasileiros divulga greves no caderno de economia, como se elas não possuíssem caráter

político. Outros fatos como as reivindicações do MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem

Terra) são noticiados nos cadernos de variedades junto com crimes, notícias sobre novos buracos que

surgem nas ruas da cidade, consumo, brigas etc. Os cadernos de política, por sua vez, são reserva­

dos a declarações de membros dos poderes Executivo e Legislativo, sejam elas sobre questões de

importância social ou apenas comentários corriqueiros sem importância política. Mas nada impede

que o esquema de distribuição das pautas pelas editorias mude com a evolução dos fatos. No caso do

MST, por exemplo, quando a organização passou a apoiar saques no Nordeste, invadir prédios públi­

cos e oferecer ameaça à propriedade de fazendeiros, jornais como a Folha e o Estado, passaram a

publicar as matérias referentes ao movimento nos cadernos de política. Notadamente destacando a

atuação do movimento como uma espécie de crime político.

3. A Folha de S. Paulo obedece a seguinte ordem de destaque em manchete, de acordo com a importância do
assunto: 1. três linhas em seis colunas; 2. duas linhas em seis colunas; 3. uma linha em seis colunas; 4. duas
linhas em quatro colunas; 5. três linhas em três colunas; 6. uma linha em cinco colunas; 7. duas linhas em três
colunas; 8. quatro linhas em duas colunas; 9. uma linha em quatro colunas.
4. À particulariazação de fenômenos de caráter social é, inclusive, um dos “mecanismos de falseamento da
realidade” destacados pelo sociólogo Ciro Marcondes Filho, que será analisado com detalhe mais adiante.
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Fatos como esses mostram a sutileza de mecanismos corriqueiros de manipulação que
podem engrupir o leitor desatento. É claro que os jornais têm o direito de manifestar a seus leitores
os valores e interpretações que julgam mais convenientes, mas, para que a relação entre jornal e leitor

seja equilibrada, é preciso que este tenha consciência de que tem em mãos uma versão, que não esgo­
ta a questão. É necessário que o leitor tenha autonomia intelectual suficiente para desconfiar, buscar
outras fontes e formar suas próprias opiniões após um exame crítico das notícias. E a escola pode
ser um espaço mais adequado para formar leitores atentos.

O caráter da notícia na sociedade de dasses — Os comentados anteriormente

não esgotam a polêmica que envolve a atuação da mídia. Análises feitas a partir da inserção do jor­

nal como mais um produto da indústria capitalista — e as consequências do fenômeno para a pro­
dução diária de notícias — são significativas para a compreensão do problema que os professores
têm em mãos, quando pretendem usar o jornal na sala de aula.

Assim, o sociólogo Ciro Marcondes Filho, autor da obra chamada O Capital da Notícia

(1989), sistematizou um quadro teórico a fim de explicar o caráter político, econômico e ideológico
da notícia na sociedade capitalista. Adepto da postura que Umberto Eco sabiamente chamou de

*apocalíptica”S, o Marcondes afirma que o jornalismo, em regra, atua no mesmo sentido de outros

conglomerados econômicos e políticos, que querem dar às suas opiniões particularistas o caráter de

objetividade. Se a imprensa é pluralista e representativa de todos os setores da sociedade, é questão

colocada de antemão pelos próprios donos dos jornais, possivelmente porque se sintam ameaçados
por outras fontes de informação que venham a pôr em risco seu monopólio; venham elas de grupos
da base da pirâmide social ou de grandes grupos econômicos advesários.

Neste contexto, a informação flui transformada em mercadoria “com todos os seus

apelos estéticos, emocionais e sensacionais; para isso, a informação sofre um tratamento que a

adapta às normas mercadológicas de generalização, padronização, simplificação e negação do

subjetivismo” (Ciro MARCONDES Filho, 1989: 13). Assim, da maneira como é veiculada pela
mídia, a informação atua como significativo instrumento de manipulação: ideológica e, portanto, é
também uma forma de poder político.

E, qual é então a lógica de atuação da imprensa na produção da mercadoria notícia? Eis

a resposta:

“A notícia, tal qual se apresenta para o receptor, como forma “quebrada” da realidade,

como pedaço do real, de onde se abstrai somente o fato específico que a originou, e como dis­

posição múltipla e diversificada no jomal, na televisão, no rádio, no cinema, atua no receptor

participando de um jogo psíquico em que, num momento, ela desencadeia processos de pre­

ocupação e, noutro, de alívio e descontração. Não as notícias isoladamente, via de regra, mas o
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conjunto delas, o noticiário como um todo, ou mesmo a programação noticiosa jogam com esse

duplo caráter ideológico da notícia. Trata­se da dialética da atemorização e da tranquilização que

compõe o fato noticioso.” (1989: 14)

Para a indignação dos críticos, a consequência de prática tão perversa é a despolitiza­

ção do real — já que os fatos são apresentados como algo unívoco, positivo e sem contradições —

e o cultivo do comportamento passivo, uma vez que as vozes dissidentes (agentes do debate, a base

da democracia) são desqualificadas com o argumento de que só servem para perturbar a ordem e

desfazer a harmonia, benéfica tanto ao banqueiro ricaço, quanto ao operário pobretão. O sistema

político e econômico, marcado por distensões, reforça­se e é inocentado. “O conflito, o polêmico,

o questionador que existe em cada fato desaparece” (1989: 19).

Outra investida da imprensa capitalista que merece destaque por causa dos efeitos

lamentáveis que produz é a sentimentalização das questões sociais, que gera o sentimento de pena

(passivo) ao invés do descontentamento (sentimento potencialmente capaz de gerar atitude de
reação). A sentimentalização é obtida através de um mecansimo redutor, onde a imprensa partir

lariza um fenômeno social. E o leitor que se prepare com o que vem pela frente, já que é possível

encontrar, por exemplo, entrevistas com empresários falidos, que perderam tudo, e hoje são

5. ECO, Umberto. Apocalípticos e Integrados. 4 ed. São Paulo, Perspectiva, 1980,
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moradores de rua à procura de novas oportunidades. O projeto político que gera o desemprego em

massa não é tratado da forma que merece.

Ainda mais um aspecto deve ser ressaltado. É comum executivos de empresas de notí­
cias argumentarem que a mídia fornece ao público aquilo que ele requisita e, assim, toda a esquizofre­

nia cotidianamente veiculada se justifica. Contra esse argumento, perverso e pervertido, deve­se con­

siderar que, de fato, as formas monopolistas de ocupação do mercado da informação restringem as

possibilidades de seleção e conseqitente capacidade de escolha do público. Assim, a voz uníssona dos

meios limita a capacidade de seleção de mensagens. E, como observou o sociólogo do jornalismo

Dieter Prokop, “consonância significa falta de alternativas e, com isso, um reforço, uma confir­

mação de certas tendências na consciência do público” (apud MARCONDES Filho, 1989, p. 22).

A informação transformada em mercadoria barata — Numa perspectiva
ingênua, pode­se argumentar que a função básica do jornalismo é transmitir informações, conheci

mento aos seus leitores. No entanto, essa visão cai por terra, se se questiona o real sentido da infor­

mação nas sociedades que a espécie humana construiu no decorrer da história. De fato, ao longo dos

anos, a Igreja e a universidade dão a amostra de como o conhecimento é privilégio das classes

hegemônicas de cada época. Durante a Idade Média, por exemplo, o saber esteve enclausurado nos

mosteiros, nas mãos dos escribas; em muitas tribos, o feiticeiro é envolto por uma aura de poder, jus­

tamente porque conhece as substâncias que curam males. Em tempos atuais, grupos de poder e até

mesmo a polícia cometem assassinatos para efetuar “queima de arquivos”. A história tem mostrado

que o acesso à informação é mesmo vantagem de poucos. E, no entanto, o jornalismo vangloria­se

de ter a capacidade de disseminar a informação para a massa. Alguma coisa certamente está errada.

Para o olhar crítico, entretanto, não há mistério, porque o jornalismo, basicamente sepa­

ra a “informação prática — ou seja, vendável, facilmente assimilável — do conjunto mais amplo

de fatos e dados cuturais” (Ciro MARCONDES Filho, 1989: 24). E, por quê?

Porque, tal qual um pijama ou uma caixa de sabão em pó, a notícia está à disposição

para venda no mercado, e deve atender a todos os apelos mercadológicos que envolvem as mer­

cadorias de um modo geral. O jornal também está sujeito à dinâmica do valor de uso e valor de troca.

Assim, para o leitor (o consumidor), o valor de uso realiza­se na aquisição do jornal,

quando ele busca satisfazer seu desejo criado pela publicidade. Já para o proprietário do jornal, a mer­

cadoria tem importância somente enquanto meio para obter dinheiro. É claro que os jornais também
encerram implicações de natureza política e ideológica, como de resto todas as mercadorias o fazem.

Ademais, a notícia serve de pretexto para se vender espaço para publicidade (de onde vêm os ga­

nhos mais significativos do jornal). “A parte redacional, portanto, deve ser afinada conteudistica­
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mente de acordo com o espaço publicitário” (Ciro MARCONDES Filho, 1989: 26). Ou seja, infor­

mações e publicidade acabam se confundindo e esta última ganha maior poder de penetração junto
ao público, porque passa a ser tratada como “dado neutro”.

Mecanismos de manipulação — Para muitos críticos, é a essência do modo de pro­

dução capitalista que gera o tipo de imprensa que temos visto. O argumento levarira a crer, então,

que, uma sociedade que não estivesse organizada sob as bases de exploração do lucro teria uma

imprensa menos manipuladora, o que a História mostrou não ser verdade. Diversos jornais de paí­

ses socialistas como o Neues Deutschland, (que o autor cita no livro) não eram, por isso, menos sen­

sacionalistas e manipuladores. Ocorre que a própria prática jornalística, em qualquer situação, é, por
si só, manipuladora. À manipulação não é somente ação intencional, é parte intríseca do ofício do

jornalista, porque ele não tem outro modo de narrar o fato, a não ser recorrendo a mecanismos de

representação (que tornam presente novamente aquilo que etá ausente), como a linguagem escrita e

às imagens.

Isso posto, pode­se dizer que o que varia, na verdade, é o enfoque dado aos fatos que

pode buscar a identificação com a realidade do leitor, criando laços solidários ou, ao contrário, criar

uma relação de compra e venda de conteúdos estanques e soltos, criando uma relação coisificada

entre produtor e receptor de notícias. Assim, dependendo da prática adotada, surgem duas formas

básicas de jornalismo: o inovador, que rompe o código convencional e, consequentemente, informa;
e outro conservador, apoiado em ferramentas de marketing, que atua em harmonia com as expec­

tativas conhecidas, com os padrões amplamente esperados. É essa última prática que tem recorrido
às diversas formas de falseamento dos fatos, dos quais Marcondes descata quatro principais:

A fragmentação da realidade — Já que a notícia também está sujeita ao modo de

produção capitalista, caracterizado pela exploração do lucro e pela produção em massa e em série,

também o jornalista será um “trabalhador alienado”, segundo a concepçãode Marx. De fato, nessas
condições, tanto o operário que aperta parafusos na fábrica, o funcionário público que passa a vida

batendo carimbos na repartição, ou o jornalista que produz textos a partir de informações de agêrr

cias internacionais captadas por antena parabólica, são partes do maquinário humano­material
empenhado em multiplicar o capital.

Tal ruptura entre o homem e o produto de seu trabalho, tal distanciamento da obra final

como “obra sua”, saída de suas próprias mãos, na qual ele se reencontraria e se reconheceria,

cria no homem a “consciência divina”, segundo a qual os produtos da atividade produtiva
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humana (concretos e também abstratos, como o Estado, a igreja,a Moral etc) já não são mais

reconhecidos como produtos do homem e parecem, estranhamente, assumir “vida própria”.
(1989: 40)

Assim, a transmissão fragmentadora de notícias quebra a lógica dos fatos em si, eles são

tomados no seu aparecimento imediato, sem se considerar suas causas e consequências. À notícia
simplesmente desvincula­se de seu fundo histórico­social. Exemplo dessa prática são as notícias de

que governos de países da América Latina (entre eles o Brasil) estão comprando armamento pesa­
do dos Estados Unidos para combater o tráfico de drogas. O tratamento dado ao fato invariavelmente

evidencia a periculosidade dos bandidos traficantes, o mal infernal que as substâncias causam, e a

competência do governo, preocupado em manter o bem­estar da população (todos nós brasileiros

usuários ou não de drogas). É sempre a mesma coisa. Não se considera, por exemplo, a real neces­
sidade dos altos investimentos na compra do armamento — quando o sistema de saúde obriga a po­
pulação de baixa renda a esperar até dois anos para conseguir consulta e tratamento com um médi­

co neurologista, por exemplo, conforme noticiou a mesma imprensa — e nem o motivo que leva os

Estados Unidos a efetuar a venda. Um leitor atento, que tenha capacidade de estabelecer as relações

que o jornal sonega, poderá chegar à conclusão de que, com o fim da guerra fria, as indústrias de

armas norte­americanas ficaram “sem clientes”, e que é preciso empurrar equipamentos ultrapassa­

dos, encalhados no estoque. Daí a compra feita por governos latino­americanos. Tal conclusão pode­
ria gerar protesto, crítica à atitude do governo etc, etc, mas a grande maioria dos leitores é levada

consentir com a medida. E a odiar os traficantes, grandes vilões articuladores da violência urbana.

A personificação dos processos sociais — Este processo atua no sentido de

intimizar questões de caráter público, coletivo, banalizando fatos de importância social e cultuando

personalidades. De acordo com Holzer e Schuhler (apud Ciro MARCONDES Filho, 1989: 42), a

personalização leva o leitor a questionar não as condições do sistema social no qual se trabalha e se

vive, e sim as vantagens e desvantagens de pessoas, procedimento através do qual esse público se vê,
ao mesmo tempo, exortado a buscar continuamente em si mesmo as causas para os problemas e as
dificuldades que surgem no próprio meio (H. HOLZER e C. SCHUKLER, 1971: 404).

Tal prática de tratamento dos fatos foi determinada historicamente, ao longo dos anos,
com a ascensão da classe burguesa, que se fundamenta no discurso do sucesso como conseqilência
dos esforços de cada um, destacando a igualdade de oportunidades, mas desprezando a desigualdade
de condições.

Um exemplo recente de personificação de fatos sociais foi o tratamento dispensado pela
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imprensa ao deputado Sérgio Nava, do PPB de Minas Gerais. Com o desabamento do edifício Palace

2 edificado por sua construtora, no Rio de Janeiro, em fevereiro de 98, a imprensa voltou os olhos

para sua atuação política, notadamente marcada pela corrupção, pelo clientelismo e por atitudes po­
pulistas a fim de consquistar votos. De um modo geral, as notícias se restringiram ao histórico do can­

didato, que só é mais uma peça de um problema macro­estrutural da política brasileira.

O favorecimento de fontes específicas — A entrevista é uma das ferramentas mais

eficazes de autenticação do mito da objetividade da imprensa. Não importa qual seja o fato; há sem­

pre uma “fonte” para dar as informações, ainda que sirvam apenas para legitimar a posição defini

da de antemão pelo jornal sobre o fato. Assim, se o jornalista escolhe as fontes de informação ade­
quadas, terá grandes chances de levar o leitor a chegar às conclusões esperadas, por meio das decla­

rações de alguém “de fora” do jomal. Nos anos da Guerra Fria, por exemplo, eram os dissidentes do

regime cubano que falavam, em detrimento daqueles que concordavam com a conduta de Fidel

Castro, por exemplo. Nos dias de hoje, frequentemente pipocam nos notíciários declarações de cam­
poneses descontentes com a ação do MST — o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra .

Se considerarmos que, de fato, a situação da indústria — que tem sua atuação apoiada pelas vozes

da mídia — não vai bem das pernas por causa das conjunturas econômicas mundiais, porque um
assentamento deve, necessariamente, surtir resultados positivos? No entanto, basta uma manchete

tendenciosa e duas colunas de texto resumindo declarações de um ou dois dissidentes do movimen­

to para que o leitor ingênuo tome para si a crítica mofada do jornal conservador.

O uso da linguagem e da técnica — A crítica neste caso fundamenta­se no argu­

mento de que o estilo sóbrio e isento definido por formas liguísticas específicas, o uso de termos téc­

nicos desconhecidos pelo leitor médio e de gráficos e tabelas acabam por encobrir o conteúdo da

mensagem, favorecendo o comportamento receptivo e neutralizando a capacidade crítica.
A técnica pode também ser responsável pelo caráter artificial da notícia: do fato pre­

senciado pelo repórter na rua à última revisão do editor, quando as informações estão na tela do com­
putador, um siginificativo número de “filtros” já descaracterizou o acontecido.

Destaque e supressão de informações — A definição da pauta marca o início da

produção da notícia no cotidiano de uma redação de jornal. Entretanto, pela forma como ela é defini­

da, apressadamente, por pessoas que, não raro, desconhecem as conjunturas dos fatos, a pauta

reflete mais o que o senso comum jornalístico está destacando e menos o movimento social que real­
mente importa ao público leitor conhecer. É uma espécie de roda da notícia fajuta: se o rádio ou a
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TV (os meios caracterizados pela divulgação instantânea) noticiam, a imprensa escrita deve correr

atrás para, como se diz no jargão jornalístico, não “comer broa" do concorrente. Assim, os meios

redundam naquilo que geralmente não importa, não faz diferença, e deixam de lado informações que

teriam significado social.

O destaque e a supressão de informações também se efetiva na edição das páginas,

quando manchetes, fotos, mapas, gráficos e tabelas produzidos por computação gráfica e recursos

da cor são utilizados para guiar os olhos do leitor, pelas diversas trilhas da página.

O papel da imprensa sensacionalista — No âmbito da sociedade de classes, a

imprensa sensacionalista surge da necessidade de uma espécie de compensação associada ao proces­

so de trabalho vigente. Em outras palavras, como do trabalhador é exigido um supra desempenho,

desgastante física e emocionalmente no trabalho, ele recorre ao noticiário sensacionalista para reco­

brar o equilíbrio emocional necessário, para não entrar em pane. Assim, a mensagem deve fazer uso

da emoção barata, conseguida através da exploração das necessidades humanas infantis reprimidas,

no melhor estilo freudiano. O jomal explora tais emoções de forma perversa, em vez de prestar

esclarecimento sobre elas (Ciro MARCONDES Filho apud Michael BUSELMEIER, 1989: 89).

“A luta pela sobrevivência no capitalismo é a mais cruel de todas. O trabalhador tem de

arrancar forças de onde não tem, para nela sobreviver. Esse desgaste, esse esforço supremo exige

uma tranqúilização, uma pausa para recuperação, AÍ entra a função do jornal como lazer. Ao

trabalhador interessa muito mais o jornal que o descanse, que o entretenha, que o jornal que o

jogue de novo contra o mundo do trabalho, da produção, da política.”

Aproveitando­se então da fragilidade emocional do leitor, a imprensa sensacionalista

desenvolve uma lógica perversa de produção de notícias: exacerba as neuroses coletivas, atiça a agres­

sividade já incitada pela injustiça social, impele comportamentos preconceituosos na perseguição a

homossexuais, mães solteiras, prostitutas etc, concretizados em linchamentos de bodes expiatórios.

“Na medida em que a imprensa (sensacionalista) desvia a verdadeira causalidade das des­

graças e da péssima situação social das classes mais pobres, ela orienta também a reação dessas

classes contra o mal mais próximo.” (Ciro MARCONDES Filho, 1989: 90).
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O resultado de tal prática é igualmente perverso:

“Nesse sentido, a imprensa exerce uma função nitidamente classista, em defesa dos privilégios e

da classe dominante, orientando a agressividade popular para objetivos que não são causadores

estruturais de seus problemas” (Ciro MARCONDES Filho, 1989: 90).

Outro dado é sintomático da atuação da imprensa sensacionalista. Em 1968, quando o

governo de Velazco Alvarado chegou ao poder no Peru, foi iniciada uma profunda reforma social no

país. Setores estratégicos da economia peruana como o petróleo, a agricultura, a indústria de cimen­

to e a mineração foram nacionalizados, a segunda maior reforma agrária da América Latina (o

primeiro lugar pertence oa governo cubano) foi levada a cabo e, como não poderia deixar de ser, a

estruturação dos meios de comunicação foi completamente alterada. Antes da revolução, a impren­

sa escrita estava completamente controlada pela iniciativa privada, bem como 75% do rádio e 49%

da televisão. Com as reformas, o controle dos jornais passaram de mãos. Assim,por exemplo, jor­

nais que atuavam como porta­vozes da burguesia importadora e comercial foram parar nas mãos de

organizações camponesas, e a imprensa da burguesia agrária passou para as mãos de sindicatos.

“Testemunhas dessa revolução na imprensa peruana asseguraram que houve um aumen­

to de informações culturais em substituição às informações policiais, sendo que uma das

primeiras medidas foi a eliminação do sensacionalismo (Opinião, 1974a, p.15). Ora, sensa­

cionalismo (..) não é somente um “vício” que se elimina, ou algo que simplesmente se limpa das

redações jornalísticas. O sensacioan! não está somente nas notícias, no jornal. É a mentalidade

do leitor que é presa fácil do sensacional pelo próprio processo de formação ideológica na socia­

lização burguesa. A busca de notícias sensacionais pertence a um contexto lógico, assim como

outros elementos da cultura popular, como os programas do “mundo­cão” de televisão e a

própria visão superficial e fragmentada da sociedade e seus conflitos internos. À lógica do jor­

nalismo sensacionalista deve ser buscada na lógica de classes, de luta encarniçada por

manutenção de status, de “diferenciações sociais”, pregadas pela ideologia burguesa, que culti­

va no leitor o distanciamento aparente “daquele mundo miserável” do sangue e da violência

urbana. Ver um mundo pior não conduz ao acomodamento no seu “mundinho”, aparentemente

não tão ruim? (Ciro MARCONDES Filho, 1989: 108).

A sucessão dos fatos mostrou que o projeto político de Velazco Alvarado não estava

certo. Logo surgiu o paradoxo de aliar o caráter genuíno de comunicação coletiva com o caráter
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essencialmente capitalista da atividade jomalística (baseada na exploração do lucro). Como criar um

instrumento de comunicação afinada com os interesses populares e, ao mesmo tempo, manter a

fidelidade dos antigos leitores e arregimentar anunciantes em uma sociedade regida, não por ho­

mens, mas por um super sistema capitalista com todas as suas contradições?

Assim, não é fácil eliminar o sensacionalismo da imprensa porque ele é o fator que
garante a audiência na sociedade de classes regida pela lógica da exploração do capital e do traba

lho. E a audiência é a mercadoria que os meios têm para vender a seus anunciantes, que significam,

em média, pelo menos 2/3 da arrecadação financeira dos jornais.

À exploração sistemática do nu feminino nas capas de jornais é outra prática da impren­

sa sensacionalista que merece um diagnóstico. Com efeito, o ato de comprar um jornal (ou revista)

que traga fotos de mulheres sem roupa liga o desfrute do sexo ao desfrute de uma mercadoria qual

quer. À compra da mulher de papel, na cabeça do homem machista, exercita sua autoridade, cria a

sensação de poder sobre o “sexo frágil”. É uma fórmula eficiente de vender mais exemplares, e isso
é o que importa.

O sentido da imprensa alternativa — As análises feitas até aqui tendem a culminar

numa visão apocalíptica do jornalismo. À primeira vista parece que a imprensa é caso de polícia mas,
de fato, usando o velho clichê, “ainda resta luz no final do túnel”.

Assim, se não é possível alterar o sentido e o valor da grande imprensa capitalista, a

saída deve ser o surgimento de um outro tipo de imprensa, não interessada em reproduzir as relações

de dominação e exploração do capital.

Diversas experiências espalhadas pelo mundo têm mostrado, ao longo dos anos, que é

perfeitamente cabível oferecer um contraponto ao jornais porta­vozes do pensamento de elite. Casos

como o do jornal italiano Lotta Continua ou o Libération, fundado por Jean­Paul Sartre na França,

e o Pasquim, que circulou no Brasil e teve suas maiores tiragens nos anos de chumbo da ditadura

militar, somam experiências na produção do contraponto.

Como observou Ciro MARCODNES Filho (1989: 135), “jornais genuinamente popu­

lares não surgem por decretos presidenciais de transferência de donos”, como aconteceu, por

exemplo, no Peru. Ou seja, é ingênua a posição que defende uma atuação mais “honesta” da grande

imprensa capitalista, simplesmente porque, dentro do sistema, ela não tem como agir de outra forma.

Se o fizer, afunda, e o comércio é necessário para movimentar o motor econômico e, inclusive, para

gerar empregos.

Ao que parece, a melhor saída é o incentivo às mobilizações políticas em setores de base

da sociedade que, sentindo a necessidade, passam a criar seus próprios meios de comunicação para
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organizar e divulgar seus movimentos.

No entanto, o educador que assuma a postura de rejeitar a “imprensa capitalista" em

favor de uma “imprensa alternativa e solidária” certamente estará cometendo um grande equívoco.

Como já foi dito anteriormente, a rejeição muitas vezes é confundida como postura crítica mas, quem

rejeita está sendo ingênuo, porque é preciso conhecer e desvendar o discurso alheio, a fim de expor
suas faltas.

É chegada a hora de desfazer o “nó”. A imprensa de massa só serve para vender pu­
blicidade e solidificar crenças particulares de uma classe? Afinal, o jornal informa ou desinforma? Uma

postura equilibrada é avaliar que a imprensa é, enfim, reflexo do movimento social; chega à porta de

nossas casas todos os dias recheada com as contradições que são próprias da sociedade. Cabe, por­

tanto, ao leitor, preparado e atento, estabelecer relações entre a manchete de ontem e a de hoje,

avaliar que destaques trouxe o seu jornal e quais foram os do jornal que o vizinho assina, identificar

assuntos que realmente fazem diferença para o seu aprendizado de cidadão e desprezar as banali­

dades, identificar assuntos de interesse comercial restrito da empresa jornalística daqueles que são de
interesse coletivo. Falta, na verdade, a leitura digestiva, que separa componentes e não engole qual

quer coisa. Essa leitura, acredita­se, pode ser aprendida na escola.

Sobre o uso dos meios de comunicação na escola, um dado ainda deve ser acrescenta­

do neste trabalho. Uma vez que o ponto de partida para uma pedagogia dos meios de comunicação

está na consideração primordial do aluno como sujeito social capaz de interferir na realidade que o

cerca, é preciso situar em Gramsci (1968) uma importante defesa da educação enquanto processo

capaz de aglutinar estímulos à emancipação sócio­política dos educandos.

Discutindo as sucessivas reformulações pelas quais passou a escola italiana nas primeiras

décadas do século, o autor descreve a escola ideal, em sua concepção. Trata­se de um lugar que deve

considerar a consciência da criança não como algo somente individual, mas reflexo da fração da

sociedade civil da qual participa, das relações sociais existentes entre os membros de uma família e

de uma comunidade. No entanto, Gramsci alerta que padrões morais podem ser cristalizados no inte­

rior de uma escola ultrapassada, o que prejudica a assimilação de valores sociais. Ele distinque, então,

os conceitos de insthução e educação. O primeiro refere­se ao conjunto de conhecimentos orienta­

dos para o exercício de uma função no trabalho (conhecimento instrumental, pode­se dizer), enquan­

to o segundo trata da formação da personalidade da criança enquanto sujeito de ação social (conhe­

cimento formativo, se quisermos):

“A consciência individual da esmagadora maioria das crianças reflete

relações civis e culturais diversas e antagônicas às que são refletidas pelos
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programas escolares: o “certo” de uma cultura evoluída torna­se “ver­

dadeiro” nos quadros de uma cultura fossilizada e anacrônica, não existe

unidade entre escola e vida e, por isso, não existe unidade entre instrução

e educação” (Antonio GRAMSCI, 1968: 133).

A saída, segundo o autor, é o professor associar a instrução à educação

através de seu trabalho, tormando­se, em primeiro lugar, atento aos contrastes entre o

tipo de sociedade e de cultura representados pela escola e pelo aluno e, depois, evitan­

do a retórica que tenta falsear uma unidade entre as duas perspectivas pedagógicas.

Assim sendo, a leitura do mundo e do jornal deve estar orientada para

despertar a consciência social do estudante, a fim de gerar na escola sujeitos politizados,
críticos e transformadores. É hora, portanto de se refletir sobre a prática pedagógica
apropriada à consecução dos objetivos do trabalho. A fundamentação pedagógica da
produção das fichas é tratada no capítulo 4.
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LESPIituloE=
Fai A rime ESCADASo oo UNA So

FUNDAMENTAÇÃO PEDAGÓGICA

ue papel cabe ao jornal nas atividades escolares de 5º a 8º série? À resposta a esta pergunta

foi o ponto de partida para a definição de conteúdos e tipos de atividades propostos nas fichas.

Em um primeiro momento, a referência mais apropriada pareceu ser a “Proposta Curricular

para o Ensino de Língua Portuguesa — 1º Grau”, da Secretaria de Estado da Educação (1992:

18), já que o material se destinava às escolas públicas estaduais e estaria mais sintonizado com as aulas de

Português por envolver leitura, interpretação e produção de textos.

Assim, a Secretaria propõe, para a disciplina Língua Portuguesa, os seguintes objetivos:
E desenvolver habilidades para se comunicar de forma precisa e eficaz dentro do

grupo social;

adquirir, através da linguagem, informações e habilidades coerentes com o

padrão aceito pelo grupo;

realizar­se pessoalmente através da comunicação, integrando­se ao grupo e bus­
cando definir seus valores.

Ora, se o objetivo desses professores é oferecer ao aluno conhecimento para dominar sua

língua materna, para compreender o movimento social de seu tempo, o jornal se coloca como um instnu­

mento adequado para tal fim, através da leitura de textos e imagens que, bem ou mal, refletem as con­
tradições da sociedade em que se vive.

Por outro lado, conforme observou a professora Maria Alice FARIA (1996: 11) “Dado o

anacronismo, em parte inevitável, de sua estrutura (da escola) e dos programas, os alunos ficam ali,

isolados da sociedade que evolui à sua volta. Um dos principais papéis do professor seria, pois, o de

estabelecer laços entre a escola e a sociedade”. Assim, se a escola, muitas vezes “pára no tempo”, pre­

ocupada em transmitir o saber historicamente acumulado, a introdução do jornalpode oferecer um ponto
de equilíbrio entre o tradicional e o contemporâneo, formando alunos que conheçam, ao mesmo tempo,
o repertório cultural próprio da sociedade em que vivem, e os proble­mas sociais de sua época.

Além disso, conforme destacaram as professoras Maria de Lurdes L. MORAES e Sonia G.

JORGE, autoras do volume “Prática Pedagógica” para o Ciclo Básico e O 1º Grau (1994: 13), editado

pela Secretaria Estadual de Educação, o jornal pode oferecer:

= a representação de um modelo de língua padrão bastante próximo ao dia­a­dia

do usuário, servindo de modelo ao leitor/escritor aluno;

E a análise de diversas interpretações de um mesmo assunto ou fato, manifestadas
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pelos diferentes segmentos da sociedade, demonstrando a ideologia presente

em cada opinião;

diversos tipos de texto com organização e estrutura diversificada, atendendo às
necessidades de leitura do aluno iniciante.

Com a reforma efetuada em 1998 pelo MEC para o currículo escolar dos estabelecimentos

de ensino de 1º e 2º grau públicos e privados do país, surge o conceito de “temas transversais”. Eles

podem ser definidos como um conjunto de questões e problemáticas que devem impregnar o conteúdo
das disciplinas tradicionais (Matemática, Português, História, Geografia e Ciências). Ética, orientação se­
xual, pluralidade cultural, saúde, meio ambiente, consumo e trabalho são os temas, e pode­se dizer que o

jornal é fonte de informação para todos eles.

A professora Maria Alice FARIA (1996: 14) observa, ainda, que o jornal propicia um corr

tato direto com o “texto escrito autêntico”, isto é, feito para transmitir dados pertinentes ao leitor, e não

apenas para ser utilizado na escola, fundamentado prioritariamente nos objetivos pedagógicos de apren­
dizado da leitura e da escrita.

Entretanto, de nada adianta utilizar o jornal de forma anárquica, sem objetivos e técnicas

definidas segundo algum critério. Como de resto, toda proposta escolar deve estar definida claramente.

Assim, se a proposta é formar alunos críticos, que conheçam os problemas de seu tempo, saibam se situ­

ar no espectro social e político e manifestar sua impressões ao grupo com clareza, a “pedagogia da infor­

mação” deve estar sintonizada com tais objetivos.

Nessa fase, uma nova pergunta surge ao pesquisador: quais devem ser as características da

“pedagogia da informação” que pretenda formar alunos críticos?
A pergunta pode começar a ser respondida por Francisco GUTIERREZ (1978: 37):

“É verdade que os meios de comunicação tornam possível uma difusão em massa dos

bens culturais. Existe hoje uma verdadeira produção industrial de bens culturais. Poder­se­ia afir­

mar, inclusive, que o consumo de “bens culturais” vai além das próprias possibilidades de assi­

milação dos receptores. É nisto que consiste o grande desafio que os meios de comunicação
social colocam à educação. Os meios de comunicação converteram a cultura em mercadoria de

consumo”,

Assim, ao fazer uso dos meios na sala de aula, o educador dever, em primeiro lugar,con­
siderar dois aspectos: 1. que o controle do uso dos veículos de comunicação está concentrado nas mãos

da classe empresarial e que, portanto, o lucro, a qualquer custo, é o objetivo que norteia a produção da
informação; 2. que o leitor tem uma margem de controle sobre a produção da mídia, mas enquanto “con­
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sumidor de informação”, que aceita ou rejeita o “produto”. Portanto, a “comunicação dialógica”, ou seja,

a que permite o diálogo entre o emissor e o receptor para tornar a mensagem comum e participativa,

não encontra lugar na estrutura atual da comunicação de massa. “(...) os Meios de Comunicação Social,

longe de atuar como agentes positivos de mudança, como instrumentos da promoção humana e

como veículos de educação, contribuem muito mais para manter os interesses da estrutura de domi­

nação interna e externa”. (GUTIERREZ, 1978: 39)

Tais considerações inevitavelmente colocam para o professor um dilema: rejeitar simples­

mente o uso dos meios na sala de aula e voltar ao velho método do giz e saliva ou enfrentar o desafio e

dar início a uma pedagogia sintonizada com as necessidades culturais dos educandos, usando os meios

apesar de todos os problemas? Se a segunda possibilidade for a escolhida, como proceder então?

Gutierrez destaca que a criança não é “pura inteligência”, mas é também “um ser encarna­

do, que vive num determinado contexto social”. Ora, não há como negar que o “contexto social” con­

temporâneo está, de forma inexorável, marcado pela atuação dos meios de comunicação. E, neles, estão

presentes as linguagens visual e sonora, além da escrita, que predomina na escola. “Este é o problema

mais agudo: que a escola continue criando no educando disposições mentais em contradição com as

situações mentais criadas por seu contato com a vida” (1978: 25), ou seja, a vida através dos jornais,

das revistas, do cinema, do rádio e da TV. Vejamos com mais detalhes.

De fato, a aquisição de conhecimento se dá através da assimilação de dados inéditos para o

indivíduo. Tal assimilação só é possível através da leitura e compreensão de signos e, na escola, o signo

privilegiado é a palavra escrita, que é uma representação da fala, e traz consigo uma carga de neutrali­
dade. “Ao se tomarem visíveis, as palavras passam a fazer parte de um mundo de rela tiva indife­

rença para quem as vê” (1978: 53). Com o advento da comunicação de massa, entretanto, os sons e as

imagens passaram a fazer parte do repertório de signos humano, e a escola, o local privilegiado da

aquisição de conhecimento, começou a não saber como lidar com os novos signos, acostumada que está

somente com a palavra escrita. O resultado de tal processo é a formação de leitores despreparados, que

acabam sucumbindo ao processo de massificação e são impossibilitados de encontrarem­se como sujeitos

sociais e políticos no caos do mundo da informação. “A massificação foi causada porque o homem não

é capaz de “ler” outros signos além dos signos lingúísticos. O homem é presa fácil do fascínio e do

atrativo dos signos icônicos e sonoros” (1978: 41).

As saídas para esse impasse podem ser duas medidas que requerem, entretanto, o empe­

nho daqueles que reconhecem na busca do berestar para todos, um motivo legítimo para viver. Assim,

professores, jornalistas, pesquisadores das áreas de Comunicação e Educação podem somar seus esforços,

primeiro na luta pela democratização dos meios — para que as classes sociais que, por hora, gozam do

direito de serem apenas consumidoras passivas, possam tornar­se produtoras de comunicação e ganhem

voz nas ondas do rádio e da TV e nas páginas de jornais de caráter popular (mas não sensacionalista) —

e, depois, na formação de leitores críticos, alfabetizados nas diferentes linguagens dos meios para que a
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leitura amadurecida e segura supere o fascínio pelas mensagens, na maioria das vezes, manipuladas segun­

do critérios da classe detentora dos meios de produção da informação.

A iniciativa, entretanto, deve ser cuidadosamente pensada porque, certamente, irá alterar a

estrutura de organização das próprias aulas. A inovação trazida pelo uso da mídia passa pela inovação na

própria postura do professor diante dos alunos. Buscar mecanismos de comunicação dialógica com os jor­

nais implica em adotar tais mecanismos na rotina da sala de aula. À educação para a mídia deve “pro­
porcionar técnicas de aprendizagem, auto­expressão e participação. Este será, sem dúvida, um passo

seguro que obrigará a sociedade a modificar os meios de informação em meios de comunicação”

(1978: 31).

Lembrando a pedagogia de Paulo Freire, é preciso, nas aulas, oferecer ao educando a opor­

tunidade de usar a “sua palavra”, inclusive através das novas técnicas de expressão criadas pelos jornais,
pelo rádio e pela TV. E, no transcorrer do processo, “o professor­informador e o aluno­ouvinte terão
sido substituídos pelo professor­animador e pelo aluno­investigador” (Gutierrez, 1978: 45, apud Lauro

de OLIVEIRA Lima, 1972).

Outro dado, ainda, deve ser considerado, dada a importância da capacidade de leitura da

imagem (o “ponto forte” da mídia na busca da “sedução” do público) para a desmistificação dos meios de

comunicação. Se considerarmos a hipótese de Piaget, de que não há percepção sem ca­tegorização ime­

diata, e que, para categorizar, o sujeito que percebe deve dominar uma série de dados a fim de estabele­
cer relações de comparação entre o seu “arsenal” e a mensagem nova, é fundamental que a proposta de

introdução de jornais na sala de aula dê ênfase especial à leitura de imagens e da sua relação com o texto
escrito (o “ponto forte” da escola), no processo de denotação e conotação das mensagens jornalísticas.

Entretanto, tal tarefa exige dedicação de quem se propõe a executá­la, já que, conforme

observou Roland BARTHES (1982: 14), a fotografia compõe, na verdade, uma mensagem “sem códi­

go”, que é constituída, em princípio, por uma “plenitude analógica” da realidade. Não é à toa, portanto,

que a fotografia comumente confunda a percepção do educador, pois trata­se de um dado com índice de

ineditismo tão alto para a prática pedagógica, que chega a beirar a entropia”.
Comumente tratada pelo jornalismo contemporâneo como retrato neutro e objetivo do fato,

a fotografia forma, na verdade, um terreno de areia movediça, que pode acabar engolindo professores e

alunos destatentos. Vejamos por quê.

No fundo, a fotografia de imprensa reúne duas mensagens. À primeira é composta pela

cena literal impressa, ainda que reduzida em proporção, perspectiva (recorte da lente) e cor (no caso da

fotografia em preto e branco). O conteúdo predominante é o denotativo. Já a segunda mensagem é com­

posta pelo “estilo” do fotógrafo (o emissor), cujo significado (estético e ideológico) remete para um con

Junto de valores considerados pela sociedade da qual fazem parte o emissor e o receptor da mensagem

analógica. Na segunda mensagem, predomina o valor conotativo. Na leitura da imagem impressa deve­

se acrescentar, ainda, a influência de outras mensagens como o texto escrito e a diagramação, que for­
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mam o contexto do jornal.

Assim, é possível sistematizar alguns “processos de conotação” (Roland BARTHES,

1982:17) que engabelam o leitor ingênuo, como a trucagem, a pose, os objetos, a fotogenia, o esteticis­
mo e a sintaxe.

À trucagem consiste num modo grosseiro de manipulação, usado com mais frequência em

situações onde prevalece um governo autoritário que não sofre a crítica dos jornais.O processo consiste
em aproximar artificialmente duas imagens distintas. Exemplo de tal prática pode ser a notícia divulgada

pela imprensa em 1997, por exemplo, que revelava a manipulação de fotos de Stálin à época do regime

comunista soviético, onde ele aparecia, ora com uma garotinha sorridente no colo, orano meio de tra­
balhadores durante a revolução bolchevique. Na verdade, ele nunca esteve presente nas cenas.

Atualmente, a trucagem tem sido usada pela imprensa de modo mais sutil, mas não menos influente,

como por exemplo, na diagramação da primeira página, que aproxima fotos e gera sentidos. À época da
privatização da Companhia Vale do Rio Doce, por exemplo, o jornal O Estado de S. Paulo trouxe em
sua edição de 30 de abril de 1997 uma montagem de fotos na primeira página que colocava, no lado

esquerdo, uma foto do presidente Fernando Henrique Cardoso, de perfil, com expressão cerrada, olhan­

do para o lado direito. Seu olhar caía sobre a imagem colocada no lado direito, que retratava o confron­

to entre manifestantes contrários à privatização e a Polícia Militar. No centro geométrico do quadro havia

uma bandeira do PT. À montagem, na verdade, endossa a manchete carregada de atribuição de signifi­

cado, própria do jornal em questão: “Duelo na Justiça adia leilão da Vale”. Isto é, para o Estado, a con­

cessão de liminares não se trata de exercício democrático, mas de duelo entre o presidente e o grupo de
“bademeiros do PT”.

As fotos publicadas na primeira página do jornal O Estado de S. Paulo em 2 de ou­tubro

de 1991, data das eleições presidenciais do 2º turno, trouxeram os então os candidatos Fernando

Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva em poses escolhidas “a dedo” para favorecer o primeiro

candidato. Fernando Henrique foi fotografado de terno, elegantemente sentado em um banco de praça,

tendo ao fundo a bela paisagem de um jardim. Já o candidato do PT veio sentado no chão, sem sapatos,

segurando os dedos do pé, num ar de deslexo e inadequação. Aqui, o recurso de conotação usado foi a

pose, que recorre a reservas de atitudes estereotipadas que constituem elementos já feitos de significação.

7. De acordo com a Teoria da Informação, para que uma mensagem seja compreendida pelo receptor, ela deve par­
tir do repertório (espécie de “estoque” de signos) do receptor e acrescentar dados novos, isto é, os repertórios do emis­
sor e do receptor da mensagem devem ser pontos em comum o sufuciente para intrigar o receptor e estimulá­lo a
desvendar o conteúdo restante da mensagem. Se o conteúdo da mensagem coincidir com o repertório já dominado
pelo receptor, a mensagem é redundante e passará desapercebida. Por outro lado, se o conteúdo da mensagem não
recorta o repertório do receptor, o grau de originalidade é insuportável, e diz­se, daí, que a mensagem é entrópica (o
termo é emprestado da Física Termodinâmica e refere­se à medida de energia perdida na troca de calor entre dois cor­
pos).
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A pose, na verdade, não faz parte do processo fotográfico propriamente dito. Antes, é um lance de sorte

do fotógrafo que depois é aproveitado com esperteza pelo editor do jornal.

O aproveitamento de objetos em cena é outro mecanismo utilizado para empregar sentidos

específicos à imagem. Os objetos funcionam como indutores correntes de associações de idéias, sejam

elas por contigiidade ou por similaridadeS. Um exemplo é a foto publicada pela Folha de S. Paulo em
12 de abril de 1997, à época da marcha organizada pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem­Terra
(MST). O enquadramento privilegia a foice carregada por uma manifestante, rodeada por seus compa­

nheiros, na fila da marcha. A fotografia faz o objeto se sobressair tomando a conotação de uma arma

perigosa, nas mãos de um grupo violento.

O recurso que se convencionou chamar “fotogenia” também merece destaque. Consiste,

basicamente, em “embelezar” a fotografia através de técnicas específicas como recursos de luz e veloci­

dade de abertura do obturador da câmera?. Um exemplo corriqueiro de tal processo é a produção de ima­
gens com abertura lenta do obturador (por exemplo, 1/15 ou 1/8 de segundo) da movimentação de pas­
sageiros do metrô de São Paulo, quando os funcionários decidem fazer “greves relâmpago”. O recurso
técnico deixa as pessoas que se movimentam com “rastro” e confere a sensação de mais mobilidade à

foto, insinuando o tumulto causado pela greve. O uso da pouca iluminação, por exemplo, confere um ar

sombrio à cena fotografada, e foi recurso usado pela Folha de S. Paulo na edição de 13 de março de

1997, para retratar o prefeito de São Paulo, Celso Pitta, à época das denúncias de irregularidades no go­

verno Paulo Maluf, quando Pitta era secretário das finanças do município.

O esteticismo é um recurso usado mais comumente em documentários fotográficos que, não

raro, incorporam a linguagem do cinema, reproduzindo, por exemplo, o fechamento da câmera de um

plano aberto para um close­up. A organização de quadros fotográficos que lembrem a forma de pinturas

famosas é outro exemplo, como uma foto publicada pelo jornal Folha de S. Paulo, em 17 de dezembro

de 1996, que traz o presidente Fernando Henrique Cardoso no meio de um grupo de estudantes for­

mandos. O enquadramento escolhido pelo fotógrafo parece ter sido inspirado na obra Operários, de

1932, da pintora Tarsila do Amaral.

Finalmente, a sintaxe é o último recurso utilizado para dar sentido ao encadeamento de uma

8. A associação por similaridade é feita quando o signo percebido tem uma semelhança com outro em
relação à forma. Signos do tipo Ícone são associados dessa forma.A associação, neste caso é analógica,
estrutural. Já a associação por contiguidade acontece quando a semelhança é histórica, isto é convencional
e determinada, apreendida pela experiência. Os signos do tipo símbolo são associados por este segundo
mecanismo.

9. O obturador é o dispositivo da câmara fotográfica que regula a duração da exposição do filme. As possi­
bilidades variam de acordo com a câmera mas, em geral, vão do 1/1000 (um milésimo de segundo) a 1 ou
até 8 segundos. Quanto menor a intensidade da luz, maior deve ser o tempo de exposição. Em cenas de
movimento, o fotógrafo usa uma velocidade mais baixa para captar o percurso do objeto movido, criando o
efeito do borrão.
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ação contado através da fotografia. No jargão jornalístico, o “cineminha” refere­se ao uso da sintaxe.

Trata­se se estampar uma sequência de fotos para mostrar o desfecho de um fato.

Conotação através da aproximação entre texto e imagem — Três observações
desvendam os mecanismos de manipulação através da aproximação entre texto e imagem. Em primeiro

lugar, é necessário observar que o texto, na imprensa, atua como uma espécie de “parasita da imagem",
disposto a insuflar um ou vários significados segundos (BARTHES, 1982: 21).

“(...) é uma inversão histórica importante, a imagem já não ilustra a palavra; é a palavra que,

estruturalmene, é parasita da imagem; esta inversão tem seu preço: nos modos “tradicionais” de

ilustração, a imagem funcionava como um regresso episódico à denotação, a partir de uma men­

sagem principal (o texto) que era sentido como conotado, visto que, precisamente, ele tinha

necessidade de uma ilustração; na relação atual, a imagem não vem esclarecer a palavra; é a

palavra que vem sublimar, patetizar ou racionalizar a imagem (...). Antigamente, a imagem ilus­

trava o texto (tornava­o mais claro); hoje, o texto sobrecarrega a imagem, confere­lhe uma cul­

tura, uma moral, uma imaginação; antigamente, havia redução do texto à imagem, hoje há a

amplificação da imagem ao texto: a conotação já não é vivida senão como ressonância natural

da denotação fundamental constituída pela analogia fotográfica; estamos, pois, perante um

processo caracterizado de naturalização do cultural”,

Em segundo lugar, nota­se que a conotação é influenciada fortemente pela localização da

palavra em relação à imagem: quanto mais próxima está a palavra da imagem, mais parece extensão natu­

ral da fotografia, e menos parece, ao leitor, influenciála. Assim, a legenda surge como o mais eficiente

mecanismo de incorporação de sentido à mensagem analógica. Mais que o título e a matéria, o primeiro

porque se separa sensivelmente da imagem pela grafia maior e o segundo porque está mais distante no

percurso comum de leitura da página, que parte da foto, corre a legenda, passa pelo título e termina no
texto maior.

Finalmente, é preciso tentar delinear o mecanismo de funcionamento da atribuição de sen­

tidos subjacentes à imagem através do texto. Com efeito, aparentemente, trata­se de uma explicitação, de

uma ênfase especial a um determinado sentido, já sutilmente indicado pela lógica estrutural da imagem.

“(...) O texto já não faz, senão, amplificar um conjunto de conotações já incluídas na

fotografia; mas, por vezes, também o texto produz (inventa) um significado inteiramente novo e

que é, de certo modo, projetado retroativamente na imagem, a ponto de esclarecer o denotado”

(BARTHES, 1982: 22)
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Mas existe uma situação em que a fotografia toca a denotação “pura”: é aquela em que a

imagem provoca um choque violento, um trauma na percepção do leitor. Com efeito, o trauma é, na ver­

dade, um mecanismo que suspende a linguagem e bloqueia a significação. Logo, a imagem traumática

impressa no jornal, antes de ser neutra e objetiva, é captada “aquém da linguagem”, e é, por estrutura
“insignificante”. Pode­se, então, imaginar uma espécie de lei: “quanto maior o trauma, mais difícil é a

conotação” (BARTHES, 1982: 25). Mas, por que a foto­choque produz esse efeito? Porque, em última
instância, a atribuição de significados através da conotação permite ao homem pôr ordem no caos de esti­

mulos; é um mecanismo institucional à cultura, cuja função é tranqúilizar o homem. Assim, a imagem que
dificulta a conotação não pode ser assimilada com desenvoltura e produz um hiato no percurso de leitu­
ra.

O estudo do “código fotográfico”, ainda que a partir do destaque da ausência inicial de um

código na fotografia, pode ser útil ao professor, na medida em que a temporária substituição, na sala de
aula, da análise de conteúdos pela análise dos códigos presentes na imprensa permite definir a atuação
dos meios com mais facilidade e segurança. A limitação das análises ao significado das mensagens ofere­

cem o risco de se chegar a uma conclusão limitada, particularista, dificultadora da percepção da crítica,
porque a criticidade, em última instância, encontra espaço de atuação no plural.

Feitas as considerações pertinentes a uma pedagogia que reúna instrução e educação na for­
mação do aluno crítico das relações sociais retradas na mídia, é hora de refletir sobre como tais conside­

rações devem ser utilizadas no processo de produção das fichas de leitura e atividades. O percurso de pro­
dução e o material produzido, em si, são assunto do próximo capítulo.
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A PRODUÇÃO DAS FICHAS

alta agora traduzir na prática cotidiana da sala de aula as teorias e as teorias e diretrizes
reunidas nos dois capítulos anteriores. Vejamos como aconteceu na proposta das fichas. Três
princípios básicos nortearam a definição de conteúdos e das atividades do material:

1. Sistematizar as etapas do processo de produção do jornal para “desmisti­

ficar” a notícia — De fato, com a transformação dos jornais em grandes empresas de produção de
notícias, o conceito de “trabalhador alienado” definido por Marx pode ser extendido ao jornalista

“operário da informação”. Enfumado nas redações e incumbido da missão de encher o espaço que

sobra da publicidade com notícias — que só servem de pretexto para a venda do produto ao leitor, na

opinião dos mais críticos — seja com matérias que vêm dos repórteres “de rua”, das agências de notí­

cia ou dos releases que chegam às redações, também o jornalista tem uma visão fragmentada do

processo de construção da notícia, e é essa visão que coloca para o leitor. E jornalista alienado,

provavelmente, forma leitor alienado. Ambas as partes perderam o fio condutor da leitura crítica, não

sabem ler todo o processo social de construção da notícia e não têm critérios para separar a infor­

mação que faz diferença para a atuação do sujeito político da que somente oferece opção de lazer e

dispersão.

Nas fichas, as atividades que atuaram no sentido de reverter tais problemas são, por

exemplo, as que mostraram a diversidade de títulos na imprensa, destacando particularidades, vanta­

gens e desvantagens de cada tipo e a importância da leitura de todos eles, em conjunto. O desvenda­

mento da “embalagem” do produto notícia também serviu para alcançar o mesmo objetivo em ativi
dades como o estudo da primeira página (um dos insturmentos de sedução do leitor), da segmentação

em cadernos, da diversidade de linguagens (diagramação, o uso da arte gráfica e fotografia, por exem­

plo).

2. Efetuar a leitura crítica, que “junte os pedaços” e ofereça a percepção
global do fenômeno notícia, mostrando as lacunas que engodam o leitor desatento — O

material foi dividido em três etapas distintas: na primeira (fichas 1 a 10), os conteúdos priorizam o co­

nhecimento da estrutura do jornal; na segunda (ficha 11), a ênfase é dadaà leitura comparativa; final
mente, na terceira, são sistematizados os conhecimentos necessários para que os alunos produzam seu

próprio jornal, dentro dos parâmetros utilizados pela imprensa de massa. Entretanto, a leitura com­

parativa é feita desde aprimeira ficha, quando o educando compara, por exemplo, a linha editorial e

o público­alvo de cada publicação. A segunda ficha, sobre a primeira página, possui atividades para o
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estudo comparativo de primeiras páginas de diversos jornais; a segmentação em cadernos também é

feita de forma comparativa. O objetivo aqui é propiciar a leitura global do jornal, mostrando lacunas e

contradições. Assim, se desde o começo, o estudante é orientado a desconfiar e comparar, na segun­

da etapa (a da leitura crítica especificamente), já existe a familiaridade com a estratégia e o estudante,

certamente, terá melhor aproveitamento nas atividades.

3. Criar espaços para manifestação do estudante — Desde a primeira ficha, há a

sugestão para que o professor, em hipótese alguma, iniba a expressividade dos alunos. As propostas

de atividades incluem uma conversa inicial, quando o educador, através de perguntas direcionadas,
solicita a participação da classe. Ao final de cada unidade, há também a sugestão de produção de

relatórios e debates entre os estudantes, para que se crie na classe o hábito da expressão participativa,

da organização de idéias e do estimulo ao desenvolvimento da capacidade de argumentação. Nas fichas

que tratam de linguagens pouco familiares para o estudante, como a produção de charges, quadri­
nhos, a diagramação, e a fotografia, por exemplo, primeiro orientam o estudo detalhado das carac­

terísticas dessas formas de expressão, e depois incentivam o aluno a experimentar a manifestação de

suas idéias através daquelas linguagens. Acredita­se que, tendo o “poder de voz”, o aluno perceba as

atividades com o jornal como aprendizado legítimo, que faça diferença para o seu engrandecimento

pessoal. Assim, se desde o começo os estudantes são incentivados a se manifestar sobre os assuntos,

quando tiverem a oportunidade de produzir seu próprio jornal, todos o façam com desenvoltura e pro­

priedade.

Os conteúdos selecionados — Os problemas apontados pelas teorias críticas da

comunicação de massa e dados destacados por obras que se destinam à formação do professor para

usar o jornal na sala de aula, aliados às necessidades apontadas pelos professores da rede estadual de

ensino de Bauru orientaram a seleção de conteúdos a serem abordados nas fichas.

Assim, por exemplo, as funções e disfunções dos meios apontadas por Merton e

Lazarsfeld puderam ser abordadas, ainda que de forma superficial e restrita, em assuntos como a seg­

mentação em cadernos. Vejamos com mais detalhe. Um exame rápido na estrutura de distribuição das

pautas nos cadernos mostra, por exemplo, que problemas como manifestações populares contra o
governo, frequentemente, ganham espaço nos cademos de variedades. Já os cadernos de política, na

maioria dos casos, se resumem às declarações de componentes dos poderes legislativo e executivo nas
esferas municipal, estadual e federal. Ora, com essa postura, o jornal, claramente, reforça normas soct­

ais como o fato de somente os políticos que possuem cargos no governo terem a autoridade para

opinar sobre a conduta da vida política, seja do município, do Estado ou do país. Por outro lado, pes­

soas “desautorizadas” como dirigentes sindicais e líderes populares, têm suas opiniões manifestadas em

cademos que abordam fatos do cotidiano — inclusive crimes e banalidades de todo tipo — figurando,
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não raro, como "perturbadores da ordem social”.

A definição da “agenda temática”, embora seja teoria construída a partir da comunicação
especificamente sobre a política em tempos de eleição, pode ser estudada também fora desses perío­
dos, porque os jornais, continuamente, selecionam temas de interesse político coletivo. Assim, a

aprovação da emenda da reeleição ganhou muito mais destaque que as críticas feitas por setores da

sociedade contra a quebra do monopólio da Petrobrás (que ocorreu na mesma época). Os jornais sim­

plesmente desviaram os olhos do leitor de um assunto e focaram em outro. Também durante a venda
do banco Bamerindus, a imprensa se concentrou na divulgação de imagens incriminatórias da Polícia
Militar do Rio de Janeiro, que torturou e assassinou moradores da favela Cidade de Deus. Questões

como essas foram abordadas, por exemplo, como já foi dito, na ficha sobre a segmentação em cader­
nos e na ficha sobre a leitura da primeira página.

Os mecanismos de “falseamento” apontados por Ciro Marcondes Filho, por exemplo,
foram tratados na ficha sobre a diagramação (ficha 9), quando os alunos têm a oportunidade de expe­

rimentar técnicas que destacam e suprimem informações. A leitura comparativa da ficha 11 avalia a
escolha e favorecimento de fontes específicas em cada meiol. As fichas sobre a linguagem jornalística QD
(ficha 10) e o fotojornalismo (ficha 8) deram a medida da influência do uso da linguagem e da técnica

sobre a compreensão efetivada pelo leitor; isto é, através de técnicas que criam a ilusão de neutralidade

(normas do texto) e que fascinam, favorecendo o comportamento receptivo (imagens fotográficas).

A aplicação da pesquisa junto aos professores da rede, por outro lado, mostrou que os
educadores não sabem qual é a melhor maneira de introduzir o jornal na sala de aula. Frequentemente,

argumentam, os alunos se dispersam, lêem apenas as seções que lhes interessam (esportes, horóscopo

e notas policiais, na maioria das vezes) e a proposta pedagógica vai por água a baixo. O mesmo proble­

ma foi destacado nas oficinas pedagógicas, quando, no primeiro dia, cada participante manifestou para
O grupo suas impressões sobre o uso do jornal com seus alunos. Uma professora respondeu a questão
que indagava quais eram suas principais dificuldades em relação ao uso do jornal com outra pergunta:
“qual é a melhor maneira: direcionar a leitura ou deixar os alunos à vontade?”

Para sanar as dúvidas dos professores, a saída foi colocar, ao final de cada ficha, algumas
propostas de atividades definindo etapas de abordagem dos conteúdos. Assim, por exemplo, a ficha
que trata da diversidade de títulos na imprensa (ficha 1), orienta o professor a deixar os alunos desco­

brirem livremente a diversidade de jornais (estratégia que, naturalmente, leva à dispersão e à bagunça),

1. Sobre esse mecanismo, é muito elucidativa a abordagem, feita na primeira página, pelos jornais Folha de
S. Paulo e O Estado de S. Paulo da chegada da marcha dos trabalhadores rurais sem terra em Brasília, em 18 de abril
de 1997: enquanto a Folha trouxe declarações dos dois lados envolvidos no fato (sem terra e governo), o Estado se
limitou a antecipar a posição do governo na audiência marcada para aquele dia)
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e, depois, começar a fazer perguntas específicas sobre os impressos, estimulando assim, a classe a par­

ticipar da atividade. As respostas dos alunos são anotadas no quadro­negro e, no final, formam um

relatório sobre o assunto que a classe aprendeu.

A ficha que aborda a primeira página também seque a mesma metodologia. A diferença

é que, nete caso, o professor deve distribuir apenas primeiras páginas destacadas do restante do jor­

nal. O aluno tem, assim, a liberdade de “matar a curiosidade”, mas no limite do assunto a ser aborda­

do. Da mesma forma, o professor passa a fazer perguntas pertinentes e a classe passa a sistematizar

seus conhecimentos. Assim, o aluno organiza informações e tem espaço para falar, experimentando

um ritmo de aula certamente mais interessante que a habitual expositiva e massante. À mesma

metodologia da “livre descoberta”, seguida pelo resgate dos objetivos propostos através das perguntas

feitas pelo professor, e da livre manifestação dos alunos, até organizar as informações sobre o assun­

to, é seguida no restante das fichas.

Alguns assuntos como a leitura de charges e quadrinhos (ficha 5), de gráficos, mapas e
tabelas (ficha 6), o estudo dos anúncios e classificados (ficha 7) foram incluídos por serem temas recor­

rentes em outras obras sobre o mesmo assunto, comumente tratadas de forma fragmentada e acríti­

ca. Nas fichas, procurou­se resgatar tais temas (que já foram destacados por suas possibilidades

pedagógicas), mas, desta vez, moldados pela leitura crítica.

A fim de facilitar o planejamento do professor, cada ficha contém um quadro que reúne

o material necessário para a atividade (partes do jornal, papel, cola, tesoura etc), e os pré­requisitos

para cada unidade surtir melhor aproveitamento. Um quadro com os objetivos pedagógicos de cada

ficha também foi colocado, para facilitar a avaliação do professor ao término da atividade.

Como se trata de um material experimental, o tempo necessário foi deixado em aberto,

para que cada professor faça a previsão do tempo, de acordo com a importância que atribui ao assun­

to da ficha e com as características específicas de sua turma. Por se tratar de uma sugestão, também

foram colocados diversos espaços destinados às anotações dos professores.
Uma seção chamada “olho vivo” trouxe dicas sobre a metodologia e informações com­

plementares. Os dados mais importantes de cada ficha, ou atividades que os professores pudessem ter
alguma dificuldade para executar foram ilustrados. Assim, por exemplo, foram colocadas fotos que ilus­

trassem as características da imagem jornalística destacadas, extratos de textos, anúncios, charges críti

cas, quadrinhos etc. Também foram colocados exemplos de tabelas que os alunos poderiam organizar

e listas com perguntas pertinentes para o professor direcionar a atenção da turma, de acordo com os

Objetivos pedagógicos de cada ficha.

O próximo capítulo tratará da aplicação do material nas oficinas pedagógicas, inclusive

com a avaliação dos professores sobre o material. Antes, entretanto, é pertinente reler atentamente as
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fichas uma à uma, por vezes substituindo partes e até fichas inteiras já que, passado algum tempo da

produção e da aplicação, elas podem agora ser avaliadas com mais distanciamento. Após o relato das
oficinas e da avaliação dos professores no capítulo 6, o capítulo 7 fará as vezes de conclusão, reunin­

do a avaliação deste capítulo 5 à dos professores do curso, a fim de se delinear as vicissitudes do ponto

de partida até o ponto de chegada da pesquisa.
Contudo, antes da análise de cada uma das fichas, é preciso esclarecer que critérios

nortearam a seleção dos conteúdos dos 12 tópicos. O mecanismo é simples. A primeira etapa con­

siste na definição de um conjunto de características próprias do leitor crítico. Com efeito, ele:
1. Sabe selecionar, do conjunto editorial que tem em mãos, as publicações que atendem

às suas necessidades, distinguindo, por exemplo, jornais destinados à leitura “descompromissada” e ao

lazer, daqueles destinados às transações comerciais ou à avaliação crítica do movimento social, por

exemplo;

2. Ao escolher uma publicação, sabe apreciar rapidamente seu conteúdo, avaliando a

primeira página;

3. Sabe localizar com propriedade as informações que procura;

4, Sabe distinguir a informação objetiva da opinião pessoal de um autor;
5. Sabe “ler” linguagens diversificadas como a das charges, dos infográficos, do fotojor­

nalismo e da diagramação;

6. Conhece o poder de influência da publicidade no jornal e consegue extrair das entre­

linhas os interesses comerciais de grupos restritos lançados como informação de interesse geral;

7. Sabe comparar versões e diagnosticar manipulações nos fatos noticiados.
As capacidades listadas acima foram, então, desdobradas em 11 fichas de “alfabetização

para os jornais”. A última ficha sistematiza a dinâmica de produção de boletins escolares, consideran­
do­se, evidentemente, os critérios de produção da notícia estudados até então.

A seguir, as fichas estão organizadas da seguinte forma: versão antiga (que foi entregue

aos professores), comentários e versão nova. As fichas que não sofreream modificações significativas
estão apresentadas em uma só versão. À única mudança realizada em todas refere­se ao cabeçalho, já
que o título do trabalho foi modificado após o exame de qualificação.

AA
AVATAY

2 3 4 5 6 7 :unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



6 7

AA
AVAVAY

:unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



É quase incalculável o número
de meios de informação aos quais po­
demos ter acesso. Desde os pequenos
jornais de sindicatos ou de bairro, pas­
sando pelos jornais locais até a imprensa
de alcance nacional, milhares de veículos
estão à nossa disposição. Tanto melhor.
Assim, conhecemos correntes de opinião
diversas, podemos confrontar dados,
identificar possíveis manipulações da
notícia e nos aproximarmos da realidade
dos fatos. Se nos detivermos a um único

veículo de informação, podemos formar
opiniões ingênuas e desviadas sobre fatos
significativos para nossas vidas.

Entretanto, independente da
linha editorial e orientação ideológica (e
conseqgilentes manipulações no trata­
mento dos fatos) que adotam, os jornais
atribuem a si mesmos a função de
informar seus leitores. Mas, como a con­
corrência é acirrada, as empresas jor­
nalísticas não poupam esforços para criar
técnicas e conceitos que facilitem a com­
preensão das mensagens.

Para adequar a leitura ao ritmo
de vida das pessoas (que não têm o dia
todo para ler jornal), por exemplo, con­
vencionou­se escrever notícias com lingua­
gem simples e objetiva. O texto noticioso
deve ser curto e deve sintetizar dados rele­

vantes para a compreensão do fato.
Ainda, a divisão em cademos e

seções (que facilitam o acesso às infor­
mações que o leitor procura), fotos e as­
pecto gráfico agradável também são
aspectos planejados para facilitar a
leitura.

Adiversidadedetítulos na imprensa
Mas não basta o jornal aperfei­

çoar suas técnicas de transmissão das in­
formações. O leitor também precisa co­
nhecer os mecanismos para fazer melhor
proveito do jornal. Assim, o conhecimento
sistemático da lógica da produção e
veiculação das notícias pode nos pro­
porcionar:

Y/ uma leitura mais dinâmica,
facilitando o acesso rápido a deter­
minadas informações como o resultado
de um jogo ou a previsão do tempo;

Y economia de tempo, a­
cessando diretamente a página que nos
interessa. O leitor não perde tempo vascu­
lIhando o jormal todo à procura das infor­
mações que quer;

V ao se familiarizar com a

linguagem jornalística, o leitor pode
adquirir capacidade de sintetizar e ana­
lisar dados.

Ademais, a compreensão da
estrutura e divisão do jomal tambémé
um eficiente instrumento de leitura crítica,
porque a forma como o jornal ordena os
fatos revela seu modo de compreender
as relações sociais. Por exemplo: a
maioria dos jornais brasileiros sempre
noticia greves no cademo de economia,
desconsiderando o aspecto político dessas
manifestações. Os cadernos de política,
por sua vez, destinam­se a notícias dos
poderes executivo e legislativo. O jornal
sutilmente coloca a política como assunto
exclusivo das autoridades competentes.
Nas páginas da imprensa destinadas à
política, o trabalhador não está
autorizado a se manifestar.
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Objetivos”"
EH propiciar aos alunos um primeiro F
contato com os jornais;

3

E identificar características da

imprensa como forma,conteúdo, >
função etc; ms

E mostrar à variedade.de jornais Y
disponíveis e a importância da :
comparação. s
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MATERIAL NECESSÁRIO
Exemplares de diversos jornais e

revistas como os de bairro, de
sindicatos, de empresas, jornais
locais, regionais, imprensa de

massa, jornais antigos e novos etc,
Folhas de papel, cola tesoura,

caneta e lápis.
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Proposta de atividades >
Em grupos, folhear diversos tipos

de jornais;
O professor orienta a turma na análise

dos exemplares, fazendo perguntas
(listadas no quadro número 1) e, à

medida que os alunos respondem, o
professor deve anotar as observações
em um quadro organizado na lousa.

Os alunos anotam os dados no
caderno;

Organizar também um quadro
dividindo os exemplares avaliados em

jornais de “informação”,
“entretenimento”, “publicidade”,

“informes de determinada categoria
profissional”, “sindicatos” etc

Com base nos dados anotados no
caderno, os alunos fazem um relatório

falando do que aprenderam. Eles
podem também recortar e colar um

pedaço significativo de cada jornal ou
revista que analisaram (logotipo,

cabeçalho no alto da página, nomes
dos cadernos etc) para ilustrar o

relatório.

* Essa atividade pode estimular o
senso de observação, a capacidade de

analisar e sintetizar dados e a
produção de textos.

>.
olho vivo

1. As atividades com o jor­
nal são pensadas para exercitar, so­
bretudo, a capacidade de expressão
das crianças. O professor deve
captar esse espírito de liberdade de
expressão e, em hipótese alguma,
inibir a manifestação dos alunos. Se
a aula for preparada para despertar
o interesse, a aparente “bagunça”
certamente será muito produtiva.

2. É interessante comparar
jornais da grande imprensa como
a Folha de S. Paulo, com jornais
locais, como o Diário de Bauru. O
primeiro traz maior volume de in­
formações, tem estrutura mais com­
plexa, é mais atraente, mas o seg­
undo traz acontecimentos locais.
Certos fatos podem até ser checa­
dos na fonte pelos alunos, e a com­
paração entre o fato e a versão fica
mais fácil.

Perguntas que o professor pode fazer à classe
Jomais e revistas
Qual é o nome do jornal? E da revista?
Qual é o tamanho do jornal? E da revista?
Quantas páginas tem o jornal? E a revista?
Qual é o tipo de papel do jornal? E da revista?
Qual deles tem mais informações?
Que cores estão presentes no jornal? E na revista?
Qual deles usa mais cores?
Qual a periodicidade do jornal? E da revista?
Qual é a tiragem do jomal? E da revista?
Qual logotipo é maior? E qual é mais atrativo?
Qual tem mais fotos?
Qual é mais atrativo: o jornal ou a revista? Por quê?
De qual você mais gostou? Por quê?

Jornais e jornais
Qual é o nome deles?
São do mesmo tamanho? Ou são de tamanhos diferentes?
Qual é maior? E qual é menor?
Em quantas cores eles são impressos?
Qual tem mais desenhos?
Qual tem mais fotos?
Em que tipo de papel eles são impressos?
Como é o logotipo de cada um deles?
Qual é a tiragem de cada um deles?
Qual é a periodicidade de cada um deles?
Para quem eles são feitos (pessoas adultas/ crianças, donos de empresas / tra­
balhadores, jovens, homens, mulheres, donas­de­casa etc).
Eles tratam de algum assunto específico? Qual assunto? Ou tratam de assuntos
gerais? Por que você acha isso?
Qual deles é mais bonito? Por quê?
De qual você mais gostou? Por quê?

1 2 3 4 5 6 7
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fome cs too,O jornal nosso RS EIASERA ooSSSSSINAA “tiragem média” tiragem aos |"“Jomail j

em 94” —— cidade

O Brasil possui mais de 280
jornais diários e cerca 2.450, se

considerarmos os veículos semanais,
quinzenais ou mensais. Só no

Estado de São Paulo, existem cerca
de 100 jornais diários e esse número

salta para 1.130 se considerarmos
os veículos publicados com

intervalos maiores. Veja aqui, alguns
dos títulos diários que circulam pelo

país.
Fonte: Anuário Brasileiro de Mídia ­ 95

(SO
Olho vivo

A diversidade dos

Quanto maior for o núme­
ro de jornais que o professor possa
apresentar aos alunos, mais produ­
tiva será a aula.

Um estudo comparativo
entre a grande imprensa, os jornais
regionais, locais ou de segmento ­
como os sindicais, de associações,
jornais de empresas etc, pode dar
ao estudante a medida das vari­

ações.
Além de comparar o tama­

nho, a tiragem, o aspecto gráfico,
o professor pode comparar também
a forma como cada impresso tra­
tou um mesmo assunto. Essa ativ­

idade pode despertar a curiosidade,
evidenciar as diferenças, e gerar
desconfiança, que é requisito bási­
co para a leitura crítica.

anotaçõesdo
+ rofessor

1 2 3 4 5 6

Folha de S. Paulo
O Estado de S. Paulo

O Globo

O Dia

Zero Hora

Diário Popular
Jornal do Brasil

Notícias Populares
Jornal da Tarde

Estado de Minas

A Tarde

Gazeta Mercantil

Jornal do Commercio

O Liberal

Gazeta do Povo

Correio Braziliense

A Gazeta

O Popular
Diário de Pemambuco

NH

Correio Popular
Diário Catarinense

Folha de Londrina
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Considerando­se a realidade escolar detectada no questionário — onde os alunos têm

pouco interesse pela leitura em geral e não têm acesso rotineiro aos jornais — nada mais conveniente

do que começar a atividade apresentando a diversidade de título e mostrar ao aluno que o mercado

editorial tem impressos para todos os gostos. O principal objetivo da unidade é, então, levar o aluno

a descobrir essa diversidade e traçar características particulares de cada meio. Assim, noções como

público­alvo, local de publicação, tamanho, assuntos abordados e periodicidade, por exemplo, foram

características apresentadas e exercitadas. As atividades propostas justamente apontaram a importân­

cia da prática da observação sistemática, orientada pelo professor e concretizada pelos estudantes.

Entretanto, a ficha tem uma falha significativa. Conforme se verificou durante as ofici­

nas, os próprios professores não dominam o conceito de "linha editorial” e, de um modo geral, eles

próprios não sabem distinguir, com segurança, uma publicação mais voltada ao entretenimento,

como é o caso, por exemplo, da revista Set, sobre curiosidades do cinema, de uma publicação volta­

da à divulgação dos interesses comerciais de uma empresa (caso dos house organs de todo tipo) e

da imprensa sindical. Na cabeça do professor, todos são “meios de informação”. Assim, torna­se

necessária uma reformulação na ficha, acrescentando dados sobre as características das linhas edito­

riais mais comuns. Portanto, a lista de títulos existentes no país — que servia mais como dado curioso

que informação de relevância pedagógica — foi retirada para ceder lugar à exposição de cinco linhas

editoriais básicas. Também o texto de abertura foi modificado e se tornou mais adequado aos obje­
tivos da unidade.
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É quase incalculável o número
de meios de informação aos quais
podemos ter acesso. Desde os peque­
nos jornais de sindicatos ou de bairro,
passando pelos jornais locais até a
imprensa de alcance nacional, milhares
de veículos estão à nossa disposição.
Tanto melhor. Assim, conhecemos
correntes de opinião diversas, podermos
confrontar dados, identificar possíveis
manipulações da notícia e formar
opiniões sólidas sobre fatos de
importância para nossas vidas. Se, ao
contrário, nos detivermos a um único
veículo de informação, podemos for­
mar opiniões limitadas e corremos o
risco de sermos enganados.

No entanto, para ler critica­
mente a imprensa, é preciso que se do­
mine uma série de conhecimentos

básicos sobre a lógica de organização
do jornal e suas linguagens específicas.
É possível, em primeira instância, definir
características básicas à maioria dos

jornais, definidas com o objetivo de
torná­los mais agradáveis e facilitar a
leitura.

Assim, para adequar a leitura
ao ritmo de vida das pessoas (que não
têm o dia todo para ler jornal), por
exemplo, convencionou­se escrever
notícias com linguagem simples e
objetiva. O texto noticioso deve ser curto
e deve sintetizar dados relevantes para
a compreensão do fato.

A divisão em cadernos e

O JORNAL E A EDUCAÇÃO Alexandra Bujokas

seções, por outro lado, facilita o acesso
às informações que o leitor procura. O
uso de fotos, infográficos, cores e letras
de diversos tipos torna o jornal
agradável e simpático ao leitor. Você já
prestou atenção nisso?

Entretanto, não basta que as
empresas jornalísticas se esforcem para
melhorar seu produto, se o leitor não
for capaz de usufruir desse bem. Assim,
o leitor "alfabetizado" na linguagem
jornalística tira melhor proveito do
jomal. E, como "proveito", pode­se
destacar, por exemplo:

v leitura mais dinâmica, com
acesso rápido a informações específicas
como como o resultado da loteria, a
programação da TV ou a previsão do
tempo;

4 economia de tempo, já que,
acessando diretamente a página que
interessa, o leitor não perde tempo
vasculhando o jornal todo à procura das
informações que quer;

V capacidade de sintetizar e
analisar dados para formar opiniões
sólidas a respeito dos fatos.

Além disso, como será
mostrado nas próximas unidades do
material, ao dominar a lógica de
organização e produção do jornal, o
leitor adquire a habilidade necessária
para “ler nas entrelinhas” e não ser
mais engrupido com versões parciais
dos fatos que a imprensa diariamente
tenta impor.

GAREOrar o ENCARNADO
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A DIVERSIDADE PETÍTULOSNA IMPRENSA
TamivadSDee cam aÉ eo oo

Objetivos |
HH propiciar aos alunos um primeiro :
contato com os jornais;
E identificar características da .
imprensa como forma, conteúdo, :
função etc;
= sistematizar linhas editoriais e *

objetivos das diversas publicações. “*

MATERIAL NECESSÁRIO
Exemplares de diversos jornais e

revistas como os de bairro, de
sindicatos, de empresas, jornais

locais, regionais, grande imprensa,
jornais antigos e novos etc.

Folhas de papel, cola tesoura,
caneta e lápis.

es= professor =
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LINHAS EDITORIAIS

Como classificar os jornais que se

Linha editorial é definida pelo
tipo de assuntos tratados em sintonia
com a postura que o jornal coloca para
o leitor (que pode ser, por exemplo,
conservadora, crítica, banal, sensacio­
nalista etc). A divisão mais elementar
das linhas editoriais é aquela que coloca
à imprensa destinada à população em
geral de um lado, e, de outro, a impren­
sa chamada de segmento, como revistas
para mulheres, jornais para profissio­
nais de publicidade etc. Uma divisão
mais criteriosa pode estabelecer, pelo
menos, cinco linhas editoriais básicas:

1. Imprensa sindical
Destinada aos trabalhadores

urbanos em geral, a imprensa sindical
trata de assuntos de interesse dos tra­

balhadores, como mecanismos de busca
de melhores condições de vida, defesa
de benefícios sociais, aumentos sala­
riais, melhores condições de trabalho.
O aspecto gráfico geralmente é simples,
sem muitos recursos como ilustrações
e cores. É característica desse tipo de
imprensa usar, por exemplo, palavras
mais simples e frases mais curtas.

2. Imprensa comunitária
Moradores de bairros, vilas,

núcleos habitacionais e grupos cha­
mados “minoritários” como a comu­

nidade negra, favelados etc são público
da imprensa comunitária. Os jornais
comunitários abordam temas de inter­

esse específico ao grupo ao qual se
destinam como, por exemplo,
melhorias necessárias no bairro,
denúncias de descasos ou abuso de

poder das autoridades em relação a
aspectos do cotidiano dos moradores
daquele local, e, neste caso, como se
deve proceder, questões relativas à
discriminação (no caso dos grupos
minoritários) etc. O aspecto gráfico
geralmente é "artesanal", isto é, os
jornais são feitos em máquina de
escrever e reproduzidosem mimeógrafo
ou fotocópia. Mas também podem ser

cm 1 2 3 4 5 6

feitos em off­set, entretanto, sem muita
complexidade visual. A particularidades
deste tipo de imprensa é que ela
mantém vínculos efetivos com o público
leitor e este pode participar do processo
de produção e, conseqiientemente, ter
um jornal afinado com suas neces­
sidades.

3. Jornalismo empresarial
e institucional

É dirigido a clientes, funcioná­
rios e fornecedores de uma determi­

nada empresa ou a usuários dos servi­
ços de certa instituição, por exemplo.

Traz em seu corpo editorial
informações pertinentes à empresa ou
instituição, geralmente destacando as
qualidades da atuação. Funcionam
também como ferramenta de marke­

ting, e não é regra olharem as ativi­
dades da mantenedora do jornal em
perspectiva crítica. Estão entre os im­
pressos de maior complexidade gráfi­
ca. Não raro são coloridos, possuem
diagramação atraente e usam moder­
nos recursos de editoração eletrônica.
Costumam ser impressos nos melhores
papéis, como o top print e o cuchê. À
particularidade da imprensa empre­
sarial ou institucional é que represen­
tam, efetivamente os interesses da di­
reção.

4, Imprensa alternativa
O público é tão vasto e diver­

sificado quanto seja a proposta dos or­
ganizadores desse tipo de publicação.
Em geral, são grupos de categorias
profissionais como artistas e jornalistas,
ou “tribos” como as de surfistas, esquei­
tistas, fãs de grupos de musicais etc. À
linha editorial também varia muito em

função do público leitor e aborda
assuntos afinados com os interesses de

cada grupo. O aspecto gráfico também
é variado. Pode­se encontrar desde um
fanzine manuscrito até uma revista com

diagramação inovadora e acabamento
gráfico excepcional. No Brasil, a
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imprensa alternativa teve importante
papel nos anos do regime ditatorial.
Entre 1964 e 1980, cerca de 300 títu­
los alternativos circularam pelo país. Es­
ses jornais ficaram conhecidos também
como “imprensa nanica”, “de leitor”,
“independente” e “underground”. Não
raro, a produção desses jornais oferecia
riscos à própria vida dos que nela se
envolviam. Era a imprensa que ques­
tionava o cenário político. Hoje, diver­
sos jornais e revistas alternativos conti­
nuam desempenhando o papel de opo­
sição à situação política, só que em ou­
tro contexto, evidentemente.

S. Imprensa de massa
São os jornais e revistas des­

tinados ao público em geral mas , por
questões socioeconômicas, são lidos
com mais frequência pelas classes média
e alta. A linha ediotiral desses jornais
aborda assuntos tidos como de interesse

coletivo e, comumente, consideram de
interesse geral tanto a corrupção no
governo quanto o bebê que nasceu com
duas cabeças. Variam da linha mais con­
servadora à mais grotesta (característica
dos jornais sensacionalistas). A linha
editorial é definida, principalmente, em
função da área de circulação abrangida.
O aspecto gráfico varia de acordo com
a estrutura da empresa jornalistica e
podem ser coloridos ou impressos
somente em preto, conter ou não fotos
e possuir aspecto gráfico menos ou
mais elaborado Os jornais costumam u­
sar papel jornal e as revistas utilizam o
papel sulfite ou o LW, fino e brilhante.
São os jornais tidos como informativos
por execelência, mas o leitor deve estar
atento. Como são propriedade de
membros da classe que se esforça por
manter a hegemonia política e eco­
nômica, esses jornais exercem papel
importante no esclarecimento da
sociedade, porém só até o limite dos
interesses de seus proprietários. A partir
daí, torna­se necessário recorrer a

outros meios de informação. eo
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ANÁLISE DIRIGIDA ­ perguntas para a classe
Comparação entrejornais e revistas
Qual é o nome do jornal? E da revista?
Qual é o tamanho do jornal? E da revista?
Quantas páginas tem o jornal? E a revista?
Qual é o tipo de papel do jornal? E da revista?
Qual deles tem mais informações?
Que cores estão presentes no jornal? E na revista?
Qual deles usa mais cores?
Qual a periodicidade do jormal? E da revista?
Qual é a tiragem do jornal? E da revista?
Qual logotipo é maior? E qual é mais atrativo?
Qual tem mais fotos?
Qual é mais atrativo: o jornal ou a revista? Por quê?
De qual você mais gostou? Por quê?
Comparação entrejornais
Qual é o nome deles?
São do mesmo tamanho? Ou são de tamanhos diferentes?
Qual é maior? E qual é menor?
Em quantas cores eles são impressos?
Qual tem mais desenhos?
Qual tem mais fotos?
Em que tipo de papel eles são impressos?
Como é o logotipo de cada um deles?
Qual é a tiragem de cada um deles?
Qual é a periodicidade de cada um deles?
Para quem eles são feitos (pessoas adultas/ crianças, donos de empresas / trabal­
hadores, jovens, homens, mulheres, donas­de­casa etc).
Eles tratam de algum assunto específico? Qual assunto? Ou tratam de assuntos
gerais? Por que você acha isso?
Qual deles é mais bonito? Por quê?
De qual você mais gostou? Por quê?

PR
SO

olho vivo

HI As atividades com o jor­
nal são pensadas para exercitar a
capacidade de expressão das cri­
anças, e o professor deve permitir
a livre expressão de todos. Se à
aula for preparada para despertar
O interesse, a aparente “bagunça”
certamente será muito produtiva.

E! É interessante comparar
jornais da grande imprensa como
a Folha de S. Paulo, com jornais
locais, como o Diário de Bauru. O
primeiro traz maior volume de in­
formações, tem estrutura mais com­
plexa, é mais atraente, mas o se­
gundo traz acontecimentos locais.

= Quanto maior for
o número de jornais que o pro­
fessor possa apresentar aos alu­
nos, mais produtiva será a aula.

Ha Além de com­
parar aspectos como tamanho, ti­
ragem, aspecto gráfico e linha
ediorial dos jornais, o professor
pode comparar também a forma
como cada impresso tratou um
mesmo assunto. Essa atividade

pode despertar a curiosidade dos
estudantes, evidenciar as dife­
renças, e gerar desconfiança, que
é requisito básico para a leitura
crítica.

1 2 3 4 5 6
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O Brasil possui mais de 280
jornais diários e cerca 2,450, se
considerarmos os veículos semanais,
quinzenais ou mensais. Só no
Estado de São Paulo, existem cerca
de 100 jornais diários e esse número
salta para 1.130 se considerarmos os
veículos publicados com intervalos
maiores.

Fonte: Anuário Brasileiro de Mídia ­ 95

TP TAPropostade atividades”:>
darei adasi aa nados 1

1. Em grupos de três alunos, folhear
diversos tipos de jornais;
2. O professor orienta a turma na
análise dos exemplares, fazendo
perguntas (listadas no quadro ao lado)
e, à medida que os alunos respondem,
o professor deve anotar as observações
em um quadro organizado na lousa.
Os alunos anotam os dados no
caderno;
3. Organizar também um quadro
dividindo os exemplares avaliados em
jornais de “informação”,
“entretenimento”, “publicidade”,
“informes de determinada categoria
profissional”,“jornais de bairro”,“jornais alternativos”, “jornais de
sindicatos” etc
4. Com base nos dados anotados no
caderno, os alunos fazem um relatório
falando do que aprenderam. Eles
podem também recortar e colar um
pedaço significativo de cada jornal ou
revista que analisaram (logotipo,
cabeçalho no alto da página, nomes
dos cadernos etc) para ilustrar o
relatório.

* As atividades podem estimular o
senso de observação, a capacidade de
analisar e sintetizar dados e a

produção de textos.
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É através da primeira página
que fazemos nosso primeiro contato com
o jornal. A capa do veículo funciona
como uma vitrine, que nos atrai ou afas­
ta, dependendo do seu conteúdo e as­
pecto gráfico. As empresas jornalísticas
costumam ter uma equipe especializa­
da na elaboração da primeira página,
tal a sua importância para que o jornal
desperte o interesse do leitor. A capa
do jornal traz os principais assuntos do
dia ­ de acordo com a opinião de cada
veículo, é sempre bom lembrar. As fo­
tos e ilustrações tomam a boa parte do

Funções da vitrine

Alexandra BujokKkas ­ O jornal nosso

O que temna primeira página?
espaço, justamente por serem os ele­
mentos mais atrativos. Os textos se apre­
sentam sob a forma de manchetes, le­
gendas de fotos, textos­legenda e lides.
Outros elementos como gráficos e
tabelas também são usados para di­
namizar a leitura e tomar o jornal mais
atraente.

Para definir a primeira página,
os editores se reúnem no período da
tarde, quando o jornal já tem a maioria
das matérias do dia prontas. A palavra
final é dada pelos diretores da redação.

Í

Além de tentar atrairo leitor, a primeira página tem outras funções como::
= ser2r representativa dos con­
teúdos do jornal naquele dia, ofere­
cendo um resumo dos principais as­
suntos;
: indicar a linha editorial do jor­
nal (conservador, progressista, de
vanguarda, popularesco, satírico, etc);
E funcionar como uma espécie

de índice, fomecendo o caminho para
O leitor acessar informações que lhe .:

­— despertaram o interesse nas chama­ :
das da primeira página; :

an trazer informações pon­
tuaisS coma o valor do dólar, a pre­
visão meteorológica, o índice de ju­
ros da poupança etc.

Na primeira página tem...
Embora os conteúdos variem de um dia para o outro e os elementos

gráficos variem em cada jornal, alguns componentes estão presentes nas
primeiras páginas da maioria dos meios de comunicação

impressos.São eles:

Logotipo: letras ou paála­
vras desenhadas para representar
uma marca, uma empresa ou uma

instituição. Antigamente,. eram fun­
didas em um só matriz para agilizar
a produção gráfica (linotipo). Nos
jornais, normalmente o logotipo vem
no alto da página, fazendo parte do
cabeçalho.

Cabeçalho: elemento grá­
fico que traz nome, data, número,
local de publicação, preço e periodi­
cidade do jornal. Alguns jornais

cm 1 2 3 4 5 6

como a Folha de S. Paulo e O Es­
tado de S. Paulo trazem ainda o

nome do diretor e as cidades para
onde são enviados.

Manchete: título principal
impresso em letras maiores na
primeira página do jornal ou revista.
A manchete informa aquilo que o jor­
nal julga ser o mais importante as­
sunto do dia. A comparação entre
as manchetes de diversos jornais é
um eficiente exercício para eviden­
ciar a manipulação de notícias.

ATA
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Objetivos
NE mostrar a importância mercado­
lógica da primeirá página; ­
HH conhecer os elementos gráficos.
e sua função na primeira página; ­
NH evidenciar a manipulação da
notícia; :

E estimular a produção de textos.
ao Loma anca cs teia ico ari dRatea A BR IAC o aoA

MATERIAL NECESSÁRIO
Primeiras páginas de diversos

jornais, papel sulfite, cola e tesoura

Ter tido contato com diversos jornais;
cad at Dogue, À

TEMPO NECESSÁRIO
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Títulos: são as frases

colocadas no início das matérias,
para que o leitor saiba do que trata o
texto. Os títulos dos principais as­
suntos do dia vão para a primeira
página do jornal.

Fotos: são os componentes
gráficos que o leitor vê em primeiro
lugar, quando editadas com destaque.
Funcionam como elemento atrativo

e fonte de informação. As qualidades
essenciais para uma foto ir para a
primeira página do jornal são o ine­
ditismo, o impacto, a originalidade e
a plasticidade. Por se tratar de um
importante recurso jornalístico, os
detalhes da fotografia no jornal são
abordados na ficha número 8.

Legendas: texto explicativo
que acompanha a foto. Deve ser cur­
to e objetivo e pode ou não ter um
título. As legendas são abordadas
com mais detalhes na ficha número

10, sobre a linguagem jornalística.

Crédito: indicação do autor
dos textos, fotos e artes do jornal. A
Folha de S. Paulo também indica se

a matéria foi feita por jornalistas da
reportagem local (em São Paulo),
das sucursais (Rio de Janeiro,
Brasília), da Agência Folha, por free­
lancers, enviados especiais etc. De
acordo com a legislação brasileira, as
atividades de caráter jornalístico
devem ser feitas por jornalistas
profissionais, que tenham registro no
Ministério do Trabalho (Mtb) e a
presença de créditos nos jornais
comprova a atuação de profissio­
nais registrados.

Arte: são elementos gráficos
que representam figuras, omamen­
tos e letras em superfície plana. Há
no jornalismo uma tendência em
apresentar tudo o que for possível
em tabelas, gráficos, mapas, prefe­
rencialmente usando o recurso da

cor. A técnica de utilização das artes

1 2 3 4 5 6

atrai os olhos do do leitor e dinami­

za a leitura do jornal impresso,
aproximando­o do telejornal. Nor­
malmente, a primeira página, além
dos gráficos e tabelas que comple­
mentam os textos, traz as informa­
ções pontuais como a previsão da
meteorologia, o resultado dos cam­
peonatos de futebol, o índice de ju­
ros da poupança em forma de arte.

Chamada: elemento que
traz a indicação do caderno e núme­
ro da página interna onde está im­
pressa a matéria completa. As cha­
madas podem ser frases, fotos ou
simplesmente palavras. O que as
caracteriza é a remissão para as pá­
ginas internas.

Índice: lista que indica a or­
dem dos cadernos e a página das
seções fixas do jornal como, por
exemplo, na Folha de S. Paulo: ca­
derno 5 “Ilustrada”, página 7 “tele­
visão”. O índice traz também o

número total de páginas da edição e
a tiragem do jornal naquele dia.

(S

Olho vivo

1. Deixe que os alunos se
expressem livremente, não corrija
erros na produção de frases faladas
ou escritas, Durante a exposição dos
alunos, anote os erros gramaticais
cometidos e corrija­os de maneira
informal, depois. O aprendizado que
parte da prática cotidiana é muito
mais eficiente...

2. As atividades propostas,
além de seus objetivos específicos,
podem estimular a capacidade de
expressão e síntese de informações
dos alunos. A produção do glossário
é um dinâmico exercício de des­

crição.

Ab
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Proposta deatividades>
pia MriamaaeA

1. Distribuir primeiras páginas de
diversos jornais aos alunos (pode ser de
jornais velhos) e deixar que eles ob­
servem as folhas;
2. Pedir aos alunos que reflitam sobre a
função da primeira página do jornal. O
professor pode pedir ao aluno que
descreva as características comuns à

página dele e dos colegas. Pode pergun­
tar por que a página é feita assim;
3. À medida que os alunos vão descre­
vendo os componentes da página, o
professor pode anotá­las na lousa,
organizando um glossário, com as
definições dos alunos. A seguir, os alunos
copiam o glossário no caderno. O
professor pode fazer perguntas que
induzam o aluno a observar os elemen­

tos gráficos relacionados nesta ficha, mas
deve, sobretudo, incentivar os alunos a
descobrir as coisas sozinhos;
4, Feito o glossário, cada “verbete”
recebe um número, e os alunos devem
enumerar os componentes da sua página,
de acordo com o glossário da lousa;
O troca­troca

Os alunos recortam os elementos

gráficos da página que têm e trocam
com os colegas (uma foto por outra foto
ou uma foto por uma manchete, um
logotipo por outro, por exemplo), e
depois montam sua própria primeira
página. O professor deve orientar os
alunos para que eles montem uma
página que contenha um mínimo de
ordenação e infra­estrutura como, por
exemplo, colocando o logotipo em
destaque (o que não significa, necessari­
amente no alto da página) e fotos
intercaladas com textos. A seguir, os
alunos fazem um relatório do que
aprenderam.
5. Nas séries mais adiantadas, o professor
pode selecionar a primeira página de
diversos jornais de um mesmo dia e pedir
que os alunos enumerem o destaque que
cada assunto recebeu em cada jornal.
Depois a classe compara os resultados de
cada análise.
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O propósito da ficha número 2 é apresentar a primeira página como a seleção dos

destaques da edição, evidentemente, de acordo com a opinião da direção do jornal. Assim, os con­

teúdos destacados e as atividades propostas têm por objetivo desmontar a primeira página para que

o aluno compreenda sua estrutura, funcionamento e limitações.

A segunda ficha também mereceu retoques. Em primeiro lugar, o texto foi “enxugado”,

porque algumas afirmações soaram confusas como, por exemplo, o comentário de que a primeira

página indica a linha editorial do jornal. De fato, essa não é função “calculada”. Cabe ao leitor cate­

gorizar tal característica e, para isso, deve possuir repertório crítico. Na segunda versão, a identifi­

cação da postura do jornal foi colocada como “função subliminar”.

A seção “Olho vivo”, que antes trazia dicas metodológicas, foi substituída por um

comentário sobre a função de estabelecimento da agenda (ver capítulo 3, página 52), que pareceu

dado mais relevante para a leitura crítica de primeiras páginas.
Nas propostas de atividades foi incluída a sugestão de pedir para que os alunos ima­

ginem um jornal qualquer e façam um esboço da primeira página. Tal sugestão partiu dos próprios
professores do curso. Para eles, desenhando uma página, os alunos iriam exercitar melhor a análise
dos elementos.

FV
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TE OAArch,

É através da primeira página
| que fazemos nosso primeiro contato com
: o jornal. A capa do veículo funciona
, como uma vitrine, que nos atrai ou afas­
­ ta, dependendo do conteúdo e aspecto
! gráfico. As empresas jornalísticas costu­
* mam ter uma equipe especializada na
' elaboração da primeira página, tal a sua
y importância para que o jornal desperte
, O interesse do leitor. A capa do jornal
traz os principais assuntos do dia ­ de

acordo com à opinião de cada veículo,
é sempre bom lembrar. As fotos e ilus­

O JORNAL E A EDUCAÇÃO Alexandra Bujokas

LEITURA DAPRIMEIRA PPÁGINA .ENS
trações tomam a boa parte do espaço,
justamente por serem os elementos mais
atrativos. Os textos se apresentam sob
a forma de manchetes, legendas de fo­
tos, textos­legenda e lides. Outros ele­
mentos como gráficos e tabelas também
são usados para dinamizar a leitura e
tornar o jornal mais atraente.

Para definir a primeira página,
os editores se reúnem no período da
tarde, quando o jornal já tem a maioria
das matérias do dia prontas. A palavra
final é dada pelos diretores da redação.

NM mostrar a3 importânciamercado: *
“lógica da primeira página;E conhecer os elementosBráfcos
e suafunçãona primeira página; ­.N conhecer a funç :

da primeira página:

MATERIAL NECESSÁRIO
Primeiras páginas de diversos

jornais, papel sulfite, cola e tesoura

1. Atrair a atenção do leitor;
2. funcionar como espécie de
índice do jornal;
3. oferecer um resumo dos
principais assuntos da edição;
4. trazer informações pon­
tuais como o valor do dólar, a
previsão meteorológica, o
índice de juros da poupança
etc.

Funções da primeira página

— Oleitor atento pode identificar
tambémeoutra funçãoda PP: dar

jornal que, como se sabe, pode ser :
vanguarda, sensacionalista, etc.

” Função subliminar.
TEMPO NECESSÁRIO

pistas sobre a linha editorial do “ aulas

conservadora, progressista, de
LEDS Armin, o: anotações,

Elementos que compõem a PP
Embora os conteúdos variem de um dia para o outro e os elementos

gráficos variem em cada jornal, alguns componentes estão presentes nas
primeiras páginas da maioria dos meios de comunicação

impressos.São eles:

Logotipo: letras ou pala­
' vras desenhadas para representar
uma marca, uma empresa ou uma

, instituição. Antigamente, eram fun­
'didas em um só matriz para agilizar
'a produção gráfica (linotipo). Nos
: jomais, normalmente o logotipo vem
. no alto da página, fazendo parte do
; cabeçalho.

Cabeçalho: elemento grá­
fico que traz nome, data, número,

| local de publicação, preço e periodi­
cidade do jornal. Alguns jornais
como a Folha de S. Paulo e O Es­

5 6

tado de S. Paulo trazem ainda o
nome do diretor e as cidades para
onde são enviados.

Manchete: título principal
impresso em letras maiores na
primeira página do jornal ou revista.
AÀ manchete informa aquilo que o jor­
nal julga ser o mais importante as­
sunto do dia. A comparação entre
as manchetes de diversos jornais é
um eficiente exercício para eviden­
ciar a manipulação de notícias.

Títulos: são as frases
colocadas no início das matérias,

—
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para que o leitor saiba do que trata o
texto. Os títulos dos principais as­
suntos do dia vão para a primeira
página do jornal.

Fotos: são os componentes
gráficos que o leitor vê em primeiro
lugar, quando editadas com destaque.
Funcionam como elemento atrativo
e fonte de informação. As qualidades
essenciais para uma foto ir para a
primeira página do jornal são o ine­
ditismo, o impacto, a originalidade e
a plasticidade. Por se tratar de um
importante recurso jornalístico, os
detalhes da fotografia no jornal são
abordados na ficha número 8.

Legendas: texto explicativo
que acompanha a foto. Deve ser cur­
to e objetivo e pode ou não ter um
título. As legendas são abordadas
com mais detalhes na ficha número

10, sobre a linguagem jornalística.

Crédito: indicação do autor
dos textos, fotos e artes do jornal. À
Folha de S. Paulo também indica se

a matéria foi feita por jornalistas da
reportagem local (em São Paulo),
das sucursais (Rio de Janeiro,
Brasília), da Agência Folha, por free­
lancers, enviados especiais etc. De
acordo com a legislação brasileira, as
atividades de caráter jornalístico
devem ser feitas por jornalistas
profissionais, que tenham registro no
Ministério do Trabalho (Mtb) e a
presença de créditos nos jornais
comprova a atuação de profissio­
nais registrados.

Arte: são elementos gráficos
que representam figuras, ormmamen­
tos e letras em superfície plana. Há
no jornalismo uma tendência em
apresentar tudo o que for possível
em tabelas, gráficos, mapas, prefe­
rencialmente usando o recurso da
cor. A técnica de utilização das artes
atrai os olhos do do leitor e dinami­
za a leitura do jornal impresso,
aproximando­o do telejornal. Nor­
malmente, a primeira página, além

cm 1 2 3 4 5 6

dos gráficos e tabelas que comple­
mentam os textos, traz as informa­
ções pontuais como a previsão da
meteorologia, o resultado dos cam­
peonatos de futebol, o índice de ju­
ros da poupança em forma de arte.

Chamada: elemento que
traz a indicação do caderno e núme­
ro da página interna onde está im­
pressa a matéria completa. As cha­
madas podem ser frases, fotos ou
simplesmente palavras. O que as
caracteriza é a remissão para as pá­
ginas internas.

Índice: lista que indica a or­
dem dos cadernos e a página das
seções fixas do jornal como, por
exemplo, na Folha de S. Paulo: ca­
derno 5 “Ilustrada”, página 7 “tele­
visão”. O índice traz também o

número total de páginas da edição e
a tiragem do jornal naquele dia.

(>.
Olho vivo

A primeira página é, certamente, a
parte mais lida do jornal e tem

influência significativa naquilo que
pesquisadores da área de

comunicação chamaram de
"estabelecimento da agenda". Isto é, a
seleção de assuntos feita pelo jornal,

em detrimento de outros ­ faz o

público encarar alguns problemas (os
destacados nos meios) como mais

importantes que outros. Ou seja, a
agenda da imprensa vira a agenda do

público. Em outras palavras, são os
editores que acabam decidindo, em

última instância, quais são os
problemas nos quais os leitores devem

pensar. Por isso é importante ler o
maior número possível de publicações,

comparando, por exemplo, os
destaques da imprensa de massa e os
da imprensa sindical ou alternativa.
Assim, o leitor diminui o risco de ser

presa fácil da mídia.

FV
AVAVAY

Proposta de atividades>
1. Distribuir aos alunos primeiras
páginas destacadas de diversos jornais;
2. Pedir aos alunos que reflitam sobre as
funções da primeira página. O professor
pode pedir ao aluno que descreva as
características comuns à página dele e
dos colegas. Pode perguntar por que a
página é feita assim etc. À medida que
os alunos vão respondendo, o professor
pode anotar os dados na lousa, organi­
zando um glossário, com as definições
dos alunos, À seguir, os alunos copiam o
glossário no caderno. O professor pode
fazer perguntas que induzam o aluno a
observar os elementos gráficos relacio­
nados nesta ficha, mas deve, sobretudo,
incentivar os alunos a descobrir as
coisas sozinhos.

4. Feito o glossário, cada “verbete”
recebe um número, e os alunos devem
enumerar os componentes da sua
página, de acordo com o glossário da
lousa. Depois, pode­se fazer a com­
paração com as definições colocadas
na ficha.
O troca­troca

Os alunos recortam os elementos

gráficos da página que têm e trocam
com os colegas (uma foto por outra foto
ou uma foto por uma manchete, um
logotipo por outro, por exemplo), e
depois montam sua própria primeira
página. O professor deve orientar os
alunos para que eles montem uma
página que contenha um mínimo de
ordenação e infra­estrutura, colocando,
por exemplo, o logotipo em destaque,
legendas próximas às fotos etc.
5. Nas séries mais adiantadas, o
professor pode selecionar a primeira
página de diversos jornais de um
mesmo dia e estabelecer a agenda
temática de cada jornal, pedindo para
que os os alunos enumerem os
destaques de cada jornal. Depois a
classe compara os resultados de cada
análise.

6. Pedir aos alunos para imaginarem
um jornal e fazerem um esboço de
primeira página, considerando a
estrutura estudada.

(5)
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A terceira ficha foi organizada para oferecer ao professor e ao estudante uma visão geral

da lógica de organização do jomal e familiarizá­los com termos específicos do jargão jornalísticos
como segmentação, cadernos e seções. Também houve a preocupação em evidenciar a influência

da divisão em cadernos na atribuição de significados aos fatos noticiados.

Assim, os conteúdos e as atividades propostos procuraram, em primeiro lugar, fazer

com que o aluno passe a dominar a lógica de organização, independente do título que tem em mãos,

e possa discorrer com desenvolvura em qualquer jornal. Em segundo lugar, houve a preocupação em

evidenciar a limitação que a hierarquização dos fatos nos cadernos oferece. De fato, os critérios para

distribuição de assuntos tão diversos em tipos tão limitados de cadernos é desafio para qualquer jor­

nalista mais experiente. Considerar, então, a influência da segmentação na atribuição de significados

(como o relatado fato de se noticiar greves no cademo de economia restringindo o caderno de políti­
ca às autoridades competentes) coloca em cena o perigo da formação equivocada do leitor ingênuo.

A unidade procurou oferecer saídas para esses riscos.

No tocante à estrutura, a ficha 3 sofreu poucas modificações. Apenas o texto foi revisa­

do, a fim de se tornar mais agradável e objetivo ao leitor. Os professores do curso não fizeram ressa|­

vas à unidade. Por não ter sofrido mudanças significativas (houve apenas a mudança no cabeçalho),

somente uma versão é apresentada.

FV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 ; UNeSsp * 12 13 14 15 16 17 18 19

&



—SRA, ArSFICHA:Fao term clasassi

o Após darmos uma rápida olha­
? da na primeira página, costumamos
y procurar, no interiror do jornal, as maté­

rias que despertaram nossa atenção.
­ Para localizá­las com mais facilidade,
nos orientamos pelos cadernos e

|. seções.
A divisão em cadernos está

i ligada ao conceito de segmentação uti­
 lizado pelo jomalismo contemporâneo.
"'Segmentar o jornal é dividi­lo de acor­
t do com a afinidade entre os assuntos,
; para que cada leitor vá diretamente àqui­
; lo que o interessa e não precise vascu­

lhar o jornal todo à procura de deter­
!­ minadas informações, perdendo tem­
! po com isso.
' Numa olhada rápida por diver­
, SOS jornais, percebemos que, embora

os nomes variem, os cademos são di­
"vididos de forma semelhante. Política,
“economia, esportes, notícias do dia­a­

« dia, cultura, TV etc, estão na ordem da
maioria dos jomais. Quanto maior for
o veículo, mais assuntos ele tem
condições de abordar e, portanto, mais
complexa é sua segmentação em ca­
demos.

)

A compreensão da estrutura de
divisão do jornal também é um eficiente

cm 1 2 3 4 5 6
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DIVISÃO EM CADERNOS
SADIA CV am o Ra AO EA Cam an tn E

instrumento de leitura crítica, porque a
forma como o jornal ordena os fatos
revela seu modo de qualificar as relações
sociais. Assim, por exemplo, a maioria
dos jornais brasileiros noticia greves no
caderno de economia, desconsiderando
o aspecto político dessas manifestações.
Os ca­demos de política, por sua vez, des­
tinam­se quase que exclusivamente às
notícias dos poderes executivo e legisla­
tivo. Ojornal sutilmente coloca a política
como assunto exclusivo das autoridades
competentes. De acordo com a seg­
mentação do jornal, política é assunto
exclusivo das autoridades competentes.
Nas páginas da imprensa destinadas à
política, o trabalhador não está autor­
izado a se manifestar.

Entretanto, tal manipulação é
previsível, já que o jornal é uma em­
presa como outra qualquer e, portan­
to, as perspectivas de análise de um
dono de jornal tendem a ser as mes­
mas de um empresário capitalista
qualquer.

Outro dado merece destaque.
Os cadernos dedicados aos fatos diver­
sos, por exemplo, misturam eventos de
caráter político, festas, compras, atos
de violência e esquisitices de todo tipo,

como se todos esses fatos fossem,
indistintamente, importantes para a
vida do leitor. Artigos e editoriais que
opinativos, segundo os editores dos
jornais, devem sempre vir em espa­
ços distintos daqueles destinados às
notícias “objetivas”, Na prática não
é bem assim já que, continuamente,
é possível encontrar matérias de
forte apelo influenciador em es­
paços reservados para as report­
agens neutras.

As seções
Os jornais também possuem

seções fixas que, via de regra, são
sempre publicadas no mesmo lugar.
São seções, por exemplo, os es­
paços destinados à publicação de
cartas dos leitores, da previsão me­
teorológica, do horóscopo, da col­
una social, dosclassificados, da pro­

AAA

| iunesp”.

é' Objetivo:
= aprender a localizarinformações :pontuais;­:NH! conhecer a estrutura geral ea:
lógica de organização do jornal;
MN observar a manipulação através :
da hierarquização dos. fatos na i
divisão em cadernos." ­o

MATERIAL NECESSÁRIO
Exemplares de uma semana de
pelo menos dois jornais diários,

papel, cola e tesoura

e conhecerà estrutura da:
rimeira página:
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e TABELATO
jornal /diadal | cadernos

| semana sã
Folha de

—

| Prascl ­ dinheiro ­ mundo ­ cotidiana ­ esporte
S.Paulo( |. 1­ maisl ­ empregos­ veículos

(* cadermo, esportes, classificados,
Revista

MATEIHIT

jornal:Jornal daPP.tequarta­feira
Suactcaas da citado, desde acontecimentos políticas ndo tarada,
“1 notícias das cidades da regido como Marilia, Jaád, Piratininga

| «ocicias ssbre jogas, campesuatos ete, na cidade e us país

Te das cinemas locais, fofocas, coluna da Jost Simão, quadrinhos, |:

“À andncisa calssificados (vendas, lacaçães, uciculss, matos, telefones,
À móueis, seruços, marmitas, diversos)

noticias da mundo toda, que uêm das agências de notícia N

>
Olho vivo

3 TAECORAV O Da ha ESA VOTA A canano oo

É importante que os
alunos produzam os relatóri­
os ao final das atividades.cadernos : Õ

3 | Esseexercíciofacilita a arma­
NS zenagem das informações,

e (emo
|

» . , * | serve como material de con­(
e ! "A | sulta, estimula a organização

de idéias, a produção de tex­
to e serve como exercício

de aprendizagem da leitura
e da escrita. Corrigindo tex­
tos produzidos na experiên­
cia cotidiana, o professor evi­
dencia a necessidade de
aprender as normas de bom
uso da língua.
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Duas divisões

no jornal
* Os cadernos

| normalmente vêm na forma
| de logotipos, em letras
| grandes e centra­lizados no
1 alto da página. São bem
| destacados. As seções têm
| aspecto gráfico mais discre­

to, vêm em letras menores
em diferentes lugares da
página. Um mesmo caderno

| pode ter várias seções.
| k* Os jornais de

grande porte costumam ter
um caderno de classificados.

| Jornais menores podem,
! muitas vezes, trazer os
| classificados em seções.
| * O professor
| deve estar atento para a
| diferença entre as seções
I (que são publicadas sempre

no mesmo lugar, com
| frequência) e o chapéu

(uma palavra ou expressão
curta, colocada acima do
título, que serve para
indicar o assunto dos textos

| que vêm abaixo dela).
[RO |

1. Programação dos cinemas
1 «da cidadezssi;s
: 2. Valor do dólar;DE
3. Previsão; do tempopxpara

9, Palavras cruzadas;

professor pode citar um fato que

2 Tradeaa oem3:

Proposta de atividades>
Plao Came ads Ranadomo

1. Em grupos ou individualmente, deixe os alunos manusearem livremente
diversos exemplos de jornais;
2. Depois, peça aos alunos para observarem o número e nome dos cadernos
de cada jornal analisado. Enquanto eles falam, o professor anota os dados em
uma tabela na lousa (tabela 1). Os alunos anotam as informações no caderno;
3. Pedir aos alunos que façam uma lista dos assuntos que compõem cada
caderno de cada jornal. Essa atividade pode ser feita de duas formas: 1. os
alunos organizam os dados em tabelas (tabela2); 2. Os alunos recortam o
logotipo dos cadernos e colam numa folha de papel, incluem o nome do
jornal e anotam os assuntos que compõem aquele caderno. Em ambas, é bom
anotar o dia da semana, já que nem todos os cadernos vêm todos os dias;
4. Fazer oralmente uma avaliação de qual jornal tem mais cadernos, quais os
nomes que se repetem nos diversos jornais, que nome cada jornal dá para o
mesmo tipo de caderno (por exemplo: caderno de cultura na Folha de 5.
Paulo se chama “Ilustrada”, no Estado de S. Paulo se chama “Caderno 2”, no
Jornal da Cidade se chama “JC Cultura” e no Diário de Bauru se chama
“Cultura Etc”).
5. Preparar um relatório sobre o que foi aprendido.

O Jogo
Dividir a classe em equipes e distribuir exemplares de um mesmo jornal a
todos. O professor prepara uma lista de determinadas informações (lista 1) e
pergunta para a classe em que caderno e seção essa informação pode ser
encontrada. A equipe que responder primeiro ganha pontos, conforme
critério que deve ser definido antes do jogo.

Atividade com as seções
Também pode ser feita de duas maneiras: na primeira, os alunos fazem uma
tabela com o nome do jornal (tabela 3), nome dos cadernos e nomes das
seções fixas em cada caderno. Na segunda maneira, os alunos recortam o
logotipo do caderno e colam no alto de uma folha; depois recortam e colam
todas as seções daquele caderno, fazendo um breve resumo dos conteúdos de
cada seção.
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Alexandra Bujokas ­ O jornal nosso

osgêneros jornalísticos.
Os jornais se pautam no argumento da objetividade para

vender a notícia com profissionalismo. Para justificar tal objeti­
vidade, as informações são divididas em diferentes “gêneros

Jornalísticos”, dos quais podemos destacar o gênero
informativo, o interpretativo e o opinativo.

O GÊNERO INFORMATIVO

As matérias informativas
' são encabeçadas por um lide ou a­
? bertura, que traz as principais cir­

cunstâncias do fato (quem fez, onde
fez, o que ocorreu, como ocorreu,
quando e porque), procura trazer a
opinião das várias partes envolvidas
no fato, sem qualificar atitudes dos
envolvidos. É um texto com frases
curtas, que traz informações preci­
sas como datas, cargo e idade dos
entrevistados, distâncias etc, e pou­
cos adjetivos. Por exemplo, ao in­
vés de falar que determinado pré­
dio é muito alto, o jornalista infor­
ma o número de andares que ele
tem.

Veja o exemplo de texto in­
formativo retirado da Folha de S.
Paulo, de 30 de setembro de 1996:

“Cerca de 700 sem­terra in­

vadiram, na madrugada de ontem, a
fazenda Rancho Grande, em Euclides
da Cunha (760 km a oeste de São Pau­
lo), e iniciaram o preparo da terra para
plantio de milho e mandioca.

O líder dos sem­terra no Pon­
tal do Paranapanema, José Rainha
dr., anunciou que a invasão da fazen­
da deflagrou o que o MST está cha­
mando de “operação eleitoral”.

Segundo Rainha, a próxima
fazenda a ser invadida será a Santa
Rita, em Mirante do Paranapanema
(640 km de SP), pertencente a Marce­
lo Negrão, um dos principais articula­
dores da UDR (União Democrática
Ruralista). Negrão mantém na fazen­
da equipe de 20 seguranças armados,
para impedir invasões de sem­terra.

Rainha não informou quando
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a Santa Rita vai ser invadida. “Será
nesta semana. O dia ainda não foi
definido”, disse, “Nós queremos que
o governo faça uma vistoria na pro­
priedade. Essa vistoria vai dizer se a
terra é improdutiva. Se for, o governo
deve desapropriar a fazenda”, afirmou.

A Agência Folha não con­
seguiu localizar ontem Negrão para
comentar as declarações de Rainha.
O dono da fazenda Rancho Grande,
Otávio Eduardo Ferreira, também não
foi encontrado.

Além da retomada das in­
vasões de fazendas, o MST anunciou
que os sem­terra vão reiniciar hoje o
bloqueio das agências do Banco do
Brasil no Pontal.

Na sexta­feira, as agências de
Teodoro Sampaio,Santo Anastácio e
Presidente Venceslau foram blo­
queadas por grupos de sem­terra, em
protesto contra o atraso na liberação
de financiamento da chamada safra de
Verão.

Rainha afirmou que dois ôêni­
bus com 120 sem­terra viajou (sic) para
São Paulo. Eles vão participar da greve
dos bancários na capital, mas devem
fazer também o bloqueio de uma agên­
cia do BB em São Paulo.

Segundo Rainha, a superin­
tendênica do banco em Presidente
Prudente (558 km de São Paulo) co­
municou que pode liberar financia­
mento imediatamente para 300 dos
1.220 assentados em projetos de re­
forma agrária.

“Fomos avisados na noite de
sexta­feira que esses 300 já recebe­
ram o dinheiro, mas vamos exigir que
saia para os outros também”.

ar| unesp”*
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E conhecer “às característicasdos
textos.informativos, opinativos e.

leitura crítica de textos;
adebater temass de inte

MATERIAL NECESSÁRIO
Editoriais, textos de colunistas e

articulistas e matérias informativas
retiradas do corpo editorial.

Preferencialmente, sobre
um mesmo tema
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TEMPO NECESSÁRIO
aulas

O GÊNERO INTERPRETATIVO

Os textos interpretativos po­
dem ser produzidos por repórteres,
colunistas ou articulistas dojornal. Os
artigos podem sercurtos ou longos, de­
pendendo da importância do fato e do
caderno onde são colocados. A regra
é destacá­los do corpo editorial usan­
do letras em itálico ou tipo diferente.
Normalmente, começam com uma
frase de efeito que atrai a atenção do
leitor e o insere no contexto da dis­
cussão. O autor procura comparar in­
formações, oferecendo ao leitor dados
para que ele próprio possa formar sua
opinião. Não há a necessidade de colo­
car informações minuciosas como
idades, datas, distâncias, a não ser que
essas informações sejam relevantes
para a compreensão da análise do au­
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tor A diferença entre o texto interpre­
tativo e o opinativo é que o primeiro
deve mostrar vários aspectos da
questão, enquanto o segundo deve
mostrar aspectos que comprovem a
tese defendida pelo autor ou jornal. É
possível a utilização de adjetivos e re­
cursos como a ironia. Veja o exemplo,
retirado da coluna do jornalista Jânio
de Freitas, da Folha de S. Paulo de 21
de abril de 1996:

“Ato inicial — Um repórter quer
palavras de Fernando Henrique Cardoso,
a meio de uma festividade em Goiás,
sobre o massacre no Pará. “Não sei o
que aconteceu lá. Isso é conflito do Bra­
sil arcaico com o Bra­

co do país que nós não podemos acei­
tar”.

Escapou. Por alguma fresta da
cuca, escapou. À visão que Femando
Henrique tem do governo resumida em
uma palavra. À origem dos massacres
posta emuma equação precisa. À quem
ou a que poderia referir­se a “inércia” que
“induz à violência”, senão ao govemo?
De tudo o que deveria estar em atuação
para evitar as causas da violência e, no
entanto, está inerte, sô mesmo o gover­
no.

A inércia não é forçada pelas
circunstâncias. Não existe, por exemplo,
para impedir que o planejamento de vi­
agens internacionais tenha prioridade no

a  gabinetepresiden­
silnodemo.”

Segundo
ato — De volta a

Brasília, Fernando
Henriqueé informa­
do de que a CNN
está transmitindo

para o mundo, com
a persistência que

muito graves, as not

"A cabeça é
complicado, porém.

Foge ao controle com a
mesma facilidade com

que certas pessoas fo­
gem aos seus com­

promissos públicos e
dedica aos fatos — deveres humanos."

cial, assim se expli­
cando que, no dia
em que se dava o
massacre, na Pre­
sidência, o tema
principal de traba
lho fossem as visi­
tas de Fernando

Henrique a Paris e
Washington, no
mês que vem.

um aparelho

vameg ia odo  ceeocias de um massacre

de lavradores no Brasil. E as repercussões
já começam a chegar em avalanche.

Terceiro ato — Repercussão in­
ternacional negativa? Femando Henrique
vai ao encontro dos repórteres pala­
cianos: “É inaceitável que tenha havido
um massacre. Constrange o país, cons­
trange o presidente da República. É in­
justificável”. Já estava garantido o mate­
rial para os jornalistas de peito livrarem
o presidente.

A cabeça é um aparelho com­
plicado, porém. Foge ao controle com a
mesma facilidade com que certas pessoas
fogem aos seus compromissos públicos

| e deveres humanos. E Femando Hen­
rique, com sua conhecida impossibilidade
de refrear a verborragia, quis dar mais
aos jornalistas aliados: “A violência não
leva a nada, a não ser à tragédia. A inér­
cia induz à violência. Juntando­se inércia

com violência, tern­se um quadro dramáti­
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tuameam ia ama O caráter in­
tencional da inércia encontra sua melhor

demonstração no assunto mesmo da
reforma agrária e dos sem­terra, embo­
ra não só aí, mas em quase tudo, o go­
vemo seja inerte. Comecemos por lem­
brar que o governo, só em seu primeiro
ano, teve quatro presidentes no Incra,
um recorde inesperável.

Dos dois primeiros, nem seria
justo dizer que presidiram a entidade err
carregada da reforma agrária. OIncra foi
tratado como repartição de quinta cate­
goria, recebendo verbas minguadas e
atrasadas e nenhum apoio político. Até
que assumiu Francisco Graziano, origi­
nário das ante­salas do Planalto. Pron­

to, de repente, Fernando Henrique man­
dou soltar dinheiro para o Incra, foi para
a TV falar da fase que seu governo inicia­
va, deu todo o apoio político ao
nomeado.

Mas Graziano caiu na asneira de
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supor que era contrário aos princípios
de Fernando Henrique, e aos objetivos
também, o tráfico de influência praticado
dentro mesmo da Presidência. Foi ex­

pelido do Incra e da patota presidencial,
para aprender que o tráfico, assim como
o próprio Fernando Henrique, operava
a favor da empresa americana Ravythe­
on no Sivam. Graziano dançou, o Incra
voltou ao mesmo desprestígio anterior a
ele.

Foi muito breve a interrupção da
inércia intencional. E do seu efeito como

indutora da violência, por exemplo, no
sul do Pará.”

Da

anotações do;
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O GÊNERO OPINATIVO

Segundo o argumento da objeti­
vidade, o jornal deve emitir sua opini­
ão sobre os fatos somente no espaço
reservado para o editorial, per­
manecendo neutro nos demais gêne­
ros jornalísticos. Em seu “Manual Geral
da Redação”, a Folha de S. Paulo de­
fineo editorial como:

“Texto que expressa a opinião de
umjornal. Na Folha, seu estilo deve ser ao
mesmo tempo enfático e equilibrado. Deve
evitar à ironia exagerada, a interrogação e
a exclamação. Deve apresentar com con­
cisão a questão de que vai tratar, desen­
volver os argumentos que ojomal defende,
refutar as opiniões opostas e concluir con­
densando a posição adotada pela Folha.

Nada impede que o jomal mude
de opinião sobre determinado assunto.
Neste caso, deve dizê­lo com clareza.

Os editoriais

são publicados na se­
gunda página e, em ca­
sos excepcionais, na
primeira. Não são assi­
nados.

Os editoriais

não dirigem o noticiário,
mas temas que neles
aparecem com frequên­
cia devem ser explora­

A insistência do movi­
mento dos sem­terra em

seguir violando direitos
básicos abre um prece­

dente extremamente

perigoso e inadmissível
nas relações políticas

produzem textos que podem nos trazer
diferentes pontos de vista. Os temas tra­
tados nos artigos, na maioria das vezes,
referem­se a assuntos que estão em de­
bate nos meios de comunicação.

Os editoriais, além de manifestar
a opinião do jornal, pretendem con­
quistar a opinião do leitor, “vendendo” a
idéia do jornal. É no espaço do editorial
que o papel ideológico dos jornais fica
mais evidente (embora a ideologia esteja
presente em muitos outros espaços do
veículo).

Os editoriais são textos curtos

que se preocupam em reunir de forma
coesa as informações que comprovem a
tese defendida. Esse tipo de texto não
economiza adjetivos.

Veja, como exemplo de texto
opinativo, este editorial da Folha de S.
Paulo, do dia 24 de janeiro de 1997:

“A ousadia dos meios: o O Movimento
dos Trabalha­
dores Rurais

Sem Terra sem­

pre se utilizou das
invasões para
forçar um assen­
tamento ou pres­
sionar o poder
público para que
atenda suas rei­

dos pela reportagem. À
Folha procura publicar
artigos assinados que discordem da
posição de seus editoriais.”

Os artigos assinados por articu­
listas do jornal (que se revezam num es­
paço determinado) ou eventuais cola­bo­
radores (que escrevem em espaços
como o “Tendências e Debates” da Fo­
lha ou o “Espaço Aberto” do Estado de
S. Paulo), também têm caráter opinati­
vo. Neste caso, o jornal deixa claro que
as opiniões veiculadas são exclusivas do
autor e o jornal não se responsabiliza por
elas.

Os articulistas geralmente são
pessoas de sólida formação cultural e
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do país.”
vindicações. Es­
sa prática atingiu

agora uma nova dimensão, em que os
objetivos estão mais ligados a uma aspi­
ração política— com ramificaçõesna eco­
nomia — do que a uma negociação en­
volvendo a distribuição de terras.

Com seus fins ampliados, os
meios escolhidos pelos sem­terra são
cada vez mais ousados e inaceitáveis den­

tro de uma sociedade que se esforça para
valorizar a democracia. Depois das segui­
das invasões de propriedades rurais, a
inadmissível tomada de prédios públicos,
numa explícita afronta às leis do país,
tomou­se um expediente comum para o
MST, que parece não ver mais barreiras
possíveis contra suas reivindicações — a

ando toa ais Sci da |
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cada dia mais distantes da bandeira que
sempre disse defender.

|

Invasões como a da sede paulista
do Incra, desocupada ontem, além de
outros atos de provocação que ferem
direitos de toda a sociedade, exemplifi­
cam atos que exigem uma resposta efe­
tiva e enérgica das autoridades. A delica­
da questão fundiária não pode se trans­
formar em simples refém das intimi­
dações do MST, que, como afirmou o
ministro Raul Jungmann, acaba por chan­
tagear o governo, tentando enquadráto
conforme os objetivos do movimento.

À cada fazenda invadida, a cada
prédio público tomado, os sem­terra
bradam novas e mais ousadas palavras
de ordem. Não querem mais apenas um
pedaço de terra em que possam exercer
a atividade agrícola de forma indepen­
dente. Também querem interromper a
privatização da Vale do Rio Doce e
protestar contra o direito à reeleição para
o presidente Fernando Henrique Car­
doso.

A insistência do movimento dos

serrrterra em seguirviolando direitos bási­
cos abre um precedente extremamente
perigoso e inadmissível nas relações
políticas do país. ”

Dr anotaçõesdo
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A distinção em gêneros seria
uma maneira equilibrada para o jor­
nal organizar as informações que vei­
cula ­ se ela fosse realmente possível.
Em tese, divindo os textos nos três gru­
pos, parte­se do pressuposto de que
os jornalistas têm a capacidade de ob­
servar o social com olhos clínicos.

Depreza­se o histórico de vida, os
ideais, valores e capacidade de análise
de cada um. Na prática, a situação é
bem diferente. Ojornalista Clóvis Ros­
si relatou o exemplo do repórter es­
portivo que, do escrever a matéria so­
bre o resultado do jogo ondeo seu time
perdeu, falou de tudo, menos do re­
sultado da partida.

Além disso, a própria linha edi­
torial do veículo já

desempregados pelo MST em favelas
paulistanas, em busca de novos sem­ter­
ra, acabou virando um irônico duelo err
tre petistas.

Em vez de terra, o que mais se
falou ali foi da disputa de votos na prévia
que, no próximo dia 24 define o candi­
dato petista a prefeito.

A ex­prefeita paulistana Erundi­
na (1989­92) chegou à maior favela da
cidade (65 mil moradores) às 16h40, fa­
lando que estava “em campanha”. Cor­
rigiu rapidamente: “Dentro do partido”.

Dez minutos depois, avisado por
acessores, Mercadante chegou risonho,
dizendo: “É corpo­a­corpo direto, isso aqui
é marcação metro­a­metro. Aqui é meu
reduto, vocês vão verquando abrirem as
urnas. Tenho apoio da União das Asso­
ciações dos Moradores da Heliópolis”.
À entidade reúne dez associações de mo­

radores da favela.
é uma barreira à TERIESTT=A Ambos não se

objetividade
quando jornais
conservadores,
por exemplo, não
tratam de temas

com caráter pro­
gressita. Ainda,
quando o jornal
opta por não divul­
gar determinada

O início do cadastramen­

to de desempregados
pelo MST em

favelas paulistanas, em
busca de novos sem­

terra, acabou virando um
irônico duelo

acanharam em co­
meter atos dema­

gógicos e preen­
cheram juntos, em
gesto simbólico, fi­
chas de cadastra­
mento do MST. Dis­
cursaram e ataca­

ramo prefeito Pau­
lo Maluf (PPB).

matéria porque
ela vai prejudicar
um anunciante que rende muito di
nheiro (fato nada raro), a objetividade
foi por água a baixo.

Observe o texto do jornalista
George Alonso, retirado do cademo
“Brasil” (logo espaço destinado à infor­
mação objetiva) do jornal Folha de S.
Paulo, de 16 de março de 1996:

“Luiza Erundina e Aloizio Mer­

cadante, pré­candidatos do PT à Prefei­
tura de São Saulo, roubaram a cena do
MST(Movimento do Trabalhadores Ru­
rais Sem Terra) ontem à tarde na favela
Heliópolis, no Sacomã, zona sul da ci­
dade.

O início do cadastramento de
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entre petistas.

veitou a oportunidade
: 3 Erundina apro­

para repetir sua
velha máxima: “Está bem configurado.
Existe uma candidata das bases do parti­
do e um candidato das direções”.

Ela aproveitou para refutara tese
de que Mercadante deveria ser o candi­
dto, poruma dívida política. “Se ele abdi­
cou de candidatura ganha a deputado fe­
deral para ser vice na chapa de Lula em
94, me candidatei ao Senado a pedido
do partido. Venceria como deputada”.

A ex­prefeita afirmou que não
se preocupa como “arrastão” nas casas
dos filiados que o grupo de Mercadante
prepara. “O meu arrastão é mais anti­
go”, disse ela.

Mas, na verdade, ela busca mo­
bilizar suas bases nos bairros, porque a
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ala que aapóia acredita que quanto maior
for o colégio eleitoral, maiorà sua chance
de vitória.

Mercadante não perdeu a
chance de retrucar: “O arrastão dela é

antigo, só que ela ficou nos últimos anos
sem Visitar as bases e agora tem de cor­
rer contra o tempo”.

Antes de deixar a favela, os dois
petistas procuraram evitar que essa riva­
lidade acabe com a unidade do partido
na eleição para valer, a 3 de outubro.

“Quem apostar no racha, vai
quebrar a cara”, disse Mercadante. Enm­
dina mandou recado semelhante: “O PT

é o único partido que tem coragem de
assumir disputa para fazer uma escolha.

As farpas jogadas na favela He­
liópolis eram o aquecimento do debate
que fariam na Vila Prudente ontem à
noite.”

A matéria acima mostra

que, nem sempre, os jornais são
tão objetivos assim. Ela é tenden­
Ciosa porque:

1. Começa com uma afinnação
muito particular do repórter. Dizer que
os pré­candidatos à Prefeitura de São
Paulo pelo PT roubaram a cena implica
em saber para qual público: moradores
da favela ou imprensa? Certamente a im­
prensa se voltou para as declarações dos
políticos, enquanto membros do MST
continuaram o cadastramento. Mas não

dá para saber ao certo, porque o repórter
sonegou essa informação.

2. O repórter acusa Erundina e
Mercadante de cometerem atos

demagógicos preenchendo a ficha de ca­
dastramento do MST. Ora, é sabido que
o PT, como único partido que emergiu
da classe trabalhadora, sempre apoiou o
movimento pela reivindicação da terra.
À atitude dos pré­candidatos é coerente
coma orientação do partido. Demagógi­
co seria o político de partidos como o
PFL, por exemplo, que agisse da mes­
maforma. Mas tal político, certamente,
não seria tão duramente criticado por um
repórter tendencioso.
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Sugestão
Lista 1

Sugestão de perguntas que. :
o professorpode fazer à

classe para definir as carac­ *
terísticas principais dos três :

gênerosjornalísticos

10 mrSnns
A,

Sobre textos informativos:

1. Como é a abertura (lide ou |:
frase de efeito)?
2. Qual é o assunto?

3. Quem são os entrevistados? |.
Eles representam os diversos |
lados da questão?
4, O texto traz dados como da­

tas, locais, distâncias etc?

5. Há presença de adjetivos? |,
Quais?

6. É assinado? Quem é o autor? |;
Sobre os textos interpretati­ |:
vos

1. Como é a abertura?

2. Quem é o autor?
3. Qual é o assunto?

4. Quais são as informações |:
dadas?

5. O autor emite sua opinião? |'
Qual é sua opinião? Que argu­ |:
mentos ele apresenta para de­ |
fender seu ponto de vista?
6. Qual é a conclusão do autor? |:
7. Otexto tem adjetivos? Quais? |:
Sobre o texto opinativo
1.Qual é o assunto?
2. Quem é o autor?

3. Que informações o texto traz? :
4. Qual a opinião do autor? Que |
argumentos ele utiliza para de­ |:
fender seu ponto de vista?
5. Qual é a conclusão do autor? À
6. O texto tem adjetivos? Quais? |;
7. Vem em tipo diferente?

1 2 3 4 5 6

FR
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Olho vivo

As atividades com o texto

exigem do professor um tempo maior
de preparo da aula. É preciso ler di­
versos jornais, comparar e separar tex­
tos adequados para os exercícios. Os
fatos políticos de repercussão nacio­
nal costumam ganhar espaço nas re­
portagens, artigos, colunas e editori­
ais de diversos jornais e revistas. E o
professor deve estar atento para sele­
cionar aquilo que convenha à sua
aula. Apesquisa é trabalhosa, mas cer­
tamente trará resultados pedagógicos
significativos.
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página 5

à SETOREEIAITA a na,Propostadeatividades»
AsaalCEAE Aadia RETAS Es

1. Fazer uma breve exposição sobre
os gêneros jornalísticos, suas carac­
terísticas e em que lugares do jornal!
podem ser encontrados (não mais
que 10 minutos);
2. Separar textos nos três gêneros
jornalísticos descritos e fotocopiar
para os alunos. O professor pode
pedir para que alguns alunos leiam
o texto em voz alta, enquanto a
classe acompanha a leitura;
3. Evidenciar as características dos

três gêneros nos textos escolhidos,
fazendo perguntas aos alunos
(lista1); à medida que os alunos
respondem, o professor anota as
características na lousa e os alunos

copiam no caderno;
4. Pedir aos alunos que façam um
relatório de tudo o que aprende­
ram.

O debate

Separar textos, nos diferentes
gêneros jornalísticos, que tratam de
um mesmo assunto (privatização,
reforma agrária, corrupção etc), de
diversos jornais. Distribuir os textos
aos alunos, que fazem uma leitura
silenciosa. Com o auxílio do

professor, os alunos organizam um
resumo do texto lido, delimitando o
tema, as informações contidas, a
opinião do autor (no caso de textos
opinativos), a conclusão (no caso
dos textos interpretativos e opinati­
vos). A aula será mais produtiva se
os textos trouxerem opiniões
claramente contrárias. Aseguir,
cada aluno ou equipe expõe as
informações do seu resumo e o
professor estimula a classe a refletir
sobre o assunto e tirar suas próprias
conclusões. A seguir, cada aluno faz
um texto curto informativo sobre o
debate e outro opinativo;

A quebra do mito
Como foi feito nesta ficha,

localizar no jornal textos que
deveriam ser objetivos, mas que
tendem para uma determinada
posição.



(FICHA 4)

A ficha 4 recebeu críticas dos professores, que a consideraram muito complexa, até

mesmo para alunos do Ensino Médio. E, de fato, esta não é uma unidade “bem resolvida”, já que
propõe uma tarefa, mas não disponibiliza para o professor, de maneira eficiente, os instrumentos

necessários. Isso porque a análise, como se pretende aqui (distinguindo textos inofrmativos de inter­

pretativos e de opinativos), deveria, certamente, recorrer a instrumentos da linguística, o que é tare­

fa muito exigente para os estudantes de 5º a 8º série (e até mesmo para o professor de Português,

na maioria dos casos). Assim, o método proposto ficou vago e, como consequência, é pouco prová­

vel que as atividades sugeridas alcancem os objetivos propostos.

Torna­se necessário, então, propor outra abordagem para a leitura crítica dos textos de

cada caderno. À saída encontrada foi substituir a leitura dos gêneros pelo conhecimento do percur­

so de produção da notícia, do fato até a publicação, e dos mecanismos que o jornalista usa para co­

lher e apurar informações. Assim, mesmo sem recorrer a conhecimentos mais complexos, a ficha

mostra ao estudante que é sempre conveniente desconfiar dos textos. São objetivos desta unidade,

portanto, desmontar para o estudante a estrutura de produção da notícia e favorecer a leitura crítica
das matérias.
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A rotina do jornal é sempre a
mesma. Pela manhã, a equipe
responsável pelas pautas se reúne e
discute quais assuntos vão ser destaque
na edição que o leitor vai receber no dia
seguinte.

A pauta jornalística serve para
orientar o repórter na produção da
matéria. Ela contém um resumo do
assunto, a indicação do tratamento que
deve ser dado ao acontecimento (e aí já
começa a inevitável manipulação),
perguntas que devem ser feitas aos
entrevistados, nomes, telefones e
endereços de pessoas que podem
fomecer mais informações e, às vezes,
traz também a introdução da matéria já
escrita, para o repórter trabalhar em
sintonia com as expectativas dos
editores.

Evidentemente a pauta não
precisa ser seguida à risca. Assim, caso
surjam acontecimentos significativos,
nada impede que o repórter opere
mudanças na definição inicial da pauta.

Para compor a matéria, o
jornalista recorre, fundamentalmente, às
fontes de informação. As fontes podem
ser pessoas ou documentos de todo tipo
como arquivos de jornais e revistas, atas
de reuniões, enciclopédias, livros e,
atualmente, até a Internet.

Sempre que entrevista alguém
para obter informações, o repórter pre­
cisa "ficar esperto" porque os entre­
vistados certamente conhecem o tema
em questão mas também têm interesses
particulares que, não raro, tentam
“vender” ao jornalista.

Assim, para que a matéria seja
o menos parcial possível, é preciso
cruzar dados e checar informações, para
que o texto final seja o mais isento e
abrangente possível. Mas nem sempre
o jornalista consegue tal resultado, e, aí,
o leitor é que precisa "ficar esperto”.

É preciso manter sempre “a
pulga atrás da orelha”, verificando
cuidadosamente a orientação dada ao
mesmo assunto em diversos jomais e
observando quais são as fontes de

1 2 3 4 5 6 7
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COMO SE FAZ ANOTÍCIA
informação utilizadas por cada veículo.
Para compreender melhor a situação,
leia o relato do jornalista Clóvis Rossi.

: | (então já sob intervenção federal) e

“(...) Durante a greve dos operários
metalúrgicos do ABC paulista, em
abril/maio de 1980, a Volkswagen
do Brasil distribuiu aos jornais, pelo
telex, um comunicado informando
que retomara, naquela data, a
produção de veículos, fornecendo,
inclusive, os números de carros de
cada marca produzidos. Os jornais
engoliram, na sua esmagadora
maioria, a informação, que
contrastava com os dados
fornecidos pelos grevistas, segundo
os quais, as linhas de montagem de
todas as indústrias automobilísticas
situadas na região continuavam
paralisadas, em função do grande
contingente de operários que
aderira à greve. Entre a informação
de um grupo de operários que
sequer dispunha de seu sindicato

de seus líderes mais conhecidos

(presos no Departamento Estadual
de Ordem Política e Social) e a
informação de uma empresa
poderosa, com grande aparato de
comunicação, optou­se por esta,
sem nenhum questionamento. Só
no dia seguinte é que os repórteres
que cobriam a greve in loco,
decidiram checar diretamente a

informação. Apesar da oposição dos
assessores de imprensa da
Volkswagen, conseguirarm entrar

na fábrica. E viram e fotografaram
as máquinas paradas, um ou outro
operário dormindo em plena linha
de montagem, por falta do que
fazer, ante a ausência maciça nesse
setor que, como o nome diz, é uma
linha contínua, que só funciona
quando cada subsetor está
trabalhando normalmente.”

(ROSSI, Clóvis. O que é jornalismo.
8 ed. São Paulo: Brasiliense, 1988)

Objetivos
E! Conhecer o percurso dofato até :

­ virar notícia; tE refletir sobre os problemas da :
pauta jornalística; *

= conheceras fontes de informação. 4
MATERIAL NECESSÁRIO
Edições completas de dois ou três
jornais diferentes do mesmo dia,

. paple sulfite, cola e tesoura

" Conhecera primeirapáginaeaÉem segmentação eemn cad nos .
TEMPO NECESSÁRIO

aulas
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Percurso do fato até a notícia impressa

"FONTES

ORTER

"LEITOR
O ditado popular "cada

cabeça, uma sentença” cabe muito
bem no jornalismo. Observe o quadro
acima e veja como é sinuoso o
caminho do fato ocorrido até a matéria
impressa no jornal.

Em primeiro lugar, o repórter
nem sempre tem acesso ao fato
"puro". A única forma que ele tem de
colher informações é recorrendo às
fontes que podem, perfeitamente,
ocultar dados dados e destacar outros,
por qualquer motivo, "filtrando" o fato.

O próprio repórter também .
acaba filtrando o fato, mesmo que não
o tenha planejado. De fato, ele é uma
pessoa comum, que tem uma história
de vida particular e limitações
inevitáveis para uma pessoa.

Depois de pronta, a matéria
já passou por pelo menos dois filtros, e
se prepara para encarar o terceiro: a
edição. Isso porque a maioria dos
jornais tem um estilo padrão tanto na
linguagem quanto no aspecto gráfico,
e a matéria precisa ser encaixada nos

cm 1 2 3 4 5 6

—————.——  .c

mem (O

rita DSfiltro

mo SA
­filtro

moldes. Assim, por exemplo, se o
enfoque dado pelo repórter é muito
alarmista, e o editor acha que não
precisa ser desse jeito, a matéria será
refeita. Ou, por outro lado, se a
matéria ficou com 130 linhas e só há

espaço para 80, o repórter terá de
cortar boa parte das informações que,
no final, serão sonegadas ao leitor. O
lugar da página escolhido para
publicar a matéria é outro filtro da
edição. Se o texto for colocado no
alto, com título grande, certamente
será lido por um número maior de
pessoas. Se, ao contrário, for colocado
em um cantinho, no fim da página,
com título pequeno, menos pessoas
irão enxergá­lo e ele não terá tanta
importância. E assim por diante.

Mas, mesmo depois da
matéria impressa, o fato não está livre
dos filtros. O próprio leitor acaba
recortando mentalmente as
informações para formar a opinião
final sobre o fato. Assim, por exemplo,
se um determinado político de
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Exemplos de fontes de
informação para os

jornalistas

= Assessorias de imprensa
de empresas, entidades e órgãos
públicos
= Rádio e TV (que noticiam
os fatos imediatamente, cabendo
ao jornal aprofundar a questão no
dia seguinte)
= Documentos como

enciclopédias, arquivos de
museus, bibliotecas, atas de
reuniões, Internet etc
= Agências nacionais e
internacionais de notícia, como a
Agência Folha, a Agência Estado,
a inglesa Reuters, a francesa
France Press e a norte americana

Associated Press
= Pessoas envolvidas nos

fatos e o público leitor, em geral,
que pode ligar para a redação e
sugerir pautas ou dar informações

esquerda é criticado por um jornal
conservador, um leitor menos
informado pode concordar
prontamente coma crítica. Outro,
talvez, tenha lido um texto em outro
jornal, menos conservador, elogiando o
político, e ao ler o texto crítico, vai
filtrar as informações e pode não
concordar com as ressalvas feitas.

Mas os filtros não devem ser

entendidos como pilantragem de
jornalistas. Na verdade, é impossível

ao jornalista fazer uma matéria "pura",
sem influência de filtros. Ele vai

precisar entrevistar pessoas, que nem
sempre vão falar a verdade, a matéria
nem sempre poderá ser publicada na
íntegra, já que o jornal tem espaço
limitado etc. É claro que algumas
manipulações são intencionais, mas,
via de regra, há o cuidado com a
objetividade. A saída, portanto, é o
leitor estar consciente do problema e
nunca confiar cegamente naquilo que
lê nos jornais.

T
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Olho vivo

1. Na prática jornalística,
as fontes são dividadas em, pelo
menos, dois grupos: as oficiais ou
formais (como as assessorias de im­
prensa) e as não­autorizadas (que
às vezes são fundamentais para ob­
tenção de uma informação que não
pode ser obtida através dos canais
oficiais).

2. A lei assegura aos jor­
nalistas o direito de manter sigilio
quanto às fontes ou a origem de in­
formações recebidas. Épor isso que
os jornais às vezes trazem
declarações de pessoas que "prefe­
rem não se identificar",

CAROçopaanotações.d!|
ESAbc famcaiaao o ataR Ca

O jornal Folha de S. Paulo:
distingue quatro tipos de fontes, e
as informações obtidas em cada
uma delas exigem procedimentos
diferentes antes da preparação do
texto final. Assim, as fonte tipo
zero, as mais confiáveis de todas,
são documentos escritos ou
gravado, como enciclopédias
renomadas, documentos emitidos
por instituiçãocom credibilidade
e vídeos. Às Informações das
fontes tipozera normalmente não
são confirmadas com outras
fontes.

1 2 3 4 5 6

Propostade atividades»
1. Com ajuda do dicionário,

definir o termo “fonte” com as

crianças, Depois comparar com o
verbete em dicionários de

comunicação ou manuais de jornais.
À seguir, listar quais são as fontes a
que os jornalistas podem recorrer
(enciclopédias, arquivos de jornais,
Internet, assessorias de imprensa etc).

2. Dividir a classe em grupos
de três ou cinco alunos. Distribuir

edições do jornal aos grupos e pedir
para que cada grupo selecione três
chamadas da primeira página e
localize as matérias nas páginas
internas. Depois de ler as matérias, os
alunos organizam em um quadro as
fontes que forneceram informações
para as matérias . À seguir, os alunos
imaginam e descrevem o roteiro
desde o acontecimento do fato até a

publicação.
3. Utilizando somente jornais

locais, o professor pode selecionar
um conjunto de 30 matérias, por
exemplo, distribuí­las para a classe e
pedir para que os alunos organizem
os textos em dois grupos: matérias
que são feitas na cidade e matérias
que vêm de agências. À seguir, os
alunos avaliam quais são os assuntos
de cada grupo de textos e tentam

dáass fontes tipo um são
pessoas com históricode.
confiabilidade, têm conhecimento
de causa, e não têm interesses
imediatos na divulgação. Neste
caso, via de regra, as informações
são publicadas sem checagem
com outra fonte.

As fontes tipo dois têm
“todos os atributos da fonte tipo.
"um, menos o histórico de
confiabilidade. Portanto, as
informações devem ser checadas
com, pelos menos, mais uma
fonte.

ar| unesp”* 13

explicar porque são aqueles assuntos
que estão em cada grupo (por
exemplo, um fato ocorrido no Japão,
certamente não tem como ser

apurado por um repórter local.
Assim, provavelmente, deve vir de
uma agência internacional)

4. Distribuir jornais do
mesmo dia às equipes e destacar um
caderno para cada equipe. Os alunos
devem listar as fontes de informação
de cada caderno. À seguir, cada
grupo comenta quais são as fontes do
seu caderno e tentam explicar
porque aquelas fontes são utilizadas e
não outras (por exemplo, os cadernos
de noticiário local certamente não

têm matérias de agência. Já os
cadernos de cultura devem mesciar
matérias locais com matérias de

agência e os cadernos de noticiário
internacional são feitos, quase que
exclusivamente, com matérias de
fora).

5. Selecionar matérias

investigativas e destacar as fontes
utilizadas e os argumentos de cada
uma. Os dados podem ser
organizados em duas áreas:
acusações X defesa, listando o nome
dos entrevistados, a função de cada
um e os argumentos dados.

afontes tipo três são as
de menor confiabilidade. Em

­ geral são pessoas bem­informadas,
. mas têm interesses pessoais na

publicação das informações
“ prestadas. Neste caso, a Folha
utiliza as informações prestadas ­­
como sugestão de pauta ou as
publica nas colunas de bastidores,
com a indicação explícita de que
ainda se trata de rumor. :

(Fonte:FOLHA DE S. PAULO. Novo .
Manual da Redação. 2 ed. São —
Paulo: Folha da Manhã S.A., 1993)
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(FICHA 5)

Os objetivos da ficha número 5 foram recebidos com entusiasmo pelos professores. À
iniciativa de usar charges e quadrinhos (que atrai muito a atenção dos estudantes) para estimular a

leitura de textos do jomal foi considerada novidade nas aulas. O grupo ressaltou, no entanto, que o

estimulo à produção de charges e quadrinhos dever ser responsabilidade do professor de Educação

Artística. De fato, algumas atividades da ficha são interdisciplinares e devem envolver outros profes­

sores como Ciências (no caso do estudo do fenômeno físico de projeção de imagens, por exemplo)

ou Educação Artística (como no caso das charges e dos quadrinhos).
A leitura de charges é, inclusive, recomendada nos Parâmetros Curriculares Nacionais

(1998: 54 ­ vol. 2) editados pelo MEC e a iniciativa deve ser louvada. Entretanto, cabe aqui destacar

um equívoco no texto: lá as charges são classificadas como suportes de leitura verbal, porém, é

comum encontrar charges que transmitem a visão crítica do autor com clareza, sem se recorrer a

uma só palavra escrita. Isto quer dizer que a leitura e a produção dos desenhos envolve diversos atribu­

tos e não deve ser tratada exclusivamente nas aulas de Português, nem tampouco somente nas aulas

de Educação Artística, mas sim em conjunto, nas duas disciplinas.

A intenção maior da presente unidade é mostrar ao estudante a diversidade de lingua­
gens presentes no jornal e evidenciar o papel informador das charges — que, por vezes, manifestam­
se de forma mais crítica que alguns artigos, por exemplo.

Assim, os conteúdos selecionados na ficha procuram mostrar ao estudante a natureza e

a função das ilustrações. O passo­a­passo para a produção das ilustrações (com mais ênfase no con­

teúdo que no estilo do desenho) também foi sistematizado e, no final, a ficha faz rápida abordagem

do papel ideológico de quadrinhos como os da Walt Disney e a importância de produções brasileiras

com olhar crítico sobre a nossa realidade econômica, social e cultural como, por exemplo, a obra de

cartunistas como Henfil, Laerte, Glauco, Angeli etc.

Apenas uma correção foi feita. O significado da palavra charge, antes explicada como

tendo origem no verbo francês charger (lançar carga, carregar) foi incrementado. Por sugestão da

banca examinadora, durante a qualificação, termo (além de fazer referência ao “torpedo” impresso

com alvo definido pela mídia) também remete para a prática de se “carregar nas tintas”, isto é, o char­

gista ressalta defeitos físicos e de comportamento das pessoas retratadas no desenho. Por não ter

sofrido mudanças significativas, somente a versão final foi incluída no corpo do presente trabalho.
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CHARGES E QUADRINHOS
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A palavra “charge” vem do francês charger (lançar carga, carregar). É um dese­
nho humorístico que tem por objetivo criticar um fato ou acontecimento específico, geral
mente de natureza política. A fim de obter o máximo em expressivdade, o chargista
costurna "carregar nas tintas” , isto é supervaloriza defeitos físicos e de comportamento que
julga possuírem as personagens de seus desenhos.

Para compreender a mensagem da charge, o leitor do jornal deve, quase sem­
pre, conhecer o contexto ao qual ela se refere. O chargista precisa, então, procurar
abordar assuntos do momento, de preferência que estejam nas páginas do jornal do dia. À
mensagem contida na charge tem caráter crítico e interpretativo e, em alguns jornais, tem
o mesmo peso de um editorial, sendo intérprete do pensamento do veículo que a publica,
Além de ilustrar o jornal, a charge também deve ser considerada fonte de informação,
muitas vezes mais crítica que textos.

A localização das charges varia em cada impresso. A Folha de S. Paulo, por
exemplo, publica suas charges na página 2, junto com os editoriais (o espaço destinado à
opinião), assim também o faz o Jornal da Cidade. O O Estado de S. Paulo, costuma
publicar as suas charges na primeira página, como o Jornal da Tarde.

À esquerda, charge de Angeli
rf) K sobre a aprovação da emenda

—= E + da reeleição. Abaixo, charge de
——s Jaguar sobre a "fama" do

Lane

== político Paulo Maluf=
VM

USAS
Charges extraídas do site

http:/MWww.rionet.com.br/­mariano/

5 6 7

Objetivos
NM observar a diversidade de
linguagens existentes no jornal; À
N interpretar charges e quadrinhos ;
como fontes de informação e não
apenas ilustração; :
MI estimular a leitura de textos a
partir dos desenhos; :

MH estimular a expressão através de :
charges e quadrinhos :

MATERIAL NECESSÁRIO
Charges e quadrinhos de jornais e

revistas, papel sulfite, cola,
tesoura, lápis e borracha

SDo raio genti! ­ al)Pré­requisitos
Conhecer o assunto ao qual as :

charges e quadrinhos se referem. Así
atividades com charge são —| ij

adequadas para alunos de 7º e 8º
séries. Quadrinhos podem usados *

com todas as turmas

TEMPO NECESSÁRIO
aulas

São:características: da:charge»
­ | O uso de elementosda caricatura
nacomposiçãodos personagens ­as
pessoas representadastêm características
grotescas e cômicas; o chargista exagera
ou simplifica os traços, acentuandode
Maneiradesproporcionalum ou outro
traço característico(fisico ou psicológico) da
pessoa que é representada, provocando,
com isso, o riso do leitor,
E | Personagensem situações
impossíveis,típicas do desenho animado
(um trator entrando numa sala, por
exemplo);
­ | Exageronas atitudes (como
saltar no colo de uma pessoa quando se
está feliz);
: Os personagenssão sempre
seres humanos.
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Os quadrinhos
A função dos quadrinhos no jornal é oferecer opção de lazer ao leitor . As

tiras trazem historietas apresentadas geralmente numa faixa horizontal, compos­
ta por três ou quatro quadros. Embora muitas historinhas tenham conotação críti­
ca, elas não se referem a fatos cotidianos como as charges. Normalmente, as ti­
ras se imitam a contestar temas gerais como o machismo, a preguiça, etc.

As primeiras tirinhas cômicas surgiram nos jornais diários norte­ameri­
canos, no fim do século passado. A receptividade dos leitores por esse tipo de
humor foi tanta, que hoje a grande maioria dos impressos traz HQs. Assim, pode­
se atribuir aos jornais o impulso dado a essa forma de expressão, que hoje ga­
nhou espaço em revistas, álbuns etc.

Nos jomais brasileiros, encontramos desde quadrinhos dirigidos ao públi­
co infantil, como a “Turma da Mônica" (Maurício de Souza) e “Garfield” (Jim Davis),
passando pelos quadrinhos destinados ao público adolescentes como “Los três
amigos”,“ Rê Bordosa” etc (do trio Laerte, Glauco e Angeli), até os tipicamente
adultos como Ed Mort (Luiz Fernando Veríssimo), Hagar (Dilk Browe) e Dilbert
(Scott Adams).
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“.:. As charges e quadrinhos são subdivisões do “cartum” ­ como são cha­ :
“ madas asnarrativas humorísticas na forma de desenho. O termo vem do inglês :
“cartoon”, que se refere a um pequeno projeto desenhado em escala para depois

“ ser ampliado e reproduzido em mural ou tapeçaria. A expressão com o sentido
: quetem hoje nasceu em 1841, nas páginas da revista inglesa "Punch", amais :
 antigarevista de humor do mundo. Na maioria dos países, as anedotas gráficas :
. são chamadas de “cartoon”, sem correspondente na língua local. No Brasil, o :
' neologismo "cartum" foi lançado pelo cartunista Ziraldo, na revista “Pererê”, em

(fonte: Rabaça C. A. e Barbosa G. Dicionário de Comunicação. São Paulo, Ática, 1995)
3

Características dos

quadrinhos

3 Nos jornais, contam a
história em no mínimo dois e no
máximo quatro quadrinhos;

1 os personagens podem
ser seres humanos, animais, ou
seres fantásticos (como o
“Homemr­catraca” do Angeli, por
exemplo);
A o traço é estilizado;
: podem ou não ter textos;
1 utilizam onomatopéias;
3 utilizam trocadilhos verbais

H provocamo riso do leitor
fazendo críticas mordazes ao
comportamento do ser humano,
aos seus hábitos, fraquezas e
valores ideológicos. Até mesmo os
personagens fantásticos como
animais e robôs assumem fragi­
lidades humanas.
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Olho vivo
Para desenvolver atividades

com charges, reúna também textos
sobre os assuntos aos quais os de­
senhos se referem. Caso contrário,
os alunos podem não entender a
mensagem.

Para as atividades com

quadrinhos, reúna, pelo menos, 10
ou 15 tiras de cada personagem.

Siga os seguintes passos: continuação desse evento e, no terceiro,

Para produzir uma HQ...

1. Defina as características fisi­
cas (sexo, idade, estatura, cor dos cabe­
los, estilo da roupa etc) e psicológicas
(medroso, comilão, sonhador, românti­
co, contestador etc) dos personagens.

2. Elabore o enredo: defina o
tema, o que vai no começo, no meio e
no fim da historinha. É muito comum usar
este trocadilho: no primeiro quadrinho
um evento corriqueiro, no segundo uma

algo inesperado, mas que tenha alguma
relação com os quadrinhos anteriores e
que esteja de acordo com as característi­
cas dos personagens. Veja o exemplo da
tirinha do cartunista Maurício de Souza
acima. O segundo quadrinho sustenta a
“norma­lidade” do primeiro. E o terceiro
rompe o equilíbrio, provocando o riso.

3. Faça um esboço dos dese­
nhos e coloque os diálogos.

4, Prepare o desenho final, u­
sando lápis de cor, canetinha etc.

Essa atividade pode ser feita
em equipe: algumas pessoas definem
personagens e características, outras

criam o enredo, quem tiver habil­
idade pode fazer os desenhos, quem
tiver letra adequada pode escrever

os diálogos nos balões etc.
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A ideologia dos quadrinhos
Assim como os jornais, os

quadrinhos também surgiram com o ad­
vento da cultura de massa e trazem na
sua essência a ambiguidade desses fenô­
menos: ao mesmo tempo que informam,
alienam.

De fato, os quadrinhos são for­
ma de expressão complexa: têm a função
de entretenimento, estimulam a imagi­
nação (principalmente das crianças em
idade escolar) e têm importante papel es­
tético, já que se constituíram numa nova
linguagem, diferente do texto, da
fotografia,da pintura ou do cinema. A aná­
lise dos quadrinhos pode ser feita em di­
Vversas perspectivas, mas vamos nos deter
na relação dos conteúdos das HQs com a
realidade social. E, desse ponto de vista,
a maioria dos quadri­ nhos que nossos ahr
nos lêem desempenham importante pa­
pel na solidificação da ideologia (que aqui
significa o sistema de valores que oculta a

realidade social).
Partindo da ótica proposta, po­

demos observar que:
2 na maioria dos quadri­

nhos, a vida cotidiana dos personagens se
desenrola à parte do mundo do trabalho;

” as classes populares
raramente são representadas nas histórias;
na maioria dos casos são os cidadãos das

classes médias e altas que recheiam os
enredos;

o a sociedade é apresen­
tada como una, estática e harmônica, sem
divergências de classe;

o não há, nas HQs, espaço
para o projeto de vida; é o destino que
conduz a vida dos personagens;

go A luta entreo vilão e o
mocinho se reduz a conflitos morais, não
há referência a problemas sociais e políti­
cos. Quando o bem vence o mal e a or­
dem volta a ser estabelecida, ninguém

questiona a origem desta ordem, que nada
temde natural. Antes está estruturada para
favorecer a classe social dominante;

2 Nos gibis da Walt Dis­
ney, por exemplo, é muito comum a
história dos heróis norte­americanos, como
a turma do Pato Donald, que vêm para
os países tropicais em busca de umtesouro
e são recebidos com hostilidade pelos nati­
vos “maus”, Mas eles sempre encontram
os nativos “bons” que os ajudam a encon­
trar o tesouro e levá­lo para o seu país de
origem...

A alternativa para essa “pregação
ideológica” está em alguns quadrinhos
brasileiros de cartunistas como Henfil, Chi­
co Caruso, Paulo Caruso, Guidacci, Mari­
ano, Glauco, Laerte e Angeli etc. Esses
artistas têm a preocupação de resgatar a
realidade nacional nas suas tiras, e pro­
mover o questionamento de temas de in­
teresse da população.

VOU COMPRAR
DUAS TORTAS

DE MAÇÃ E
UM BOLO DE

ME ANDA DIZEM QUEMARIDOSNÃO ­» Folha de S. Paulo,
GOSTAMDE FAZER COMPRAS 27/01/97

­ E SS. VIA

BASTAM DOIS
CHUMAÇOS DE

ALGODÃO

Folha de S. Paulo,
: 31/01/97

Folha de S. Paulo,
30/12/96
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Proposta de atividades>
Usando charges

Monte um arquivo com, pelo
menos, 15 charges de cada autor (por
exemplo, Laerte, Glauco e Angeli do
jornal Folha de S. Paulo). Reproduza
os desenhos em fotocópia para os alu­
nos.

1. Faça perguntas à classe para
que, juntos os alunos tracem as ca­
racterísticas principais das charges
comoo estilo do traço (simplificado ou
rebuscado), a presença ou não de tex­
to escrito, o uso ou não da cor, a pre­
sença da caricatura (quem é a perso­
nagem e que apectos físicos e psi­
cológicos são salientados pelo chargis­
ta ­ compare o desenho com uma foto
do personagem ­ se ele for real). À me­
dida que os alunos respondem, o pro­
fessor anota os dados na lousa.

2. Faça um estudo crítico do
conteúdo das charges. Primeiro, sele­
cione textos do jornal que tragam in­
formações sobre as charges escolhidas.
Depois que os alunos estiverem infor­
mados sobre os acontecimentos rela­

tados nas charge, é hora de avaliar os
conteúdos dos desenhos: quem são as
pessoas retratadas? Qual o papel des­
sas pessoas na sociedade? Elas cum­
prem o seu papel? Qual é o caráter
dessas pessoas na visão do chargista?
Os alunos concordam com essa visão?

Que crítica o autor faz do personagem?
A crítica procede? Novamente, o pro­
fessor anota os dados na lousa. Depois,
com auxílio das informações que opro­
fessor anotou, os alunos preparam um
relatório sobre o que aprenderam.

3. Recorte matérias de jornais,
ou comente assuntos que estejam em
debate na mídia, ou ainda converse so­
bre um problema da classe, um acon­
tecimento da escola etc, e estimule os
alunos a produzir suas próprias charges
sobre esses assuntos. Quem não tiver
habilidade para o desenho pode criar
idéias que serão expressas pelos alunos
que tiverem facilidade em desenhar.

4. Os alunos podem montar

cm 1 2 3 4 5 6

um álbum de charges, colando­as num
caderno de capa dura. Junto com a
charge, deve­se produzir um pequeno
texto que traga as principais infor­
mações sobre o assunto retratado nos
desenhos. O álbum pode ficar na bi­
blioteca para posterior consulta.

Usando quadrinhos
Monte um arquivo com mais

ou menos 15 tiras de cada personagem.
Distribua os desenhos em fotocópias
para os alunos.

1. Faça à caracterização dos
personagens: qual o nome deles? São
seres humanos ou seres fantásticos?

Quais são suas características físicas
mais marcantes? E suas características

psicológicas? Onde ele(s) vive(m)? quais
são seus gostos? Em que situações ele(s)
está(ão) envolvido(s)? À medida que os
alunos respondem, o professor anota
os dados na lousa. Depois cada
estudante prepara um texto curto in­
formativo sobre o personagem avalia­
do;

2. Escolha tiras representativas,
apague os diálogos e peça para que os
alunos criem novos diálogos para as
historinhas;

3. Incentive os alunos a

produzir seus próprios quadrinhos. Siga
os passos sugeridos no quadro da pá­
gina anterior,

4. Produza álbuns com

quadrinhos de um mesmo personagem
publicados na imprensa. É só reunir jor­
nais velhos, recortar as tiras e colar num
caderno de capa dura. Os álbuns po­
dem ficar na biblioteca da escola para
posterior consulta.

5. Faça uma avaliação crítica
observando se as tirinhas apresentam
ou não as características destacadas no

texto sobre a ideologia dos quadrinhos.
Com o auxílio do professor, os alunos
podem montar o álbum dividindo os
quadrinhos em “críticos” e “não­críti­
cos”, produzindo um texto introdutório
que explique o mecanismo de divisão.
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(FICHA 6)

Relativamente simples, a ficha 6 não sofreu alterações. Com efeito, o objetivo principal

é chamar a atenção dos professores para a importância da atração estética das artes jornalísticas (ou

infográficos, como alguns meios de comunicação as chamam ultimamente) e para a dinâmica pecu­

liar da leitura não linear proposta pela ilustração.

Como já foi ressaltado no capítulo 4 (página 68), na escola, o signo privilegiado é a

palavra escrita mas, com o advento da comunicação de massa, e a disseminação maciça das ima­

gens, a escola começou a não saber como lidar com os novos signos. E não há como rejeitálos. Daí

a importância de atividades exercitem a compreensão de imagens, para que elas sejam rapidamente

incorporadas ao repertório escolar e possam ser lidas com criticidade.
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Em comunicação, a arte re­
fere­se ao conjunto de atividades rela­
cionadas à apresentação gráfico­
visual de publicações diversas. No
jornalismo, especificamente, são as
informações apresentadas na forma
de tabelas, mapas, quadros e gráfi­

O JORNAL E A EDUCAÇÃO Alexandra Bujokas

A ARTE NO JORNALISMO

cos, que tornam as páginas mais
bonitas e atraentes. Além disso, as
artes proporcionam um modo de
leitura diferente daquele linear do
texto. A tendência do jornalismo é,
cada vez mais, utilizar este tipo de
mensagem que o aproxima do estilo

“da informação televisiva, feita de
imagens. Entretanto, se, por um lado,
ganha­se tempo coma leitura de
artes, por outro, esse mecanismo
reduz a quantidade de informações e
a possibilidade de aprofundamento
na matéria.
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ASSIM NASCEU DOLLY
À ovelha que foi fabricada há sete meses no

laboratório escocês não precisou de um pai. Trêsovelhas fêmeas foram usadas na experiêrência

Ni interpretar dados de gráficos, :
mapas e tabelas; ­ ­ A
EN exercitar a leitura não­linear da ;
arte eo :
Ni estimular a expressão através de ;
artes. PENAS |

MATERIAL NECESSÁRIO
Artes de diversos jornais e revistas

em preto e em cores, lápis,
borracha, papel, cola e tesoura,

lápis de cor, tinta guache,
canetinha hidrocor.

Conhecer os assuntos aos quais
as artes se referem

TEMPO NECESSÁRIO
aulas
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Proposta de atividades»

1. Distribua aos alunos diversos exem­

plos de arte de jornais e revistas;
2. Analise as características dessas artes:

tipos e tamanhos de letras, desenhos,
uso da cor, volume de texto, e anote
as características na lousa, enquanto
os alunos fazem suas anotações no ca­
derno;
3. Avalie com os alunos qual a relação
entre o desenho e a mensagem que a
arte está transmitindo, procure identi­
ficar a visão do jornal ao escolher de­
terminado desenho de determinada

forma;
4. Com base nas características estuda­

das, os alunos podem ler matérias de
jornais e reproduzir as informações em
forma de artes;
5. Ou, ao contrário, peça aos alunos ­
que façam um pequeno texto escrito
relativo às informação veiculadas sob
a forma de desenhos. |
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Olho vivo

Temas estudados em outras discipli­
nas como Biologia, Geografia e
História, por exemplo, podem ser ex­
pressos na forma de artes. Talvez seja
interessante desenvolver charges,
quadrinhos e artes junto com o pro­
fessor de Educação Artística.

anotaçõesdo ­
à professor=

17 18 19
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(FICHA7)

À análise da publicidade na escola rende assunto para um material exclusivo, tal é a com­

plexidade da divulgação de produtos e idéias nos meios de comunicação em geral. Para ser tratada

em uma unidade do material, evidentemente, precisou sofrer recortes.

A presente unidade enfatizou, portanto, a influência da publicidade na produção da notí­

cia. O objetivo é mostrar que anunciantes “de peso” têm poder de decisão na definição da linha edi­

torial do jornal e podem, inclusive, opinar no tratamento dos fatos, estejam eles diretamente ou não

ligados à área específica de atuação da empresa. O que se quer, com a ficha número 7, é oferecer

ao professor e ao aluno informações para se ler o jornal nas entrelinhas, identificando, por exem­

plo, assuntos do interesse específico de grupos econômicos colocados como de interesse geral (e que,

logicamente, estão tomando o espaço de matérias que podem se referir diretamente aos interesses

da maioria dos leitores do jornal).

Assim, os conteúdos e as atividades propostas se concentram em questões comercias
da imprensa. A ficha também faz a distinção entre o anúncio e o classificado; este funcionando como

prestador de serviços e aquele agindo de forma a aliciar o leitor a comprar o que está anunciado.

Por não ter sofrido mudanças significativas (além das já citadas no cabeçalho), apenas

uma versão foi inserida no corpo do trabalho.
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Um rápido exame das páginas
dos jornais, mostra que publicidade e
matérias travam disputa acirrada pelo es­
paço das páginas. E, não raro, são os
anúncios que vencem a luta.

No entanto, ao ler criticamente
arelação entre informação e publicidade,
o leitor deve se questionar. Afinal, o que
é mais importante: a publicidade ou a
informação jornalística? A resposta de­
pende da perspectiva adotada. Vejamos.

Para o leitor
Quando uma pessoa decide

comprar determinado jornal, ela
provavelmente o escolhe por causa da
linha editorial, do contéudo, da profun­
didade de abordagem dos fatos e até
mesmo por causa do aspecto gráfico.

Folha de S. Paulo, 16/03/96

Orquestra
SINFÔNICA
DE BERLIM
no, Farque do
Ibirapuera.

DIA 17 DE MARÇO
ÀS 16 HORAS.

ABLRTO AO PÚBLICO.
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O JORNAL E A EDUCAÇÃO Alexandra Bujokas

A INFLUÊNCIA DA PUBLICIDADE

Algumas vezes, uma manchete intri­
gante, ou uma foto impactante podem
gerar a decisão de compra. Daí as em­
presas jornalísticas se preocuparem com
o apuro técnico e informativo do seu
produto. Muito provavelmente, nenhum
leitor escolhe o jomal X porque ele tem
maior número de anúncios. Para o lei­

tor, a notícia é mais importante.

Para o anunciante

Quando umfabricante de algum
produto ou um fomecedor de serviço de­
cide oferecer seu trabalho ao público,
ele recorre à divulgação nos meios de
comunicação, como TV, rádio, revistas
e jomais. O anunciante não vai divulgar
sua atividade em umjornal que não te­
nha grandes tiragens ou que não tenha
a confiança de um grande número de
pessoas (clientes potenciais do anun­
ciante). Para quem anuncia, é impor­
tante que as matérias tenham qualidade
e que o veículo não tenha número exa­
gerado de anúncios, caso contrário, sua
mensagem vai se perder no mar de
“compre!”, Para o anunciante, é útil que
haja equilíbrio entre as informações e a
publicidade.

Para o jornal
O jornal precisa do interesse do

leitor para alcançar altas tiragens. Por
isso seus proprietários devem cuidar da
qualidade da notícia. Mas ninguém abre
uma empresa jornalística somente para
tornar as pessoas mais críticas e infor­
madas. O objetivo principal é o lucro. E
o lucro vem do custo do anúncio. Logo,
aqualidade jornalística é o meio que ga­
rante a elevação do custo do espaço
publicitário das páginas. Se mais pes­
soas lêêm, mais caro é o espaço. As­
sim, o leitor é importante, na medida
emque garante bons anunciantes.

Assim, se a direção do jomal
tiver de escolher entre favorecer o leitor

ou o anunciante, por exemplo, divulgan­
do ou sonegando determinadas infor­
mações, certamente quem paga mais é
que merece mais atenção.
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E avaliar a influência da publicida­ :
de na produção da notícia; :
Ni refletir sobre o papel do anúncio ;:
na formação do leitor; +
E sistematizar diferenças entre o :;
anúncio e os classificados

MATERIAL NECESSÁRIO
Anúncios publicados em jornais e

revistas, dois exemplares de jornais
do mesmo dia para cada grupo de

alunos, papel, cola e tesoura.

Conhecer a lógica de organização do
jornal. Atividades adequadas para 7º.

e 8º séries *

TEMPO NECESSÁRIO
aulas
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A influência da publicidade na ordem social
À publicidade é um mecanismo

complexo de venda de produtos mate­
riais ou simbólicos, e envolve mais ape­
los emocionais que racionais. A razão
para tal conduta é simples: se usarem a
razão, a maioria das pessoas não com­
pra a metade do que normalmente o
faz. E, como vivemos numa sociedade
capitalista, de economia de mercado, é
essencial que as pessoas comprem
muito, todos os dias.

Assim, entre os fatores emo­
cionais (irracionais) que a publicidade in­
voca para vender, pode­se destacar:

1. O uso da “briga” entre a ima­
gem que o consumidor tem de sie a
imagem que quer ter para os outros.
Vejamos como acontece. A ideologia
(aqui entendida como conjunto de idéias
que ocultam a realidade social) cria va­
lores que, embora vazios, racionalmente
insustentáveis, são seguidos à risca por
muita gente. Por exemplo: a imagem
do homem propagada pela publicidade
é aquela do executivo bem­sucedido, que
tem supremacia no mercado de traba­
lho e exerce poder sobre a mulher. Não
raro, a publicidade utiliza a imagem
desse homem “poderoso” para vender
desde desodorante ­ que só serve para
evitar odores desagradávies causados
pela transpiração ­ até seguro de vida.
Por outro lado a imagem da mulher é
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sempre daquela que cuida da aparên­
cia, que se mantém jovem e é sensual.
A publicidade transforma a imagem da
mulher em objeto sexual, mesmo que
seja para vender desinfetante de ba­
nheiro. E muita gente compra determi­
nada marca de água sanitária na esper­
ança, ainda que inconsciente, de se pare­
cer com a desejada modelo da publi­
cidade.

2. À criação de “necessidades
desnecessárias”, já que muitos objetos,
que antes seriam completamente inúteis,
de repente se transformam em neces­
sidade básica, por causa da publicidade.
Um exemplo: o anúncio do ralador de
legumes que rala em 20 espessuras
diferentes e custa dez vezes mais que
um ralador comum que rala em quatro
tamanhos diversos...

3. Em geral, a publicidade vende
a promessa de satisfação de uma aspi­
ração que extrapola as possibilidades
reais do produto. O clássico exemplo é
o da publicidade do eletrodoméstico que
garante que, se a dona de casa tiver um
daqueles, terá mais mais tempo para si
mesma, e poderá curtir férias em uma
praia azul e calma como aquela em que
a “mulher­modelo” está. Ora, por cer­
to, a maioria das donas de casa do país,
se comprar o eletrodoméstico, prova­
velmente não terá dinheiro para as
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férias, ou quando tiver, só será o sufi­
ciente para custear estadias em praias
populares que, provavelmente, não
terão aquela paisagem e calmaria...

4. À publicidade exerce, então,
uma função padronizadora, ditando
modelos de comportamento e valores
que, na maioria das vezes, são incom­
patíveis com a condição econômica e
social de quem recebe as mensagens.
Porque que vivermos numa sociedade on­
de uma minoria tem muito dinheiro e

pode manter um padrão elevado de vida,
e a maioria vive mal e é mal paga.

Diferença entre
anúncio e classificado

O ANÚNCIO em jornal é
mais um dos veículos utilizados para
fazer publicidade (como anuncio em
rádio e TV, outdoor, mala direta, car­ ­
tazes, brindes, painéis etc). Anunciar
no jornal costuma ser caro e, portanto
somente os médios e grandes em­
presários podem comunicar seus produ­ .
tos ou serviços através do meio.

Já os CLASSIFICADOS são
espaços pequenos que transmitem
mensagens telegráficas. Não possuem
a complexidade visual e linguística
dos anúncios. As características prin­
cipais dos classificados são o uso de
letras em tamanho minúsculo e a a­

breviação de palavras para econo­
mizar espaço. Os classificados são
usados por pessoas, instituições e em­
presas que querem anunciar em jor­
nais de grande tiragem, mas que não
podem pagar os espaços dos anúnci­
os.

Os classificados se aproxi­
mam mais da prestação de serviços :
que da publicidade. Eles anunciam
produtos ou serviços de forma objeti­
va, quase sem usar os artifícios comuns
à outra forma de comunicação.

13

GS)

14 15 16 17 18 19



O JORNAL E À EDUCAÇÃO Alexandra BujoKkas
esa 800000006 0000800000 0000000000 000008000 00800000 0000000 000080000000 0000000 0000000 0000000

Quanto custa anunciar
O custo do centímetro de

anúncio varia de jornal para jomal e,

semana e da localização. Assim,

só em preto.

março de 97:

ru:

R$13,20 em dias úteis
R$ 15,60 aos domingos
No Diário de Bauru:
R$ 5,90 em dias úteis
R$ 7,29 aos domingos

15cm de largura, deve­se dividir 20

15cm). O resultado (75 cm/coluna),

um o arxínciode 15 X 20cm custará,

990,00.

res de centímetros com os jornais,

o valor da inserção avulsa.

em cada veículo, depende do dia da :
anunciar aos domingos, é mais caro|
que em dias úteis, porque, nos finais :
de semana, mais pessoas compram |:
jornais e a mensagem será recebida| :
por um número maiorde leitores. Da| ;

] mesma forma, anunciar na primeira | |
página é mais caro que no interior :
dojomal. Um anúncio colorido che­ |

| gaaseraté trêsvezesmais caro que | .
um do mesmo tamanho, impresso| ;

Nos jornais de Bauru,o va­ |:
| lordo centímetro / coluna parain­ |:

JT serção de publicidade avulsa (sem |:
contrato prolongado) custava, em :

No Jornal da Cidade de Bau­ :

A coluna de publicidade dos | :
jornais tem 4 cm, em média. Para | :
calcular o valor de um anúncio de, |:
por exemplo 20 cm de altura por |

por 4 (argurada coluna). O resultado |
(5) corresponde ao número de colu­ | :
nas do anúncio, que deve ser multi­ | *
plicado pela sua altura (neste caso, |*

deve ser multiplicado pelo valor do :
centímetro correpondente. Assim, | :

no JC de terça­feira, cerca de R$ |!

Normalmente, os anun­ '
ciantesfecham contratos de milha­ |;

obtendo assim, um desconto sobre i

cm 1 2 3 4 5 6

(SS
Olho vivo

Os profissionais da área de
comunicação costumam fazer dis­
tinção entre publicicade e propa­
ganda. Enquanto a primeira se en­
carrega de exercer uma ação psi­
cológica sobre o público com fins
comerciais, a segunda tem por
objetivo a propagação idéias políti­
cas. No entanto, ambas divulgam
mensagens ideológicas.

Em todos os jornais,
quando o diagramador começa a
montar as páginas, ele coloca os
anúncios em primeiro lugar. No

espaço restante é que são
colocados os textos jornalísticos.

Se a matéria não couber no
espaço destinado, ela sofrerá

cortes. Com raríssimas exceções,
os anúncios não cedem espaço

para as matérias.

O lucro cresceu 200%

Dados publicados no
Mural, boletim semanal do
Sindicato dos Jornalistas, em
novembro de 96, mostraram
que, em agosto de 96, os
jornais brasileiros faturaram
cerca de 38 milhões de

dólares com publicidade. Em
relação a 95, o crescimento do
faturamento foi de 4,8%. Entre
1992 e 1995, crescimento do
lucro com publicidade foi da
ordem de 200%.
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Proposta de atividades>
1. Em um jornal qualquer de

grande tiragem, calcular a porcen­
tagem de espaço destinado às
matérias e o destinado à publicidade;

2. Com base na tabela de

valor do centímetro de publicidade,
calcular o lucro aproximado que o
jornal teve em determinada edição;

3. Com a mesma edição que
se calculou o lucro com o espaço
publicitário, calcular o lucro que o
jornal teve com a venda de exem­
plares (multiplicando­se o valor do
exemplar pela tiragem anunciada);

4. À seguir a classe avalia de
onde vem o lucro maior do jornal e
que consequências esse resultado
pode ter na linha editorial.

5. Comparar os anúncios
comerciais (publicidade) com os
anúncios institucionais (propagan­
da), destacando aspectos como ima­
gem gráfica, temas, argumentos,
palavras semelhantes. A seguir, o
professor avalia com a classe se as
ações políticas, os valores éticos etc
são bens vendáveis. Qual a opinião
dos alunos a respeito?

6. Depois de observar diver­
sos classificados, fazer uma lista das
abreviaturas usadas nos textos. Pedir

para os alunos reescreverem os tex­
tos sem abreviaturas. Depois, faz­se
uma estimativa de quanto o espaço
aumentaria se as palavras não fos­
sem abreviadas e de quanto custaria
o novo classificado.

7. Avaliar com a classe o

desempenho dos classificados. São
eficazes? Será que atingem os mes­
mos resultados dos anúncios? Qual
o perfil (valor, utilidade) dos produ­
tos anunciados nos classificados? O

perfil dos produtos anunciados em
grandes espaços é o mesmo? Por
quê?

3 14 15 16 17 18 19
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Assim como a ficha cinco, a número 8 foi bem recebida pelo grupo das Oficinas

Pedagógicas. Os professores elogiaram os conteúdos selecionados e a forma de abordagem defini

da, e destacaram a originalidade da proposta.

A relevância da presente unidade se justifica pelo mesmo motivo ressaltado no comen­

tário feito sobre a ficha número 6: o quadro de significativo despreparo dos professores para lidar

com signos icônicos, que nos bombardeiam a todo momento. O impasse está assim colocado: se leva

as imagens para a sala de aula, a maioria dos professores não sabe como lidar com elas satisfatoria­

mente; mas, se não as leva, contribui para a formação de leitores despreparados, que acabam

sucumbindo ao processo de massificação. E, como se sabe, massificação é causada, principalmente

porque a maioria das pessoas não é capaz de ler outros signos além dos lingiísticos, tornando­se

presa fácil da comunicação de massa.

Por isso, o principal objetivo da ficha número 8 é familiarizar o aluno com a linguagem

fotográfica e colocá­lo a par de critérios usados na seleção das imagens que são estampadas nas pági­

nas dos jornais todos os dias. Estando “por dentro” de tais mecanismos, o aluno terá condições de

pôr ordem na percepção das imagens e lê­las criticamente.

Em relação às mudanças, além da alteração no cabeçalho, foi acrescentada a sugestão

de atividade número 5. Assim, apenas uma versão foi anexada.
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Uma fotografia impressa com
destaque na página é a primeira coisa (e
muitas vezes a única) que o leitor vê. A
foto atrativa leva o leitor a prestar
atenção em legendas, manchetes e
outros textos. Desprezada pelos jornais
há algumas décadas, a imagem foto­
gráfica tornou­se um recurso indis­
pensável do jornalismo contempo­
râneo. Por ser linguagem não­verbal, a
foto às vezes transmite informações que
um texto escrito não conseguiria co­
municar com clareza.

Para que uma foto jomalística
cumpra seu papel de fonte de in­
formação e atração para o texto, ela deve
ter as seguintes características:

O ineditismo: aquilo que já foi

as

À palavra fotografia vem do
grego phôtós que significa luz e
graphía, que significa escrita, gravação.
É um processo de gravação, pela ação
da luz, de imagens de objetos sobre
uma superfície sensível e, por extensão,
a reprodução da imagem obtida com
esse processo. Sabe­se que Leonardo
da Vinci constatou que, “se na janela
de um quarto totalmente escuro for re­
cortado um pequeno furo arredon­
dado, na parede branca, em frente a
esse orifício, será projetada a imagem
do mundo exterior que a janela tam­
pada encara”, Ele observou também
que a imagem será projetada de cabe­
ça para baixo.

Desde a descoberta de da

Vinci, pintores e desenhistas projeta­
vam imagens com auxílio da câmara
escura para traçar silhuetas e pers­
pectivas para suas obras.

Em 1822, o francês Joseph
Nicéphore Niepce conseguiu fixar em
um papel sensibilizado, uma tênue
imagem da realidade, após horas de

cm 1 2 3 4 5 6
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FOTOJORNALISMO ­

publicado não interessa ao jornalismo,
que é feito de novidades.

O impacto: se o papel da fo­
tografia, em um primeiro momento, é
chamar a atenção do leitor, ela não vai
cumprir seu papel se não abalar a
percepção de quem olha.

A plasticidade: embora no
jornal o valor informativo seja mais im­
portante que aqualidade técnica de uma
foto, os recursos de luz e enquadra­
mento devem ser considerados na hora

de fotografar um fato.
A originalidade: aspectos da

vida cotidiana que não são percebidos
pelas pessoas podem ser retratados em
fotos instantâneas, em ângulos inco­
muns etc.

exposição, com o auxílio de uma
câmara escura. Na mesma época, outro
francês, chamado Louis Jaques M.
Daguerre, ofereceu­se para trabalhar
com Niepce em sociedade. Niepce
morreu antes que eles chegassem a
resultados satisfatórios, mas Daguerre
continuou suas pesquisas e, em 1837,
finalizou o que ele chamou de da­
guerréotype, um aparelho que gravava
imagens em placas de metal polido e
sensibilizado com sais de prata. Essas
imagens, no entanto, rapidamente se

O OLHAR ATENTO

Objetivos
E Identificara fotografia como fonte :
de informação e instrumento de :
manipulação da notícia;

:

NE desenvolver mecanismos de ;
leitura não­verbal das imagens; j
NE conhecer normas técnicas de :
composição da imagem no quadro |
fotográfico.

:

MATERIAL NECESSÁRIO
Fotos de jornais e revistas, papel,

cola, tesoura. Máquina fotográfica,
filme, cartolina, canetinha
hidrográfica e fita adesiva

recomendadas para alunos de —
7* e 8º séries

TEMPO NECESSÁRIO
aulas

em 1888. De lá para cá, as máquinas
fotográficas e métodos de proces­
samento de imagens se modernizaram,
ficaram mais rápidos, mas o processo
ainda é o mesmo.

esvaeciam . Conta­se que Daguerre
descobriu, por acaso, uma maneira
de fixar a imagem, ao atirar uma
placa num armário que continha
substâncias químicas à base de
mercúrio. Por volta de 1840, um E
físico inglês chamado William Henry
F. Talbot conseguiu gravar imagens
em papel. Com o tempo, os pes­
quisadores criaram câmaras menores
e aperfeiçoram o método de projeção.
A Kodak popularizou a fotografia, ao
criar o filme de rolo feito de celulóide,

Ab
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“Mesa posta” foi a primeira
foto de Niepce, feita em 1822.
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Descaso Inicial

A fotografia foi reproduzida
em jornais pela primeira vez há mais

de cem anos. Mas o descaso inicial

adiou a ampla utilização da linguagem
fotográfica porque, até há alguns anos,

a fotografia era tida como mero
recurso ilustrativo, e não como fonte de

informação. Ainda hoje, jomais de
pequeno porte em cidades do interior

não dão à fotografia a importância que
ela tem, numa sociedade cada vez mais
familiarizada com imagens do que com

texto escrito. Hápouco mais de 30
anos, os maiores jornais do Brasil

ainda mantinham laboratórios
fotográficos em banheiros adaptados.

O desleixo era reflexo da pouca
valorização das imagens no

jomalismo.
Foi a imprensa sensacionalista

quem primeiro utilizou a fotografia,
como recurso para enfatizar a

dramaticidade das suas notícias. E talvez
por isso, a imprensa “séria” (e

conservadora) refutou o uso da foto.
Com o advento do cinema, nos anos

20 e, mais tarde, da TV, no entanto, já
não se podia mais ignorar a fotografia.

Hoje, ela é recurso amplamente
utilizado para tomar o jornal mais

envolvente, acrescentar informações
que o texto escrito não transmite,

sugerir movimento, desequilíbrio ou
dinamismo, (que a TV transmite com

perfeição) em um meio de informação
impresso.

CC).
Olho vivo

À aula sobre fotojornalismo
pode ser feita em conjunto com o
professor de Ciências, que vai falar
dos aspectos físicos da projeção de
imagens, decomposição da luz, pro­
cessamento químico das fotos etc.
Essas informações podem ser obtidas
em lojas de fotografia, livros sobre o
assunto etc,

cm 1 2 3 4 5 6

1 aspectos você presta atenção?

—“Sugestãode entrevistacom |
repórter fotográfico

1

1. Nome

12. Idade
| 13. Há quanto tempo trabalha

como repórter fotográfico?
31 4. Por que você quis ser
1 fotógrafo?

|

1 5. Onde você aprendeu a fazer
fotografia?

46. Na hora de fotografar, em que

Que cuidados costuma tomar?
1 7. Como você define uma boa foto |

31 do ponto de vista jornalístico? E
1 uma foto ruim?

Os recursos plásticos
Para produzir uma foto que

tenha destaque no jornal, o repórter
precisa combinar as quatro qualidades
às quais já nos referimos: ineditismo,
impacto, originalidade e plasticidade.
Esta última qualidade pode ser obtida
usando recursos como:

1. Valorização das linhas
Quando a foto valoriza linhas como a
do horizonte, dos trilhos de trem, do
perfil de um prédio, do beiral de uma
ponte, por exemplo, ela evidencia a
perspectiva da imagem e destaca
aspectos como as sensações de
equilíbrio ou desequilíbrio, de paz (se
as linhas forem horizontais) ou
perturbação (se as linhas forem
confusas, desajustadas). Uma certa
combinação de linhas também pode
conferir originalidade à imagem (foto
1 na página 22).

2. Angulação
O uso de um ângulo diferente

atribui qualidade semelhantes às do
uso de linhas na imagem fotográfica.
Este segundo recurso se distingue do
primeiro por não priorizar a busca da
harmonia entre figuras geométricas.
Como exemplo do uso da angulação,
podemos citar a valorização de certas
partes do corpo de um entrevistado
como as mãos ou a cabeça, quando
essas partes parecem maiores que o
resto do corpo. A técnica da angulação
pode evidenciar as sensações de mo­
vimento, de equilíbrio ou desequilíbrio,
de dinamismo. Orecurso também per­
mite criar imagens originais, como nas
fotos 2 e 3 (na página 22).

3. O uso da luz

Aproveitando­se da luminosi­
dade natural ou artificial, o fotógrafo
pode evidenciar aspectos como a tex­
tura dos objetos, criarum “clima” de
melancolia, valorizando a ausência de
luminosidade ou, ao contrário, de ale­
gria e excitação, usando luz em abun­
dância e evidenciando cores (foto 4 na
página 22).
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Abaixo, o jornalista Matuiti Mayezo
aproveitou as linhas do parapeito do viaduto
Santa Ifigênia, em São Paulo, para valorizar a

perspectiva da imagem.
(Foto retirada da Folha de S. Paulo)

oO que ver na foto
Informação
1. O que se vê?
2. Quem se vê?
3. Em que lugar?
4, Em que tempo?

Impacto
1. Choca? por quê?
2. Emociona? por quê?
3. Surpreende? por quê?

Originalidade
1. Há algo inédito?diferente? o
quê?
2. Qual é a perspectiva?
3. Quem ou o que é fotografado?
4, Quais os elementos que se
destacam?

Plasticidade

1. Qual é o plano? (veja o quadro
na próxima página)
2. Usou recursos de luz?
3. Usou recursos de linhas?
4. Usou recursos de velocidade?
5. Evidenciou texturas?

Predominam a informação ou as
qualidades estéticas?

cm 1 2 3 4 5 6

À esquerda, jornalista Otavio D. Oliveira
encontrou um ângulo criativo para o
balcão, dando dinamismo à foto retirada da
Folha de S. Paulo.

A valorização da luminosidade pelo
jornalista Lalo de Almeida criou um ar
sombrio para a imagem do prefeito de
S.P., Celso Pita. (Folha de S. Paulo)

Ao lado, o ângulo escolhido pela jornalista
Patrícia Santos produziu uma foto original: o
homem está no chão ou está escalando uma

parede? ( retirada da Folha de S. Paulo)

A relação entre a foto e a legenda
A legenda não é colocada sob a

foto apenas para descrevê­a, embora não
possa deixar decumpriressa função. É um
texto atraente e erxuto e, por vezes satírico,
quando, comumente, usa o trocadilho de
palavras ou idéias.

A função da legenda é identificar
lugares, pessoas, situações, esclarecer
dúvidas que a foto possa suscitar, deve
salientar aspectos relevantes da foto e dar
informação adicional sobre o contexto em
que ela foi tirada. É feita com verbos no
presente.

A visão de quem escreve
Observando atentamente a

relação entre fotos e legendas, prin­
cipalmente entre aquelasque se referema
assuntos de natureza política e econômica,
é possível destacar a visão parcialdo jornal.
Por exemplo: quando motoristas de ônibus

FV
AVAVAY

fazem greve, os jornais costurmam publicar
fotos de filas enormes nos pontos, ou de
pessoas penduradas do lado de fora dos
veículos, dizendo, na legenda, que a greve
tumultuou o trânsito e prejudicou a vida de
milhares de trabalhadores que dependiam
daquela condução para trabalhar. Ora,
quem mora emcidades como São Paulo,
por exemplo, sabe que a cena se repete
todos osdias, ndependente de greves, por
causa da estrutura precária do transporte
coletivo nas grandes cidades. Fica a
pergunta: por que é que os jornais es­
tamparn uma imagem corriqueira somente
nos dias de greve?

A legenda pode alterar o
significado da foto, e o leitor desavisado,
sem querer, acaba concordando com a
visãodo jornal. Resta saber se tal posição
é vantajosa para o leitor...

CD)
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Planos fotográficos
Os planos escolhidos evidenciam características como dramaticidade,

objetividade ou subjetividade, força ou fraqueza, sensibilidade etc.
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plano geral
(típico de fotos

panorâmica ou de
grandes multidões)

medalhão

(é a foto 3X 4 do
entrevistado, quadrada

e pouco criativa)
fonte: Watts, Herry. On Câmera. São Paulo, Summus, 1991

plano médio
(corpo inteiro)

plano americano
(enquadramento

deTV)

close, detalhe
(pode ser do rosto ou de
outra parte do corpo, de

objetos etc)

sdisciussa

Afotografia é retrato fiel da realidade?

Ao mesmo tempo em que atua
como instrumento de retratação dos

fatos sociais, a fotografia pode ser
utilizadapara expressar idéias

particulares e suscitar interpretações
diversas.

No início da década de 80, a
fotógrafa americana CindySherman

Causou surpresa ao montar uma
exposição que mostrava mulheres

aparentementediferentesem várias
situações cotidianas. Mas, um

observador atento logo descobriria que
todas eram, na verdade, a mesma

mulher O folheto sobre a exposição
informava que todas eram aprópria

fotógrafa. Sherman representou papéis
diversos, usando a imagemfotográfica

(aparentemente objetiva)como cúmplice
da suafarsa.

Orcineasta italiano

Michelângelo Antonioni, nofilme Blow
up, de 1966, (traduzido no Brasil como

Depois daquele beijo), tumbém usou a

1 2 3 4 5 6

fotografia para questionaras
conseqtiências da representação na

vida do homem. Nofilme, um
fotógrafo de modaflagra um casal em

umparque. Ampliando asfotos, ele
percebe um detalhe estranho embaixo

de uma árvore e, através de
ampliações maiores daqueleponto,
descobre um cadáver Uma imagem

aparentemente romântica revelou um
assassinato.

Resta, então apergunta:se
em obras como a da fotógrafa e do

cineasta, a fotografia seprestou como
elemento de exteriorização de idéias

particulares ou, em um primeiro
momento, ocultou informações, por
que nojornalismo a imagem sobre a

película se comportaria de maneira
diferente?

Paraoo leitor atento, ficaa
tarefa de descobrirque posições o

jornaladota, estampando, todos os
dias, as suas imagens.

Ab
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Proposta de atividades »

1. Fazer uma breve exposição
sobre as características da fotografia,
distribuir diversas fotos para os alunos e
pedir para que eles identifiquem
aspectos como originalidade,
emotividade, impacto, ângulos, planos,
linhas etc.

2. Separar fotos por temas
como esportes, animais, paisagens etc,
distribuir aos alunos e pedir para eles
produzirem as legendas;

3. Recortar fotos grandes do
rosto de pessoas conhecidas e dividi­las
em várias partes e criar o jogo do
adivinhe quem é. O professor pode
dividir a classe em equipes, enumerar
cada pedaço da foto. À equipe escolhe
um número e tenta adivinhar quem é o
fotografado. Se errar, é a vez da
próxima equipe escolher um
número. Descoberta a persona­lidade, a
classe pode buscar informações sobre a
atuação dessa pessoa, saber o que os
jornais falam a seu respeito, se for
possível, entrevistá­la etc.

4. Organizar uma seção
fotográfica com os alunos. Eles devem
elaborar um roteiro como, por
exemplo, o dia­a­dia de um aluno que
vai à aula, ou”quem são as pessoas que
trabalham na escola” etc, e fazer fotos
que ilustrem o tema. Depois, devem
criar legendas e montar um painel que
pode ser afixado na escola.

5. Escolher pessoas que estão
em destaque na mídia (candidatos
eleitorais, políticos envolvidos em
revelações da mídia etc), selecione o
maior número possível de fotos e
verifique com os alunos qual é a
imagem “média”que a mídia constrói
dessa pessoa. Os alunos devem
avaliar aspectos como poses em que
a pessoa é fotografa, expressões
faciais que são resgitradas, objetos
que estão em cena etc. Os alunos
devem ser estimulados a refletir sobre

a simbologia de fatores externos
(como a presença de certos objetos)
na atribuição de significados à
imagem. 33

14 15 16 17 18 19
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Em uma olhada rápida por

diversos jornais e revistas, percebemos
que a maioria dos impressos se pre­
ocupa com a qualidade gráfica das pá­
ginas. O uso de diversos tipos e tama­
nhos de letras, a distribuição do texto
intercalado com fotos ou ilustrações e o
uso da cor são alguns dos recursos
utilizados.

A importância da diagramação
se justifica pelo fato de o leitor ter um
sem­número de veículos a seu dispor.
E, aquele que se distinguir pela dis­
posição atraente das informações, terá
mais chances de ser escolhido. A con­

corrência faz com que os jornais pro
curem aprimorar cada vez mais o seu

| estilo gráfico.

Alexandra Bujokas ­ O jornal nosso

Leitura sem palavras

ao
O

gráfico de uma página permite valorizar
determinados conteúdos. Assim, uma
manchete será mais lida que umpequeno
título. Da mesma forma, um texto colo­
cado na metade superior da página (no
caso dos jornais tamanho standard) tem
mais chances de ser “descoberto” pelo
leitor. Usando recursos de diagramação,
o jornal hierarquiza os fatos de acordo
com a importância que julga que eles
tenham.

Os conhecimentos da lingua­
gem gráfica envolvem desde a escolha
do tamanho do impresso passando pe­
los tipos e tamanhos de letras, uso de
traços, “caixas” e retículas, fotos e ilus­
trações até a influência das cores na
compreensão da mensagem jornalística.

oçaã
| > 4

Ex

Objetivos
3 familiarizar o aluno com a |
linguagem visual;
El conhecer técnicas elementares

de diagramação; j

3H ler criticamente a diagramação
de uma página.

;

MATERIAL NECESSÁRIO
Páginas de jornais diversos desde
os “sérios” até os mais grotescos,
como a imprensa sensacionalista,

revistas e jornais para jovens,
adultos e crianças. Exemplares de,

pelo menos, dois jornais
diferentes, do mesmo dia

Conhecer asé características da
primeira página e a divisão em

cadernos. Atividade adequada para
:

alunos de 7* e 8º séries.
Por outro lado, o planejamento

TEMPO NECESSÁRIO
HeleSeToeOoRe1loA aulas

Os gregos já usavam a palavra typos para se referir a sinais deixados
por batidas, esculturas, imagens, impressão etc. Por muito tempo, a palavra
“tipo” significou “símbolo” e, depois, “modelo” e “caráter”, donde derivam
“típico”, e “protótipo”.

Com a invenção da imprensa, no século XV, a palavra tipo ganhou
um significado específico: letra de forma, de imprimir. As antigas tipografias
produziam tipos móveis, parecidos com carimbos, que eram feitos de uma
liga de chumbo, estanho e antimônio. Cabia ao tipógrafo montar numa espécie
de régua, letra por letra, os textos que seriam impressos. À caixa que
armazenava as letras maiúsculas ficava na parte de cima do armário e as
letras minúsculas ficavam na parte de baixo. Por isso que, até hoje, os profissio­
nais da área chamam as letras maiúsculas de “caixa alta” e as minúsculas de
“caixa baixa”. |

Para os profissionais gráficos de hoje, tipo é o desenho de qualquer
caráter, a letra resultante de qualquer processo de composição. O conjunto
dos tipos de um mesmo grupo é denomidado fonte. Atualmente, as linotipos
(como eram chamadas as antigas máquinas de composição) foram substituídas
por modernos computadores como o IBM, o PC e o Macintosh. Essas máquinas
produzem páginas digitais, que depois dão origem ao fotolito, a matriz utilizada
nas impressoras tipo off­set ou rotativas.

Tipologia
das letras

A tipologia é o ramo do
conhecimento que se preocupa com
a criação e evolução dos caracteres.
Ao longo da sua história, o ser
humano continuamente se

preocupou em aprimorar à escrita,
pois foi só através dela que se
tomou possível perpetuar o
conhecimento. Apesar de todas as
inovações tecnológicas, é pouco
provável que a escrita seja algum dia
subs tituída, justamente por ser o
máximo código de interpretação
estabelecido pela humanidade.
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"Trabalhar a tipologia sig­
nifica muito mais do que

simplesmente escolher letras em mos­
truários. Para essatarefa, é necessária
uma profunda reflexão cultural, social
e até ambiental, que influencia na
opção da escolha. Exemplificar essa
observação não é difícil, bastando in­
dagar se os caracteres utilizados em
anúncio publicitário no verão teriam o
mesmo efeito no inverno. Num país
tropical, talvez a diferença não seja tão
acentuada, mas, num país de fortes
ocilações de temperatura, a influência
pode ser fortemente sentida (...).”

(COLLARO, A. Celso. Projeto Gráfico ­ Teoria
8 Prática da Dia­gramação. São
Paulo, Summus Editorial, 1996.

página 2
seÂeceoeeseeeseesceoesoscececeeoeseoosceseecooceseosesocos

A estrutura dos caracteres

O trabalho do diagramador começa com a definição do tipo
de letra que será usado no texto corrido, nas manchetes, títulos,
legendas etc. Na linguagem gráfica, os diversos tipos de letras são
chamados de “fontes”. As letras, em sua maioria, possuem uma
estrutura básica, e a diversificação nas curvas, hastes, caudas e serifas
é que garante as particularidades de cada fonte. E a evolução da
tipologia tem mostrado que a simplicidade e legibilidade da letra é
condição básica para que o leitor possa deslizar por muitas páginas
de texto.

Atualmente, o profissional gráfico conta com uma infinidade de tipos para
compor suas páginas. E a maleabilidade dos editores eletrônicos de texto permite
que, com dois ou três comandos, o compositor escolha desde tipos mais simples
como o que usamos neste texto, até os de traço mais complexo como o tipo
“Jumbalava”":

“B(l=eFX
al Cicefa

O conjunto de tipos com suas seis variantes (tamanho, redondo, itálico,
negrito, caixa alta e caixa baixa) é chamado de fonte. Veja o exemplo da fonte
Ottawa:

Ottawa redondo

Ottawa negrito
Ottawa itálico
OTTAWA CAIXA ALTA
ottawa caixa baixa

Ottawa corpo 6

Ottawa corpo 9
Ottawa corpo 12
Ottawa corpo 16
Ottawa corpo 22

1 2 3 4 5 6

Ottawa corpo 36
ATA
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O jornal nosso

Leitura comportamental
Para escolher uma letra adequada, o diagramador deve analisar seu

comportamento no conjunto do texto, buscando sempre maior legibilidade.

.e.ec.ARAGGGAQGG000040004 ÇÃSSO

dfontes rebuscadas podem valorizar a página quando usadas
em detalhes como capitulares, por exemplo. Im textos corridos,
as fontes de traço sinyles são mais adequadas.

Fontes rebuscadas podem valorizar a página quando
usadas em detalhes como capitulares, por exemplo. Em textos
corridos, as fontes de traço simples são mais adequadas.

Percebeu a diferença?
Para avaliar o comportamento de uma fonte, é preciso considerar os

grises (mistura do preto e branco nos impressos, que dão a sensação de massas
acinzentadas) que ela forma. Assim, textos montados em letra maiúscula (caixa
alta) formam faixas quase sem variação nos tons:

JORNAL ESCOLAR

Já os textos escritos em letra minúscula (caixa baixa) trazem variações nas
hastes (para cima ou para baixo), e têm comportamento “ondulado”, produzindo
uma sensação agradável para quem lê:

Jornal Escolar

página 3

Classificação por série
Uma mesma fonte pode

variar quanto à largura e à
tonalidade:

1. Quanto à largura, as
fontes podem ser:
fontes estreitas
fontes normais
fontes largas

2. Quanto à tonalidade, as
fontes podem ser:
fontes claras
fontes normais
fontes escuras

anotações domoEESAes ionsmrt  u Ao,

Como já dissemos, a varia­
ção na estrutura básica dos tipos (cur­
vas, astes, caudas e serifas) determinam
as particularidades de cada fonte
(conjunto dos tipos de um mesmo
grupo). Para facilitar a análise com­
portamental e escolha da fonte ade­
quada a cada trabalho, conven­
cionou­se dividir as fontes em “fa­
mílias” de acordo com o modo de va­

riação nas estruturas básicas. À pri­
meira grande divisão que pode ser fei­
ta é a do grupo de fontes com serifa e
o grupo de fontes sem serifa. Veja o
exemplo:

À “Garamond” é uma fontecom serifa

A “Helvética” é uma
fonte sem serifa

As famílias
O segundo critério de divisão

das fontes tem uma conotação his­
tórica e se fundamenta no exame dos

elementos estruturais das letras que
foram se modificando ou aparecendo
com o passar do tempo. Assim, hoje
podemos classificar as fontes em seis
famílias que se sucederam: gótica,
romana, egípcia, lapidária, cursiva ou
manuscrita e fantasia.

Dentro de cada família,
encontramos diversos tipos de fontes
cujo desenho básico é conhecido por
um nome que pode ser o do seu cria­
dor, alusivo à origem do traço ou sim­
plesmente arbitrário.

Na página seguinte, descre­
vemos as características de cada fa­

mília com seus respectivos exemplos.

1 2 3 4 5 6
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página 4

Família Características Exemplos

GÓTICA Foram os primeiros tipos criados, e procuravam
imitar a escrita manual da Idade Média. Possuem

traços carregados que criam um efeito visual
pesado e dificultam a leitura. Hoje, este tipo de
letra é usado quando se pretende fazer alusão ao

passado medieval. Também são chamadas de
“letras negras”.

Lincoln

ROMANA O estilo foi criado pelos franceses no século
XVIII e sua característica principal é o contraste
harmonioso entre as hastes e serifas, que propor­
ciona ao leitor um descanso visual. É adequada

para textos longos e a mais utilizada pelos
jornais “sérios”.

Bodoni

Garamond

Times New Roman

LAPIDÁRIA Criado no século XIX, o estilo lapidário se inspirou
nas inscrições deixadas pelos fenícios, povos que

viveram dos séculos XV a XVI a.c. onde hoje fica o
litoral do Líbano, e que produziam suas mensagens

usando bastões de argila pressionados sobre as
lápides. As fontes lapidárias, de traço uniforme e

sem serifas, são as mais visuais e amplamente
utilizadas na publicidade. Os jornais sensacionalistas
também se valem desta família para “berrar” suas

mensagens. Não são recomendadas para textos
longos, porque os traços uniformes não têm con­

traste e cansam os olhos.

Helvética

Arial

Ottawa

EGÍPCIA As fontes da família egípcia foram criadas na
época da revolução industrial. Seus criadores

partiram do traço uniforme da família das
lapidárias e acrescentaram serifas quadradas, da
mesma espessura dos outros traços. São fontes
“pesadas”, utilizadas em textos publicitários ou

onde se quer transmitir sensação de vigor.

Clarendon

Cairo

Menphis

CURSIVA Esta família reúne os tipos que se inspiram na
escrita manual e os que possuem serifas que não

se encaixam nas famílias romana e egípcia.
Criam um ar de intimidade.

Muystical
Koala

FANTASIA As fontes da família fantasia são as mais recentes

e sua prinicpal característica é O traço extrava­
gante ou alegórico. São largamente utilizadas na

publicidade, principalmente nas mensagens
destinadas ao público jovem. As fontes conferem

originalidade e um toque bem humorado ao
texto.

Jumil [O
QINDES
Apollo
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E Proposta deatividades»ER Ee filad o aaa, Cansado reta amoo

1. Após uma exposição sobre os
conceitos da tipologia, o professor

distribui aos alunos jornais de
diversos gêneros como os

informativos “sérios”,
sensacionalistas, veículos

direcionados ao público jovem,
impressos de “tribos” (surfistas,

patinadores, ciclistas, roqueiros
etc), cartazes, peças publicitárias

etc.

2. Pedir aos alunos que descrevam
a sensação que eles têm ao

visualizar os diferentes tipos
presentes e que características das

letras os fazemter essas sensações;

3. Aseguir, os estudantes recortam
títulos, pequenos textos e palavras
dos impressos e dividem as letras

encontradas de acordo com a

classificação das famílias. Os textos
recortados podem ser organizados

em um álbum, onde os alunos
explicama classificação nos

moldes da tabela que
apresentamos.

4. O professor pode estimular a
análise dos jornais e da publicidade

a partir da leitura dos tipos. Por
exemplo: por que na publicidade o

aspecto gráfico é mais complexo
que no jornal? Por que os jornais
sensacionalistas usam letras sem

serifa nos seus títulos? E por que os
jornais “ sérios” usam letras com

serifa? Que recursos a publicidade
direcionada para o público jovem

usa? Por quê?

Letras famosas

Arial

abcdefghij
LMNOPQRSTUVXZ

Times NewRoman

abcdefghij
LMNOPQRSTUVXZ

Futura

abcdefghij
LMNOPQRSTUVXZ

Souvenir

abcdefghij
LMNOPORSTUVXZ

Helvética
abcdefgaghij

LMNOPOQORSTUVXZ

Garamond

abcdefghi)
LMNOPQEORSTUVXZ

Bahamas

abcdefohij
LMNOPORSTUVXZ

LITHOS
ABCDEFGHI
JLMNOPORS

TUVXZ

Vogue
abcdefghiij

LMNOPORSTUVXZ

Erie

abcdefghij
LMNOPORSTUVXZ

Eanil
abedefghes

LMNOPLRSTA
vVtTZG
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Olho vivo

Nas aulas sobre planejamento
gráfico, a leitura dos textos é o que
menos importa (com exceção da
análise do destaque dado às notícias
na página). Sendo assim, a utilização
de jornais japoneses, por exemplo,
pode direcionar a atenção do aluno
para a forma de disposição, o
reconhecimento de outros elemen­

tos gráficos. Por exemplo: fotos de
pessoas jogando bola certamente
ilustram a seção de esportes do jornal,
ainda que ele esteja escrito em

|notações dodosECAANOI o DreiranD9rofesso:

14 15 16 17 18 19
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Se a ficha 8 fez sucesso entre os professores do curso, a ficha número 9 quase não des­

pertou interesse, embora o assunto da unidade — leitura induzida pela diagramação — seja de fun­

damental importância para a leitura crítica. |

O episódio aponta para a importância da metodologia de abordagem do assunto. De

fato, a ficha 9 tem problemas estruturais e de conteúdo. Em primeiro lugar, não ficou clara a pro­
posta básica: as informações selecionadas orientam a leitura crítica ou a produção de páginas de jor­

nais? Certamente, ao público do trabalho interessa o primeiro grupo de informações mas, na ficha
que receberam, os professores têm mais informações sobre a prática da diagramação.

Outro defeito da ficha foi o fato de ela se ater à questão da leitura comportamental das

fontes e deixar de lado questões tão ou mais importantes como o percuros natural de leitura e os
espaços privilegiados da página.

À presente unidade precisou, então, ser completamente revista. Assim, os conteúdos e

as atividades propostas abordam aspectos técnicos da linguagem visual na medida em que são impor­

tantes para se efetuar a leitura crítica das páginas. Primeiramente, o estudante é estimulado a desco­

brir e avaliar que aspectos são responsáveis pela definição da aparência de um impresso (como, por

exemplo, o tipo de papel, tamanho das letras, relação entre texto e imagem etc). Uma vez familiari­

zado com o desempenho da diagramação, ele deve discorrer sobre a manipulação da notícia, avalian­

do mecanismos de destaque e da supressão de informações.

ATA
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O JORNAL E A EDUCAÇÃO Alexandra Bujokas

LEITURA SEM PALAVRAS

Assim que “ bate os olhos" na — ser interpretada pelo pensamento inte­ SS
página, o leitorjácomeça a atribuir signi­ — lectual, pelo raciocínio, os elementos vi­ Obj etivos
ficados às mensagens impressas, até *suais são captados instantaneamente.

|

mesmo antes de começar a ler as maté­ Entretanto, a beleza não é o
rias. Isso acontece porque os jornais único atributo do planejmamento visual NM conhecer técnicas elementares À
possuem linguagem visual elaborada. — gráfico. A diagramação (prática de — 4a djagramação;. é

A linguagem visual refere­se à encaixar textos, e imagens emtamanhos — ng Jer criticamente a diagramação Oarticulação dos diversos elementos que — e posições diferentes, aplicando cores — de uma página.
compõem o jornal, tirando­se a compre­ = ou não) acaba valorizando algumas
ensão do texto como, por exemplo, as matérias e desvalorizando outras. Assim,
cores, o desenho e o tamanho das letras, =uma manchete parece ao leitor mais MATERIAL NECESSÁRIO
as ilustrações, as vinhetas etc. importante que um título em letras Páginas de jornais diversos desde

A imprensa, em geral, valoriza =pequenas. Da mesma forma, um texto os “sérios” até os mais grotescos,
muito a linguagem visual porque elatem — colocado na metade superior da página como a imprensa sensacionalista,
forte apelo de venda. Evidentemente, um — é mais atraente que outro escondido em revistas e jornais para jovens,
jornal mais atraente se destaca dos — algum cantinho. adultos e crianças. Exemplares de,
outros na banca e, não raro, a estética Enfim, usando os recursos da pelo menos, dois jornais
influencia o leitor mais que o conteúdo, — diagramação, o jornal hierarquiza os diferentes, do mesmo dia

na hora de escolher qual jornal comprar. fatos de acordo com a importância que
Isso porque, enquanto a escrita precisa julga que eles tenham.

= familiarizar o aluno com a

linguagem visual; ­

Conhecer a primeira página e a 3
divisão em cadernos. Atividade
adequada para alunos de 7º e 8º

séries. NES

+." Osconhecimentos da linguagem visual gráfica envolvem desde
::: a escolha do tamanho e tipo de papel mais adequados, passando —

“ pelos estilos das letras, uso de traços, retículas, fotos eilustraçõesaté a”
ESENTAL influência dascores na compreensão da mensagem. o

ENS DRA TEMPO NECESSÁRIO
Técnicas elementares | — — O papel engana

de diagramação O papelfoi inventado pelos ;chineses há milhares de anos e é fator :
A variação de estilos da pá­ muito importante na atribuição de ;

ginas é infinita. Entretanto, todas têm significados à mensagem impressa. Veja j
em comum técnicas básicas de dia­ só. ' :
gramação, tais como: o Atualmente, existe no |

7 Os textos são distribuídos em de papel, dos mais simples e baratos
colunas; como o papel jornal, o papel bíblia e o *
E | os títulos são colocados em papel sulfite, até os mais elaborados, .
lugar de destaque na página e suas resultadosde muita pesquisa tecnológica, ;
letras são maiores que as do texto; como o papel top print (espécie de |
a as legendas sempre estão sulfite mais branco e com aspeco ;
próximas às fotos; acetinado) e o papel cuchê (aquele
é | as páginas possuem margens brilhante, usado, por exemplo, em.brancas nas quatro extremidades; catálogos e revistas coloridas). "

| há espaços maiores separando || : . O leitordesatento, ao entrar
as diversas matérias (esses espaços na banca; pode, perfeitamente,:
servem para fazer a página “respirar”, escolher a revistaimpressa em papel
isto é, ficar mais leve e agradável de brilhante e deixarde comprara mais, *
ser lida); simples, impressa em papel sulfite *
| letras com desenhos diferentes comum, mas que tem mais qualidade !
são misturadas. na informação.

)
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Como o desenho das letras influencia a leitura

Observe os textos abaixo:

dontes rebuscadas podem oalorizar «a página quando
usadas em detalhes como capitulares, por exemplo.
dm textos corridos, as fontes de traço simples são

mais adequadas.

Fontes rebuscadas podem valorizar a página
quando usadas em detalhes como capitulares, por
exemplo. Em textos corridos, as fontes de traço

simples são mais adequadas.

Letras maiores são mais vistas, mas
ocupam muito espaço. Por isso, os

jornais devem mesclar letras grandes e
pequenas, a fim de ter apelo visual e

encaixar o texto necessário.

Letras maiores são mais vistas, mas ocupam muito espaço. Por isso,
os jornais devem mesclar letras grandes e pequenas, a fim de ter apelo vísual

e encaixar o texto necessário.

LETRAS MAIÚSCULAS APARECEM MAIS, PORÉM, EM TEXTOS MAIS
LONGOS, ACABAM DIFICULTANDO A LEITURA. O IDEAL, NO

PLANEJAMENTO VISUAL GRÁFICO, É USAR LETRAS MAIÚSCULAS EM
PALAVRAS OU FRASES CURTAS, COMO NOS TÍTULOS, E MANTER OS

TEXTOS LONGOS EM LETRAS MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS,
RESPEITANDO­SE AS REGRAS DA GRAMÁTICA.

Letras maiúsculas aparecem mais, porém, em textos
mais longos, acabam dificultando a leitura. O ideal, no
planejemento visual gráfico, é usar letras malúsculas em
palavras ou frases curtas, como nos títulos, e manter os

lextos longos em letras malúsculas e minúsculas,
respeitando­se as regras da gramática.

AAA'unesp”..1 2 3 4 5 6 7

Alexandra Bujokas

Os textos ao lado
mostram como a escolha das |
letras pode facilitar ou dificultar a E
leitura. Os diagramadores
conhecem muito bem o *
comportamento das letras e
estão sempre lançando mão de
pequenos truques para melhorar . :
o aspecto do texto. .

. Exemplo significativoé a í
linguagem gráfica da imprensa
sensacionalista e daquela
destinada a banalidades de todo ­À
tipo, como o jornal Notícias
Populares e revistas como Caras “
e Contigo. Essesimpressos­
abusam de cores vibrantes como­. à
o vermelho, o azul forte e o

laranja e colocamas chamadas. Tode capá em letras garrafais. A ­
intenção é previsível. Como essee
tipo deimprensa têm pouco
conteúdo significativo, isto é,0o
leitor mais informadoe atento :
tende a rejeitar tanta besteira,os
editores apelam para a atração . à
visual, na tentativa de influenciar ­;
a decisão de compra. Na banca | o
de revistas vale a regra: quanto
menos se tem a dizer, maisse
deve aparecer. oo

15 16 17 18 19
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As famílias das letras

Na linguagem técnica do
diagramador, chama­se fonte o conjunto

de letras maiúsculas e minúsculas, mais
os sinais gráficos da língua, como vírgula,

acentos, dois pontos etc, em todos os

Com os avanços da informática, os
diagramadores tem à disposição
milhares de fontes com desenhos

diferentes. Entretanto, todas elas são
organizadas em cinco grupos básicos,

chamadosfamílias. Confira:

Percurso natural e percurso
induzido de leitura da página
Opercurso natural de leitura é aquele realizado pelos nossos olhos, sem

influência, por exemplo, dos elementos gráficos. Para saber qual é o percurso
natural, faça o teste: pegue uma folha em branco avalie qual parte você olha primeiro.
Como você pôde perceber, nós, ocidentais, lemos de cima para baixo e da esquerda

para a direita. Assim, de acordo com o nosso hábito de leitura, podemos dividir a
página em quatro partes, pela ordem em que são percebidas por nosso olhos:

O percurso
induzido

TAM
Foi a primeira| família criada e imita

a escrita manual da Idade Média

Já o percurso induzido de é
leitura da página é aquele que foge ê
do caminho traçado ao lado, isto *
é, começa a ser lido de baixo para
cima, da direita para a esquerda,
obriga o leitor a virar a página de
cabeça para baixo etc.

O percurso induzido, na = c
verdade, é resultado da criatividade *
do diagramador, que “quebraa * É
rotina” e induz o leitor a procurar
outros caminhos na página.

Salvo exceções, que só :

confirmam a regra, a imprensa
diária não costuma fugir do ­
percurso padrão. O que os ­
editores e diagramadores fazem é, .
justamente, colocar os assuntos ;

|
|
|

EEEECÇE [É NESS SEIS |

|
|
|

Lincoln |
|

ENE 2 5 ROMANA TESES |
Criada pelos franceses no século XVIII, é |a famíliamais usada pelos jornais. São |as letras com serifa |

|
|Garamond

Traçando o caminho indicado
pelos números, temos como
percurso natural de leitura o

ENE3ALAPIDÁRIASESE
Criadas no século XIX, as letras

lapidárias não têm serifa e são as
mais usadas pela publicidade

seguinte:

Têm traço semelhante à família das
lapidárias, acrescidas de serifas

grossas e quadradas

Clarendon

EEN 5 Tra NTASIA NA
São fontes com traço extravagantee

alegórico, muito usadas em publicações
para criançase jovens

Party

>
Pa

cm 1 2 3 4 5 6 7  unesp”*ar

considerados mais importantes
nas zonas privilegiadas de leitura.
Assim, não é à toa que a

|

manchete do dia vem impressa a
partir da porção marcada com o
número 1, no desenho acima.

:

Pelo mesmo motivo, as chamadas :
escritas em letras menores
(portanto, menos importantes),
geralmente, são publicadas na
porção indicada pelo número
quatro.

!

Por outro lado, revistas de :
vanguarda, publicações

|

alternativas eatémesmo
cc

catálogos institucionais costumam :
apresentar percursos diferentes e
criativos.
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Observe o percurso de
leitura da primeira

página do jornal Diário
de Baurue,

independente de
conseguir ler ou não os
textos, marque as três

informações mais
importantes, segundo os

destaques feitos pela
diagramação. Por que

VOCÊ as ENXergou
primeiro?

Sindicância
inves:

Ronaldinho
3cara hoje
fora da
'Trenamento

Roteiro de informações
para análise dirigida

1. Nome do jornal ou revista
2. Tamanho em centímetros

3. Tipo de papel:
À. jornal
B. opaco
C. brilhante

4.Cores predominantes
S.Tipos de letras
A. grandes ou pequenas?
B. grossas ou finas?
C. coloridas ou pretas?
D. de qual família?
6. Tem imagens?
A. fotos
B. ilustrações
7. Que elementos ocupam
mais espaço?
A. textos

B. imagens

1 2 3 4 5 6

Olho vivo
1. Para estimular a leitura

sem palavras, procure levar para a
classe jornais e revistas estrangeiros
como, por exemplo, escritos em
inglês, em japonês e até em árabe.
Neste caso, peça aos alunos para
tentarem descobrir quais são os
assuntos tratados e porque eles têm
determinada opinião. O exercício é
divertido e traz resultados.

­o 2. Se for possível, faça com
os alunos uma visita à banca de

revista e, lá, peça para que eles
observem quais as publicações que
Tnais se destacam à primeira vista,e
quais são os recursos gráficos
responsáveis pelo destaque (por
exemplo, logotipo impresso em
dourado, foto bonita na capa,
tamanho da publicação, etc).

ar| unesp”*

Propostade:atividades.>
1. Por ser assunto incomum na

escola, a liguagem visual dos jornais
merece tratamento especial, Assim, a
primeira atividade deve ser o
exercício de descoberta da

diagramação. Comece reunindo na
classe diversos tipos de jornais e
revistas (publicações para jovens,
imprensa sensacionalista, revistas de
banalidades como Contigo e
exemplos de imprensa “séria” como a
Folha de S. Paulo) e comente os
aspectos tratados na ficha como tipos
de papel, famílias das letras, uso de
cores, ilustrações, fotografias etc.
Depois, peça para que os alunos
escolham alguns impressos e
preencham uma ficha de análise
dirigida, a exemplo da sugerida ao
lado.

2. À seguir, peça para os alunos
definirem características comuns dos

seguintes tipos de jornais: imprensa
para jovens, imprensa
sensacionalista, jornais e revista de
banalidades, imprensa informativa
(“séria”). Eles devem concluir, por
exemplo, que os jornais
sensacionalistas usam letras e cores

espalhafatosas porque precisam
compensar na aparência o que têm
em falta no conteúdo, ou então que a
imprensa destinada ao jovem tem
aspecto extravagante, típico do gosto
do público etc.
3. Separe cadernos equivalentes de
dois jornais diferentes como, por
exemplo, cultura, esportes ou
economia e peça para os alunos
avaliarem qual é o assunto mais
importante de cada caderno, segundo
o, destaque feito pela diagramação, e
quais foram os recursos utilizados
(letras garrafais, foto editada com
destaque, posição na página etc).
4. Peça para que os alunos tracem o
percurso natural de leitura da
primeira página de, pelo menos, dois
jornais diferentes do mesmo dia, e, a
seguir, peça para que eles listem, por
ordem de importância destacada pela
diagramação, os assuntos do dia. À
seguir, eles devem comparar as listas
e discutir os resultados.
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Depois de conhecer o estilo
jornalístico, professores e estudantes
provavelmente terão um salto qualitati­
Vo ao expressar suas idéias através do
texto. Por serem um dos mais usados

veículos de comunicação, os jornais se
especializaram no ofício de transmitir
informação; e seus textos são prepara­
dos para expressar idéias com clareza,
fáceis de serem compreendidos como
nenhum outro. Os jornais de grande
circulação, como a Folha de S. Paulo,
por exemplo, oferecem um “padrão de
Íngua” que serve de ponto de referên­
cia para produção e correção de textos
na sala de aula. No jornal, as regras
básicas da gramática são respeitadas,
mas o estilo não é enfadonho, como
acontece em muitos textos literários

que, longe de despertarem o interesse,
afugentam o aluno do hábito da leitura.

E, como escreve o jornalista?
A princípio, não é possível

estabelecer regras definitivas porque
cada um tem o seu estilo. Mesmo os

jornais que tentam padronizar a lin­

Alexandra Bujokas ­ O jornal nosso

Como:o
RE ARA

jornalistaescreve.
guagem, criando os manuais da reda­
ção, não mantêm um estilo definido e
único. Até porque, o jornal viraria um
amontoado de textos telegráficos cha­
tos, e poucas pessoas se interessariam
pela leitura. Ainda assim, podemos a­
pontar algumas tendências que podem
servir de referência inclusive para a pro­
dução de textos em sala de aula.

Respondendo a pergunta aci
ma, o jornalista Luiz Garcia, autor do
manual de redação do jornal O Globo
do Rio de Janeiro afirma que o jorna­
lista escreve “depressa”, já que em ne­
nhum outro ofício de escritor, a pressão
dos horários é tão cruel e inevitável.

Para ele, o texto jornalístico deve ser
informativo como um relatório e ter

elegância e estilo como as obras
literárias. E mais: é preciso conciliar a
exatidão na transmissão das infor­

mações, a clareza para não gerar dúvi­
das e a concisão para não desperdiçaro
tempo de leitor. E o jornalista precisa
fazer tudo isso de olho no relógio.

Regras básicas do texto
1. As expressões que o leitor

médio ignora devem sempre ser expli­
cadas. Essa precaução torna o texto
mais inteligível e impede o escritor de
escrever sobre o que não sabe. Assim,
se o policial diz “viatura”, o jornalista
deve dizer “carro”. Se o advogado diz
“egrégia corte”, o jornalista deve dizer
“tribunal”.

2. Deve­se evitar a linguagem
complicada, que, muitas vezes, é tida
erroneamente como culta. Escrever,
por exemplo “magistério enquanto
profissão” é, no mínimo, prática dis­
pendiosa, já que o termo “enquanto”
tomou o lugar de “como” que sempre
exerceu muito bem a conjunção neste
caso. Do mesmo modo, “problema a
nível de joelho” é uma aberração que
poderia ser substituída por simples­

mente “problema no joelho”.
3. Deve­se escolher a palavra

que melhor expresse a informação que
o escritor quer dar. Há perda de
capacidade de expressão quando se
usa termos imprecisos (“muitos”,
“diversos” e “vários”) ou ambíguos (ca­
so do verbo poder que tanto siginifica
capacidade como autorização).

4. Os substantivos concretos

devem ter supremacia sobre os
abstratos. Os termos específicos se
impõem aos genéricos, os verbos de
ação valem mais e devem ser usados
na voz direta. Em relação aos sinôni­
mos, deve­se escolher a palavra mais
curta.

5. É preciso considerar sem­
pre a exatidão dos termos. Assim, dizer
que o prédio é muito alto é menos

O GLOBO. Manual de Redação e Estilo. 16 ed. São Paulo, Editora Globo, 1992

1 2 3 4 5 6
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Objetivos
um Conhecer a o estilo característi­ |
co de títulos, legendas, e matérias;
N estimular a leitura de jornais; +
= Produzir textos com linguagem...
jornalística.

| MATERIAL NECESSÁRIO
Títulos, legenda, matérias noti­
ciosas e textos de colunistas e
articulistas de diversos jornais,
papel sulfite, cola e tesoura.

“Conhecer a Primeira página
” segmentação em cadernos. :

TEMPO NECESSÁRIO

—aulas

exato do que dizer que ele tem 25
andares ou cerca de 70 metros de
altura.

6. As frases devem ser curtas

mas, nem por isso, telegráficas. E aí
entra o papel do estilo de cada um.

7. O uso de vírgulas é mais
simples do que parece: coloca­se vír­
gulas para indicar divisão decimal
(15,3m ou R$3,3 bi) e em lugar de “e”,
“mas” e “ou”e nas enumerações até o
penúltimo termo. Fora disso, vírgula é
como parênteses: quando se abre,
fecha­se (a não ser que a abertura coin­
cida com o início do período e o
fechamento com o seu final). Entre vír­
gulas ficam as orações adjetivas de
caráter explicativo! ! os anacolutos (fig­
uras de sintaxe que usam mudan­ças
abruptas na construção da frase:

15 16 17 18 19
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Tendências na elaboração de títulos“Quem o feio ama, bonito lhe
parece”), e os apostos de caráter
explicativo (não os restritivos).

8. Outras regras: usa­se
aspas para citações textuais, em dis­
curso direto ou indireto, e partes de
texto extraídas. Palavras estrangeiras
de­vem ser escritas com destaque
gráfico (itálico). Siglas com até três
letras ou com mais de três, mas que
não formem palavras possíveis em
português, devem ser escritas em
maiúsculas (UNE, USP, ABI, SBPC,
UFRJ). As siglas com mais de três
letras devem ser escritas em minús­

culas (Unesp, Senac, Inamps). Os
números de um a dez, cem, mil, mi­
lhão, bilhão são escritos por extenso.
Os demais, em algarismos. O modo
correto de indicar horário é 3h, ou
15h40, e nada mais.

1. À expressão “o João, que eu conheci,...
“ refere­se a um só João, onde o autor da
frase explica que conheceu o sujeito
chamado João ao qual ele se refere. Já na

. frase: “o João que eu conheci não era...”,
há vários sujeitos chamados João e o
autor restringe a pluralidade a um deter­
minado João.

fonte: LAGE, Nilson. Linguagem
Jornalística. 4 ed. São Paulo, Ática, 1993.

O título funciona como
“anúncio” da notícia, e serve para
atrair ou afugentar o leitor. Deve se
concentrar no fato mais importante
da matéria (segundo a opinião de
quem a edita) e, não raro, torna
evidente a opinião particular do jor­
nal.

Algumas características bá­
sicas do título são:

1. Não há presença de arti­
gos: Inflação é maior em cinco
meses

2. Usa verbos na voz ativa:
Bens de Collor serão leiloados
e não Collor terá seus bens
leiloados.

3. Verbos são usados sem­
pre no presente. À exceção é feita
a assuntos do passado ou futuro
distante: Inflação em 76 foi de
35% ou Prefeito inaugurará
hospital em fevereiro.

4. Não usa ponto final.
Outros sinais da pontuação como
dois pontos, ponto e vírgula ou
interrogação são usados em último
caso: FH reage e pede fim da
“baderna” e não Fernando

Henrique: “basta de baderna”.
5. Siglas e abreviaturas só

podem ser usadas se forem de co­
nhecimento geral: Presidente do
BB descarta intervenção, mas
Federação Nacional dos Ban­
cos realiza seminário sobre
privatização e não Fenaban re­
aliza seminário sobre privati­
zação.

6. Deve­se evitar o uso de
termos imprecisos ou ambíguos
como “vários”, “alguns”, “pode”
etc.

7. Declarações de entrevis­
tados devem vir entre aspas:
Fernando Henrique critica
“neobobismo” da oposição.

8. Editoriais e textos opi­
nativos podem ter frases nominais
nos títulos: Rombo na previdên­
cia.

9. Nada impede que o edi­
tor use frases de efeito ou crie títu­
los criativos. Só não se deve recor­
rer ao lugar comum. Veja os exem­
plos: Mundo faz reunião de
condomínio , Lua no bolso, O
jazz morreu?

Quebraram o sigilo de Pitta (e o Maluf) ?
(Jomal da Tarde, 5/4/97)

Adolescentes “aterrorizam”" condomínio
(Folha de S. Paulo, 21/1/97)

Filhinhos de papai espancam
faxineiro do prédio com Skate

(Notícias Populares, 21/1/97)

Em uma galáxia distante...
(Folha de S. Paulo, 10/197, sobre relançamento

do filme “Guerra nas Estrelas”)

MEC quer sexo, tabu e ética no currículo
(Folha de S. Paulo, 28/8/96)

Um em cada seis paulistanos
será assaltado em 96
(O Estado de S. Paulo, 6/7/9868 )
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A produção do lide
O lide, termo aportuguesa­

— do do inglês “lead”, que significa
conduzir, guiar, é o primeiro pará­

grafo da matéria, que introduz o
leitor no assunto. O lide é um

texto curto e objetivo e contém
sujeito, predicado e circunstâncias

do fato. Na técnica jornalística,
esses três elementos são traduzi­

dos na resposta às cinco pergun­
tas clássicas: quem? o quê? quan­

do? onde? por quê?
Veja o exemplo: “O

motorista de táxi, João Siqueira,
matou a pauladas um cachorro

ontem na Avenida Campos Salles
ao levar uma mordida”.

Respondendo às cinco perguntas,
teremos:

Quem? o motorista de táxi João
Siqueira

O quê? matou um cahorro­
Quando? ontem

Onde? na Avenida Campos Salles
Por quê? porque levou uma mor­

dida.
O estilo jornalístico ainda

prevê a construção de um outro
tipo de lide, o “não­factual”, dife­

rente do clássico das cinco per­
guntas (que também é chamado

de “noticioso”). Assim, o lide não­
factual é aquele que lança mão de
metáforas, perguntas ou frases de

efeito para atrair a atenção do
leitor, como neste exemplo:

““*Caramba... Legal, né?' Com
essa frase e um ar de surpresa,

Xuxa Meneghel recebeu da Folha
a notícia de que havia sido eleita a

pessoa mais feliz do Brasil.”
(Folha de S. Paulo, 25/5/97).

90000600 GOCADGODONODOÇOÇSAOHÇDÇHONMIBNaCOÇDDACOAÇEADOGOoSM

Normas gerais
O lide deve ser o mais

conciso possível, deve ser redigido
na na ordem direta (sujeito, verbo

e complemento) e ir direto ao
assunto principal. O escritor deve

evitar:

1. usar na abertura nome,
palavra ou expressão pouco famili­

ar à média dos leitores;
2. Começar a frase com

advérbio ou gerúndio;
3. Falar do que não acon­

teceu. Por exemplo, dizer que “um

assalto não aconteceu ontem devi­
do a um determinado fato” é

menos preciso do que dizer que
“tal fato impediu ontem um

assalto”.a. Preferir o abstrato ao
concreto. Aoinvés de dizer“O

governador Mário Covas aprovou
ontem a nova política salarial dos

professores”, deve­se preferir
“Professores da rede estadual

terão 46% de aumento”.

a O nariz­de­cera
No jargão jomalístico, o “nariz­de­cera” é o parágrafo introdutório

que retarda a entrada no assunto principal do texto e deve ser terminante­
mente evitado. Veja o exemplo: “A astronomia já viveu grandes revoluções
em sua história. Das esferas de cristal, que sustentavam os astros em seus pos­
tos fixos, à revolução de Nicolau Copérnico (1473 ­ 1543) e às elipses de
Johannes Kepler (1571 ­ 1630), muitos séculos de observação foram
necessários para mudar a imagem do céu. O século 20 não poderia fugir à
regra. Uma descoberta anunciada na semana passada pela revista britânica
“Nature” confirma o padrão. Astrônomos do observatório Austral Europeu
(ESO, na sigla em inglês) detectaram o primeiro planeta fora do sistema solar.”

fonte: FOLHA DE S. PAULO. Novo Manual da Redação. São Paulo, Folha da Manhã, 1992. /

DN

Falácias
O uso de números no

texto jornalístico garante exatidão :
e confiabilidade às informações.
No entanto, podem ser usados

também como argumentação fala­ :
Ciosa, como nestes casos:

à

1. Estabelecem­se falsos:
padrões de aferição: número de;
automóveis para medir “o grau de*
desenvolvimento de países, procu­ *:
ra de emprego como Índice de
desempregados numa recessão:
prolongada etc; i

2. empregam­se unidades
fora dé escala do objeto aferido,
para impressionar com grandes
números: potência de uma hidro­3
elétrica em watts, metros de uma
rodovia etc;

|3. comparam­se grande­
zas heterogêneas: tiragens de pico
com tiragens médias de veículos, :
consumo de papel com hectares|
de floresta derrubada etc; Í

4. dá­se preferência, con­;
forme convém, a valores absolutos|
ou porcentagens: números rela­|
tivos de produção setorial quando :j
se instalam indústrias pioneiras, |jproduto interno bruto como fator*
de comparação entre países com|
diferentes populações etc; ij

5. definem­se universos!
restritos para a obtenção de recor­ !
des: o melhor pianista entre os de­­
putados, a moça mais bonita deste !
lado da rua etc;

6. altera­se o mecanismo;
de coleta ou processamento dos:
dados: número de doentes de uma;
moléstia antes e depois do meca­
nismo de controle epidemiológico,jíndice de preços calculados por
critérios distintos etc; ;

7. extrapolam­se números|
com leviandade: incidência dei
doenças cardíacas calculada para ;
a população dos Estados Unidos e
aplicada à população do Brasil etc. 4

7
1
4
;

1 2 3 4 5 6

ar| unesp”*

?
i

LAGE, Nilson. Linguagem Jornalís­tica. 4ed. São Paulo: Ática,*
1993. |

i
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Linguagem da legenda
Á legenda é, provavelmen­

te, o segundo elemento visto pelo
leitor, já que faz parte da foto. Esse
tipo de texto deve complementar
as informações da imagem fotográ­
fica, respondendo todas as prová­
veis perguntas do leitor. Em casos
específicos, o texto deve também
chamar a atenção para detalhes
significativos da foto. E deve sem­
pre ter o cuidado de não substimar
a inteligência dos outros, descre­
vendo aspectos óbvios da fotogra­
fia.

Os cuidados básicos para
produção de legendas são:

1. Quando a foto retrata

O text

uma ação, a legenda deve conter
verbos no presente. Quando não
retrata ação, é possível fazer uma
legenda nominal (sem verbos).
Fotos que mostram a conseqiiência
de uma ação, mas não ação em si,
não podem ter legendas com ver­
bos no presente.

2. Quando a foto não
retrata o aspecto mais importante
do fato, não se deve forçar uma
relação da imagem com ele, através
da legenda. É errado dizer, por
exemplo, “João cumprimenta um
pescador após denunciar a tentati­

FAva de fraude de José”.

ao: Sage E ob

O texto­legenda é aquele que tem existência como notícia indepen­
dente da foto. Tem sempre um título, normalmente frase nominal. Os jornais
costumam recorrer a trocadilhos e humor para os títulos.

+ Jornal da Cidade,
19/9/96

Acidente ocorreu pela manhã, a 100 quilômetros do
centro do Rio, e a Rede Ferroviária diz que vai apurar

as causas da colisão

Folha de S. Paulo, 6/11/96

Nó na cabeça ­ O técnico Carlos
Alberto Parreira torce o pescoço no
treino do São Paulo. Nesta noite, a

equipe de Parreira deve voltar a jogar
*torta" no ataque, concentrando

jogadores pelo lado esquerdo ­ o lateral
Serginho, os meias Fábio Mello e

Denilson e o atacante Muller.

1 2 3 4 5 6 | iunesp”*

Proposta de atividades.
Com títulos

Após uma breve exposição
sobre os conceitos da ficha, distribua
diversos títulos significativos aos
alunos e peça para que eles
destaquem as características do estilo
jornalístico.

A seguir, distribua pequenas
matérias noticiosas, sem títulos, e
peça aos alunos que dêem nomes
para os textos.

Faça um estudo comparativo
do estilo de diversos jornais, recortan­
do títulos para as mesmas matérias,
como, por exemplo, dos jornais Folha
de 5. Paulo e Notícias Populares, sis­
tematizando características como ver­

bos usados em um e no outro jornal,
termo usado para designar os envolvi­
dos no fato etc.

Com lides

Após uma breve exposição
sobre os conceitos da ficha, distribua
diversos lides (noticiosos) e peça para
os alunos identificarem os cinco ele­

mentos (quem, o que, quando, onde
e por que). À seguir, coloque
respostas para as cinco questões na
lousa, e peça aos alunos para pro­
duzirem seus lides.

Depois, compare os lides
noticiosos com os não­factuais e peça
para os alunos identificarem um e
outro nas páginas dos jornais,

Por fim, peça aos alunos que
elaborem um relatório sobre o que
aprenderam, exemplificando, com
textos dos jomais, as informações que
eles colocarem nos seus textos.

Com legendas
Após uma breve exposição sobre os
conceitos, distribua fotos com legen­
das significativas para os alunos, e
peça para eles identificarem as carac­
terísticas estudadas. A seguir, distribua
diversas fotos anexando o nome das

pessoas envolvidas e o fato ao qual as
fotos se referem, e peça para os
alunos elaborarem suas legendas. O
professor pode distribuir uma mesma
foto em xerox e fazer uma breve

comparação entre os textos dos
alunos.
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A “pirâmide invertida”
É o esquema clássico da

narrativa jornalística: os fatos mais
relevantes da matéria são colocados
no início do texto, e o conteúdo dos

parágrafos que se seguem vai
decrescendo em importância. Essa

técnica prende a atenção do leitor e
permite que ele se intere dos princi­
pais fatos, mesmo que não leia todo
o texto. A prática da pirâmide inver­

tida foi muito útil antes do advento
do computador nas redações, quarr

do se podia “cortar a matéria pelo
pé” sem prejudicar o sentido do

texto, caso ele estourasse o espaço
determinado pela diagramação.

Embora seja a estrutura
mais comum, a pirâmide invertida

não esgota as “possibilidades
geométricas” do texto. Há casos de

pirâmides que viram paralelepípedos,
quando diversos subtemnas são empi­

Ihados, e há pirâmides truncadas,
quando se apresenta um fato, depois

outro e, em seguida, desenvolve­se

Veja o exemplo, retirado da Folha de S. Paulo, de 12/4/96

“= O número de católicos no Brasil caiu de 93,7% da população,em :1960; para 80%, em 1991. O dado faz parte de um relatório preliminar doi
Censo de 1991, realizado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e!
Estatística). Ele foi divulgado ontem durante a 34º Assembléia Geral da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. |

1º BLOCO
O relatório foi apresentado aos bispos por representantes do Ibrades (nstítuto
Brasileiro de Estudos Econômicos e Sociais), um órgão de pesquisas ligado à
CNBB. Ainda segundo o relatório, no mesmo período (1960­91), as outras
religiões cresceram de 6,93% da população para 20%. A maior queda do catoli­
cismo aconteceu entre 1980 e 91: caiu de 88,9% para 80%.

i

2º BLOCO

No mesmo período, o número de seguidores de outrasreligiões quase
dobrou, passando de 11% para 20% da população. "

O documento do Ibrades ainda analisou o crescimento das igrejas
evangélicas no país. Segundo dados do Censo Institucional Evangélico, realizado
pelo Iser (Instituto de Estudos da Religião do Rio de Janeiro), os católicos repre­
sentam 64% do total de fiéis que entram nas igrejas evangélicas. O documento
diz que as igrejas tradicionais, como a católica,*pareçém ter perdido boa parte
do poder de persuasão e sedução”.
3º BLOCO /

Ainda citando dados preliminares do Censo do IBGE, o documento afir­ma que, de 1980 para 1991, surgiram no país |mais 4 mil novas denominações
religiosas. “Houve um fracionamento do universo religioso hegemonicamente
católico e cristão”, diz o relatório. á

é
Há
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Proposta de atividades.

Produção de textos
Depois que os alunos já dominarem
o estilo de títulos, lides e legendas, o
professor pode partir para cons­
truções mais complexas, como os
textos no esquema da pirâmide
invertida.

Após a leitura de várias
matérias curtas e significativas, os
alunos podem avaliar a estrutura, se­
parando o texto em blocos, por
ordem de importância, como fize­
mos no texto ao lado.

A seguir, o professor comen­
ta um fato, dando todas as infor­
mações pertinentes, e cada aluno
produz o seu texto, respeitando as
normas jornalísticas.

Estilo de autor

Quando a classe já tiver
dominado os conceitos do texto jor­
nalístico aqui apresentados, o profes­
sor pode partir para a análise do esti­
lo de jornalistas consgrados. Para
tanto, é preciso recortar o maior
número possível de textos de colu­
nistas e articulistas de determinados

jornais e apresentá­los aos alunos. O
professor deve ter a sensibilidade
para escolher textos que abordem
temas interessantes para os alunos, e
que etejam adequados ao repertório
dos estudantes. À classe pode, então,
ler os textos e destacar particulari­
dades do estilo de cada autor como,
por exemplo, Clóvis Rossi e José
Simão, da Folha de 5. Paulo, Luiz
Fernando Veríssimo d'O Estado de S.
Paulo etc. O exercício também
facilita a formação de opinião sobre
assuntos de destaque na mídia,
porque oferece ao estudante pontos
de vista diversos.
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(FICHA 10)

Quando foram questionados sobre as vantagens pedagógicas propiciadas com o uso do

jornal, os professores apontaram o exercício da linguagem, o aprimoramento da comunicação, o esti

mulo à produção de textos e a ampliação do vocabulário. Pesquisadores da área apontam também a

vantagem de o jornal apresentar um modelo de uso da lingua equilibrado entre o culto e o trivial, que

pode ser aproveitado na escola.

A ficha 10 foi, pois, elaborada com a intenção de traduzir para a prática da sala de aula

as vantagens apontadas por professores e pesquisadores. Assim, técnicas retiradas de manuais de

redação de jornais e de livros específicos para estudantes de jornalismo foram compiladas e ilustradas

na ficha. Os conteúdos foram divididos em três segmentos básicos: redação de títulos, de legendas e

e matérias noticiosas (através do esquema da “pirâmide invertida”). Artigos opinativos, como o edi­

torial, por exemplo, não foram incluídos por envolverem outros conhecimentos, o que tomaria a

ficha longa e complexa demais para ser aproveitada no Ensino Fundamental. Pelo mesmo motivo, a

ficha 10 “quebrou o protocolo” e não tratou da leitura crítica do estilo jornalístico, apontando as limi­

tações da prática definida nos manuais. Seria trabalho complicado para professores e alunos de 5º a
8º série. Ademais, já é um grande feito conseguir fazer o público estudantil dominar significativamente

a linguagem do texto jornalístico, se se levar em consideração a realidade da escola pública.

Quanto às correções, o texto foi “enxugado”, o exemplo de matéria em esquema de

“pirâmide invertida” foi acrescido de um comentário e a segunda proposta de atividade foi modifica

da, já que apresentava uma contradição: enquanto as informações fornecidas na ficha só abordaram

textos noticiosos, a atividade sugeria a análise de textos opinativos e interpretativos.

ATA
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Já que faz parte dos objetivos
dos jornais serem lidos (rapidamente)

pelo maior número de pessoas e serem
entendidos por leitores com repertório
cultural tão variado, foi preciso que se
criasse um padrão de texto simples o

suficiente para ser compreendido pela
massa, mas elaborado o suficiente para

transmitir as informações necessárias.
Assim, os jornais se espe­

cializaram no ofício de redigir textos
que exprimam conteúdos com clareza.

A imprensa de grande circulação,
como à Folha de S. Paulo, por exem­

plo, oferece um “padrão de língua” que
serve de ponto de referência para pro­

dução e correção de textos, inclusive
na sala de aula, No jornal, as regras

básicas da gramática são respeitadas,
mas o estilo não é enfadonho, como
acontece em muitos textos literários

que, longe de despertarem o interesse,
afugentam o aluno do hábito da leitura.

Mas, como escreve o jornalista?
A princípio, não é possível

estabelecer regras definitivas porque
cada um tem o seu estilo.Mesmoos

O JORNAL E A EDUCAÇÃO ­ Alexandra Bujokas
COMO O JORNALISTA ESCREVE

jornais que tentam padronizar a lin­
guagem, criando os manuais da

redação, não mantêm padrão definido
e único. Até porque, o jornal viraria um

amontoado de textos telegráficos
chatos, e poucas pessoas se interessari­

am pela leitura. Ainda assim, pode­se
apontar tendências que servem de

referência, inclusive, para a produção
de textos em sala de aula.

Respondendo a pergunta
anterior (como o jornalista escreve?),

Luiz Garcia, autor do manual de
redação do jornal O Globo do Rio de
Janeiro afirma que o jornalista escreve
“depressa”, já que, em nenhum outro

ofício de escritor, a pressão dos
horários é tão cruel e inevitável. Para

ele, o texto jornalístico deve ser infor­
mativo como um relatório e ter elegân­

cia e estilo como as obras literárias. E
mais: é preciso conciliar a exatidão na

transmissão das informações, a clareza
para não gerar dúvidas e a concisão

para não desperdiçar o tempo de leitor.
E o jornalista precisa fazer tudo isso de

olho no relógio.

Regras.básicasdotexto j
Pra ooca ao vt a cacos

1. As expressões que o leitor
: médio ignora devem sempre ser ex­
à plicadas. Essa precaução torna o tex­
: to mais inteligível e impede o escritor
: de escrever sobre o que não sabe, As­
º sim,seo policial diz “viatura”, o jor­
: nalista deve dizer “carro”. Se o advo­
: gado diz “egrégia corte”, o jornalista
: deve dizer “tribunal”,

2. Deve­se evitar a lin­

: guagem complicada, que, muitas ve­
: zes, é tida erroneamente como culta.

Escrever, por exemplo “magistério
enquanto profissão” é, no mínimo,
prática dispendiosa, já que o termo
“enquanto” tomou o lugar de “como”
que sempre exerceu muito bem a
conjunção neste caso. Do mesmo
modo, “problema a nível de joelho” é
uma aberração que poderia ser subs­

c
e
s
c
a
e
c
o
s
e
s
c
e
o
n
c
s
a
s
e
s
n
s
s
o

tituída por simples­
mente“problema no joelho”.

3. Deve­se escolher a palavra
que melhor expresse a informação que
o escritor quer dar, Há perda de capaci­
dade de expressão quando se usa ter­
mos imprecisos (“muitos”, “diversos” e
“vários”) ou ambíguos (caso do verbo
poder que tanto siginifica capacidade
como autorização).

4. Os substantivos concretos

devem ter supremacia sobre os abs­
tratos. Os termos específicos se im­
põem aos genéricos, os verbos de ação
valem mais e devem ser usados na voz

direta. Em relação aos sinônimos, deve­
se escolher a palavra mais curta.

5. É preciso considerar sempre
a exatidão dos termos. Assim, dizer que
o prédio é muito alto é menos exato do
que dizer que ele tem 25 andares ou

1. O GLOBO. Manual de Redação e Estilo. 16 ed. São Paulo, Editora Globo, 1992

1 2 3 4 5 6
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Objetivos
NE Conhecer o estilo característico

de títulos, legendas, e matérias
noticiosas;
M Estimular a leitura de textos jor­ *
nalísticos

NB Produzir textos com linguagem
jornalística.

MATERIAL NECESSÁRIO
Títulos, fotos com legenda e

nais, livros de Eteratura infanto­
matérias noticiosas de diversos jor­ |

| Juvenil, papel sulfite, cola e tesoura. |

Conhecer a primeira página e a ,
“segmentação em cadernos:“”

Atividade recomendada1 para Te: 8º séries:

TEMPO NECESSÁRIO

cerca de 70 metros de altura.

6. Às frases devem ser curtas :*
mas, nem por isso, telegráficas. E aí :
entra o papel do estilo de cada um.

7. O uso de vírgulas é mais :
simples do que parece: coloca­se vír­ :
gulas para indicar divisão decimal :
(15,3m ou R$3,3 bi) e em lugar de :

mas” e “ou”e nas enumerações :
até.o penúltimo termo. Fora disso, vír­ :
gulá é como parênteses: quando se :
abre, fecha­se (a não ser que a aber­ :
tura coincida com o início do perío­ +
do e o fechamento com o seu final). :
Entre vírgulas ficam as orações adjeti­ :
vas de caráter explicativo, os anaco­ :
lutos (figuras de sintaxe que usam :
mudanças abruptas na construção da :
frase: “Quem o feio ama, bonito lhe :
parece”), e os apostos de caráter ex­ :

"e", ”“

plicativo (não os restritivos).
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1. 8. Outras regras: usa­se:
+ aspas para citações textuais, em dis­:
: curso direto ou indireto, e partes de :
: texto extraídas, Palavras estrangeiras :
: devem ser escritas com destaque :
: gráfico (itálico). Siglas com até três :
+ letras ou com mais de três, mas que :
: não formem palavras possíveis em :
: português, devem ser escritas em
: maiúsculas (UNE, USP, ABI, SBPC, :
* UFR)). As siglas com mais de três :
« letras devem ser escritas em minús­ +
à culas (Unesp, Senac, Inamps). Os:
à números de um a dez, cem, mil, mil­ :
: hão, bilhão são escritos por extenso. :

Os demais, em algarismos. O modo *
*: correto de indicar horário é 3h, ou :
+ 15h40, e nada mais.

:

: fonte: LAGE, Nilson. Linguagem
* Jomalística. 4 ed. São Paulo, Ática, 1993.
* O GLOBO. Manual de Redação e Estilo. 16:
:: ed. São Paulo, Editora Globo, 1992

Tendências na elaboração de títulos
O título funciona como “a­

núncio” da notícia, e serve para atrair
(ou afugentar) o leitor. Deve se con­
centrar no fato mais importante da
matéria (segundo a opinião de quem à
edita) e, não raro, torna evidente a o­
pinião particular do jornal. Como ca­
racterísticas básicas da redação de títu­
los, pode­se destacar:

1. Não há presença de artigos:
“Inflação é maior em cinco meses”

2. Usa verbos na voz ativa:
“Bens de Collor serão leiloados”
e não “Collor terá seus bens leiloa­
dos”

3. Verbos são usados sempre no pre­
sente. À exceção é feita a assuntos do
passado ou futuro distante:
“Inflação em 76 foi de 35%” e “Pre­
feito inaugurará hospital em feverei­
ro” (para matéria divulgada em julho)

4. Não usa ponto final. Outros sinais
da pontuação como dois pontos,
ponto e vírgula ou interrogação são
usados em último caso:
“FH pede fim da “baderna”
e não “Fernando Henrique: “basta de

1 2 3 4 5 6

Quebraram oosigilo dePitta (eoMalan)7o x Jornalda Tarde,­SI4I97)” eo
"Adolescentes “aterrorizam” condomínio
" '. : (Folha de S. Paulo,21/1/97). ”

:  d papal“espancam faxineiro.d prédio com Satoí
­ ­ (Notícias Populares, 21197). : E

: Emuma galáxiadistante...“(Folhade S. Paulo, 10/197, sobre relançamento ..
. “do filmee “Guerranas Estrelas”)

ATA
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5. Siglas e abreviaturas só podem ser
usadas se forem de conhecimento
geral:
“Presidente do BB descarta inter­
venção”
“Federação Nacional dos Bancos
realiza seminário sobre privatização”
e não “Fenaban realiza seminário
sobre privatização”

6. Deve­se evitar o uso de termos im­
precisos ou ambíguos como “vári­
os”, “alguns”, “pode” etc.

7. Declarações de entrevistados de­
vem vir entre aspas:
“Fernando Henrique critica 'neobo­
bismo' da oposição”

8. Editoriais e textos opi­nativos
podem ter frases nominais nos títulos
“Rombo na previdência”

9. Nada impede que o editor use fra­
ses de efeito ou crie títulos criativos.
Só não se deve recorrer ao lugar co­
mum. Veja os exemplos:
“Mundo faz reunião de condomínio”
“Lua no bolso”
“O jazz morreu?”

sapata
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A produção do lide
O lide, termo aportuguesado

do inglês “lead”, que significa condu­
zir, guiar, é o primeiro parágrafo damatéria, que introduz o leitor no as­
sunto. O lide é um texto curto e obje­
tivo e contém sujeito, predicado e cir­
cunstâncias do fato. Na técnica jor­
nalística, esses três elementos são tra­
duzidos na resposta às cinco pergun­
tas clássicas: quem? o quê? quan­
do? onde? por quê? Veja o exe
plo:

“O motorista de táxi, João
Siqueira, matou a pauladas um
cachorro ontem na Avenida Cam­
pos Salles ao levar uma mordida”.

Respondendo às cinco per­
guntas, teremos:

Quem? o motorista de táxi
João Siqueira
O quê? matou um cachorro

Quando? ontem
Onde? na Avenida Campos Salles
Por quê? porque levou uma mordi­
da.

O estilo jornalístico ainda
prevê a construção de um outro tipo
de lide, o “nãofactual”, diferente do
clássico das cinco perguntas (que tam­
bém é chamado de “noticioso”). As­
sim, o lide nãofactual é aquele que
lança mão de metáforas, perguntas
ou frases de efeito para atrair a
atenção do leitor, como neste exem­
plo:

“Caramba... Legal, né?
Com essa frase e um ar de surpresa,
Xuxa Meneghel recebeu da Folhaa
notícia de que havia sido eleita a
pessoa mais feliz do Brasil.”
(Folha de S. Paulo, 25/5/97).

* Normas gerais
O lide deve ser o mais con­

ciso possível, deve ser redigidona
na ordem direta (sujeito, verbo e
complemento) e ir direto ao assun­
to principal. O escritor deve evitar: ­

1. usar na abertura nome,
palavra ou expressãopouco famili­
ar à média dos leitores;

2. Começar à frase com
advérbio ou gerúndio;

­ 3. Falar do que não acon­
teceu, Por exemplo, dizer que “um

Nada de nariz­de­cera|
No jargão jornalístico, o “nariz­de­cera” é o parágrafo introdutório

que retarda a entrada no assunto principal do texto e deve ser terminantemente
evitado. Veja o exemplo:

eescccosccessscoscosescaes

1 2 3 4 5 6

: ontem a nova política salarial dos ;

“A astronomia já viveu grandes revoluções em sua história. Das
esferas de cristal, que sustentavam os astros em seus postos fixos, à revolução
de Nicolau Copémico (1473 ­ 1543) e às elipses de Johannes Kepler (1571 ­
1630), muitos séculos de observação foram necessários para mudar a imagem
do céu. O século 20 não poderia fugir à regra. Uma descoberta anunciada na
semana passada pela revista britânica “Nature” confirma o padrão. Astrônomos
do observatório Austral Europeu (ESO, na sigla em inglês) detectaram o
primeiro planeta fora do sistema solar.”
Fonte: FOLHA DE S. PAULO. Novo Manual da Redação. São Paulo, Folha da Manhã, 1992.

assalto não aconteceu ontem devi­
do a um determinado fato” é

menos precisodo que dizer que “tal
fato impediu ontem um assalto”. — |

— 4, Preferir o abstrato ao
concreto. Ao invés de dizer “O go­
vernador Mário Covas aprovou

professores”, deve­se preferir “Pro­
fessores da rede estadual terão
46% de aumento”.

Alexandra Bujokas
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Falácias.
O uso de números no texto

jornalístico garante exatidão e confia­
bilidade às informações. No entanto,
podem ser usados também como
argumentação falaciosa, como nestes
Casos:

1. Estabelecem­se falsos

padrões de aferição: número de
automóveis para medir o grau de
desenvolvimento de países, procura
de emprego como Índice de desem­
pregados numa recessão prolongada
etc;

2. empregam­se unidades
fora de escala do objeto aferido, para
impressionar com grandes números:
potência de uma hidroelétrica em
watts, metros de uma rodovia etc;

3. comparam­se grandezas
heterogêneas: tiragens de pico com
tiragens médias de veículos, con­
sumo de papel com hectares de flo­
resta derrubada etc;

4. dá­se preferência, con­
forme convém, a valores absolutos
ou porcentagens: números relativos
de produção setorial quando se
instalam indústrias pioneiras, produto
interno bruto como fator de com­

paração entre países com diferentes
populações etc;

5. definem­se universos

restritos para a obtenção de recor­
des: o melhor pianista entre os de­
putados, a moça mais bonita deste
lado da rua etc;

6. altera­se o mecanismo de

coleta ou processamento dos dados:
número de doentes de uma moléstia

antes e depois do mecanismo de
controle epidemiológico, Índice de
preços calculados por critérios distin­
tos etc;

7. extrapolam­se números
com leviandade: incidência de

doenças cardíacas calculada para a
população dos Estados Unidos e
aplicada à população do Brasil etc.

fonte: LAGE, Nilson. Linguagem
Jornalística. 4ed. São Paulo: Ática,
1993.
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Linguagem da legenda
Á legenda é, provavelmen­

te, o segundo elemento visto pelo
leitor, já que faz parte da foto. Esse

tipo de texto deve complementar as
informações da imagem fotográfica,
respondendo todas as prováveis per­

guntas do leitor. Em casos específi­
cos, o texto deve também chamar a
atenção para detalhes significativos

da foto. E deve sempre ter o cuidado
de não substimar a inteligência dos

outros, descrevendo aspectos óbvios
da fotografia.

Os cuidados básicos para
produção de legendas são:

1. Quando a foto retrata

uma ação, a legenda deve conter ver­
bos no presente. Quando não retrata

ação, é possível fazer uma legenda
nominal (sem verbos). Fotos que

mostram a consequência de uma
ação, mas não ação em sl, não

podem ter legendas com verbos no
presente (veja exemplo abaixo).

2. Quando a foto não retra­
ta o aspecto mais importante do

fato, não se deve forçar uma relação
da imagem com ele, através da le­

genda. É errado dizer, por exemplo,
“João cumprimenta um pescador

após denunciar a tentativa de
fraude de José

No jornalismo, as fotos também podem vir acompanhadas por tex­ |
tos­legenda. São as modalidades de legenda que têm existência como notí­
cia independente da foto. Esses textos possuem títulos (normalmente nomi­ :
nais), emm geral na forma de trocadilhos (veja exemplo abaixo). j

s

4

Jornal da Cidade, 19/9/96

NL LEGENDAS
EA Acidente ocorreu

ias) pelamanhã, a 100
] quilômetros do
4 centro do Rio, e a

Rede Ferroviária diz
que vai apurar as
causas da
colisão

—

Nó na cabeça ­ O técnico
Carlos Alberto Parreira torce

o pescoço no treino do São
Paulo. Nesta noite, a equipe

de Parreira deve voltar a

jogar “torta"* no ataque, con­
centrando jogadores pelo
lado esquerdo ­ o lateral

Serginho, os meias Fábio EsÃ& d,)

Mello e Denilson e 0 ata­ Ri;
cante Muller. É3

1 2 3 4 5 6 |  unesp”* 13

Proposta de atividades
1. Com títulos

Após uma breve exposição sobre os
conceitos da ficha, distribua diversos
títulos significativos aos alunos e peça
para que eles destaquem as carac­
terísticas do estilo jornalístico.
À seguir, distribua pequenas matérias
sem títulos e peça aos alunos que
dêem nomes para os textos.
Faça um estudo comparativo do estilo
de diversos jornais, recortando títulos
para as mesmas matérias, como, por
exemplo, dos jornais Folha de 5.
Paulo e Notícias Populares, sistemati­
zando características como verbos

usados em um e no outro jornal,
termo usado para designar os envolvi­
dos no fato etc.

2. Com lides

Após uma breve exposição sobre os
conceitos da ficha, distribua diversos
lides (noticiosos) e peça para os
alunos identificarem os cinco elemen­

tos (quem, o que, como, quando,
onde e por que). A seguir, coloque
respostas para as cinco questões na
lousa, e peça aos alunos para pro­
duzirem seus lides.

Depois, compare os lides noticiosos
com os não­factuais e peça para os
alunos identificarem um e outro nas

páginas dos jomais.
Por fim, peça aos alunos que ela­
borem um relatório sobre o que
aprenderam, exemplificando, com
textos dos jornais, as informações que
eles colocarem nos relatórios.

Com legendas
Após uma breve exposição sobre os
conceitos, distribua fotos com legen­
das significativas para os alunos, e
peça para eles identificarem as carac­

.terísticas estudadas. A seguir, distribua
diversas fotos anexando o nome das

pessoas envolvidas e o fato ao qual as
fotos se referem, e peça para os
alunos elaborarem suas legendas. O
professor pode distribuir uma mesma
foto em xerox e fazer uma breve

comparação entre os textos dos
alunos.

;
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A pirâmide invertida
“Pirâmide invertida” é o no­

me dado ao estilo clássico da narrati­
va jornalística. Nele, os fatos mais re­
levantes da matéria são colocados no
início do texto, e o conteúdo dos pa­
rágrafos que se seguem vai decres­
cendo em importância. A técnica
prende a atenção do leitor e permite
que ele se intere dos principais fatos,
mesmo que não leia todo o texto. À
prática da pirâmide invertida foi muito
útil antes do advento do computador
nas redações, quando os textos eram
redigidos na máquina de escrever
pelo repórter e depois digitados pelo

diagramador. Assim, caso o texto to­
do não coubesse no espaço planejado
pela diagramação, o editor autorizava
os cortes “pelo pé da a matéria”, sa­
bendo que estava eliminando infor­
mações menos importantes.

Embora seja a estrutura mais
comum, a pirâmide invertida não
esgota as “possibilidades geométric­
as" do texto. Há casos de pirâmides
que viram paralelepípedos, quando
diversos subtemas são empi­lhados, e

"há pirânides truncadas, quando se
apresenta um fato, depois outro e, em
seguida, desenvolve­se os dois.

Veja o exemplo, retirado da Folha de S. Paulo, de 12/4/96

(1) O número de católicos
no Brasil caiu de 93,7% da popu­
lação, em 1960, para 80%, em 1991.
O dado faz parte de um relatório pre­
liminar do Censo de 1991, realizado
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), Ele foi divul­
gado ontem durante a 34?
Assembléia Geral da Conferência

Nacional dos Bispos do Brasil.
(2) O relatório foi apresenta­

do aos bispos por representantes do
Ibrades (Instituto Brasileiro de Estudos
Econômicos e Sociais), um órgão de
pesquisas ligado à CNBB. Ainda
segundo o relatório, no mesmo
período (1960­91), as outras religiões
cresceram de 6,93% da população
para 20%. À maior queda do catoli­
cismo aconteceu entre 1980 e 91:

caiu de 88,9% para 80%.
(3) No mesmo período, o

número de seguidores de outras
religiões quase dobrou, passando de
11% para 20% da população.

(4) O documento do Ibrades
ainda analisou o crescimento das

igrejas evangélicas no país. Segundo
dados do Censo Institucional

Evangélico, realizado pelo ser
(Instituto de Estudos da Religião do
Rio de Janeiro), os católicos represen­
tam 64% do total de fiéis que entram
nas igrejas evangélicas. O documen­

to diz que as igrejas tradicionais,
como a católica, “parecem ter perdi­
do boa parte do poder de persuasão
e sedução”.

(5) Ainda citando dados
preliminares do Censo do IBGE, o
documento afirma que, de 1980 para
1991, surgiram no país mais 4 mil
novas denominações religiosas,
“Houve um fracionamento do uni­

verso religioso hegemonicamente
católico e cristão”, diz o relatório.

Lide

— corpo
. da
notícia

Proposta de atividades.
1. Selecione matérias curtas, de
preferência notícias isoladas, que não
sejam continuação de pautas divul­
gadas em dias anteriores e as dis­
tribua aos alunos. Peça, então, para
que eles leiam os textos e identi­
fiquem o lide. À seguir, peça para que
eles dividam o restante do texto em

blocos, por ordem de relevância, e
destaquem as informações que pode­
riam ser cortadas, caso a matéria pre­
cisasse ser cortada para caber na
página. Esse exercício estimula o
aluno a sintetizar dados e a organizar
idéias com mais objetividade.
2. Crie situações na sala de aula para
que os alunos possam relatá­las de
foram jornalística. Por exemplo, leve
um visitante para fazer uma palestra
sobre um assunto qualquer como, por
exemplo, formas de prevenção ao
contágio da AIDS, métodos práticos
de estudo em casa, forma de fun­
cionamento da biblioteca da escola

etc. Os alunos podem anotar dados
da palestra, fazer perguntas adicionais
e depois redigir as matérias.
3. Selecione livros de literatura infan­

to­juvenil relativamente curtos, peça
para que os alunos os leiam e ree­
screvam a história em linguagem jor­
nalística. Eles podem imaginar entre­
vistas obtidas com os personagens da
história para acrescentá­las na
matéria. Quanto mais fantasiosa for a
história literária, mais divertido será
para o estudante produzir um texto
realista.

O texto ao ladoé o típico exemploda matéria noticiosa oraganizadano esque­
ma da pirâmide invertida. Veja que o primeiro parágrafo (lide) fazum resumo —
do assunto e responde perguntas básicas. O segundo parágrafo complementa
as informações do lide, o terceiro e o quarto parágrafos acrescentam dados :

complementares sobre o assunto principal (diminuição do número de católicos —
no país e aumento de fiéis a outras religiões). Finalmente, o quinta parágrafo —

À

traz informação adicional: o surgimento de cerca de 4 mil novas denominações |

religiosas. Note que, se caso a matéria não coubesse inteira, o Clima parágrafo |poderia sercortado, sem prejudicar 2a compreensãodo fato principal. .
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(FICHA 11)

A ficha 11, na verdade, funciona como espécie de lembrete para o professor que não
insistiu na leitura crítica em outras oportunidades. De fato, o estudo da primeira página, da linguagem

fotográfica e até mesmo da presença de publicidade já ofereceram oportunidades para se efetuar a
leitura crítica. Entretanto, como o objetivo que motivou a produção de todo o material é o despertar

da percepção crítica para a mídia, a produção de uma ficha específica sobre leitura atenta pareceu

pertinente para encerrar a empreitada, antes de se partir para a produção de boletins escolares.

Assim, os conteúdos selecionados na unidade 11 priorizam a comparação de versões e

são, por si só, exemplos de atividades que devem ser realizadas com os estudantes. Manchetes, títu­

los, “olhos”, fotos, legendas e lides entraram na pauta das comparações. Por não ter sofrido cor­
reções significativas (exceto a mudança no cabeçalho), apenas uma versão da ficha está anexada.
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As atividades propostas nas
fichas anteriores propiciam ao profes­
sor e ao aluno o conhecimento neces­

sário para efetuarem a leitura crítica
de jornais. As funções da primeira pá­
gina, a hierarquização dos fatos em
cadernos, a supervalorização da info­
grafia, o destaque e a supressão de
informações através dos recursos de
diagramação e a linguagem ardilosa
da fotografia são aspectos que devem
ser considerados em qualquer leitura
da imprensa.

Desde o início, propusemos
a comparação de informações entre
diversos jornais como requisito básico
para desvendar a manipulação, em
partes, inevitável da notícia. O objeti­

O JORNAL E A EDUCAÇÃO ­ Alexandra Bujokas
SÓ NÃO VÊ QUEM NÃO QUER

vo desta ficha é sistematizar a prática
da comparação.

Cada professor conhece o
ribmo da sua turma para decidir quais
das atividades propostas a seguir tra­
rão resultados pedagógicos mais signi­
ficativos. A comparação pode se res­
tringir aos títulos e subtítulos (olhos)
dos jornais, alcançando ou não fotos
e legendas. Turmas mais adiantadas
podem avaliar também os lides. Se o
professor considerar possível, a turma
ler e analisar páginas inteiras sobre
um mesmo assunto em mais de dois

jornais, conhecendo, inclusive, a
opinião de colunistas e articulistas so­
bre o fato estudado. Veja como pro­
ceder, nos exemplos a seguir.

Comparação de manchetes
A manipulação fica evidente no tratamento de assuntos políti­

cos, de importância nacional. Os jornais inevitavelmente deixarão trans­
parecer sua ideologia nas manchetes, e explicitar a parcialidade dos

meios. Veja o exemplo:

Na primeira semana de janeiro de 95, quando o presidente Fer­
nando Henrique Cardoso começou a governar, senadores não compare­
ceram à votação para aprovação do nome de Pérsio Arida, indicado para
presidir o Banco Central. Ao que parece, os políticos queriam trocar sua
presença no plenário pela anistia do senador Humberto Lucena, conde­
nado pela justiça eleitoral por usar a gráfica do Senado durante sua
camapnha eleitoral. No dia 5/1/95, as manchetes dos jornais Folha de 5.
Paulo e O Estado de S. Paulo foram:

Senado atrasa aprovação de Arida
(Folha de S. Paulo)

Senado chantageia para aprovar Arida
(O Estado de S. Paulo)

Note que a manchete da Folha é mais objetiva: circunscreve­se ao fato.
Já a manchete do Estado inclui a interpretação do jornal, qualificando a

ação dos parlamentares de chantagem.

1 2 3 4 5 6
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OBJETIVOS — |

Nm Evidenciar a inevitável prática
da manipulação

MATERIAL NECESSÁRIO
Manchetes, lides, fotos e

primeiras páginas de diversos
jornais de um mesmo dia.

Conhecer a primeira página, o
papel! da fotografia, a função da

diagramação e o estilo jornalístico. j
Atividade recomendada para 6º, *

7? e 8º séries

TEMPO NECESSÁRIO
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Comparando manchetes e olhos
Durante o processo de privatização da Companhia Vale do Rio Doce,

os jornais não mediram esforços para cativar a opinião dos seus leitores. As

Alexandra Bujokas

seguintes manchetes foram publicadas no dia 7/5/95:

(Jornal da Cidade)

CSN compra Vale por R$ 3,3 bi
O consórcio Brasil, liderado pela CSN, comprou a Vale com ágio de 20%

Liminares ainda tentam suspender a operação

(Folha de S. Paulo)CSN compra Vale por R$ 3,3 bi,
mas batalha judicial continua

Governo obtém ágio de 19,99% na maior privatização do país
Juíza do Rio concede liminar que suspende os efeitos do leilão

(Jornal da Tarde)Vale vendida no intervalo da guerra
Enquando o leilão acontecia, juíza dava nova liminar que deixa tudo em suspenso
Consórcio liderado pela CSN arrematou estatal com promessa de não fatiar empresa

Entre muitas liminares, uma foi concedida por ex­candidata do PT

(Notícias Populares)

Grana do EUA compra Vale
Empresa gigante sai das mãos do governo

O Jornal da Cidade se limitou a relatar o principal fato na manchete.
O subtítulo, fala do ágio e faz menção às liminares que ainda tentam suspender
o leilão.

A Folha de S. Paulo deu uma manchete de duas linhas por seis col
nas, (espaço que é destinado a assuntos de extrema importância, já que as
manchetes ocupam, normalmente, três colunas quando são escritas em duas
linhas) e alertou os leitores para o fato de que o processo ainda não estava
encerrado (lembre­se que muita gente só lê a manchete). No olho, o jornal falou
do ágio e da liminar concedida por uma juíza do Rio, que suspendia o leilão
note que o JC falou em liminares e não em uma liminar).

O Jornal da Tarde, do grupo Estado, usou um termo pesado no títu­
lo ­ guerra ­, procurou acalmar os leitores informando que o grupo vencedor
não pretendia fatiar a empresa e salientou que a juíza que concedeu liminar foi
candidata pelo PT . O apoio ao governo FHC e o desprezo ao PT pela direção
do grupo Estado já são conhecidos por leitores atentos.

O Notícias Populares usou o tom vulgar de sempre, empregando
conotação cômica a um fato sério para a política do país.

Seja por “veneno ideológico” (como no Jornal da Tarde) ou por
“argumento de venda” (como no Notícias Populares), os jornais trazem, na
verdade, versões do fato. Exercícios de comparação como este ajudam o leitor
à detectar manipulações e se aproximar da versão mais exata.
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A manipulação através das fotos
Em 2/10/94, daata do 2º turno das eleições presidencias, os jornais O Estado de S.

Paulo e Folha de S. Paulo trouxeram essas fotos na primeira página:

O Estado soube,

DOAR, como ninguém, tirar

Entanico ENA oo FÃ du need een LO emos 4 proveito dos recursos da
ae : | ——

ê

imagem. Estampando a
foto de FHC de terno,
sobriamente sentado em

um jardim, e Lula numa
d posição cômica, o leitor

udtato / desavisado inevitavel­misjicme
naotetioFlauta *V mente chegará à con­
E clusão de que Lula não

tem “cara” de Presidente

da República.
Supervalorizando a
imagem pessoal de cada
candidato, o jornal não
permitiu ao leitor avaliar

Cl promess A o históricode cada um,
: À suas convicções, propos­

ta política e classe social
que representa.

A Folha foi bem

mais sutil, e colocou os
dois candidatos em estú­

dio, para serem
fotografados na pose que
quisessem. A manipu­
lação se restingiu a
enquadramento fotográfi­
co. A foto de Lula é

“quadrada”, pouco criati­
va e de estética ultrapas­
sada. A de FHC foi feita

de um ângulo inusitado,
que conferiu mais
dinamismo à foto. À

imagem resultante é mais
“moderninha”.
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Comparando lides
A leitura comparativa de lides possibilita uma análise mais detalha­

da da versão dos fatos colocada pelos jornais, como no seguinte exemplo,
retirado da primeira página dos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S.
Paulo, de 18/4/97. Os textos se referem à marcha liderada pelo Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, e o encontro entre líderes do movimen­

FR
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olho vivo

As atividades de compara­
ção exigem leitura assídua de jor­

to com o presidente Fernando Henrique Cardoso.

O Estado de S. Paulo

No encontro que terá hoje com as lideranças do Movimento dos
Trabalhadores Sem­Terra (MST), o presidente Fernando Henrique Cardoso vai
dizer que está empenhado em “reformar a reforma agrária”. Ou seja, falará de
uma série de medidas já em andamento e outras que, segundo ele, necessaria­
mente serão lançadas. Enquanto a marcha dos sem­terra entrava ontem na
Esplanada dos Ministérios, em Brasília, o governo divulgava um longo docu­
mento, que será entregue ao MST. Nele, FH trata a questão da terra como algo
a ser enfrentado com realismo, “sem vender ilusões”, por se tratar de uma defor­
mação histórica. O presidente, porém, não pretende assumir nenhum compro­
missode alterara meta do seu programade assentar 280 mil famílias até dezem­
bro de 98. Fernando Henrique considera que nenhum governo fez tanto quan­
to o seu em matéria de reforma agrária: os investimentos para atender progra­
mas de assentamento somam, em dois anos, R$2,9 bilhões. Até 98, pelo pro­
grama, 14,2 milhões de hectares terão sido desapropriados ou comprados e
900 mil pessoas estarão vivendo melhor.

Folha de S. Paulo

Os sem­terra comandaram em Brasília o maior protesto contra o go­
verno Fernando Henrique Cardoso. Sob chuva e sem incidentes, cerca de 30
mil pessoas, de acordo com a PM, 2 mil delas sem­terra, participaram do final
da Marcha pela Reforma Agrária, Emprego e Justiça, iniciada no dia 17 de
fevereiro. Para os serr­terra, havia de 50 mil a 100 mil pessoas. Segundo o
Planalto, FHC não acompanhou o ato. O Movimento dos Trabalhadores Ru­
rais Sem Terra acirrou as críticas ao governo na manifestação, que lembrou um
ano do massacre de 19 sem­terra em Eldorado dos Carajás (PA). O líder José
Rainha Jr. pediu a demissão do ministro Raul Jugmann (Política Fundiária), a
quem chamou de “canalha”. Hoje, FHC e Jugmann receberão comitiva de 15
sem­terra, em reunião de uma hora ­ o MST pediu duas. O governo anunciou
ontem mais US$ 400 milhões para a reforma agrária, Os serrterra exigirão o
assentamento de 750 mil famílias até 98. “Não viemos negociar”, disse João
Pedro Stédile, do MST. “Vamos ensinar como deve ser a reforma agrária”.
Políticos aproveitaram o protesto para criticar FHC. Houve atos de apoio aos
sem­terra em capitais e no exterior.

nais. Mas o professor não deve se
preocupar em ler “de cado à
rabo”. Ninguém tem tempo pra
isso, e o jornal já é organizado de
modo a propiciar uma leitura rápi­
da e ágil. Algumas dicas para o
professor ler com mais rapidez,
sem correr o risco de perder infor­
mações importantes são:

1. Ler todos os títulos, sub­
títulos, manchetes, legendas e
fotografias;

2. Identificar os assuntos

das matérias que mais chamaram a
atenção, lendo os lides e, se possí­
vel o segundo parágrafo;

3. Depois da “olhada
geral”, ler as matérias que julga
serem importantes para sua for­
mação;

4. A seguir, ler o editorial,
se ele trouxer tema de interesse

(alguns jornais trazem resumos dos
editorial na primeira página);

5. Ler artigos de autores de
sua confiança. Se o tema for
importante, é aconselhável esten­
der a leitura a textos de autores

que não costuma ler com tanta fre­
quência;

6.Conversar com outras

pessoas sobre os assuntos que
estão nos jornais, para ver se
alguém tem outras informações;

ama,
transnotações

Enquanto o Estado fez a vezes de porta­voz oficial do governo, divul­
gando o documento preparado por FHC, falando de suas realizações e
metas, a Folha procurou retratar a manifestação do dia anterior, que reuniu
pelo menos 30 mil pessoas em protesto contra o governo. O leitor do Estado,
no final tem a impressão de um governo atuante e decidido, que mantém o
país sob controle, “sem vender ilusões”. O leitor da Folha acaba tendo a
dimensão do descontentamento da população (apoiada inclusive por mani­
festações no exeterior) e percebe que o governo não vai tão bem assim.

o
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Estudos de caso

Encontro dos Sermterra com o Presidente Fernando
Henrique Cardoso, em 18/4/97

O Estado de S. Paulo

FH propõe reforma “sem ilusão”
Folha de S. Paulo
Sem­terra lidera ato contra FHC
O Globo

Pela terra, sem violência
Zero Hora

Sem­terra entram em Brasília como heróis
Jomal do Brasil

FH muda política fundiária
Notícias populares
Peãozada prensa FHC na parede

Declarações do ex­Ministro da Fazenda,
Rubens Ricupero, em 3/9/94

Folha de São Paulo

Ricupero admite esconder inflação
“O que é bom a gente fatura, o que é ruim esconde”, diz ministro
Ricupero afirma à TV Globo que ajuda campanha de FHC

O Estado de São Paulo

Apoio a Cardoso leva PT a acusar Ricupero

Diário Popular
PT acusa ministro da Fazenda de ajudar
Fernando Henrique

Jornal da Cidade

Fita do PT coloca Ricupero em apuros

Manchetes dia seguinte:
Folha de São Paulo

Itamar decide afastar Ricupero
Presidente toma decisão após conhecer declarações do ministro de que ele é
mais importante que o govemo

O Estado de S. Paulo

Entrevista leva Ricúpero a se demitir

Diário Popular
Cai a máscara do Plano Real

Fonte: Maria Alice Faria, Como usar o jornal na sala de aula (Contexto, 1996)
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Proposta de atividades ­

Comparação sistemática
Assim como fizemos nos

exemplos da ficha, o professor pode
fazer a comparação sistemática do
tratamento dados pelos diversos jor­
nais aos fatos. Os assuntos que mere­
cem destaque nos jornais (geralmente
de natureza política) podem ser sepa­
rados em títulos e olhos, fotos, lides
etc, e os alunos fazem a análise dos
recortes, produzindo textos sobre as
comparações. Esses textos podem ser
publicados em um boletim da classe.

Com turmas mais

avançadas, o professor pode avaliar o
tratamento de um fato, desde que ele
surge até desaparecer das páginas dos
jornais. Além das informações que
foram veiculadas, pode­se avaliar a
opinião manifestada através do edito­
rial, a opinião de colunistas e arti­
culistas, o modo como as matérias
sobre o assunto foram diagramadas e
a consequente importância que o fato
teve para os diversos meios. Os
alunos podem listar as pessoas que
foram entrevistadas em um e em

outro jornal, calcular a porcentagem
de espaço destinada ao assunto em
cada veículo etc.

O professor deve estimular a
produção de relatórios, quando os
alunos terão a oportunidade de orga­
nizar dados, refletir e formar opinião
sobre os problemas socias do seu
tempo. Sempre que possível, os textos
devem ser divulgados, Essa prática
pode difundir o hábito da leitura críti­
ca.
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(FICHA 12)

A última das fichas está indiretamente ligada aos objetivos gerais do presente trabalho.

A opção pela inclusão de uma ficha abordando técnicas para produção de boletins escolares se justi­

fica pelo fato de, após ter conhecimentos significativos sobre a “construção” seria desperdício não
estimular os estudantes a pôr em prática tudo que aprenderam. Certamente, a efetiva produção de

um jornal escolar, nos moldes em que se propõe aqui, irá coroar de êxito a proposta das fichas. Os
alunos terão seus “dias de jornalista” e poderão conferir na prática como em que medida a infor­

mação jornalística é um produto fabricado, como qualquer outro.

Assim, a ficha procurou reunir e esquematizar todas as etapas necessárias para a pro­

dução dos jornais, sem perder de vista a realidade escolar em que estão inseridas. É, na verdade, um
guia elementar paraos professores.

|

Durante a apresentação das fichas, nas Oficinas Pedagógicas da Delegacia de Ensino de

Bauru, os participantes produziram três boletins, usando equipamentos como máquina de escrever,

mimeógrafo, computador e xerox. Em pouco mais de de seis horas, as três equipes produziram uma

página com matérias, ilustrações e diagramação satisfatória. O desempenho das equipes animou os
participantes a produzir jornais daquele tipo com seus alunos. Na ocasião, eles avaliaram a ficha como
suficiente para auxiliálos com seus alunos. A ficha 12, portanto, também não sofreu correções.
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Pesquisas na área de jornalis­
mo escolar têm mostrado que, quando
decidem fazer um jornal, não raro os
educadores o concebem como um fim
em si mesmo. Antônio Santos e Manu­

el Pinto, autores do livro “O jornal esco­
lar” observam que os jornais escolares
normalmente constituem um calhama­

ço de páginas grampeadas com a cole­
tânea de trabalhos escolares dos alunos,
geralmente sem preocupações estéticas
que, nem de longe, alcançam os resul­
tados específicos do jornal escolar. Para
os autores, um boletim definido e orga­
nizado siginifica, antes de tudo, uma
ruptura com a prática pedagógica coti­
diana, particularmente com aquela que
se fundamenta no “supermercado” de
conhecimentos que estão à disposição
do alumo através de disciplinas que não
têm nada de comum entre si.

Ademais, o jornal é um meio

O JORNAL E A EDUCAÇÃO ­ Alexandra Bujokas

ORGANIZANDO A IMPRENSA ESCOLAR

adequado para estimular a reflexão, a
organização de idéias, o debate e a par­
ticipação social. Quando organizado, dá
a medida da responsabilidade e da ética.

Como objetivos básicos da im­
prensa escolar podemos destacar o estí­
mulo à divulgação de informações que
sejam úteis à prática social dentro da
escola, o exercício do trabalho em equi­
pe e a possibilidade do “aprender a fa­
zer”, já que a produção jornalística tem
etapas bem definidas, quando idéias ini
cialmente vagas vão tomando corpo e
são finalmente, divulgadas para outras
pessoas.

Durante a produção do jornal,
o professor deverá ficar na retaguarda
do processo orientando a iniciativa dos
alunos e deve ter o cuidado de nunca i­

nibir o entusiasmo que certamente sur­
girá na classe.

Objetivos
8 Propiciar a oportunidade de os
alunos serem produtores de comu­
nicação, rompendo com o hábito
da leitura passiva dos meios;
8 Incentivar a prática do texto
8 Promover a integração da
comunidade escolar.

MATERIAL NECESSÁRIO
Varia de acordo com o modo de

produção do jornal, como se
verá adiante.

Conhecer a estrutura dos jornais, i
dominar conceitos básicos do esti­ 3
lo jornalístico, de diagramação e j
de fotografia. Conhecer mecanis­ ;

mos de leitura crítica da imprensa, :

Erros comuns que são fáceis de serem evitados
1. Considerar a produção

do jomal como mais um trabalho
escolar, sujeito, afinal às mesmas
lógicas condicionantes das práticas
pedagógicas habituais, não apos­
tando nele como um excelente

processo de contrariar as rotinas
dominantes nas atividades educati­
vas mais tradicionais.

2. Produzir o jornal no
âmbito de um grupo muito fecha­
do e desligado das realidades da
escola e do meio.

3. Apostar pouco na ino­
vação formal e de conteúdo, não
explorando as diversas possibili­
dades, caindo num jornal cinzento,
pouco variado e demasiado “esco­
lar”, onde a voz dos alunos acaba
por ser pouco “qudível”,

4. Aceitar que o conteúdo
do jornal seja definido a partir,
sobretudo, dos interesses pessoais

1 2 3 4 5 6

de quem nele colabora, esquecen­
do que o alargamento e a diversifi­
cação temáticos são fundamentais
para captar leitores e criar um jor­
nal vivo.

5. Permitir um esquema
de funcionamento que leve a que o
grosso do trabalho e da responsa­
bilidade caia sobre duas ou três

pessoas, nomeadamente profes­
sores. O protagonismo dos alunos
nas diferentes fases de produção
do jornal deve ser um ponto de
honra.

7. Pensar que o que dá
valor ao jornal são os textos que
publica, esquecendo a grande
importância que deve ser dada à
apresentação gráfica.

8. Fazer uma gestão erra­
da dos tempos de elaboração do
jornal nas suas diferentes etapas,
dilatando os prazos de entrega dos

Ab
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originais e a concretização dos
diversos trabalhos, arriscando, com
isso, uma notória desatualização
do jornal e a desmotivação de
colaboradores.

9. Ver no processo de pro­
dução do jornal apenas uma
sucessão de tarefas e etapas que
devem levar, de forma mais ou
menos eficaz, à criação do produto
final, desperdiçando pelo caminho,
e mesmo depois de o jornal estar
pronto, todo um manancial de
situações de formação e de apren­
dizagem em si mesmas tão ou
mais importantes do que a criação
do jornal.

fonte: SANTOS, António e PINTO,
Manuel. O Jornal Escolar. Porto,
Edições Asa, 1992.
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Etapas da produção do [jornal
A partir do momento em que decide produzir um jornal, a turma deve

definir aspectos básicos da produção, tais como:

1. Os objetivos
* O jornal vai promover a integração
entre os alunos?

* Vai reunir toda a comunidade esco­

lar lincluindo professores e funcioná­
rios)?

* Vai alcançar a comunidade ao redor
da escola (jornal de bairro)?
* Vai ser a voz oficial da escola? Ou

vai ser um “jornal marginal”, fazendo a
crítica ao sistema estabelecido?

* Vai servir apenas como espaço de
exercício da prática jornalística ?

Para definir os objetivos do jornal, a
turma deve considerar as expectativas

do público ao qual o impresso
se destina

2. A equipe
* Será de inteira responsabilidade dos
alunos? Vai envolver a classe toda?

* Vai contar com a colaboração dos
professores de outras disciplinas? Vai
contar com a colaboração de fun­
cionários da escola? De pais de alunos?
Reunido o grupo, deve­se fazer a dis­
tribuição das tarefas, de acordo com
as aptidões e disponibilidade de cada
voluntário. Veja na próxima página
um exemplo de organograma da
imprensa escolar. Como já desta­

camos, a obrigatoriedade em partici­
par do jornal é um erro.

3. Recursos e aspecto gráfico
* Para a edição, a classe poderá usar:
máquina de escrever, computador ou o
jornal será manuscrito?
* A reprodução será em fotocópia? Em
mimeógrafo? Em gelatinógrafo? A esco­
la tem como custear impressão em off­
sei

* É possível inserir publicidade para
custear o jornal? A turma tem estrutura
para fazer este trabalho?
É importante lembrar que a definição
da periodicidade deve considerar os

cm 1 2 3 4 5 6

recursos materiais disponíveis. Assim,
um jornal rodado no mimeógrafo

pode ser mais frequente que outro
rodado em off­set. Por outro lado,

este último pode ficar mais atraente.
A classe deve decidir o que é melhor

para si.

4. Nome e logotipo
* Será humorístico?

* Levará o nome da escola?

* Fará referência à condição dos
jovens estudantes que o fazem?
* Fará referência ao conteúdo específi­
co do jomal?

O nome dojornal deve estar
sintonizado com os objetivos. Assim,
um jornal “marginal”pode adotar um

nome humorístico. Já um jornal oficial
da escola deve adotar o nome da insti­

tuição, por exemplo.

5. Organização do anteprojeto
Quando a turma já tiver escolhido as
características básicas do jornal, deve­
se sistematizar as idéias através de um

anteprojeto. Esse exercício esclarece
aspectos que ainda gerem dúvidas e
funciona como um estatuto primário do
boletim. Se a turma decidir fazer um

jornal oficial da escola, direcionado aos
familiares dos estudantes, por exemplo,
não faz sentido publicar críticas mor­
dazes ao sistema. O anteprojeto garante
a manutenção da linha editorial previa­
mente definida. Além disso, se a turma
decidir inserir publicidade, um antepro­
jeto organizado facilita a atração dos
patrocinadores, porque impressiona
pela organização.

O anteprojeto deve ser forma­
do por:
* Introdução ­ este item apresenta a
proposta.
* Objetivos ­ deve conter os itens dis­
cutidos anteriormente, que caracteri­
zam a proposta definida.
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AVANVAN

71 8 unesp O o

Alexandra Bujokas

* Conteúdo ­ um resumo dos assuntos

que serão comumente abordados, pes­
soas que irão colaborar com artigos, se
haverá quadrinhos, charges etc.
* Equipe responsável ­ nome e função
atribuída a cada pessoa.
* Recursos necessários ­ materiais usa­

dos para cada edição (papel sulfite,
papel carbono, número de fotocópias,
custos de gráfica etc) e materiais per­
manentes (máquina de escrever, má­
quina fotográfica, mimeógrafo, materi­
al para fazer o gelatinógrafo, espaço
para reuniões etc). Neste item também
é conveniente levantar os custos do

material necessário e listar aquilo que a
escola já possui.
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Modelo de Organograma para a

imprensaescolar

Editoria de texto

Entrevista

Reportagem do mês

fotografia

Editoria gráfica

diagramação

ilustração

anúncios

paginação

Equipe comercial

levantamento
dos custos

aquisição do
material

necessário

Venda de

publicidade

Distribuição

contabilidade

Alexandra Bujokas

Olho vivo

Antes de começarem a
produzir o boletim, os alunos de­
vem fazer uma avaliação dos jor­
nais escolares que têm sido fei­
tos. Cada equipe deve prestar a­
tenção aos aspectos referentes à
sua função. Assim, membros da
editoria de texto avaliam o con­
teúdo das matérias, a editoria
gráfica avaliaa diagramação, a
ilustração etc. À equipe comer­
cial (se for o caso) levanta os cus­
tos aproximados do jornal, que ti­
po de empresa anuncia etc.

Também é preciso que
todos tenham o hábito de ler jor­
nais e tenham uma noção das ex­
pectativas do público­alvo da
imprensa escolar. É importante
lembrar que o jornal é feitos para
a massa de leitores e não para
atender o gosto de quem escreve.

notações
é sea“professor ss

A importância da diagramação
Como já vimos anterior­

mente, a concorrência acirrada leva
OS jornais a investirem no seu as­
pecto gráfico, na tentaiva de super­
ar o poder de atração do concor­
rente.

O cuidado com o aspecto
estético deveria fazer parteda roti­
na dos jornais escolares, o que rara­
mente acontece. A conseqilência
do desleixo é o pouco interesse do
leitores. Talvez, devido ao pouco

1 2 3 4 5 6

caso em relação ao planejamento
gráfico é que muitos boletins esco­

lares vão para o lixo antes que o
leitor descubra textos interessantes
que estão presentes ali.

importante destacar
também que o planejamento gráfi­
co organiza as informações da pá­
gina e propõe pontos de referência
para o leitor traçar seu caminho de
leitura, escolhendo os textos que
lhe pareçam mais convenientes.
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Informações técnicas
Em primeiro lugar, é preciso escolher um formato. Se a paginação for

“caseira” (utilizando máquina de escrever, mimeógrafo, fotocópia etc), o for­
mato mais adequado é o A4, tamanho do papel sulfite comum, e, neste caso,
as folhas devem ser grampeadas. Se a reprodução for feita em gráfica, pode­
se optar pelo formato A4 duplo ou pelo tablóide.

No entanto, o tamanho A4 tem sido o mais usado na imprensa esco­
lar e, neste caso, a divisão da página em três colunas permite maior número
de jogos de diagramação. Observe o diagrama:

e e seAddA

+.. Deixe 0,5cm de
margem em cada lado
da folha e divida à área
útil em três colunas de

aproximadamente 6cm,
com espaço de 0,5cm
entre elas (linhas ponti­
lhadas)

O cabeçalho (quadro
cinza) deve ocupar
aproximadamente 1/86
da página (neste caso,
deve ter por volta de
4cm de altura).

Os textos devem ser
distribuídos em blocos
ao longo das colunas e
vir intercalados com

ilustrações ou fotos. Os
títulos devem vir desta­

cados e corpo maior ou
tipo diferente. À
primeira página pode
trazer chamadas das

matérias das páginas
internas

e
(SO

Olho vivo
É importante lembrar que a

tendênciade leitura da página é feita
da esquerda para a direita e de cima
para baixo. A organizaçãoda página
deve, então, partir dessa perspectiva.

Mesmo na paginação caseira,

1 2 3 4 5 6

+
t
a
c
o

— é possível incrementar a distibuição do
texto, colocando determinadas maté­ ­
rias entre fios, deixando espaços para
o “olho” (frase retirada da matéria e
colocada com destaque no meio das
colunas) etc.
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Alternativas de reprodução
Cada escola tem suas possibilidades e o professor deve escolher o modo

mais adequado de levar o jornal adiante. Com criatividade, é facil produzir
um jornal atraente, embora os recursos sejam limitados. Sugerimos aqui

quatro maneiras, da mais artesanal à produção em gráfica.

Reprodução em gelatinógrafo
É o modo mais simples de

reprodução de boletins. O gelatinógrafo
é um copiador caseiro, à base de açúcar,
gelatina e glicerina, e faz, em média, 40
cópias de cada vez.
Modo de confecção do gelatinógrafo:

Material necessário: 280g de açúcar,
100g de gelatina em folhas, 750g de
glicerina, 3S00ml de água, 1 assadeira de
alumínio onde caiba uma folha tama­

nho A4 (papel sulfite), 1 panela grande,
1 colher de pau, folhas de papel sulfite,

­ um pano branco, folhas de papel car­
bono preto.
Como se faz: Demeta o açúcar em
uma parte da água e reserve. Na pane­
ja, coloque o restante da água e a gelati­
na e leve ao fogo médio até derreter
bem. Depois, acrescente o açúcar dis­
solvido na água, mexendo sempre.
Acrescente a glicerina e continue a
mexer. Não deixe a mistura ferver e

retire toda a espuma que for se acumu­
lando. Quando a mistura estiver “cozi­
da”, coloque­a na assadeira e espere 24
horas para utilizá­la.
Para reproduzir: coloque o papel car­
bono entre duas folhas de papel brando
e escreva aquilo que deseja copiar. À
folha que recebeu a substância do papel
carbono deve ser colocada sobre o

gelatinógrafo (com a parte escrita para
baixo), pressionada e depois retirada.
Está pronta a matriz. A partir daí, é só
pressionar as folhas em branco sobre a
gelatina para obter as cópias.

(Fonte: SANTOS, Antónioe PINTO, Manuel. O
Jomal Escolar. Porto, Edições Asa, 1992.)

DICA: Para que o jornal fique mais
atraente, incremente o aspecto visual
usando títulos escritos com letra manus­

1 2 3 4 5 6

crita e textos datilografados alinhados à
esquerda. Coloque capitulares dese­
nhadas a mão e coloque alguns textos
dentro de “caixas”. Para facilitar a pa­
ginação, marque os espaços de cada
elemento a lápis, antes de datilografar e
desenhar.

Reprodução em mimeógrafo
A paginação é feita de modo

semelhante à do gelatinógrafo: textos
datilografados, títulos e capitulares
manuscritos etc. Para facilitar o traba­

lho, trace os espaços de cada elemento
em folha de seda, coloque­a sobre o
estêncil e aplique os textos, desenhos
etc.

Fotocópia
Para usar o recurso da

fotocópia, os originais podem ser pro­
duzidos com máquina de escrever e
escrita manuscrita, como nos casos
anteriores, pode­se recorrer ao uso de
“letrassett", encontradas em papela­
rias, para escrever títulos e capitulares,
ou de editores de texto eletrônicos

como o Word e o PageMaker. Com os
editores, a turma terá liberdade para
criar páginas originais, usando recursos
como letra em itálico e negrito, retícu­
las, jogo de tipos com serifa e sem se­
rifa etc. Os originais devem ser feitos
em papel sulfite e depois reproduzidos.

Impressão em off­set
Este é o meio mais sofisticado

de produção de impressos que se tem à
disposição atualmente. Mas nem por
isso tem difícil acesso. Para se ter uma

idéia, basta saber que à impressão de
500 jornais no formato A4 duplo, com
quatro páginas em papel sulfite custa
por volta de R$ 150,00. Neste caso, se
a escola não tiver editor eletrônico, é
possível contratar os serviços da
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própria gráfica ou de terceiros para edi­
torar a página. Os textos devem ser
entregues datilografados junto com um
esboço da página ( chamado de “espe­
Iho”) feito a lápis em papel sulfite no
tamanho do jornal. Para saber que
espaço as matérias datilografas irão
ocupar na co­luna de texto de 6cm de
largura editorada na fonte “Times New
Roman" tamanho 11 ­ que é o tipo
mais comum para jornais ­ , deve­se
multiplicar cada linha de 70 toques de
máquina por 1,5cm. Assim, uma
matérias de 15 li­nhas (com 70 toques
por linha), ocupará, em média, 22 cm
de coluna (15 X 1,5), e poderá, por
exemplo, ser dividida em duas colunas
de 11 cm mais o título. As fotos e ilus­
tações podem ser ampliadas ou reduzi­
das para entrarem na página. Neste
caso, deve­se marcar o local da foto no
espelho e, no verso dela, anotar o
tamanho reservado na página.
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Inserção de publicidade
Prática à primeira vista ousada,

a inserção de publicidade pode ser tare­
fa fácil que garanta saldo suficiente para
reprodução em fotocópia e até em ojff­
set dos jornais. Para que se consiga
angariar recursos, dois aspectos devem
ser considerados: possuir uma “equipe
comercial” comprometida com a tarefa
de levar o projeto adiante, e organizar
um projeto editorial convincente. O tra­
balho' organizado
garante anunciantes.

Para calcular os espaços desti­
nados à publicidade, é preciso lançar
numa planilha as despesas do jornal
(que variam conforme o modo de
reprodução) e dividilas pelo número de
anúncios. O resultado obtido será o

valor de cada espaço. Normalmente,os
jornais tamanho A4 reservam o rodapé
das páginas (4,5 X20cm) para a publici­
dade. Observe o exemplo abaixo:

impressiona, e

FR
OS

Olho vivo
O trabalho publicitário não se restringe à venda de anúncios. A equipe

responsável por essa tarefa deve também cuidar da divulgação do próprio jor­
nal, criando cartazes, colocando um painel com as manchetes do jornal dias
antes da distribuição. Se o jornal puder ser vendido (prática que incrementa a
renda), é preciso montar uma banca em um lugar privilegiado da escola etc.

O jornal pode também promover enventos como, por exemplo,
palestras com pessoas de destaque na cidade que tenham sido entrevistadas pelo
jornal ou tenham publicado artigos no boletim da escola etc.

Também é importante cuidar da “imagem institucional” do jornal.
Assim, os repórteres e editores podem ter uma carteirinha de jornalista feita pela
equipe de arte com carimbo da escola e foto de cada um, os vendedores do jor­
nal podem ter crachás de identificação, igualmente com foto e carimbo da esco­
la. A sala utilizada para as reuniões da equipe pode ter um cartaz com o nome
do jornal na porta. O jornal pode apoiar campanhas na escola como a do “lixo
no lixo”, por exemplo.

Como já dissemos, o aprendizado não se esgota com a entrega do jor­
nal. É possível fazer muito mais.

jornal tamanho A4 duplo, quatro páginas impresso em papel sulfite em uma cor, com uma
foto por página e tiragem de 500 exemplares. Periodicidade bimestral.

Material permanente Material por ediçãocustos custos

03 máquinas de datilografia (a
escola já tem)

01 máquina fotográfica (des­
crever o modelo)

ca)

01 painel para divulgar o jor­
nal na escola

escola etc.

01 sala de reuniões (bibliote­

O dinheiro para esses itens pode ser
arrecadado com rifas, barracas em festas da

O | impressão R$ 150,00

1 filme, revelação e ampli­
ação de oito fotos

R$ 13,00
R$ 40,00

1 pacote de papel sulfite R$ 2,50

TOTAL R$ 165,50

R$ 20,00

tamanho de cada anúncio: 4,5X9,0cm (horizontal)
total de anúncios no jomal : 8 (2 rodapés por página)

165,50 : 8 = 20,50

Cada anúncio custará, então, R$ 20,50

Se o jornal for montado na gráfica, é preciso mandar o leiaute dos anúncios junto com eventuais logotipos
(impressos com boa qualidade) dos anunciantes para que seja montada a arte publicitária. Anúncios na

primeira página podem custar cerca de 30% a mais que os das páginas internas.

cm 1 2 3 4 5 6
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Publicidade, sim ou não?
A inclusão de publicidade em jornais de escola é hoje cada vez .

mais frequente, o que fica a dever­se, sobretudo, à necessidade de os jornais :
poderem dispor de recursos próprios que ajudem a garantir a continuidade
da sua publicação. Se bem que nalgumas escolas esta opção continue a ser
fonte de polêmicas e se continuem a publicar muitos jornais sem publici­ :
dade, a verdade é que a tendência a favor dos anúncios parece estar a ga­ .
nhar terreno, mencionando­se a seu favor argumentos que salientam ainda
o fato de a publicidade, além de ser em si mesma informação, ser também
um meio de ligar a escola com a comunidade envolvente, acrescendo ainda
o fato de todo o trabalho envolvido no processo de inserção da publicidade
constituir uma boa experiência para os alunos. :

Alguns dos riscos mais visíveis que se pode correr com o recurso à *
publicidade decorre do fato de uma eventual ausência de critério poder levar :
à inclusão de matéria publicitária que contrarie alguns dos princípios educa­
tivos da escola (o mais visível será o da publicação de marcas e produtos ali­
mentares menos aconselhados), ou a suspeita de que a inclusão da publici­ *
dade possa vir a fomentar situações de dependência informativa (nomeada­ !
mente através da promoção, em texto, de produtos ou serviços próximos dos :
que estão sendo vendidos por anunciantes, quer seja uma discoteca, uma |
loja de esportes ou uma emissora de rádio local). Por isso mesmo, se toma |
fundamental que os jornais que incluem publicidade estabeleçam regras :
bem explícitas a esse respeito e que os alunos em especial sejam alertados *
para aspectos importantes da publicidade, a começar pela necessidade de í
serem identificados os espaços onde ela aparece e de se evitar toda e qual­ :
quer confusão entre publicidade e jornalismo. Considerando o contexto de .
produção escolar desses jornais, será importante lembrar que a publicidade *
não pode apresentar a mulher em situação de inferioridade em relação ao :
homem e que as mensagens publicitárias dirigidas a crianças e adolescentes
deverão sempre ter em conta sua vulnerabilidade psicológica. (...)

fonte: SANTOS, António e PINTO, Manuel. OJornal Escolar. Porto, Edições ;
Asa, 1992. !y

vONGGCAGHNDOGANDADGODANGHGADOCANHADAeDOÇaeçeooes seocr.eDaaAACNAaDCaesdosa ceacascosasscscaesaoceocvaaae0sacoscaçeoçes .e.sscs.s.... secsascoccossescscaeçcaesçesoGráf;cas em Bauru
Se a turma decidir fazer um jomal impresso em off­set, é preciso entrar em contato com a gráfica para fazer um

orçamento. Deve­se informar o tamanho do jomail (A4 duplo, tablóide etc), o tipo de papel que será utilizado (jomal, sulfite,
cuchê etc), se haverá foto ou ilustração e em quantas cores será impresso (só preto, preto e mais uma cor, quadricromia).
Deve­se informar também que os originais serão entregues datilografados junto com um espelho das páginas e que a gráfi­
ca deve providenciar a editoração e a matriz de impresão (papel vegetal, laser filme, fotolito). Colocamos aqui os telefones
de algumas gráficas em Bauru:

Fergraf Gráfica JG
Rua Santo Antônio, 14­42 Rua Castanheiras, 2­53
E 222­3755 RW 230­4188se

se
co

ve
co

cc
ce

ee
cs

ca
ec

ce
cra

re
er

aç
os

Gráfica Coelho Bauru Ltda. Gráfica e Editora Joarte Ltda

Rua Capitão Gomes Duarte, 6­18 Avenida Aureliano Cardia, 5­93
E 223­9411 /227­2168 R 223­6592 / 2234­6980
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Passo a passo, a produção do jornal
Cada professor conhece a sua turma e sabe qual será a periodicidade ideal para veicular o jornal. E,

embora os prazos variem, as etapas são as mesmas para qualquer produção. Colocamos aqui o cronograma da
elaboração de um jornal mensal, que é a periodicidade mais comum em boletins desse tipo. Esse cronograma

entra em prática após o término do anteprojeto do jornal e da turma ter escolhido
a melhor forma para a reprodução.

No começo da primeira semana do mês

Aturma faz a reunião de pauta para decidir que assuntos serão abor­
dados no jornal e qual orientação terá cada matéria. Uma pessoa anota todas
as decisões. Depois, faz­se a distribuição das tarefas: elaboração das pautas,
entrevistas, redação das matérias, recolhimento dos artigos de eventuais
colaboradores, fotografias, ilustrações etc. Uma pessoa deve ficar responsá­
vel por reunir todos os originais. Se houver publicidade, deve­se definir o
tamanho e o número de anúncios para que a equipe comercial já começe a
trabalhar.

No começo da segunda semana

A turma faz uma segunda reunião para averiguar o andamento do
trabalho. Neste segundo encontro, pode­se “derrubar” pautas que não te­
nham dado certo por qualquer motivo ou acrescentar assuntos novos que
tenham surgido no decorrer da semana. É possível fazer um espelho pro­
visório do jornal, definindo o tamanho e lugar de cada matéria.

No começo da terceira semana

Os originais de todas as matérias devem ser entregues datilografa­
dos, bem como as fotos, ilustrações e diagramas dos anúncios. Nesta data,
o professor pode fazer a correção dos textos, sem ser incisivo (lembre­se que
o uso da prática pedagógica rotineira é um erro básico na produção de jor­
nais). Se for preciso, os originais podem ser datilografados novamente.
Acertados todos os detalhes, deve­se partir para a paginação do boletim.
Aqui o trabalho varia de acordo com o modo de produção. Se for feito em
gelatinógrafo (conforme orientações de SANTOS, António e PINTO,
Manuel. O Jornal Escolar. Porto, Edições Asa, 1992), mimeógrafo ou
fotocópia, os originais devem ser passados para a equipe gráfica, que terá o
resto da semana para fazer o seu trabalho (guiado pelo espelho definido na
segunda reunião), Se a impressão for feita em off­set, os textos, fotos, ilus­
trações e eventuais diagramas de anúncios devem ser enviados para a gráfi­
ca, juntamente com o espelho das páginas.

No meio da quarta semana

O jornal deve ser distribuído ou vendido, se for o caso. No final da
semana, a turma deve se reunir para avaliar os resultados.
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APLICAÇÃO NAS OFICINAS PEDAGÓGICAS

e acordo com a proposta de trabalho inicial da pesquisa, o material elaborado seria testa­

do em três escolas estaduais, indicadas pela Delegacia de Ensino de Bauru. Entretanto, a
estratégia não pareceu a mais indicada porque poderia soar impositiva para os profes­

sores. Embora eles solicitem orientações sobre o uso do jornal na sala de aula, há diferença entre su­

gerir propostas de trabalho e comunicar que um determinado docente e uma determinada turma

foram escolhidos para testar um projeto. A mudança se justifica por dois motivos. Em primeiro lugar,

um dos pressupostos fundamentais do trabalho com jornal é a espontaneidade; a leitura do jomal

deve configurar­se como atividade dinâmica, participativa e sem imposições. Em segundo lugar,

. depois de testado, o material ficará à disposição daqueles que se sintam motivados a trabalhar com
o jornal. Assim, um curso aberto aos que se interessassem pelo assunto surgiu como alternativa mais

afinada aos propósitos da pesquisa. Entretanto, a simples oferta ofereceu riscos ao sucesso do pro­

jeto, por dois motivos: 1. as condições de trabalho precárias e os baixos salários obrigam os profes­

sores a assumir extensas jornadas, e acabam ficando com pouco tempo de sobra para estudar; 2. é

notável a ausência de estímulo por parte do governo, para que os educadores invistam na própria

formação. Sendo assim, havia o risco de o curso simplesmente não ter quorum.

A alternativa encontrada, então, foi ministrar as aulas dentro das Oficinas Pedagógicas!
oferecidas pela Delegacia de Ensino, porque, de acordo com a legislação da Secretaria Estadual de
Educação, nas oficinas os professores são convocados e têm o afastamento da sala de aula garanti­

do naquele dia. Dessa forma, um número maior de escolas receberia uma cópia das fichas, cada insti­

tuição poderia mandar o professor que se interessasse pelo assunto e o público mínimo estaria garan­

tido. Houve, porém, o inconveniente da necessidade de adequar o conteúdo à programação padrão

das oficinas: uma reunião por mês, com oito horas de duração, durante os quatro meses do semes­
tre letivo. Pouco tenpo, na verdade, para a extensão das fichas.

Considerando­se tal disponibilidade, o programa de aplicação foi dividido em quatro ofr­

cinas, ministradas em 4 de abril, 6 de maio, 5 de junho e 1º de julho de 1997, das 8 às 12h e das

14 às 18h. Assim, durante o curso, os professores teriam tempo para ler as fichas em casa, testar

1. A Secretaria de Estado da Educação oferece diversas modalidades de cursos para professores, além das Oficinas
Pedagógicas. O PEC — Programa de Educação Continuada é um exemplo, onde são oferecidos cursos de maior
duração que as Oficinas. Entretanto, no caso deste curso, a Delegacia de Ensino de Bauru apontou as OP como
melhor opção naquela oportunidade.
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atividades e tirar dúvidas. A Delegacia de Ensino ofereceu 25 vagas.

PROBLEMAS E ACERTOS DAS AULAS

A situação ideal para a aplicação do material seria aquela em que os professores
tivessem tempo hábil para discutir os conteúdos selecionados e testar todas as propostas de atividades.
Mas, como, em geral, acontece com pesquisas desse tipo, a situação real raramente coincide com a

ideal. E também neste caso, houve a necessidade das adaptações. Assim, com a carga horária ofere­

cida pela Delegacia de Ensino, ou o material deveria ser reduzido, ou seria necessário fazer uma
seleção de alguns pontos e deixar o restante a cargo dos professores. À segunda opção pareceu mais
indicada, já que a prioridade era divulgar as fichas e não realizar um curso completo.

À primeira vista, a seleção de alguns conteúdos apenas parecia não prejudicar a recep­
tividade dos professores mas, depois, viu­se que uma das principais reclamações dos participantes foi
a falta de tempo para testar todas as propostas. Entretanto essa foi a forma viável.

A metodologia usada nas aulas foi a mesma proposta no material: conversas iniciais
sobre o conteúdo de cada ficha, observação dos conteúdos nas páginas de jornais, participação dos

“alunos” e execução das atividades.

Na primeira oficina, ministrada em 4 de abril, 25 professores estiveram presentes. Cada

participante relatou aos colegas a experiência que tinha com o uso do jornal na sala de aula, e foi
apresentado um panorama geral do uso da imprensa com estudantes — na escola, através de pro­
gramas como Folha Educação, do jornal Folha de S. Paulo, passando por experiências como da
UCBC, a União Cristã Brasileira de Comunicação Social, rádios comunitárias do Nordeste e a atu­

ação da Andi, a Agência de Notícias da Infância, organização sediada em Brasília que avalia o desem­

penho da mídia em relação às notícias sobre a infância.
Depois, foram apresentadas as fichas de número 1 a 7, que abordavam a diversidade

de títulos na imprensa e a estrutura elementar do jornal. Das atividades propostas nas fichas, foram
selecionadas as que exigiam exame de jornais antigos, para mostrar, inclusive, uma sugestão de orga­
nização de arquivo. Embora o material deva ser continuamente renovado, já que a notícia é o pro­

duto mais perecível de todos, a seleção de atuações históricas da imprensa como, por exemplo, mani­
pulação em tempo de eleições, devem ser guardadas em arquivo para reunir o desempenho do jor­

nal por um período maior de tempoe facilitar a análise crítica.
No período da manhã, os professores compararam cerca de 40 títulos disponíveis na

sala quanto a aspectos como tamanho, aspecto gráfico, público­alvo, seções e assuntos noticiados. A
seguir vieram as atividades com a primeira página. Após uma breve avaliação das páginas expostas,
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o grupo destacou elementos comuns (cabeçalho, logotipo, manchete, fotos, chamadas, índice, legen­

das, arte etc) de todas as páginas e sistematizou as particularidades dos quatro títulos estudados: Folha
de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, Jornal da Cidade e Diário de Bauru. A terceira atividade foi

feita com a ficha sobre a segmentação em cadernos. A turma foi dividida em dois grupos e cada
grupo organizou em uma ficha o nome dos cadernos de dois jornais disponíveis: Folha de S. Paulo

e Diário de Bauru. Na ocasião, foi possível discutir o problema da seleção sobre que assunto vai para

qual caderno e influência que a organização pode exercer na atribuição de significados aos fatos, pelo
leitor.

À tarde, foi a vez das atividades com charges e quadrinhos. A classe foi dividida em três
grupos e cada um realizou uma atividade. O primeiro grupo recortou matérias e fez uma exposição
para a classe das considerações sobre o material reunido (que se referia à charge do cartunista Angeli

sobre a expressão “neobobos” que o presidente Femando Henrique Cardoso usou para críticar a

oposição em 25 de março de 1997). O segundo grupo recebeu dezenas de folhas com histórias em

quadrinhos recortadas de diversos jornais e revistas e organizou um álbum dividido em HQs críticas

e HQs não­críticas. O tercerio grupo preencheu os balões sem texto de tirinhas do Garfield e do

Hagar, ambas publicadas na Folha de S. Paulo, conforme sugeria a unidade. Como o tempo esta­

va se esgotando, as fichas sobre a arte número 6) e a publicidade número 7) foram somente lidas e
a mecânica de realização das atividades comentada. ­

A última atividade do dia foi feita com a ficha número 4. A sequência foi desrespeitada
porque a ficha 4 (gêneros jornalísticos), embora seja significativa para desenvolver a leitura crítica, é
demasiado complexa para ser utilizada nas escolas em questão. Os professores leram os textos da
ficha e tiraram dúvidas com a coordenadora.

Em todas as oficinas houve o cuidado de se estabelecer um roteiro objetivo, toda vez que

a atividade pedia uma análise qualquer. Assim, por exemplo, a avaliação da primeira página e de uma
determinada charge foram feitas com base em uma série de questões que eram apresentadas aos pro­

fessores. A ênfase no roteiro se justifica pelo fato de ser muito comum na prática pedagógica (não
só no Ensino Fundamental e Médio mas, não raro, até na univeridade) o professor pedir análises aos

alunos sem definir critérios e objetivos. Assim, em todas as seções, a definição de objetivos claros foi

enfatizada, porque é passo fundamental para alcançar resultados no aprendizado. Caso contrário as

atividades se perdem e correm o risco de oferecer a leitura descompromissada dos jornal, sem fins
pedagógicos.

A segunda oficina foi ministrada em 6 de maio, das 8 às 12h e das 14 às 18h. Desta
vez, das 25 iniciantes, apenas 20 pessoas compareceram. À primeira hora de aula seria dedicada à

avaliação do material recebido na seção anterior. Mas os professores alegaram não ter tido tempo de
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ler tudo, quanto mais de aplicar com suas turmas. Neste dia, foram apresentadas as fichas de número

8 a 10, que abordavam as diversas linguagens presentes no jomal: o estilo do texto, a diagramação

e as imagens fotográficas. Os participantes foram convidados a produzir títulos, lides e legendas para
experimentar a linguagem jornalística. Cada participante recebeu um texto sem título, um quadro

com repostas às cinco perguntas do lide e duas fotos sem legendas. Os que desejaram, mostraram

sua produção aos colegas, e depois foram tiradas as dúvidas.

Na sequência, foram iniciadas as atividades com fotografia. Com auxílio de transparên­

cias e exemplos de fotos fixadas no quadro negro, foram expostos os conceitos da ficha número 8

— como critérios para publicação da foto, tipos de enquadramento, recursos plásticos utilizados —

e a relação entre a foto e a legenda, comparando legendas que os jornais Folha de S. Paulo e O

Estado de S. Paulo deram para a mesma foto. Depois, os professores analisaram fotografias com­

ponentes de um arquivo que reunia imagens destacadas pela imprensa desde 92, segundo o roteiro

proposto na ficha número 8. A atividade também foi recebida com entusiasmo, porque, segundo ale­

garam os participantes, as imagens atraem a atenção das crianças, e o professor geralmente não sabe

como lidar com elas de maneira pedagógica. Na ocasião, uma equipe produziu uma reportagem

fotográfica destacando a inadequação das instalações do prédio para a realização de aulas no mesmo
local funciona o Cefam).

No período da tarde, os professores tiraram dúvidas sobre o uso da fotografia e inicia­

ram as atividades com a diagramação (ficha 9). Com auxílio de transparências, foram expostos con­

ceitos como leitura comportamental das fontes, tipologia das letras e variações dos tipos. À seguir,

os professores avaliaram o comportamento das letras em anúncios destinados a crianças, jovens e
adultos, logotipos de jornais “sérios” e de exemplares sensacionalistas e tipos de letras usadas em jor­
nais ingleses e norte­americanos.

A seguir, com auxílio da coordenadora, os professores destacaram características cons­

tantes na diagramação das páginas, tais como colocação de títulos em letras maiores no alto da pági­
na, distribuição do texto em colunas com a mesma largura, uso de fundos coloridos ou em cinza nos

quadros complementares das matérias, uso de capitulares, legendas escritas em letras diferentes das

usadas no texto corrido, uso de fios, destaques do texto em letras maiores no meio das colunas etc.

Depois, foram mostrados, através de transparências, diversos “esqueletos” de páginas
retiradas dos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo e os professores tentavam adivi­

nhar de que jornal eram os esqueletos e se eram primeiras páginas ou páginas internas. Assim, intui­
tivamente, eles tentavam sistematizar a linguagem gráfica peculiar de cada meio.

2. Um exemplo de reportagem fotográfica feita pelos professores está em anexo
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A seguir, vieram as atividades com perfil mais crítico. Após conhecer o conceito de per­
curso natural de leitura da página (de cima para baixo e da esquerda para a direita), os professores
observaram diversas páginas e identificaram que assuntos foram colocados com mais destaque nas
edições do mesmo dia dos quatro jornais disponíveis: Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo,
Jornal da Cidade e Diário de Bauru. Finalmente, eles elaboraram uma versão reduzida do

“dicionário ilustrado do diagramador” (atividade proposta na ficha 9), e fizeram esboços de páginas,
usando a técnica do mosaico, onde uma folha de papel de seda é colocada sobre a primeira página
do jornal e o leitor cola retângulos de papel vermelho, amarelo e azul, em cima dos elementos que
leu em primeiro, segundo e terceiro lugar, respectivamente, examinando os destaques de cada meio
e a dinâmica de leitura da página. Foi uma das atividades mais interessantes de leitura realizadas; os
docentes participaram e mostraram potencial crítico para compreender a atribuição de importância
que cada meio deu aos fatos daquele dia.

A terceira oficina, ministrada em 5 de junho, abordou os mecanismos de leitura crítica

da ficha número 11. O número de participantes caiu para 14. A programação começou com a leitu­
ra dos exemplos colocados nas fichas (que relatam manipulação através de manchetes, lides e
fotografias). Depois, foi feita uma apresentação rápida dos mecanismos de falseamento da notícia

sistematizados por Ciro Marcondes Filho (ver capítulo 3, página 58), com auxílio de transparências .
Então, os professores se dedicaram à avaliação das versões de fatos, em especial sobre questões políti­
cas, em jornais de arquivo. Assuntos como o escândalo dos precatórios em prefeituras e os abusos
da polícia militar em favelas de São Paulo e no Rio fizeram parte das atividades. Praticamente o dia

todo foi gasto com a leitura de jornais. A comparação de manchetes e fotos de primeiras páginas
publicadas à época das eleições presidenciais de 94 rendeu ampla discussão e evidenciou a manipu­
lação praticada pela imprensa. A atividade teve alguns pontos fracos. Por exemplo, na ânsia de
desvendar a manipulação, muitos professores se afastavam da leitura criteriosa e passavam a destacar
características imaginárias, salientando aspectos infundados, provavelmente por causa da falta de
repertório cultural (ver anexo 4). De fato, a leitura crítica pressupõe bagagem cultural básica como
conhecimentos de Filosofia, Sociologia, Ciência Política, etc.

A última oficina foi realizada em 1º de julho, no final do semestre letivo e, neste dia, os
professores receberam a última ficha, sobre a produção de boletins escolares. Compareceram os mes­
mos 14 participantes da oficina de junho. A turma foi dividada em três equipes, que produziram uma
página cada, usando três métodos propostos: máquina de escrever para paginação e reprodução em
fotocópia e em mimeógrato, e editor eletrônico de texto com reprodução em fotocópia. Antes de ini­
ciar as atividades, o grupo leu e discutiu a importância pedagógica da produção do jornal inteiramente
nas mãos dos alunos, com textos escritos por jovens e crianças. Muitos professores ficaram entusi­
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asmados com a produção facilitada de boletins. O resultado fica aquém do visual ao qual as crianças

estão acostumadas a ver na imprensa, mas, segundo os participantes, a dinâmica da produção é moti­

vadora. No final da oficina, os participantes foram convidados a responder um questionário de avali­

ação do material e do curso. Os resultados vêm a seguir.

A RECEPTIVIDADE DOS PROFESSORES

Embora as oficinas tenham oferecido oportunidade para os professores tirarem

dúvidas, fazerem críticas e sugestões, no final do curso foi distribuído um questionário anônimo

opcional para quem quisesse manifestar suas opiniões. À opção pelo questionário se justifica pelo fato
de os comentários durante os curso terem sido dispersos, não possibilitando uma avaliação sis­

temática das fichas. Dos 25 professores que participaram da primeira oficina, 14 compareceram até

o final. E todos decidiram responder as perguntas, que investigavam as séries para as quais aquele

grupo dava aulas, as atividades que desenvolviam com o jornal na sala de aula antes do curso, a sua

opinião sobre a adequação do material à realidade escolar, a eficiência da metologia utilizada nas ofici­
nas e o significado que o curso teve para o seu aprimoramento pessoal. São essas as questões bási­

cas que permitiram uma avaliação fundamental dos resultados do trabalho. O modelo do questionário

aplicado está no anexo 3.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

A maioria dos professores que frequentaram as oficinas lecionam para a 5º série (70%)

e 6º série (70%). Cerca de 50% dos educadores leciona para a 7º série, 30% deles para a 8º série,

15% para o 2º grau e 7% não responderam. Uma comparação com o primeiro questionário (que foi
aplicado nas escolas), mostra que o público das oficinas é diferente dos professores consultados ini­
cialmente. Lá, a maioria (cerca de 60%) lecionava para 6º e 7º séries. Em segundo lugar vinham os

professores da 5º série e, em terceiro, os professores da 8º, A diferença, entretanto, não influi de
modo decisivo na eficiência do material, já que as fichas não obedecem ordem rigorosa e podem ser

descartadas quando convier (portanto, cada professor pode selecionar os conteúdos mais adequados

para sua turma).

Durante as aulas, os docentes consideraram muito complexas algumas fichas como a

dos gêneros jornalísticos (ficha número 4), a de planejamento gráfico (ficha número 9) e a de leitura
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comparativa (ficha número 11) para os alunos de 5º e 6º série. Outras fichas como da análise da

diversidade de títulos, leitura de quadrinhos e de fotojornalismo foram elogiadas pelos educadores de
5º e 6º séries. Tal receptividade já era esperada, porque os diferentes níveis de complexidade foram
propositadamente planejados. Porque o plano era produzir um material que comece a ser usado na
5º série (quando são feitas as atividades menos complexas), e à medida em que o aluno vai avançan­
do na leitura, o professor pode elevar a complexidade das análises. Assim, pretende­se que, ao chegar
na 8º série, ou mesmo no Ensino Médio, o estudante tenha condições de produzir análises profun­
das da postura da imprensa. E é sempre melhor forçar para a frente que subestimar a capacidade dos
estudantes.

Sobre o uso do jornal antes do curso, 85% dos professores afirmaram fazê­lo, 7,5% não
usavam e 7,5% não responderam. O dado coincide com o primeiro questionário. Também lá, cerca
de 80% dos entrevistados usavam o jornal. Entre as atividades desenvolvidas pelos docentes, antes
do curso, eles destacaram:

Interpretação de textos, substituindo o livro didático pelo jornal (3 respostas);
Oleitura em sala de aula de matérias sobre assuntos de destaque na mídia para que os

alunos formassem suas próprias opiniões (2 respostas);
identificação das informações básicas da notícia;

análise de propagandas e classificados publicados no jornal;
recorte de notícias interessantes;

uso da notícia como modelo para o aluno produzir seus textos;

leitura de matérias para produzir resumos e comentários (2 respostas);
leitura de notícias para aprender a gramática usada pelo jornalista (2 respostas);
leitura da primeira página (elementos que a constituem e função de cada um);
produção de lides, classificados e manchetes;

leitura de entrevistas;

interpretação de notícias através de teatro;
confecção de jornais imitando modelos conhecidos;

leitura e produção de histórias em quadrinhos;
estudo comparativo entre as chamadas da primeira página e a matéria completa publi­­
cada nas páginas internas;

comparação de manchetes e títulos;

estudo da evolução da notícia até sua conclusão;

estudo do discurso direto e indireto na notícia;
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19. análise de artigos.

As respostas indicaram, além do que se investigava, dados interessantes sobre o com­

portamento dos professores. Assim, eles reclamam da falta de interesse e da dificuldade de concen­

tração de seus alunos. Mas não são capazes, eles próprios, de responder uma questão por comple­

to. Com efeito, nota­se que os professores descrevem as atividades, mas não relatam seus objetivos

pedagógicos, embora a questão pedisse o relato (como se vê, apenas duas respostas — números 2

e 8 — estão completas).

Mas, apesar de truncadas, as respostas fomecem elementos satisfatórios para análise.

Assim, a resposta número 2 evidencia a leitura de textos sobre temas de destaque nos

jornais para que os alunos formem suas próprias opiniões. Com efeito, tal prática significa uma supe­

ração do esquema tradicional da aula entediante e pouco produtiva do ponto de vista pedagógico, já

que o texto, muitas vezes anacrônico e artificial, do livro pedagógico é substituído por textos autênti­

cos, que trazem informações pertinentes à atuação do leitor em sociedade. Mas esse tipo de atividade

não deve ser de todo comemorado. Vejamos porquê.

É hora de resgatar aqui a influência das teorias críticas sobre a atuação social do jornalis­
mo, prática que, como já se salientou, não é muito comum em publicações que tratam do uso do jor­

nal na escola. Assim, a substituição de textos do livro didático pelos do jornal remete para o proble­

ma do estabelecimento agenda da imprensa como agenda do público — quando os jornais destacam

certos assuntos em detrimento de outros e acabam decidindo sobre o que o público deve pensar —

e o professor deve estar atento para não continuar formando pessoas alienadas. A situação almeja­
da é aquela em que o professor, por vezes, troca o manual escolar pelo jornal, mas efetua a leitura

comparativa. Caso contrário, o aluno corre o risco de deixar de repetir um “credo” (o do livro), para

repetir outro (o do jornal). À autonomia intelectual, porém, continua não sendo alcançada. Voltemos
à manifestação dos professores.

A resposta número 8 destaca objetivos pedagógicos no aprendizado da língua. De fato,

correntes pedagógicas atuais defendem o uso do que se convenciounou chamar “documentos autên­

ticos” no aprendizado. A alfabetização e o aprimoramento da leitura e da escrita no ensino escolar

se daria, dessa forma, de maneira legítima, mostrando ao aluno a função das palavras para sua ah

ação em sociedade. Diferente, portanto, do ensino artificial conseguido com o uso, por exemplo, das

cartilhas de décadas atrás. E as resposta número 8 mostra que os professores estão sintonizados com

a postura atual.

Outras atividades como a interpretação de textos substituindo o livro didático pelo texto

jornalístico, produção de história em quadrinhos e identificação das informações básicas da notícia
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são, inclusive, sugeridas nas fichas. O problema aqui é a ausência de objetivos definidos e assim, uma

atividade que pode ampliar o repertório cultural do aluno pode também confirmar um preconceito,

se a meta do exercício não for definida antes, a fim de orientar a seleção de textos que serão usados
na sala de aula.

A interpretação de notícias através do teatro é prática bastante comum nas escolas, con­

forme os professores destacaram durante as oficinas. Ao que parece, essa atividade é bem recebida

pelos estudantes, que podem exercitar a criatividade, experimentar novas formas de expressão e
encontrar um momento divertido na aula de Português.

As respostas mostram também que alguns professores já usavam mecanismos de leitu­

ra crítica, em práticas como a comparação de manchetes e a leitura de diversas primeiras páginas de

jornais. Entretanto, são poucos os educadores que têm o repertório necessário para tal atividade, con­

forme foi constatado pela reação dos educadores durante a oficina que tratou dos mecanismos de

comparação (ficha 11). Nessa ocasião, as opiniões se dividiram, e alguns participantes julgaram a

busca da manipulação “um exagero de interpretação”.

Cabe ainda destacar que a ausência de objetivos é característica comum da prática

pedagógica conservadora (não rara nas escolas estaduais) e que o uso do jornal nos moldes sugeridos

pelo material (com metas definidas, notadamente voltados para colaborar na transformação do aluno
ingênuo em sujeito crítico e atuante) constituem uma inovação na prática desses professores, que não
se sabe se eles irão assimilar.

Quando são convidados a avaliar a adequação do material pedagógico, 50% dos edu­

cadores consideraram as fichas adequadas “em termos” à realidade da escola em que trabalham, 36%

acharam os conteúdos adequados e 14% acharam que o material não está adequado à sua realidade
escolar.

Quem considerou adequado, destacou características como a objetividade das fichas, o

conteúdo “bem explicadinho”, a diversidade de abordagens oferecida, a diversidade de atividades pro­

postas sobre um mesmo conteúdo, o caráter de novidade da abordagem sugerida e o fato de o mate­
rial mostrar como o jornal é feito.

Quem considerou o material inadequado, destacou problemas relativos à escola e à situ­

ação profissional pessoal e não ao material, como, por exemplo, ausência de assinatura de jornais
na escola e carga horária grande, que acarreta em falta de tempo para preparar as aulas.

Quem considerou o material adequado “em termos”, também usou argumentos, em

geral, externos às fichas como a ausência de jornais, falta de outros materias como cartolina, papel,

cola, tesoura etc. Uma professora não viu utilidade na ficha sobre diagramação.

Aqui, cabe destacar que, de fato, a leitura de diversos jornais é fundamental, mas nada
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impede que o professor leve jornais recentes, (que são material gratuito) para aplicar atividades como

a leitura de fotos (ficha 8), o resgate do percurso do fato até a notícia impressa (ficha 3), e até o estu­

do da diversidade de títulos na imprensa, quando é possível recorrer a impressos que, em geral, são

distribuídos por empresas, associações, sindicatos etc. Ainda sobre a fotografia, alguns professores

argumentaram que não dispõem de recursos para fotografar com os alunos, atividade que foi suge­

rida na ficha 8, sobre o fotojornalismo. Entretanto, a mesma ficha traz uma série de outras atividades

que podem ser feitas a partir da seleção de imagens de jornais recentes. De fato, a oferta de várias

alternativas de trabalho foi preocupação constante na produção do material, porque a carência de

jornais foi problema destacado já no primeiro questionário, que investigou a realidade escolar do uni­

verso onde o material seria aplicado.

Indagados se os conteúdos apresentados são suficiente para usar o jornal com seus

alunos, 100% dos professores consideram que sim. Uma professora destacou, entretando, a falta de

“textos propagandísticos”. Pode­se concluir que, embora o material tenha trazido uma ficha sobre a

função da propaganda, a mecânica de produção de textos publicitários não foi detalhada, como ocor­

reu com o estilo do texto jornalisco, e essa pode ser a queixa registrada. Há, inclusive, uma tendên­

cia entre os professores em confundir textos publicitários e textos jornalísticos, porque os dois estão

presentes nas páginas dos jornais. De fato, a análise do texto publicitário não faz parte dos objetivos
deste material específico, porque a principal preocupação foi mostrar em que medida a propaganda

pode influir na definição da linha editorial, e que consequências a influência pode trazer para as pos­

sibilidades de aquisição de informação para o leitor. Por outro lado, a resposta pode também indicar

a aprovação da sistematização das regras do texto jomalístico que acabaram por desmistificar o

caráter de objetividade da imprensa (embora a ficha não tenha aprofundado a questão), evidencian­

do os artifícios empregados como a colocação de números exatos (e os casos em que os números

são falácias), ou o uso de verbos no presente para criar a noção de instantaneidade, característica

importante para imprensa se vender. Outro questionário cobrou mais detalhes na definição dos

gêneros interpretativo e opinativo, mas não explicitou suas dúvidas. De fato, o assunto é complexo

e a ficha (número 4) fez uma abordagem superficial. Por isso mesmo foi substituída.

A questão dos objetivos pedagógicos das fichas foi avaliada de maneira positiva pelos

frequentadores das oficinas. 92% deles consideraram que as atividades propostas atingem os obje­

tivos estipulados nas fichas e 8% consideraram que atingem “mais ou menos”. Apenas 35% dos

entrevistados justificaram suas respostas. Os que consideraram atividades e objetivos sintonizados

argumentaram que na prática em sala de aula, as atividades têm dado certo. Às respostas não ofere­

cem condições de análise, porque não é possível saber o que exatamente é “dar certo”. À questão

foi colocada com o objetivo de avaliar as fichas em si, a partir da experiência docente. Quem respon­
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deu “mais ou menos” não foi claro, argumentando algo do tipo: “porque utilizo os textos jornalís­
ticos também para verificar a elaboração tanto em sua forma como no conteúdo”.

Indagados se estão tendo dificuldades para aplicar o material na sala de aula, os profes­
sores ficaram divididos: 42% responderam que não, 42% responderam que “mais ou menos”, 8%
afirmaram que sim e 8% não responderam, alegando ainda não terem usado o material com seus
alunos. As dificuldades apontadas, mais uma vez, referem­se ao contexto escolar e não ao material

em si. Novamente, a falta de jornais e a falta de tempo para preparar as aulas são os empecilhos ao
uso das fichas. Uma professora argumentou ter dificuldade em fazer os alunos “enxergarem as carac­
terísticas”, como havia sido feito no curso; outra disse que seus alunos não tinham “pré­requisitos”,
então era difícil usar o jornal com eles. O desinteresse dos estudantes pelo jornal também foi desta­
cado, mas esse é um problema mais amplo, que extrapola a questão do uso da imprensa na escola.
Ao que parece, as queixas rondam a realidade escolar precária e a falta de repertório dos próprios
professores. O caráter de originalidade do trabalho proposto também deve ter gerado dificuldades na
assimilação. Questões como a adequação dos conteúdos e as falhas que geram dificuldades talvez pos­
sam ser diagnosticadas posteriormente, depois que os professores tenham tido mais ternpo para ler
e usar as fichas.

A avaliação da metodologia empregada é questão importante para a apreciação das
oficinas. Certamente o material estava muito extenso para a carga horária disponível, e o ideal seria
que mais atividades pudessem ser experimentadas e houvesse mais tempo para discussão. Ainda
assim, 86% dos participantes avaliaram a metodologia empregada como “eficiente, consegui apren­
der os conteúdos propostos” e 14% avaliaram como “razoável, tive dúvidas que não foram esclare­
cidas”. As queixas sobre a metodologia destacaram a necessidade de testar todas as atividades pro­
postas ou, pelo menos, trazer um exemplo pronto de cada uma. Alguém sugeriu que todas as ativi­
dades devessem ser testadas em sala de aula antes de compor as fichas. As críticas procedem, certa­
mente, mas a falta de tempo é problema de todos nos dias de hoje, e nós não estaríamos livres dele.
Quanto ao fato do teste prévio, a sugestão não é pertinente, já que as oficinas eram o teste, e con­
távamos com a experiência dos professores para avaliar o material.

A questão número 11, que solicitava uma apreciação sobre a conduta da coordenado­
ra tem mais utilidade para o aprimoramento pessoal que para a pesquisa. E, de fato, os comentários
tiveram caráter pessoal: “a coordenadora é muito simpática e domina os conteúdos”, “tinha infor­
mação, mas falava muito rápido”, “Não deu muitos exemplos concretos”, “houve muita simpa­
tia e boa vontade por parte da coordenadora, mas o tempo era muito curto”, “lamento o fim do
curso, gostei muito da coordenadora”.

Indagados sobre as consequências do curso para o aprimoramento pessoal, as respostas
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foram:

1. “Gostei da metodologia nova apresentada. Minha prática era superficial. “
2. “Já trabalhava com o jornal há três anos, mas usando só o texto. O curso me deu sub­

sídios para trabalhar com charges, elementos gráficos, artes, que eu não vinha usando em sala de

aula. O material será útil para eu aprofundar o estudo dos elemento não­verbais.”

3. “Com o avanço tecnológico, a escola perdeu o interesse do aluno. O trabalho com o

jornal nos ajuda a diversificar nossa prática, e ajuda a despertar o interesse dos nosso alunos. Eu esta­
va precisando mesmo de dicas para desenvolver o senso crítico de meus alunos, de uma forma bem
ativa, como essa.”

4. “O curso foi importante para mim, porque aprendi maneiras diferentes de trabalhar com

o jornal. Algo diferente: compor o jornal parte a parte e não, de repente, o jornal inteiro.”
5. “Eu achava que já sabia trabalhar com o jornal, mas vi que desconhecia muita coisa. O

material que nós recebemos daria para trabalhar o ano todo só com o jornal. Eu gostaria de fazer

mais cursos com o jornal, para detalhar mais as atividades.”
6. “Pude ampliar meus conhecimentos sobre o jornal.”
7. “Foi importante tanto para o aprendizado profissional quanto pessoal. O modo de ensi­

nar feito um bate­papo da coordenadora foi muito agradável. Gostei muito.”

8. “O curso mostrou uma maneira diferente de usar o jornal. As técnicas apresentadas

servem para motivar o aluno a ler o jornal.”
9. *Aprendi a importância de usar o jornal por partes e não apresentá­los aos alunos como

um todo. Senti dificuldades para preparar as atividades propostas, mas consegui resolver o problema
com a troca de idéias com as colegas do curso.”

10. “Aprendia valorizar todas as partes do jornal e não só os textos. Também aprendi como

um jornal é elaborado, quais são as fases do processo.”

11. “O curso ofereceu atividades simples, que podem despertar o interesse dos alunos.”

12. nãorespondeu

13. “O curso me ensinou a valorizar o jornal como recurso pedagógico. Percebi que os

alunos participam mais das atividades, dão suas opiniões, pensam com coerência e sabem produzir
textos.”

14. nãorespondeu

As respostas aqui compiladas mostram que o material atendeu necessidades uimdamen­

tais dos professores. Em geral, as queixas se dirigem às condições de trabalho externas às fichas, mas

o problema não deve ser desconsiderado, já que faz parte dos objetivos específicos da presente
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pesquisa elaborar um material afinado com as características da realidade escolar pública estadual. É
possível considerar, por enquanto, que, coma leitura detalhada posterior os professores comecem a
organizar seus arquivos e elaborar atividades com jornais recentes, encontrando uma alternativa para
a falta de exemplares na escola. A questão da carga horária excessiva, que dificulta a preparação das

aulas é problema que está além das possibilidades desta pesquisa, já que não há como usar a imprerr
sa sem a leitura atenta e contínua.

De um modo geral, parece que os professores estão mais atentos às possibilidades do

jornal para estimular a leitura e a produção de textos e prender a atenção dos alunos. Mas a intenção
de mostrar a notícia como um produto revestido de apelos mercadológicos, que nem sempre traz

informações relevantes, e evidenciar a atuação parcial da imprensa, ao que parece, não foi bem suce­
dida com o público das oficinas. De fato, o aprendizado é complexo e falta nos educadores o reper­

tório necessário para tal empreitada.

É chegada a hora, portanto, de “amarrar” todo o processo de desenvolvimento da
pesquisa, partindo da proposta idealizada no início e alcançando os resultados concretos obtidos até
aqui. Três fatores devem nortear as considerações finais. Em primeiro lugar, a adequação (ou inade­

quação) do material deverá ser revista. As condições em que as fichas foram divulgadas também
serão consideradas na avaliação dos primeiros resultados e, em terceiro lugar, a formação do pro­

fessor de Português deve ser considerada, já que ele é a ponte entre o material e o estudante. O próxi­

mo capítulo, portanto, faz as considerações finais.
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PONTO DE PARTIDA E PONTO DE CHEGADA

Sistematizar atividades pedagógicas com o jornal, a fim de formar leitores críticos. Essa

foi a linha de conduta seguida pelo presente trabalho, desde o primeiro contato com os professores

das escolas estaduais de Bauru — quando foi feito o levantamento através do questionário, até a avali­

ação dos resultados obtidos. Assim, os mecanismos de averiguação da capacidade de análise crítica
dos educadores, a revisão bibliográfica na área, a produção das fichas e a realização das oficinas

nunca perderam de vista os critérios que definem o leitor atento às limitações da mídia.
À meta definida de início era, então, criar na sala de aula o hábito da desconfiança em

relação à imprensa, através das atividades realizadas com o material produzido. Como já foi destaca­
do no início, não há, no presente trabalho, mecanismo seguros de avaliação dos resultados na sala

de aula, isto é, não há como medir a evolução do nível de reflexão para a mídia dos estudantes, por

dois motivos. Em primeiro lugar, porque entre o material e o estudante há a intermediação do pro­

fessor, marcado pela formação docente insatisfatória. Em segundo lugar, porque, embora as diretrizes

estabelecidas pelo governo estadual pressionem os professores a levar o jornal para a sala de aula, o

uso da imprensa não é obrigatório. Assim, muitos educadores podem ter acesso às fichas, conside­

rar a importância do assunto, mas não ter a oportunidade de aplicálas em sala de aula por qualquer

motivo como falta de tempo para preparar as aulas, falta de exemplares na escola etc, necessidade

de aplicar e corrigir número elevado provas para entregar as notas no prazo estabelecido etc. Tais

fatores, no entanto, não indicam que o material é inadequado.

Assim, a avaliação efetivada alcançou a receptividade dos docentes e suas considerações

sobre a adequação (ou inadequação) do material. A partir daí, as notícias que chegarem sobre o

alcance das fichas vão oferecer dados para o estabelecimento de impressões genéricas. Vamos ao

possível, portanto.

Sobre a adequação do material à realidade da escola pública de Ensino Fundamental, é

correto dizer que as fichas atendem as necessidades fundamentais dos professores. Isto é, quem não

sabe nada sobre o jornal, ao ler o material, adquire noção básica sobre a estrutura interna da impren­

sa e sobre os principais problemas que cercam a prática jornalística. Os números apresentados no

capítulo 6 (página 176) sobre a avaliação nas Oficinas Pedagógicas comprovam a afirmação. Assim,

36% dos educadores consideraram o material adequado, e destacaram como argumentos para a

avaliação o fato das fichas serem objetivas e detalhadas, oferecendo diversas possibilidades de abor­

dagem dos conteúdos, de acordo com a estrutura disponível na escola.
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Por outro lado, metade do público considerou o material adequado “em termos”, justi­

ficando a opção com a afirmação de que faltam jornais e outros materiais como papel, cola, tesoura

etc na escola, e cerca de 15% deles considerou o material inadequado, justificando a posição com o

mesmo motivo (falta de estrutura na escola) e falta de tempo para preparar as aulas. Os argumentos,

fogem, portanto, do âmbito das fichas e alcançam a realidade precária da escola. Acontece, porém,
que muitas respostas parecem não ter considerado todas as possibilidades das fichas, já que diversas

atividades podem ser feitas com jornais de dias, semanas e até meses anteriores (e que são material

de fácil acesso). Evidentemente, a aquisição de pelo menos duas assinaturas na escola é item impor­

tante para o sucesso da leitura crítica, mas não é essencial. Falta nesses professores a desenvoltura

necessária para se adaptar às dificuldades e encontrar alternativas viáveis (justamente como acontece

com as fichas, que oferecem gama variada de possibilidades). Parece ser própria do comportamento
dos professores uma certa visão que pode ser chamada de “dogmática” da docência. Isto é, ou a esco­

la oferece a estrutura necessária ideal, ou não há como trabalhar e, portanto, cada um deve se aco­

modar com as suas insuficiências. Aqui é preciso considerar a questão da formação do professor.

Assim, embora o desempenho, em geral, precário dos professores também seja aspec­
to extemo ao material, tem implicações diretas no sucesso (ou fracasso) do projeto. Desdobrar pro­

blema tão complexo não é o caso aqui, mas cabe o comentário de que os cursos de licenciatura não

privilegiam a autonomia intelectual e parecem não estar dando a devida importância à leitura da mídia

para a formação do aluno. Entretanto, se se considerar o poder de penetração da TV, das revistas,

dos jornais, do cinema, das histórias em quadrinhos etc na vida de crianças e jovens, o tratamento

desses suportes de leitura passa a merecer tanta importância quanto a abordagem de outros tipos de
texto, como o literário, que são o “supra­sumo” dos cursos de Letras. Se a leitura verdadeira só se
concretiza quando o leitor é capaz de atribuir significado aos signos, então pode­se verificar que há

pessoas sainda da faculdade analfabetas para a mídia. A questão é preocupante, porque são essas
mesmas pessoas que estão formando os futuros leitores. E leitores que estarão amplamente expos­

tos aos meios de comunicação e, na maioria dos casos, vão tomar decisões importantes como, por

exemplo, eleger seus representantes políticos, com base nas mensagens que recebem da mídia.

E como é que o material produzido neste trabalho se insere no “mar de problemas” da

Educação? Certamente deu sua contribuição, e abriu portas para uma reflexão ampla e produtiva
acerca do uso dos meios de comunicação na escola. Vejamos.

Durante o processo de desenvolvimento da pesquisa, um aspecto se destacou logo de

início e permaneceu “incomodando” todo o desenrolar do trabalho: os professores não têm reper­

tório suficiente para distingiir o que é informação do que é “refugo” no jornalismo. Como, de resto,

muitos jornalistas, com anos de prática, também não têm. A situação é só reflexo do processo de
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massificação que tomou conta da sociedade, gerando condutas estereotipadas até na sala de aula, que

é lugar destinado ao saber e portanto, à superação do lugar comum. Parece ser esse o grande desafio

dos projetos de leitura crítica da mídia nos dias de hoje: vencer a massificação que tomou conta até

do ensino, encontrar formas para que o estudante (e o professor) adquiram autonomia intelectual,

pensem, enfim, por si próprios (e não como a mídia quer que pensem) , reconheçam problemas soci­

ais legítimos e encontrem soluções reais para todos eles. No campo dos estudos em comunicação,

há quem diga que a mídia tem sobre nós o poder de influenciar nossas escolhas desde no que vamos

comer, até em quem vamos votar. De fato, uma leitura imediata do panorama dos meios de comu­

nicação aponta para a situação. Entretanto, quem se propõe a estudar o fenômeno, reconhece que

aqui e ali sempre estão “pipocando” alternativas. Se elas não resolvem o problema, pelo menos

mostram que a situação não está de todo perdida.

Foi o caso do presente trabalho. Os resultados do material são limitados, principalmente
porque as fichas fazem abordagem rápida de aspectos técnicos do processo social da notícia. Se as
atividades forem realizadas na escola, certamente haverá avanço na leitura crítica da mídia, mas o

aprendizado realmente eficiente deve abraçar questões de ordem teórica (que nada mais são que a

visão totalizante da prática truncada e problemática, especialmente no caso do jornalismo) e a for­

mação, neste caso, é longa e contínua. E não tem como ser concluída em quatro oficinas de oito

horas, certamente.

A esta altura, é conveniente acrescentar exemplos recolhidos da produção dos profes­

sores ao material de análise final. Como pode ser objservado no anexo 4 — Atividades realizadas

pelos professores durante as oficinas e mais tarde, na sala de aula — a prática posterior veio confir­
mar a tendência apontada na primeira avaliação, realizada com os participantes do curso, através do

questionário. Isto é, os professores estão atentos às possibilidades do uso do jornal como material

pedagógico atraente, porém complementar às atividades rotineiras previstas no plano de ensino. À

leitura crítica do jornalismo, conseguida através do conhecimento da prática jornalística, salvo raras

exceções, não foi “captada” pelos docentes, ao que tudo indica, por causa da falta de repertório críti­

co em geral. Vejamos um exemplo.

Durante a terceira oficina, realizada em 5 de junho de 1997 — que abordou mecanis­

mos de leitura comparativa entre diversos jornais — foram apresentadas aos professores as primeiras

páginas dos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, ambas do dia 30 de abril de 1997,

que trajiam a mesma foto e manchetes sobre o mesmo assunto: o adiamento da venda da

Companhia Vale do Rio Doce, por causa de 19 liminares concedidas pela justiça (ver anexo). A foto

trazia manifestantes contrários à venda entrando em choque com a polícia miliar. No centro da foto,

vê­se uma bandeira do PT (Partido dos Trabalhadores). Na Folha, a foto foi publicada ocupando a
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altura da metade superior do jornal, com largura de quatro colunas, abaixo da manchete: “Fracassa

tentativa de vender Vale”. No Estado, foi feita uma montagem de fotos, que traz, à esquerda, o pre­

sidente Fernando Henrique Cardoso de perfil, com expressão cerrada. Seu olhar se volta para a

mesma imagem publicada na Folha (a foto foi fornecida pela Agência Associated Press): manifes­

tantes em choque com a polícia e a bandeira do PT no meio. As duas imagens estão logo abaixo da
manchete: “Duelo na Justiça adia leilão da Vale”. Como se sabe, antes de ler as matérias, o leitor já

começa a atribuir significados à página, influenciado pela diagramação. Neste caso, é evidente a
atribuição de significados levada a cabo pelo Estado: as liminares, antes de instrumento democráti­

co, são o motivo para a confusão no leilão; a bagunça é resultado da briga entre o presidente e o PT.

Com efeito, Fernando Henrique Cardoso aparece aos leitores do Estado aborrecido com os “desor­
deiros” da oposição. Pois bem, um grupo de professoras que participavam da oficina do dia 5 con­
sideraram a interpretação das páginas “um exagero”. É verdade que a leitura descrita oferece uma
possibilidade de interpretação, mas que é fundamentada em critérios plausíveis. De fato, não esgota
a questão, mas não é exagerada.

Em outra ocasião, quando os participantes estudavam as possibilidades de uso das

charges, um grupo partiu da charge produzida pelo cartunista Angeli, da Folha de S. Paulo, sobre
a expressão “Neobobismo”, usada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso para desqualificar a
oposição, em 25 de março de 1997. Na ocasião, os professores leram e recortaram as informações

sobre o assunto, e depois apresentaram a charge ao restante do grupo, seguindo roteiro previamente

determinado (ver anexo). À charge trazia o presidente e dois acessores, cada um com um sorvete

enfiado na cabeça (o sorvete na testa é simbologia comum entre adolescentes, para descrever o com­

portamento de pessoas tidas como bobas — são tão “retardadas” que não são capazes de acertar a
boca para tomar o sorvete e acabam acertando a testa...). Os acessores olhavam o jornal, elogiavam

a expressão divulgada na imprensa e perguntavam de onde é que o presidente havia tirado a frase,
que respondia “Ah, sei lá! Foi uma coisa que me veio à cabeça!l”. A mensagem, neste caso, é sim­

ples e objetiva: o presidente chama a oposição de boba, mas, para o cartunista, bobo é o presidente.

Entretanto, o grupo que apresentou a charge não soube ir direto ao assunto e ficou destacando carac­

terísitcas imaginárias do desenho como, por exemplo, a aparência mais submissa de um acessor em

relação ao outro, ar de tristeza, tentaram atribuir significado ao gesto do presidente etc.
Também as três páginas de boletim produzidas pelos professores durante a última ofici­

na (realizada em 1º de julho de 1997), mostraram que alguns participantes não se acostumaram com

a linguagem visual da imprensa. Desrespeito às margens (os “respiros” que fazem a diagramação ficar

equilibrada) e desobediência à distribuição do texto em colunas, por exemplo, mostram que a lin­
quagem gráfica não desperta mesmo o interesse dos docentes, o que é um problema. Eles não vêem
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importância em aprender e ensinar conceitos da diagramação na escola mas, continuamente, são
engupidos pela diagramação dos jornais.

Em relação ao material recolhido nas escolas após o curso, pode­se dizer que, certa­
mente, as atividades tornaram a aula de Português mais atraente para os alunos, mas o desempe­
nho possível ainda não foi alcançado. As fichas de análise de títulos contém erros ou estão incorm­
pletas, a lógica de organização das primeira páginas — montadas com recortes ou desenhadas —
não seguiram de todo as características estudadas nas fichas, e os glossários apresentados parecem
cópias das definições registradas no material, e não resultado da participação espontânea dos alunos.
O jornal produzido pelos estudantes (“O Corujinha”) tem aspectos positivos, como a definição da
primeira página com chamadas, a colocação de anúncios, a diversidade de textos, trazendo entrevis­
tas, artigos e reportagens, mas deixou a desejar em termos de diagramação. Com efeito, mesmo
sendo manuscrito, poderia ter sido dividido em colunas e ter, assim, aspecto gráfico mais atraente.

O relato dos casos mostra que a falta de conhecimento para acertar o “x” da questão
da imprensa é tarefa dispendiosa para os professores, por causa da formação precária que têm.
Apesar do planejamento das fichas e dos esforços concentrados no curso, pouco se avançou na leitu­
ra crítica, provavelmente devido aos fatores “clássicos” já discutidos que, há muito, vêm emperrando
a qualidade do ensino básico no Brasil.

O desafio da leitura crítica (do jornal e do mundo), portanto, se mantém em pé. Que os
resultados deste projeto sirvam de estímulo a outros educadores, jornalistas e estudantes, que um dia
perceberam como é perversa a atuação do meios de comunicação, e quão urgentes são as alternati­
vas para esta escola e para este jornalismo que aí estão.
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ES COS roiam iai Te, FRASE maço

MODELO DO QUESTIONÁRIO

1. Questionário nº
2. escola
3. Sexo

4. idade
5. Formação universitária:
plnstituição Curso cidade ano de conclusão

96. Séries em que está lecionando no momento7. Séries em que já lecionou e não leciona no momento
8. Já fez cursos de aperfeiçoamento? Quais?
99, Já fez algum curso sobre jornal na sala de aula?
p10. Com que frequência você lê jornal?
todos osdias — três vezes por semana, em média uma vez por semana, em média raramente". Você assina algum jornal?
12. Se assina, qual jornal?
913. Se não assina, compra algum jornal?
914. Qual jornal você mais compra?
a 15. Se não assina nem compra, onde você Iê jornal?
+ 16. Qual o jornal que você mais gosta?
17. Por que você gosta mais desse jornal?
918. Qual o jornal que você mais lê?
919. Qual o jornal que você menos gosta?
5 20. Por que você gosta menos desse jornal?
232: Você lê alguma revista?922. Se lê, qual revista?
923, Com que frequência você assiste telejornais?
todos os dias — três vezes por semana, em média uma vez por semana, em média raramente
324. qual o telejornal que você mais gosta?2. Por que você gosta mais desse telejornal?2%. Qual telejornal você mais assiste?
27. Qual o telejomal que você menos gosta?
928. Por que você gosta menos desse telejornal?
2929. Você acredita em todas as notícias que lêjornais e assiste na TV?A sim B.não — — Cmais ou menos D.não sei

­ 30. Justifique sua resposta
931. Você acha que há diferenças nas versões que os diferentes jornais dão para um mesmo fato?
932. Se você acha que há diferenças, por que isso acontece?
333. Na sua opinião, que resultados podem ser alcançados usando o jornal nas atividades escolares?P4. Vocêjá teve alguma orientação sobre como trabalhar com o jornal na sala de aula?
935. Sejá teve, de onde veio essa orientação?
936. Você usa o jornal em suas atividades com os alunos?
937. Se usa, que tipo de atividades desenvolve utilizando o jornal?
338. Você encontra dificuldades para trabalhar com o jornal? Quais?
­ 39. Que tipo de orientação você gostaria de receber para trabalhar com o jornal na sala de aula?
40. Você usaria uma material pedagógico que sugerisse atividades com o jornal na escola?

não —nãosei
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7 41. Quais dessas atividades você mais utilizaria? (enumere por ordem de preferência)
r () atividades que estimulem a leitura e conhecimento do jornal
do leitura crítica de jornais
F() orientação para a produção de um jornal escolar
p 42. Agora faça as suas sugestões de conteúdos que deveriam ser tratados no material
7 43. Quantas aulas você teria disponíveis, por semana, para trabalhar com o jornal em cada classe?
­ 44. Se você fosse produzir um jornal escolar com seus alunos, quais dessas técnicas teria à disposição para editar e
9 fazer as cópias do jornal?
>() máquina de escrever e xerox

computador e xerox (cite o editor de texto)
mimeógrafo
outra maneira (descreva)

45. Alguma observação?
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FORMATAÇÃO DAS RESPOSTAS

1. Função
Língua Portuguesa efetivo
Língua Portuguesa não­efetivo
História efetivo
História não efetivo

Geografia efetivo
Geografia não­efetivo
2. Escola
3.Idade
A. até 25 anos
B. de 26 a 35 anos
C. de 36 a 45 anos
D. Mais de 45 anos

4. Sexo

5. Formação
À. Instituição pública
B. Instituição privada
C. Capital / Interior/outros Estados
D. Curso (Letras, História, Geografia, Pedagogia e outros)
E. Ano de conclusão

a. Até 1970

b. entre 1971 e 1980
c. entre 1981 e 1990

d. depois de 1990
6. Séries em que está lecionando
5%, &, 7º, 8º, 1º, 2º e 3º colegial
7. Séries em que já lecionou e não leciona no momento
5º, 68, 7º, 8º, 1º, 2º e 3º colegial
8. Cursos de aperfeiçoamento:
sim/não e jornal / outros
9. Frequência que lê jornal:
A. Todos os dias

B. Três vezes por semana, em média
C. Uma vez por semana, em média
D. Raramente

10. Assina jornal?
sim / não
11. Qual assina?
A. Folha de S. Paulo
B. O Estado de S. Paulo

C. Jornal da Cidade
D. Diário de Bauru
E. outros

12. Se não assina, compra algum jornal?
siny não
13. Qual compra?
A. Folha de S. Paulo
B. O Estado de S. Paulo
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C. Jomal da Cidade
D. Diário de Bauru
E. outros

14. Se não assina nem compra, onde você lê jornal?
À. na escola
B. de terceiros

15.Qual o jornal que você mais gosta?
A. Folha de S. Paulo
B. O Estado de S. Paulo
C. Jomal da Cidade
D. Diário de Bauru
E. outros

16. Por que você gosta mais desse jornal?
A. respostas argumentadas críticas:
= ele é pluralista
= estimula o debate
=> é menos conservador

apresenta profundidade de análises
traz informações objetivas que propiciam a discussão, inclusive em classe
=epossui jornalistas críticos em seu corpo editorial (Jânio de Freitas, por exemplo)
B. respostas argumentadas não­críticas
=> gosto do aspecto gráfico
= é mais suscinto, leio com mais rapidez
= é mais completo, traz mais cadernos
= traz notícias da cidade
= os textos são bem escritos

= gosto do caderno “Mais!”
= é mais didático

=> gosto dos artigos (Luiz F. Veríssimo)
= gosto da variedade de assuntos
=> gosto da linguagem
= são objetivos e imparciais
= parece mais abrangente
= é agradável de ler
C. respostas não­argumentadas
= é o único que tenho acesso
=> jácriei o hábito de ler só esse
= é o único sincero
= tem boas matérias
= é o mais realista

= é o menos político
= porque tenho necessidade de me informar
D. não deram argumentos (deixaram a resposta em branco)
16.Qual o jornal que você mais lê?
A. Folha de S. Paulo
B. O Estado de S. Paulo
C. Jomal da Cidade
D. Diário de Bauru
E. outros

17.Qual o jornal que você menos gosta?
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A. Folha de S. Paulo
B. O Estado de 5. Paulo

C. Jornal da Cidade
D. Diário deBauru

E. Notícias Populares
F. outros

18. Por que você gosta menos desse jornal?
A. respostas argumentadas críticas:
= não tem compromisso social
= é a voz dos privilegiados
= é sensacionalista

= banaliza a violência
tem linha editorial conservadora

=> banaliza fatos importantes
= trata as notícias de forma superficial (só entrevista uma fonte)
= é tendencioso

B. respostas argumentadas não­críticas
= não tem aspecto gráfico atrativo
= é muito dramático

= é muito extenso, tem textos longos
= traz reportagens melodramáticas
= deixa a desejar em termos de conteúdo e impressão
= tem muitas páginas
= não gosto da linguagem popular
= repete notícias da Folha
= traz muitas matérias policiais
= é muito analítico

C. respostas não­argumentadas
= me deixa deprimida
=> não gosto do estilo
= é fraco

= não me interesso por ele
= não atende às expectativas dos leitores
= tem muitas notas policiais e economia via classificados
= péssima qualidade
= não acrescenta nada
= traz notícias ineficazes

D. não deram argumentos (deixaram a resposta em branco)
19. Qual o jornal que você mais lê?
A. Folha de S. Paulo
B. O Estado de S. Paulo
C. Jornal da Cidade
D. Diário deBauru
E. outros

20. Você lê alguma revista?
sim/não
21. Qual revista?
A. Veja
B. Isto é

C. Superinteressante
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D. revistas femininas (Cláudia, Marie Claire, Elle, Nova etc)
E. Nova Escola
F. outros

22. Frequência que assite telejornais:
A. Todos os dias

B. Três vezes por semana, em média
C. Uma vez por semana, em média
D. Raramente

23. Telejornal que mais gosta:
A. Jornal Nacional
B. TJ Brasil
C. Aqui Agora
D. Jornal da Manchete
E. Jornal da Cultura / 60 Minutos
F. Jornal da Bandeirantes
G. SPTV/ SP Já
H. Jornal da Globo
|. outros

24. Por que você gosta mais desse telejornal?
A. respostas argumentadas críticas:
= pela profundidade de cobertura dos fatos
=> parece ser o mais imparcial
= emite opiniões críticas
= não tem caráter sensacionalista

= parece ser menos tendencioso
B. respostas argumentadas não­críticas:
= é mais completo
= tem linguagem mais leve
= é mais sucinto

= gosto dos comentários do B. Casoy
= é mais abrangente
= é mais sério
= é bem articulado
= é mais dinâmico

C. respostas não­argumentadas:
= propicia atualização rápida
= tem livre opinião
= hábito

= é o único que tenho possibilidade de assitir
= é o único imparcial
= traz notícias eficientes
= é o mais informativo

= proporciona notícias de algum respaldo
= traz informe globalizado e recente
= é mais variado
= é mais recente

= gosto da programação
25. Qual o telejornal que você mais assite?
A. Jornal Nacional
B. TJ Brasil
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C. Aqui Agora
D. Jornal da Manchete
E. Jornal da Cultura / 60 Minutos
F. Jornal da Bandeirantes
G. SPTV/ SP Já
H. Jornal da Globo
|. outros

26. Qual o telejornal que você menos gosta?
(idem 25)
27. Por que você gosta menos desse telejornal?
A. respostas argumentadas críticas
=> banaliza fatos importantes
= teor ideológico de direita
ns é sensacionalista

= é a voz oficial do governo
= é tendencioso
nº só defende os interesses do Roberto Marinho

= é alienante, mascara a notícia
= é muito violento

= tem um histórico de manipulação, voz oficial da direita
B. respostas argumentadas não­críticas
=? repete notícias
= não é construtivo
= não me identifico com a linha editorial

=> é muito trágico
C. respostas não­argumentadas
= disponibilidade de horário
= é muito escandaloso

= só fala de desgraça
= não condiz com a postura jornalística enquanto veículo de comunicação globalizante
= as notícias não são bem passadas
= não tem criatividade e organização
= não tenho tempo de ver
= é ridículo

= é vulgar
= á não gosto da maneira como a notícia é passada
D. respostas sem argumento (em branco)
28. Você acredita em todas as notícias que lê nos jornais ou assiste na TV?
A. sim

B. não

C. mais ou menos
D. não sei

29. Justifique sua resposta
A. respostas argumentadas
= muitas notícias são manipuladas para defender interesses particulares do jornal
=> Há a visão do sapo, que vê de baixo e a do pássaro, que vê de cima
= À notícia existe dentro de um contexto, que nem sempre é retratado
= As notícias traduzem a ideologia dos donos da empresa jornalística
=> Os jornais abusam de sua autoridade
= À versão dos fatos varia segundo interesses específicos que estejam em jogo
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=> Os jornais distorcem os fatos em busca de maior público
= O jornalismo é parcial
= Não devemos considerar apenas imagens e comentários do repórter, é preciso
verificar os antecedentes da notícia

= O jornalismo é o canal que a classe dominante tem para difundir sua ideologia
= Algumas notícias são forjadas para “enganar” o povo
=> Os jornalistas filtram a notícia
=> Há diferenças no tratamento do fato entre um jornal e outro
=> À notícia é uma versão do fato, e toda versão é parcial
A. respostas não­argumentadas
= Nem tudo é verdadeiro

= Sempre há um fundo de verdade
=> Os absurdos são muitos

= Algumas notícias escondem totalmente a verdade
=> Há jornais que não são dignos de credibilidade
= Fico na dúvida

= Espero provas concretas antes de acreditar
= Acredito nos fatos, mas procuro interpretá­los de acordo com a minha experiência
= Acredito na informação, mas não na conclusão
=> Nem tudo corresponde à vida real!
=> Procuro filtrar as informações
= Seleciono aquelas que vejo credibilidade
=> O jornalismo da Globo é sério
= Há muita fantasia para seduzir o leitor / telespectador
= Nunca acredito em tudo que ouço
= Tem notícia que deixa a desejar
30. Você acha que há diferenças nas versões que os diferentes jornais dão para um mesmo fato?
sim / não
31. Se você acha que há diferenças, por que isso acontece?
A. respostas argumentadas
= ideologia, interesses políticos e particulares
= sensacionalismo para vender
= descompromisso com a sociedade
= orientação política de direita
= orientação política e religiosa de cada jomal
= a concorrência obriga os jornais a fazerem de tudo para atrair o leitor
= não há como ser 100% objetivo e imparcial
= limitações culturais e histórico do jornalista que faz a notícia
B. respostas não­argumentadas
=> À TV Cultura não precisa apelar
= Erros gráficos e redacionais
=> depende da linha seguida
= cada pessoa tem um ponto­de­vista
= O fato principal não muda
= por falta de veracidade dos fatos
= falta seriedade

= falta profissionalismo
= jornais tradicionais não precisam de sensacionalismo para vender
= é possível haver diversas maneiras de se falar uma notícia
= as diferenças fazem parte da individualidade de quem faz a notícia
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= tem jornalista que exagera
= talvez haja interesse na mídia na forma de narração dos fatos
= variam dependendo do público que querem atingir
=> os pressupostos teóricos de cada cidadão permeiam suas ações orais e escritas
32. Na sua opinião, que resultados podem ser alcançados usando o jornal nas atividades escolares?
Respostas abertas
33. Você já teve alguma orientação sobre como trabalhar com o jornal?
sim / não
34. Se já teve, de onde veio essa orientação?
À. cursos

B. faculdade
C. livros sobre o assunto

D. troca de experiências com colegas
35. Você usa o jornal em suas atividades com os alunos?
sim / não
36. Se usa, que tipo de atividades desenvolve utilizando o jornal?
A. Leitura e comentários de reportagens, artigos, entrevistas etc.
B. recorte de notícias e montagem do jornal mural
C. cópia e resumos de textos jornalísticos
D. outras atividades
37. Você utilizaria um material pedagógico que sugerisse atividades para trabalhar com o jomal na sala de
aula? 198)sim / não / não sei :

38. Quais dessas atividades você mais empregaria? (enumere por ordem de preferência)
1. atividades que estimulem a leitura e conhecimento do jornal
2. leitura crítica de jornais
3. orientação para produção de um jornal escolar
123, 132, 213, 231,312, 321
39. Agora faça suas sugestões de conteúdos a serem tratados no material
A. temas específicos (educação sexual, saúde, economia etc)
B. análise de conteúdos (fotos, textos etc)
C. respostas vagas
D. informações gerais sobre jornalismo
E. Informações técnicas sobre jornalismo
F. Leitura crítica

40. Quantas aulas você teria disponíveis, por semana, para trabalhar com o jornal em cada classe?
1, 2, mais de 2
41. Se você fosse produzir um jornal escolar, quais dessas técnicas teria à sua disposição para editar e repro
duzir o seu jornal?
A. máquina de escrever e xerox
B. computador e xerox (qual editor?)
C. mimeógrafo
D. outros (descreva)
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MODELO DE QUESTIONÁRIO APLICADO PARA AVALIAR A RECEPTIVI­
DADE DOS PROFESSORES DURANTE AS OFICINAS PEDAGÓGICAS

1. Séries para as quais você leciona:
() 5º () e 07 (0) () 2º grau

2. Você usava o jornal na sala de aula antes de fazer o curso?

() sim () não

3. Descreva, de maneira sucinta, as atividades que você desenvolvia antes de fazer este curso, e quais
eram seus objetivos.

4. Sobre o material pedagógico que você recebeu nas oficinas, você considera que:

a. () está adequado à realidade da escola em que leciono

b. () não está adequado à realidade da escola em que leciono

Cc. () está adequado em termos à realidade da escola em que leciono

Por quê?

5. Os conteúdos do material são suficientes para você usar o jornal com seus alunos?
() sim () não

6. Se não são suficientes, que assuntos você considera que ficaram faltando?

7. Na sua opinião, as atividades propostas atingem os objetivos de cada ficha?
() sim () não () mais ou menos

Por quê?

8. Você está encontrando dificuldades para trabalhar com o jornal da forma que foi proposta nas fichas?
() sim () não () mais ou menos

Descreva suas dificuldades

9. Sobre a metodologia utilizada no curso, você considera que:
a. () foi eficiente, consegui aprender os conteúdos propostos

b. () foi razoável, tive dúvidas que não foram esclarecidas

c. () foi insuficiente, aprendi pouco e tive muitas dúvidas

10. Em que conteúdos você teve dúvidas? Por que você considera que teve essas dúvidas?

11. Você tem algum comentário a fazer sobre a maneira como a coordenadora apresentava os conteú
dos?

12. Utilize este espaço para comentar que significado o curso teve para o seu aprimoramento profis­

sional. Se precisar, peça outra folha para escrever.
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ATIVIDADES REALIZADAS PELOS PROFESSORES

DURANTE AS OFICINAS E NA SALA DE AULA
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Manifestantes
à entram em

choque com
policiais: em
Brasília,
FH dissimula

dd preocupação
Ed Ferreira /AE

Novo delegado­geral muda

Confronto no
Um confronto entre policiais

militares e cerca de 5 mil mani­
festantes contra a privatização
da Vale do Rio Doce deixou 29
pessoas feridas, ontem pela ma­
nhã, perto da Bolsa de Valores
do Rio. O sindicalista Anderson

Mola

cúpula da polícia paulista
O novo delegado­geral de

Polícia Civil, Luiz Paulo Braga
— Braun, afastou ontem os che­

fes de oito departamentos. O
Departamento de Investiga­
ções Sobre Crimes Contra o
Patrimônio (Depatri) dará lu­

Pedreiro diz
que sem­terra
fez execução

O pedreiro Edson Lucena
disse ontem à polícia de Londri­
na que o segurança José de Oli­
veira já tinha se rendido quan­
do foi morto pelos sem­terra, no
domingo. Contratados pelo ar­
rendatário da Fazenda Borbore­
ma (PR) para expulsar acam­
pados. eles estavam juntos
quando foram atacados. Em
Alagoas, o assassinato de um
trabalhador rural por pistolei­
ros criou tensão em vários
acampamentos. Entidades de
defesa dos direitos humanos e a
polícia tentam acalmar a revol­
ta dos sem­terra Páginas AT5 e Alé

D. Lucas diz
que lereja não
deve isolar­se

O presidente da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), d. Lucas Moreira Ne­
ves, cardeal­arcebispo de Sal­
vador, refutou ontem as acusa­
ções de que a entidade tem as­
sumido funções de partido po­
lítico por tratar também de te­
mas nacionais e não só religio­
SOS, Como os sem­terra e as pri­
vatizações. “A lgreja jamais
aceitará ser confinada à sacris­
tia”, disse d. Lucas em entrevis­
ta ao Estado. Ele lamentou o
fim do subsídio do governo
para o ensino de religião nas
escolas. Página A17

gar ao Departamento de Com­
bate ao Crime Organizado. O
secretário da Segurança. José
Afonso da Silva, disse que não
pretende substituir o coman­
dante da PM, coronel Claudio­
nor Lisboa. Páginas C1 e C3

Entre coleadore
Zagalo, ao lado de Romário e Roraldinho.

R
Guimarães da Silva, da CUT de
Polo Horizonte, sofreu fratura
1º: mão direita ao tentar apa­...
nhar uma bomba de efeito mo­
ral para arremessá­la de volta
contra os guardas. Houve ou­
tras manifestações à tarde. Em

ara CPÍL ba
demitir quem

Os senadores da CPI dos Ti­
tulos defendem a demissão de
funcionários dos bancos que
permitiram a circulação dos ti­
tulos e participaram do lucro ir­
regular. Para o relator Roberto
Requião (PMDB­PR), o próprio

Tm RETO

Jo deixa 29 pessoas feridas
Brasília, o presidente Fernando
Henrique Cardoso procurou

governo. “Vale, hoje? Vale o quê?
Vale­refeição?”, perguntou ele
aos jornalistas que pediam sua
opinião. Páginos B1 e B8

”

ncos deverão
usou tifulos
banco deve ser comprometido
caso se recuse a demitir. Para
ele, se não houvesse participa­
ção do comprador final dando
garantia de compra para o pa­
pel, as emissões não chegariam
ao mercado. Páginas A6 e A7

em Miami: técnico

fagaio coloca em campo
& dos campeões de Parreira

Com oito jogadores cam­
peões mundiais, a seleção bra­
sileira faz hoje, em Miami, uma
partida amistosa contra o Mé­
xico, que servirá para o técnico
Zagalo definir as Últimas vagas
da lista para o Torneio da
França, em junho. Esse jogo se­
rá um bom teste, segundo o
técnico Zagalo, que participou
ontem de uma entrevista cole­

tiva ao lado dos goleadores Ro­
mário e Ronaldinho. Os dois
atacantes estão escalados, as­
sim como outros seis da Copa

de Mundo de 1994: Taffarel,
Cafu. Márcio Santos, Mauro Sil­
va, Dunga e Leonardo. À estre­
la da entrevista foi Ronaldinho,
do Barcelona, que respondeu
perguntas sobre seu futuro
após o campeonato espanhol.
E a volta da seleção aos Esta­
dos Unidos, três anos após a
conquista da Copa e um ano
depois da decepção na Olim­
píada. O jogo começa às 20 ho­
ras e a TV Bandeirantes e a
SporTV anunciam a transmis­
são de Miami. Página E1

FPauio PINIO/AE

diz que México será bom teste

Trânsito deve
piorar a partir
de hoje à tarde

O trânsito começa a ficar
complicado à partir das 17 ho­'
ras de hoje para os paulistanos
que vão viajar no feriado do Dia
do Trabalho. Nesse horário, es­
tão previstos congestionamen­
tos na cidade. Mais de 1,5 mi­
lhão de veiculos devem trafegar
pelas estradas estaduais, segun­
do o DER. Bancos e supermer­
cados fecham amanhã e voltam
a funcionar na sexta. Página C4

dissimular a preocupação do.

RUY MESQUITA
Diretor­responsável

Julio de Mesquita Neto (1969­1996)

' Até o fim da notte,
governo esperava

derrubar duas liminares
e realizar a venda

m verdadeiro duelo juri­| | dico, criado pela conces­
são de 19 liminares con­

tra a privatização da Vale do
Rio Doce, obrigou ontem o go­
verno a adiar o leilão de venda
da estatal. que estava marcado
para as 10 horas, no Rio. Por
volta das 20 horas, os advoga­
dos do BNDES haviam obtido
a cassação de 17 liminares.
Apenas duas, impetradas no
Tribuna! Regional Federai
(TRF) de São Paulo, continua­
vam em vigor. Para derrubá­
las, os advogados da União er­
varam com ação no Superior
Tribunal de Justiça (STJ) pe­
dindo à suspensão das limina­
res com base em tese de "con­
fito de compereência”: ardu­
meniaram que o TRF de São
Paulo é órgão incompetente
para manter a liminar. O presi­
dente do STJ, Romiido Bueno
de Souza, poderia decidir sobre
o assunto ainda ontem à noite.
Um parecer favorável permit!­
na a realização do leilão ate à
meia­notie ou hoje de manha.
Para evitar novos problemas de
"chuva de liminares” em vários
pontos do País, o presidente do
Supremo Tribunal Federal, Se­
púlveda Pertence, sugeriu a ele­
vação da jurisdição para análi­
se de ações. Com essa medida,
os autores não poderiam re­
correr a juízes de primeira ins­
tância.— Paginas B1, BTaB9eBl1E

Hrazo para
declaração.
termina hoje

O prazo para entreca da de
claração do Imposto de Kenta +
para o pagamento da cota úni­
ca ou da primeira cota termira
hoje. Postos da Receita e acer­
cias de bancos autorizados nus
principais cidades funcionara»
além do horário norma! para
receber declarações e cotas. &
entrega também pode ser feita
pela Internet. Fogino B5

Mobutu vai
à encontro
com Kabiia

O presidente do Zaire, Mobu­
tu Sese Seko. e o líder das forças
rebeldes. Laurent Kabila, cor­
cordaram ontem em reunir­se
para discutir a crise. O zoológi­
co de Kisangani, no centro ade
país, perde atrações: o elefante
foi comido por soidados famir­
tos e só resta a caveira do chinm­
panzê amestrado. Pagina AT2

Mntoricmeo so ónibus

ameaçam fazer greve
Fógsina C5

MEC vai elevar numero
de questões do provão

Pagina AT &

Blair é favorito na
véspera da eleição

Pogina ATA

Brasil vai negociar
tarifas com os EUÁ

Página Bó

Balança tem déficit de
US$ 621 milhões no mês

Pagino B3

Velocista da Jamaica
será atração no Rio

Pagina E6 *
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> Justiça rejeita recurso e
Dbrivatização fica suspensa
> STJ] analisa novo pedido e
governo espera leilão hoje

O governo não conseguiu derrubar ontem
duas liminares concedidas pela Justiça Federal
de São Paulo que suspenderam o leilão de pri­
vatização da Companhia Vale do Rio Doce,
marcado para as 10h na Bolsa do Rio.

À União chegou à apresentar três recursos
ao Superior Tribuna: de Justiça, na tentativa
de cassar as liminares (decisões provisórias).
A noite, o STJ indeferiu dois dos recursos —o
terceiro pedido deve ser analisado hoje.

“Temos um inimigo ardiloso e competen­
”, disse Luiz Carlos Mendonça de Barros,

presidente do Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social, responsável pelo
leilão. “Não estávamos prontos para a utiliza­
ção ilegítima das ações populares por oposito­
res ferrenhos e histéricos”, afirmou.

A principal ação contra a venda pede o can­
celamento do edital. Na madrugada de ontem,
o Tribunal Regional Federal de São Paulo con­
firmou, pela segunda vez, liminar contra o lei­
lão concedida na última sexta. Até o julgamen­
to do recurso do BNDES, previsto para dia &
oudia9, o leilão está suspenso, dizo TRF.

No Rio, pela manhã, conflito entre manifes­
tantes e a PM deixou 33 feridos. Próximo à
Bolsa, 3.500 pessoas, segundo a PM, ou 14 mil,
para os líderes, encurralaram 20 policiais, que
reagiram com bombas de efeito moral.

Os manifestantes passaram o dia na Bolsa e
comemoraram a suspensão do leilão às 17h30.
Segundo a PM, o ato reuniu 2.500 pessoas. Pa­
ra organizadores, eram 10mil. Brasil

+te

Vxiores do Rio, onde seria realizado o leilão
aoENO si

Rodney Suquita/Foiha imagemPatrícia Santos/Folha imagem
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Com o rasto pintado de verde e amarelo, estudantes protestam contra a venda da mineradora , de acordo com organizadores
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“Neobobismo' o presidente Fernando Henrique Cardoso beijaa primeira­dama, Ruth, na posse de conselheiros do — ­
Comunidade Solidária, no Planalto. Em discurso, FHC atacou o “neobobismo” dos críticos que vêem o governo preocupado só com.
o mercado e disse que o Brasil vive um momento em que “ainda não deu a volta por cima, masjá sacudiu a poeira” Pág. 1­11
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Para FHC,
crítica revela
“neobobismo”
| da Sucursal de Brasília
|

: O presidente Fernando Henri­
que Cardoso rebateu ontem as crí­
ticas que são feitas à área social do
governo e classificou de “neobo­
bismo” a política dos que afirmam
que ele só se preocupa com o mer­
cado financeiro, deixando de lado
osinvestimentos sociais.
! “Só quem não tem nada na ca­
beça é que fica repetindo que o go­
Verno só se preocupa com o mer­
cado, que é neoliberal. Eu já disse
isso uma vez, isso é “neobobis­
mo”, afirmou FHC diante dos
'conselheiros do programa Comu­
nidade Solidária, que tomavam
posseno Palácio do Planalto.
' Segundo o presidente, quem diz
que o governo diminuiu o gasto
com a área social está “dizendo
bobagem”. “Se não me falha a me­
mória, dois terços do gasto públi­
'cono Brasil vão para a área social.”
: Para FHC, as críticas são feitas
por “preguiça”, “má­fé” e “ig
inorância”. “Ou é tentativa de em­ ­
buste; fazer de conta que está se fa­
zendo menos do que está (se) fa­
zendo”, completou.
' “Não é essa coisa simples de
'olhar no computadorzinho lá do
'Siaf (Sistema Integrado de Admi­
nistração Financeira), gastou tan­
'to, perdeu, ganhou. Isso é jogo de
criança, não é sério”, afirmou.

FHC citou como exemplo o caso
das cestas básicas. Disse que mui­
tas vezes são feitas comparações
erradas “para dar um escândalo”
e dizer que o governo está gastan­
do menos com cestas básicas.

“(Quem diz isso) Esqueceu de
ver o seguinte: que nós dobramos
o número de cestas básicas, de 3,5
milhões para, eu creio, 7 milhões
— algo assim”, afirmou.

— Antes do discurso de FHC, Ruth
Cardoso havia dito que é preciso
ampliar as ações do programa e
torná­lo “mais visível”. Em segui­
da, FHC disse que irá atendê­la.

Para ele, o Brasil vive um mo­
mento em que a sociedade “ainda
não deu a volta por cima, mas Já
sacudiu a poeira”. “(A sociedade)
Começa a perceber que é preciso
atuar com outro espírito, com
maior convergência, com critérios
mais objetivos, somando forças da
sociedade civil, do governo e sem­
pre comtransparência.”
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NEOBOBBISMO
O presidente FHC cunhou mais

uma expressão para satirizar (e des­
qualificar) a oposição de esquerda ao

' governo. Batizou como “neobobis­
mo” a política dos que afirmam que
ele só se preocupa com o mercado
financeiro, descuidando do social.

Há pelo menos três questões políti­
cas implícitas no arroubo retórico
presidencial. Uma é o seu gosto pela
“boutade”, traindo um pendor pela
ironia professoral. Mas há, também,
a questão substantiva de avaliar as
políticas sociais de seu governo. E há
uma questão de filosofia política.

É uma questão de gosto, que não é
cabível julgar, se suas ironias têm
maior ou menor graça.

Quanto à efetividade de suas políti­
cas sociais, o mínimo que se pode di­
zer, acompanhando a primeira­dama
Ruth Cardoso, é que as ações sociais
do governo FHC carecem de visibili­
dade. O que, aliás, não chega a es­
pantar: nesse setor as notícias mais
fortes e frequentes são negativas, das
mortes por incúria em clínicas médi­
cas à incapacidade do governo fede­

4 5 6 7

ral de fazer frente ao MST; passando
por avaliações ainda polêmicas sobre
o real efeito distributivo da estabili­
zação econômica.Finalmente, há uma questão de filo­
sofia política, pois o presidente FHC
pressupõe que “a sociedade” esteja
começando a perceber “que é preci­
so atuar com outro espírito, com
maior convergência”.

Entretanto, a noção de “conver­
gência” pode esconder riscos de
“despotismo esclarecido”.

O tema da “convergência” é cen­
tral na obra do cientista político ita­
liano Norberto Bobbio.

Para evitar o despotismo, é necessá­
rio o pluralismo. Assim, para Bob­
bio, é possível a convergência numa
sociedade quando, por meio do de­
bate, das eleições e da opinião livre,
as partes em conflito aperfeiçoam a
democracia, produzindo consensos.

Mas o risco a que FHC se expõe é
crer que o Brasil hoje conta com uma
convergência acabada, ao satanizar a
oposição e imaginar um consenso
ideal em torno de si mesmo.
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O Jornal Nosso
Alexandra Bujokas de Siqueira

Atividade com charge
1. A que fato se refere o desenho?
2. Quem são as pessoas envolvidas?
3. Qual é a posição do chargista em relação ao fato?
4. Você concorda com ele? Por quê?

NEOBOBISMO

GENIAL Ea
: SEL LAT!

ESSO QUE Fo UMA COMÁ
QUE ME VEIO
É CDBEÇA!

Folha de S. Paulo, 26/03/97
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Produzido pelos professores na Oficina de Jornal ­ Ano IT ­— Nº I ­ Ol

eo. TTornal
NA D.E, Bavro
A Delegacia de Ensino de
Bauru promovera um curso
'sobre o uso do jornal em
sala de aula. O curso será
destinado a professores de
português e será ministra­
do pela professora Terezi­
nha Mestrinelli Paranhos ,
docente da E.E.P.G."Durval
'Guedes de Azevedo".
1 A profa Yerezinha traba ­—
lha com jornal há três a­
nos, devido à pesquisa­pi­
10to, desenvolvida oara te
se de mestrado em Comunica

| Segundo a Profi3, além de
enfocar a estrutura dos e­
lementos do jornal, ela
também trabalha a estrutu­
ra textual de acorão com'o

| Eêneros.
No curso promovido pela D

E., 08 conteúdos abordados
serão: "Estudo e Análise
da Estrutura do Texto Jor­
nalistico". Conceitos de
como o texto jornalístico
é impresso e elaborado,
tais como: editorial, arti
£o, entrevista, farão par­
te da pauta do curso.

O objetivo pedagógico Se
rá fazer com que o aluno
aprenda a elaborar um tex­
to jornalístico, com uma
organização textual apro ­
priada, bem como desenvol
ver o poder de síntese,
além de adquirir meios de
entender e analisar outros
textos semelhantes.
Ainda de acordo com a pro

fêssora Terezinha, "para o
jornal ser trabalhado de
maneira eficaz, o aluno,
além de conhecer os elemen

cm 1 2 3 4 5 6 7

em Sala de Phula

tos que compoem o jornal,
deve ser orientado também
sobre a estrutura do tex­..
to jornalístico, de acor­
do com sua finalidade",

O curso será promovido
na segunda sexta­feira de
agostoe a responsável por
ele será a profº Maria de
Lourdes '"ezani Pittoli,su
pervisora da D.E. de Bau­
ru, que falou sobre o ob­
jetivo da promoção de
eventos deste tipo:

o; orua| sendo bem
conhecido pelos
professores, podera
tam bem sec conhe

' 'cido pelos aluwmos.

"O objetivo da Delega­
cia de Ensino ao promover
eursos desse tipo é prin­
cipalmente mostrar ao pro
fessor opções diversifica
das de trabalho coma Lin
gua Portuguesa. A partir
daí, que haja a multipli­
cação das atividades nas
escolas junto aos demais
vrofessores de outras dis
ciplinas. O jornal, um'
dos mais importantes por
tadores de textos, sendo
bem conhecido pelos pro
fessores, poderá também
ser conhecido pelos alu
nos. Fazer jornais em sa
la de aula é uma ativida
de riquíssima, significa
tiva em todos OS a4aSpec —
tos: linguísticos, comuni

EX
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Prov osvse CQuR SO
; cativos, atual, enfim,
a gama de positividade
é muito grande. Além
disso tudo, por mais

que se trabalhe com
jornal, há sempre algo
mais a se trabalhar e
a mesmice do dia­adia
vai se tornando coisa
do passado. É um reno
var constante e o pro
cesso de conhecimento
vai se fazendo de modo
gostoso e enriquecedor!"!

Poderão participar
do curso de agosto so­
mente os professores
que foram convocados
para o curso sobre uso
de jornal em sala de
aula, uma vez que este
segundo curso será con
tinuidade daquele prií­
meiro.

—  S—Â  .— .­—— .— .— .—— c—

EXPEDIENTE

7 Jornal produzido pe­
las professoras: Eli

| sabeth Lemos de Aqui­
no Neves; Silvana de
Cássia da Silva Pedro,
Rosemeire Aparecida

| Alves, Jane . AndréiaGuarnieri Souza e NMÍ
cia Valéria Biondo

| Godoy.
L—— e
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Ae

otravésdo curso "Jornal em

gala: de aula " promovido

|
|

A. IMPRENSA CHEGA À SALA DE

)

l
|pela Delegacia de Ensino

de Bauru, professores da :
rede vêm desenvolvendo (UH
ma série de atividades om
de utilizam o jornal como

material didático na sala

de aula.

No último dia O4 de julho, reuniram­se para apresentar os resulta
' dos obtidos. Segundo a professora, lerezinha M. Paranhos, otrabalho des
pertou o interesse dos alunos pela noticia, principalmente pelo ato de

"

so .

|

". CON |poder fazer uma analise mais profunda e pessoal com relação a primeira
4

. 4. spagina. Ja a professora Ivone silva utilizou o projeto para "quebrar"
a rotins dando oportunidades aos alunos de falar sobre assuntos como

fa. : s A A' tragédias, esportes e depois induzí­los a vroduzir matérias.
O projeto, apesar de estar começando, obteve êxito, conseguindo en

— contrar nos alunos uma "reação positiva e participativa", na opinião da
' professora Iraci Verardo. Para o ano de 1998, novos cursos serão reali&

zados para aprofundar o tema.

E X PY E D II E N TE

Coordenadora: Alxandrs Bojokas

Enuive de professoras: liaria Zilda Santos
Rosa Maria C. Farias
Jlaria ota BaffífiIArlã Jose sitva

Zonir Devia
Marcia Vianna
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Jornal dos

PROFESSORES
Nº 1 ­ Julho 11997

Boletim produzido pelos professores do curso "O jorna! na sala de aula” promovido pela D.E. de Bauru.

. JORNAL NA SALA DE AULA:
UMA NOVA ALTERNATIVA

. Edwirges”

Curso ensina professores a usar ojornal em sala de aula.

Os professores
de Português da
Rede Pública parti­
ciparam, uma vez
por mês, durante o
período de abril a
Julho, de uma Ofi­
cina de Jornal ofere­

cida pela Delegacia
de Ensino de Bauru.

O curso foi minis­
trado pela jornalista
Alexandra — Bujokas
de Siqueira, sob a
responsabilidade da
professora Maria de
Lurdes Tezani' Pi
ttoli, "assistente téc­
nico­pedagógico da
Oficina de Portu­
guês.

Três ­ professoras
foram entrevistadas

quanto ao aprovei­
tamento do curso.

Segundo as pro­
fessoras Nicia Valé­

ria Biondo Godoy,
EEPG “Parque Santa
Ed e Jane

Andréia — Guarmeri
Souza, EEPG
“Profa. Ada Cariani
ÁAvalone” o curso
trouxe muitas infor­

mações novas e atin­
giu os objetivos pro­
postos. “Aguardo as
férias para digerir
melhor o material

serão
desenvolvidas

após Oo Curso
proporcionarão a

formação do senso
crítico.

cia. A professora
Maria Zilda B.

Santos, da' EEPG
“Prof. Francisco Al­
ves Brizola” obser­

vou que as atividades
práticas deveriam ser
mais aprofundadas.
Nicia — acrescentou
que tal fato ocorreu
devido ao curto es­

| As atividades que Ê

oferecido”, disse Ni­

: pectativa

de tempo.
"Deveria — ser com
mais vagar e duas
vezes por mês”, la­
mentou. ”

Todas as profes­ "
soras — entrevistadas
foram unânimes em

expressar sua ex­
quanto à

aplicabilidade do
material

com vistas a desper­
tar no aluno o inte­
resse pela leitura das
várias linguagens
utilizadas nos jor­
nais. Esperam, tam­
bém, que as ativida­
des que serão desen­
volvidas após o curso

e“proporcionem a

formação do senso

ofertado, ­

JORNAL PAUDOUAIDO FER
DEVANIL RF. SAGA
ROoSsiNEI GQ. VITA |
SQAAUI ME VENRNADOU
1 CREZINHAMadi" Av. MaTITOZIiI>0OóMHO

crítico”.

WUWVE A SILVA
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Compra * . Venda

Comercial 1.070! 1,0708
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Cotações de sexta­feira

Tempo nublado, com pe­
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No) Noroeste jjoga hoje à”tardecontra a Matonense,”Não Matão,”“ pensando:em à
' manter ainvencibilidáde de *
. Sete jogos e.se;aproximar :
das finais do campeonato. ­­—

Claudecir 'volta“ão”fime e'
­ Raudnei estréia,:O esq uema: será cauteloso. ­ VBA(G. 20

.

REGIONAL

PESCA, LAZFR & TURISMO

­] INTERNACIONAL
RESUMO DA SEMANA
CLASSIFICADOS... ........:near:33
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— Moçada Adolescentes

como a estudante Paula
Calipo Londolo, 15. acre­

'

ditam que uma boa fra­
: :

to gráncia ajuda a compor
ft ao * AAA ! Ab iidta SN2 E io ­ Ns o visual. Página 111

” 1 absve. Encol em Bauru serão concluídos pelos próprios empradoros: previsão para entrega é de 14 meses

“Órfãos da Encol
Vao tocar obras
h Futuros moradores de
[quatro prédios da Encol em
Bauru acabam de assumir

obras paradas da construto­

I
E

MmanaexNaambos

Jra. em concordata desde o
ano passado. Segundo a co­lhmissão que reúne comprado­

Jres de 152 apartamentos na
pila Universitária, serão in­Vestidos 6 milhõos de reais
lo próprio bol.paragaran­
E o término dos empreen­
dimentos em até 14 meses.

Rossa oonstrutora pode ser
contratacia ainda em outu­

,

cipe e Villeneuve. “Agora so­
mos incorporadores € credo­

s da Encol”, diz e vice­pre­
sidente da comissão, Primo
Mangialardo. O advogado
dos futuros moradores, E­
vandro Joaquin. avalia que
O SUCesso de ações na Justi­
co deu SCEUFATIÇOA paca G reto­
mada das obras com recursos
próprios, Páginas B1 e B2

err ni
;

Editorial avalia a
responsabilidade civil
do voto e a importância
histórica da participa­
ção do elcitor na esco­
lha de seus represen­
tantes em cargos maie­
ritários e proporcionais,

— A repórter Fernan­
da Villas Bôas escre­
ve sobre o revíval das
"rainhas do lar": pro­
fissionais de suces­
so que estão abando­
nando a carreira para

! cuidar da casa e a­
companhar o cresci­

| mento dos filhos.
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Dólar

R$ ­ Compra'venda
= Paralelo 1,31900/1.3300

finmercial 1, 1842/1,1847

Ouro
BM&F R$ 11.60

Queda de 0,94%

­
Nebulosidade variável
cnm ehuvas isoladas

1.2 Minima 14
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Cientistas buscam a
cicatrização perfeita

Fágina EO

|! Beijo na boca ajuda
a esquentar relação

Fágina El4

'Casais diferentes
vencem preconceito

Página EIS

Canonização de Edith
Stein é comemorada

Página E2
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SP, RJ, MG, PR e SC: R$ 2,00
Demais Estados: ver
taDeia nà página A4

LOGOTIPO

cemcenser 7 MODO ea 7 DA Catracagemee a É ro

RUY MESQUITA
Diretor­responsávei

Julio de Mesquita Filho (1927­1969) & Franéibeo Mesquita (19271060) ­ Juliode Mesquita Neto (1069­1996) ­
Fr

ESPECIAIS
Mães acham
que filhos vão
mudar o País

A modeio ingid Rambo, de
| 22 anos, € à menina de ruz
: EFXY, de 17, Lêm em comum a
; houca esperança no futuro do
i Brasil e à convicção de que
1 seus filhos serão transformado
: res do mundo, O filho de EFX,
' Alexandre, nasceu há um mes

na Casa das Múes da Fundação
Estadual do berm­Estar do Me

, nor (Febem) e senibea para
| Sua màe o mesmo que Victor
| Pepresenta para ingrid: fonte
| de Coragem, Pogino €5

a

TITULO E
á

CHAMADA
1

A

Livro revela:
'acente de
Israel no País
| MOISES RABINOVIC! :
«

—O historiador Nachman Fal­
bel reveia no divro Manasche:

« Sua Vida e Seu Tempo a exis
| tência de um herói brasileiro

1 da fundaçãode Israel Seu no­
me é Manasche Krzepick
(1895­1985), judeu polonês
que por 6) anos foj brasileiro.
Serviu como agente em negó­
Cios de armas e envio de dr

Esperança ­Amodelo Irgrdeofilm.Victor: vnascimento é encarado como desaho em”amnandao pintentô*

ae a ane to Tum e mapET

Rodizio vai a
votação e temoiode77%.

SaroeavroraE

nheiro para Israel, sob embar“'
gb dos EUA. Dá nome a jardim
em Jerusalém Pagina A20 LE SENDA

+/TULD

TÍfrulo , EA

| J

Hidrovia dasoja.reduz freteem30%
Ctanos defon­

Purudedtaes gpa aa ais
needed as padeiro mts
rigor nu restricdo au
tráfego de veículos

ara à maioria des nauidis

Piano: qonvÍdios em pes­qusSa rentizada pelo jo­
intmEstado., o radizio de vei­
cujos na Grande Sao Paulo es­
te uno déveria SCF éAVANTE
Tio e com multa, durar quatro
meses e incluir caminhões e
carros a álcool. O projeto deve
ser votado esta semana na As­
cembléia Legislativa e divide
os deputados. O levantamen­
to mostra que o
apoio ao rodí­
zio cresceu en­
tre us proprie­ ,
tários de carro,
passando de
50% no ano
passado para
69% agora, En­
tre ns passagei­
ms de ônibus e
metrô. o indice
de aprovação é
ainda maior: É

83%. Na média,“TT% dos paulis­

Trafego iv*de­cireulação Caomila Espinosa:apoio totalao esquemadem à restrição

dba A efatadeass dadas re a quiss re
JU aa a aendradio, di que
Mete apresentado é à ua
ealldade de trimspaente coja­
tivo. Este ano 1 poverno do
Estado pretende incluir no
rodízio es camprihoes é 08 Car­
ros à Álcool A medida deve

atingir Sao Paulo, Sante Ar­
ão Bernardo do Campo,
ariano do Sul, Diadema,

ahoao da Serra, Osas­
co. uarulhos e Ferraz de Vas­
concelos. Quem desrespeitar
a proibição de circulação po­
de ser multado em R$ 111. Na
segunda autuação, o valor da­
multa dobra. Pógina €1

Teco

o ta A
,

CABE ÇALH)

, MANCHETE

Led CHAMADA

| 3 FOTO

uma estrada d'água de 1.115
. km que até o ano 2001 deve

* multiplicar por dez o atua) vo­
­ lume de transporte de prodvu­

tos. "A idéia é fazer com que2
", hidroviase.transforme numa

Avenida 23 de 'Maio”, abrma
John Veasey, diretor da Her
masa, empresa. "Que adminis»

“PABLO PEREIRA
' Lacesuara

entro de cinco anos, cer­
ca de 3 milhões de tone­­
ladas de soja produzidas

Tutamnindo­Bnaiata tramnan no criadas te linandoo e Cor sanfmaantniaa: é mençãotu? ae AaÀ e.

o. 7 Escoamento da e. “Tumo à Europa­e Ásia. A fu­
vw jo do Centre * drovia Madeira/Amuzonas é

em Mato Grosso, Rondônia,
Acre e Amazonas seguirão
anualmente o curse do Rio Ma­­­
deira até o Porto de Itacoana­n.30%. À hidrovia funciona des­

tra a hidrovia, Foram Investi­
dos R$ 50 milhões no projeto,
que reduz o custo do frete em

ra2 noRoSolimões, Amazonas, . ,, dE oApço,., 1 Bagno 2426 e A27CA

“Falta afeta
a produção
. da Indústria
NE As indústrias do ABC des­
: produção. Pesquisa indica
* que à derrota do Corinthians

quinta­feira, por exemplo,
elevou o Índice de faltas. Para
estimular os empregados à

«+ trabalhar.aMercedes­Benz in­
cluiu a redução de faltas como
meta em acordo sobre partici­

Pr A aa cdio d UM e en

liberdade.
para Líbano

João Paulo 11 foi saudado
cobriram queo futebol aferaa * ontem por dezenas de milha­

. res de pessoas em Beirute, 80
iniciar histórica viagem ao
Oriente Médio. O papa fez uma
discreta deferga da retirada das
tropas estrangeiras do Líbano
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SIQUEIRA, A. B. O Jornal e a Educação ­ Leitura crítica, comunicação e criatividade
no Ensino Fundamental. Marília, 1999, 238p. Dissertação (Mestrado em Educação) ­
Faculdade de Filosofia e Ciências, Campus de Marília, Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho”.

RESUMO
Material pedagógico destinado a auxiliar o professor de Português do Ensino Fundamen­
tal na formação de leitores críticos de jornais foi desenvolvido na forma de fichas diver­
sas, que abordaram desde mecanismos de produção noticiosa até orientações e sugestões
de atividades múltiplas, passando por análises de notícias e reportagens. Os subsídios para
a elaboração das fichas se desdobraram em três perspectivas, a saber: 1) Conhecimentos
das áreas de Pedagogia e Didática, norteando a preparação de um material de fácil uti­ .
lização em sala de aula; 2) Conhecimentos sumarizados após uma breve revisão de teo­
rias críticas da comunicação, evidenciando as limitações da prática jornalística e destacan­
do, aos professores, formas de falseamento da realidade empregadas pelo jornalismo
atualmente; e 3) Informações sobre o perfil intelectual de parte dos professores da rede
estadual de Ensino de Bauru, SP, obtidas a partir de pesquisa qualitativa. O material foi
aplicado em quatro oficinas pedagógicas, ministradas após acordo feito com a Delegacia
de Ensino de Bauru, atingindo 25 professores de português da rede estadual de Ensino
de Bauru, que registraram suas impressões sobre o material através de questionário de
pesquisa qualitativa. Suas respostas indicam o êxito da proposta, ainda que apontem
meios de aperfeiçoamento das próprias fichas.
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SIQUEIRA, A. B. Newspapers and Education ­ Critical reading, communication and
creativity in Grade School. Marília, 1999, 238p. Dissertação (Mestrado em Educação)
­ Faculdade de Filosofia e Ciências, Campus de Marília, Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho”.

ABSTRACT
Didatic material meant to help teachers of Portuguese in Grade School in the formation
of critical readers of newspapers was developed in the form of diverse lessons, which
cover from mechanisms of production of the news to orientations and suggestions for
multiple activities, going through analyses of news and stories. The data used for the ela­
boration of the lessons comprehend three perspectives, which follow: 1) Knowledge from
Pedagogy and Didatics, guiding the preparation of lessons easy to use in the classroom;
2) Knowledges summarized after a brief revision of the critical theories of communication,
stressing the limits of jornalistic practice and pointing out to teachers the forms of fabri­
cation of reality used by jornalism today; and 3) Information about the intelectual profile
of part of the teachers emploved by the state school system in Bauru, SP, obtained from
qualitative research. The didatic material was apllied in four pedagogic workshops, carried
out due to an agreement established with the Teaching Office of Bauru, reaching 25 tea­
chers of Portuguese from the state school system in Bauru, who gave their impressions
about the lessons through questionnaire of qualitative research. Their answers indicate the
success of the proposal, though pointing out ways of improving the didatic material itself.

Keywords: Media; critical reading; Grade School.
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